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RESUMO 
 
O objetivo da tese é revisitar o debate pela tradição nacional argentina que 
se conformava na passagem do século XIX para o XX. Trata-se de recompor as 
articulações do periodismo criollista, que teve suas vertentes populares assiduamente 
desvalorizadas por projetos culturais estatais desenvolvidos no contexto do 
Centenário. O periodismo popular alcançou grande visibilidade por meio das revistas 
criollas,  apesar de terem sido fortemente obliteradas no período em prol das belas 
letras. Preservadas em arquivos estrangeiros, como a Biblioteca Criolla de Robert 
Lehmann-Nitsche, em Berlim, e enquadradas como material de temática folclórica, 
foram subtraídos dessas revistas quaisquer propósitos modernos e ou tradicionais 
debatidos em suas páginas. A própria marca de popular que as rotulou inviabilizaria a 
compreensão de seus propósitos intelectuais dentre a convulsiva produção da virada 
de século, sendo que seu gestual foi relegado como simples objeto analítico para o 
cânone em construção. Portanto, oferecer visibilidade aos programas das revistas 
criollas, a fim de considerar seu contexto editorial e sua especificidade discursiva, é 
fundamental para recuperar um discurso vigente que foi obnubilado em seu potencial 
criativo e intelectual. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prieto, Adolfo (1928-2016); Lehmann-Nitsche, Robert (1872-
1938); Criollismo; Periódicos; Cultura popular 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The purpose of the thesis is to revisit the debate about the Argentine 
national tradition that was formed in the passage from the nineteenth century to the 
twentieth. It is a matter of recomposing the articulations of criollista journalism, which 
had its popular aspects assiduously devalued by state cultural projects developed in 
the context of the Centenary. Popular journalism achieved great visibility through 
criollas magazines, although they were heavily obliterated during the period in favor of 
a literate elite. Preserved in foreign archives, such as Robert Lehmann-Nitsche's 
Biblioteca Criolla in Berlin, and framed as folk-themed material, any modern or 
traditional purposes debated on its pages were subtracted from these magazines. The 
mark of popular that labeled them would make it impossible to understand their 
intellectual intentions among the convulsive production of the turn of the century, and 
their gesture was relegated as a simple analytical object for the canon under 
construction. Therefore, giving visibility to the programs of criollas magazines, in order 
to consider their editorial context and their discursive specificity, is fundamental to 
recover a current discourse that has been obnubilated in its creative and intellectual 
potential. 
 
KEYWORDS: Prieto, Adolfo (1928-2016); Lehmann-Nitsche, Robert (1872-1938); 
Criollismo; Periodicals; Popular culture 
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INTRODUÇÃO 
 
O fenômeno do discurso criollista na Argentina insere-se no marco das 
manifestações culturais da virada do século XIX para o XX, contexto em que o país 
vivenciava uma forte experiência cosmopolita difundida nos mais variados tipos 
documentais produzidos pela expansão da imprensa. Essa intensa realização e 
circulação de livros, periódicos, folletos revela um momento em que as letras foram 
palco de discussão para ideias tidas como modernistas ou tradicionalistas, debate 
configurado entre as perspectivas de progresso e a garantia da autonomia nacional. 
Imbricadas e reagentes, essas disputas refletiam interesses na organização política 
do Estado liberal. 
Ricardo Rojas e Ernesto Quesada, por exemplo, são nomes comumente 
recuperados para retratar esse esforço de organizar as bases da tradição criolla a 
partir da remanescente narrativa oitocentista – a literatura gauchesca – , pois foram 
autores de obras canônicas que balizariam o exercício letrado junto aos propósitos 
institucionais que representavam. A fim de consolidarem uma premissa cultural frente 
aos aspectos modernos que assolavam o país, visíveis nas ondas migratórias e no 
crescimento exponencial das cidades, essa elite letrada oligárquica criava uma 
referência de passado nacional em torno da figura do gaucho, o qual sintetizaria a 
identidade criolla necessária para a definição da autonomia Argentina.  
No entanto, esse referente cultural não esteve simplesmente subjugado 
aos interesses estadistas do período, sendo este, inclusive, o maior desafio 
enfrentado pelos articuladores do criollismo. A experiência criollista apresentava-se 
como ampla e plural, uma vez que a imprensa também viabilizou novos e potentes 
discursos de registro popular. Por meio de folletos e revistas criollas, as narrativas 
populares invadiram a cena do periodismo nos centros urbanos e sacudiram as 
premissas do moderno e do tradicional, indicando que a enunciação gaucha/criolla 
seguia presente e atuante. Projetadas como manifestações de uma literatura menor, 
por conta das vozes imigrantes e provincianas que por meio delas circulavam, essas 
produções populares caíram no ostracismo, relegadas como expressão folclórica. 
Por ter sido desarticulado em seu potencial letrado, este material criollista 
também desapareceu fisicamente dos arquivos e bibliotecas do país. A constatação 
11 
 
nos impele a indagar sobre as movimentações dos diferentes circuitos de saberes que 
conviviam no período, tanto no que se refere àqueles que se estabeleceriam como 
referenciais canônicos para o século XX, quanto aos que acabariam silenciados por 
esse mesmo projeto. Para alcançarmos as relações entre esses diferentes atores e 
acessar a diversidade de projetos culturais proporcionados por uma imprensa 
dinâmica, faz-se necessário analisar os arquivos pertencentes à Biblioteca Criolla, de 
Robert Lehmann-Nitsche. O trabalho como antropólogo em diferentes instituições 
universitárias na Argentina, durante os anos de 1897 a 1930, permitiu que o alemão 
compilasse um número expressivo desses documentos populares, depositados desde 
1938 no Ibero-Amerikanishes Institut (IAI), em Berlim. 
Entre exemplares literários e periódicos, Lehmann-Nitsche conservou o que 
ele reconhecia como representativo da “cultura popular argentina”, rotulando esse 
material sob a categoria de “criollo”. Nesse movimento, o alemão reuniu documentos 
bastante heterogêneos e complexos, que nos possibilitam rever o taxativo legado da 
elite oligárquica argentina. Um dos maiores leitores críticos dessa compilação foi 
Adolfo Prieto, que reinseriu os documentos da Biblioteca Criolla no horizonte 
historiográfico argentino a partir dos anos 1980. Como qualquer incursão a um 
arquivo, sua pesquisa privilegiou um tipo de fonte sobre outras, definindo a partir 
dessa escolha as características do criollismo popular que significavam a circulação e 
o consumo dessas narrativas. 
Com o propósito de desarticular o lugar homogêneo a que tem sido 
submetida essa narrativa popular, apresentamos nessa tese as revistas criollas. A 
maior parte dessa documentação, também pertencente ao acervo de Lehmann-
Nitsche, é inédita para os debates historiográficos, assim como a proposta de análise 
em conjunto desse segmento do periodismo argentino. As revistas criollas 
representam uma cultura popular criollista que foi destituída tanto de seu potencial 
intelectual, quanto do seu presente enunciativo, pois, ainda que elas apresentassem 
programas editoriais com debates profícuos sobre a tradição nacional em construção, 
foram confinadas como manifestação pretérita. 
Nesse sentido, as novas abordagens trazidas pela história intelectual 
podem nos oferecer ferramentas para que esses materiais sejam retomados em seus 
projetos intelectuais. Jorge Myers, pesquisador vinculado ao Centro de Historia 
Intelectual (CHI) da Universidad Nacional de Quilmes, na Argentina, define como 
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fontes privilegiadas dessa vertente historiográfica os registros eruditos realizados por 
uma elite letrada, entendendo que essas “elites” não são definidas por pertencimento 
de classe ou estamento, pois sua condição “deriva de seu nível de especialização nos 
recursos simbólicos necessários para produzir um discurso douto sobre qualquer 
atividade ou experiência humana”1. Portanto, recuperar as ações discursivas das 
revistas criollas é uma forma de expandir o alcance intelectual oferecido pela profusão 
da imprensa na virada do século. 
A tese está organizada em quatro capítulos. O primeiro, intitulado 
“Argentina das letras, Argentina plural: a construção da tradição criolla”, tem como 
foco realizar uma apresentação geral da problemática criollista na Argentina, 
indicando as obras e as teorias dos articuladores aqui selecionados como 
interlocutores do trabalho, a saber, Ricardo Rojas, Ernesto Quesada e Robert 
Lehmann-Nistche. A proposta é questionar o modo como eles compuseram seus 
acervos e ou suas catalogações, assim como o sentido que acabaram atribuindo aos 
documentos da cultura popular enquanto definiam uma tradição criolla para o país, 
imerso em uma experiência cosmopolita.  
O objetivo do segundo capítulo, “O criollismo popular na historiografia 
argentina: Adolfo Prieto e a Biblioteca Criolla de Robert Lehmann-Nitsche”, é 
apresentar as leituras que foram feitas sobre os documentos compilados por 
Lehmann-Nitsche, definindo a problemática de uma historiografia recente que se 
debruça nas análises feitas pelo crítico literário, Adolfo Prieto, nos anos 1980. A partir 
da leitura atenta às listagens produzidas por Prieto sobre a Biblioteca Criolla, em 
comparação aos interesses de Lehmann-Nitsche, acreditamos poder resgatar as 
dinâmicas da compilação e dos documentos em si. Dialogam, assim, três dimensões 
temporais e analíticas em relação aos documentos populares: a de Lehmann-Nitsche; 
a da revisão historiográfica;  e a nossa contribuição ao debate, que procura apresentar 
as letras populares, principalmente a partir de fontes praticamente desconhecidas da 
Biblioteca Criolla, as revistas criollas, como partícipes de um debate intelectual 
aventado no final do século XIX e começo do XX. 
                                                                                                     
1 MYERS, Jorge. “Músicas distantes. Algumas notas sobre a história intelectual hoje: horizonte velhos 
e novos, perspectivas que se abrem”. In: SÁ, Maria Elisa Noronha de. (org.). História intelectual 
latino-americana. Itinerários, debates e perspectivas. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 2016, p. 25. 
13 
 
O terceiro capítulo, chamado “Revistas criollas e intelectualidade criollista: 
a literatura popular e o deslocamento do discurso canônico”, apresenta e analisa as 
revistas criollas em conjunto, dentre 15 exemplares que foram selecionados no 
arquivo de Lehmann-Nitsche e que cobrem o período de 1895 a 1912. O intuito é 
reconhecer seu amplo espaço de atuação na sociedade argentina desse contexto. Por 
meio da leitura crítica de seus programas editoriais e dos temas abordados ao longo 
das publicações, indicamos que elas estiveram diretamente inseridas nos debates 
sobre a construção da tradição criolla. Definidoras de questionamentos em relação ao 
progresso e ao aspectos modernistas trazidos pelas experiências vividas nos centros 
urbanos, as revistas criollas travavam um embate pela defesa de certa tradição criolla 
que, tão pouco, era correspondente àquela defendida pela elite letrada oligárquica. 
Amplia-se, assim, as possibilidades de atuação intelectual do período que, 
seguramente, ultrapassava a atividade letrada definida pelos articuladores 
canonizados. 
Por fim, o quarto capítulo, “Abrangência do criollismo: a revista SANTOS 
VEGA (1914)”, oferece uma análise específica sobre uma das revistas criollas 
compiladas por Lehmann-Nitsche: SANTOS VEGA. Revista semanal de actualidades, 
que teve seus 32 números publicados no ano de 1914. Essa publicação apresenta 
uma fórmula bastante peculiar dentre as demais revistas, pois apresenta certo caráter 
elitista nas suas escolhas editoriais e temáticas; foi dirigida por pessoas diretamente 
relacionadas ao discurso anarquista do período; e, ao mesmo tempo, preservou a 
referência gauchesca, o sarcasmos e as referências da oralidade, assim como a forte 
temática urbana das outras revistas criollas. O desafio desse capítulo foi entender o 
amplo sentido de “criollo” que a classificação dessa revista reposiciona para a sua 
época. 
Essa perspectiva de reorganização dos espaços e dos usos simbólicos é, 
afinal, o que condiciona todo trabalho historiográfico. A nossa procura por 
compreender os entremeios e as sofisticações da narrativa popular, um lugar pouco 
reconhecido como projeto intelectual pela tradição bibliográfica, reflete o esforço de 
estabelecer um diálogo com documentos sempre distantes no tempo. E o historiador, 
para conseguir ver, ou rever essas fontes, precisa mudar os critérios do jogo. A 
tradição criolla foi construção de rojas e quesadas, assim como de anônimos 
depositados em arquivos estrangeiros. 
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CAPÍTULO 1 
Argentina das letras, Argentina plural: a construção da tradição criolla 
La construcción de una tradición impone forjar un abolengo, un 
linaje que revele espesuras, honduras e inmemorialidades (que 
el acto “original” de la construcción vuelve precisamente 
recordable e historiable) para conjurar las inestabilidades e 
incertidumbres del futuro. En este sentido, tradición y 
modernidad no se oponen, se complementan. Es la modernidad 
la que necesita de tradiciones.   
Patricia Funes 
 
 
Desde os anos 1970, as polêmicas levantadas em torno da escrita da 
história e os trópicos do discurso, sinalizadas por Michel De Certeau e Hayden White, 
por exemplo, fazem-se presentes nos estudos sobre as narrativas nacionais e, ao 
mesmo tempo, são balizas imperativas na observação do parâmetro ficcional com que 
aquelas se constituem2. Do final dos anos 1970 e começo dos 1980, datam novos 
debates sobre a centralidade da literatura para o pensamento histórico na Argentina, 
cujas referências seriam Beatriz Sarlo e Carlos Altamirano que, nas propostas de 
vinculações entre literatura e sociedade, buscaram revisitar conceitos-chave de 
períodos conformativos sobre o discurso nacional3. Neste mesmo período, com 
abordagem e contexto um tanto mais específicos, Adolfo Prieto publicaria sua obra 
sobre os meandros do discurso criollista na formação da Argentina moderna, 
tornando-se referência imprescindível para os estudos sobre as fontes literárias 
populares e a imposição de seus diálogos frente aos produtores da narrativa nacional. 
Muitos outros trabalhos desenvolvidos desde então poderiam ser aqui mencionados4 
                                                                                                     
2 WHITE, Hayden. Trópicos do discurso. Ensaios sobre a crítica da cultura. São Paulo: Edusp, 
1994 [1ª edição em francês: 1978]; DE CERTEAU, Michel. A escrita da história. Rio de Janeiro: 
Forense-Universitária, 1982 [1ª edição em francês: 1975]. 
3 ALTAMIRANO, Carlos; SARLO, Beatriz. Ensayos argentinos. De Sarmiento a la vanguardia. 
Buenos Aires: Ariel, 1997 [1ª edição: 1983]. 
4 Na introdução do livro Resonancias românticas. Ensayos sobre la historia de la cultura argentina 
(1820-1890) – publicado pela editora Eudeba, em 2005 -, Graciela Batticuore, Klaus Gallo e Jorge 
Myers desenham as origens e desdobramentos do que se convencionou chamar de “a nova história 
cultural e intelectual”, que no começo dos anos 1980 esteve atrelada ao processo de redemocratização 
do país e transformação da disciplina histórica, de modo a ampliar definitivamente suas fronteiras ao 
angariar nas perspectivas literárias, antropológicas e sociológicas um intercâmbio de perspectivas e a 
construção de novos saberes. Os autores citam, ainda, Beatriz Sarlo, Susana Zanetti e María Teresa 
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e, justamente nessa reflexão sobre a recorrência do tópico até os dias de hoje, é que 
gostaríamos de nos inserir e também revitalizar tal abordagem: pensar os marcos 
constitutivos de uma literatura que se define nos marcos do nacional, que agregariam 
os dispositivos políticos, sociais e culturais no país, é uma forma de reconhecer o eixo 
narrativo que define certa cultura intelectual que se retroalimenta desde o período 
independentista e que, por isso mesmo, abre espaço para pensarmos os seus limites 
e a riqueza de seus fios soltos. 
Deixando de lado qualquer ingenuidade inicial e assumindo que a 
construção de um discurso explicita um lugar de poder e que, portanto, as definições 
do que seriam os aspectos literários representativos de um povo é ação de uma 
minoria influente na sociedade, os períodos de convulsões políticas de um país 
acabam sendo interpretados como propulsores da atividade intelectual e ou literária, 
pois abririam diferentes possibilidades de leitura e intervenção no campo do social e 
também no plano das ideias. A sobreposição de marcos políticos e literários é, 
inclusive, um viés narrativo bastante recorrente na historiografia argentina que, para 
o caso do criollismo a que nos dedicaremos, serviria de base para os discursos 
canonizados de Ernesto Quesada (1858-1934)  e Ricardo Rojas (1882-1957)5.  
O entendimento de que a década de 1880 representou a modernização do 
país nas suas mais diversas facetas, desde a reorganização estatal até os debates 
movidos pela expansão da imprensa, sincroniza, se não engessa, as transformações 
da sociedade argentina à experiência dos meios intelectuais privilegiados, pois de 
alguma forma dá visibilidade apenas aos atores que puderam transitar nos espaços 
privilegiados dessas instâncias. Com isso, não negamos a importância de pensar tais 
dinâmicas da modernidade na Argentina para entendermos essa sociedade no final 
do século XIX e começo do XX; pelo contrário, queremos salientar que, ao 
reabilitarmos outros setores da sociedade obnubilados nesse processo de 
constituição discursiva do nacional, é possível restituir novos diálogos do período, há 
muito, denegados. 
                                                                                                     
Gramuglio como exemplos de jovens intelectuais, à época, que seguem trazendo novos enfoques 
teóricos (p. 9). 
5 Esse ponto será retomado na argumentação da tese, assim como suas obras principais, mas aqui já 
deixamos indicados os marcos a que suas ideias podem ser atreladas.  
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Sendo que o nosso recorte analítico está demarcado entre as décadas de 
1880 e 1910, ou seja, coincidente com o período de conformação do Estado liberal 
argentino e do seu primeiro discurso nacionalista que definiria as pautas dos festejos 
pelo Centenário de independência, sinalizamos a importância de ampliar a própria 
ideia de discurso intelectual e literário para o período, pois acreditamos que muitos 
atores e projetos culturais ficaram de fora dessa elaboração elitista sobre as 
características do nacional. Este, que foi um grande tema oitocentista dentre as 
nações recém independentes a procura de uma expressão autônoma, teve suas 
discussões encabeçadas por letrados que debateram sobre os marcos autóctones do 
discurso nacional argentino. E a literatura foi esse espaço privilegiado para a 
elaboração de projetos culturais, por meio dos quais se buscava institucionalizar uma 
língua social e, assim, alcançar as funções redentoras da cultura6.   
No final do século XIX, o Estado argentino, que tinha reconhecido sua 
centralidade institucional em 18617, coroava sua condição de liberal em 1880, 
caracterizada oficialmente pela federalização de Buenos Aires e pelo estabelecimento 
de uma homogeneização jurídica – garantidora de uma perspectiva em que índios e 
gauchos, protagonistas de anteriores embates pela definição nacional, já não 
existiam, “pues, o se declaraba su incorporación a la nación, o habían sido eliminados 
militarmente”8. No ano de 1880, ascendia à presidência da Argentina o general Julio 
Argentino Roca (1843-1914), também conhecido como o “conquistador do deserto” 
por conta de seu comando sobre as expedições que ocuparam e devastaram antigos 
territórios indígenas – principalmente na região da atual Patagônia. Ele assumiria o 
governo com o prestígio de pacificador, perspectiva desenvolvida em meio a 
propagandas políticas que tiveram como estratégia principal a fundação de um 
periódico, LA TRIBUNA NACIONAL, no qual eram apresentadas as renovações do 
                                                                                                     
6 HEREDIA, Pablo. “Política, sociedad y literatura. Ilustrados, hispanistas y gauchos”. In: BOCCO, 
Andrea; HEREDIA, P. Ásperos clamores: la literatura gauchesca desde Mayo hasta Caseros. 
Córdoba: Alción Editora, 1996, p. 63. 
7 Com a queda do General Juan Manuel de Rosas (1793-1877), que assumiu a governança do país 
entre 1829 e 1852, em um período de grandes disputas territoriais e políticas travadas após a 
independência, propôs-se a centralização do governo com sede em Buenos Aires, o que seria 
rechaçado por muitas lideranças interioranas. Entre 1854 e 1861, configurou-se a Confederação 
Argentina, que impunha à Argentina duas capitais, sendo que a cidade de Paraná sediava a outra 
proposta política de nação. A partir de 1861, Buenos Aires se tornaria o centro administrativo do país. 
8 IGHINA, Domingo… [et al]. Espacios geoculturales. Diseños de Nación en los discursos literarios 
del Cono Sur. 1880-1930. Córdoba: Alción, 2000, pp. 29-30. 
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seu novo modelo político9. O desafio da época era integrar o território e reconhecer 
uma identidade nacional a partir de um governo ordenado e estável, mediante uma 
sociedade que se transformava rapidamente10.  
Para Paula Alonso, também é importante destacar como anseio dos 
próprios atores políticos desse período o propósito de definir, e de defender, tal 
década como divisora de águas, de modo a demarcarem que “las guerras de 
independencia, anarquía, el gobierno rosista y los intentos de construcción nacional 
entre 53 y el 80, formaban solo el prólogo de la historia argentina”11. Portanto, 
assistimos a uma era da política que se fazia consciente da necessidade de explorar 
uma imagem pública junto ao despertar de novos mecanismos comunicativos, uma 
vez que o crescimento da imprensa trazia mudanças significativas para a circulação 
das ideias e também para a atuação intelectual, que nela reconheceria, inclusive, 
novas perspectivas profissionais. 
A imprensa demarcaria um ponto de inflexão no que diz respeito às 
experiências editoriais do país, viabilizando novos formatos para a elaboração dos 
projetos nacionais. O Anuario Bibliografico de la República Argentina, por exemplo, 
dirigido por Alberto Navarro Viola entre os anos de 1880 e 188812, propôs a 
catalogação, de forma inédita, dos mais diversos impressos publicados em território 
nacional, entre livros, folletos, diários e periódicos, sendo que entre eles estavam 
listadas publicações tanto de demanda oficial quanto de empreendimento particular13. 
A partir dos registros de 9 anos de duração do Anuario, podemos observar o aumento 
expressivo de obras nacionais e estrangeiras – obras de direito, pedagogia, medicina, 
história, etc. –, de movimentações das casas editoriais e de presença dos textos 
                                                                                                     
9 ALONSO, Paula. “En la primavera de la historia. El discurso político del roquismo de la década del 
ochenta a través de su prensa”. Boletín del Instituto Ravignani. Buenos Aires, nº15, 1997, p. 36. 
Roca inaugurava um período de 26 anos de predomínio político de sua organização política, o Partido 
Autonomista Nacional (PAN). 
10 LOBATO, Mirta Zaida. “Estado, gobierno y política en el régimen conservador”. In: LOBATO, M. Z. 
(dir.) Nuvea historia argentina. El progreso, la modernización y sus límites (1880-1916). Buenos 
Aires: Editorial Sudamericana, 2000, p. 189. 
11 ALONSO, P. Op. cit. P. 58-59. Continuando a citação no mesmo parágrafo: “Únicamente en 1880, 
con la llegada de Roca al poder, comenzaba a llenarse con tinta el blanco de la primera página de la 
historia de la Argentina moderna”. 
12 Esse foi o intervalo em que foram editadas as listagens, ano a ano, sendo que cada ano elencava as 
edições publicadas no período imediatamente anterior.  
13 Os 9 tomos podem ser conferidos na página da Biblioteca Virtual Miguel de Cervantes: 
http://www.cervantesvirtual.com/obra/anuario-bibliografico-de-la-republica-argentina--2/ (Acesso em: 
04/09/2017). 
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literários. Segundo Sergio Carlos Pastormelo, com o primeiro tomo teria sido 
publicada uma resenha de Vicente G. Quesada (1830-1913)14 que destacava a tarefa 
útil e patriótica do Anuario em levar cultura letrada às classes populares, num duplo 
movimento que serviria como educação popular e, principalmente, como estímulo aos 
escritores nacionais15. Assim como a política fundava novos marcos, as letras 
tratavam de configurar novos planos de atuação. 
Para as publicações de literatura, Navarro Viola compôs uma incipiente 
crítica a cada uma das obras elencadas, deixando as marcas de uma análise bastante 
seletiva, pois, além de discriminar a maior parte das obras populares de referência 
gauchesca em sua compilação, ele julgava moralmente os temas e as linguagens 
utilizados por esses textos16. O maior exemplo pode ser, seguramente, o trato 
oferecido às obras de Eduardo Gutiérrez (1851-1889)17 que, ainda que fossem 
campeãs de consumo e revolucionárias na inovação dos quesitos circulação e 
editoração18, eram rebaixadas como apologistas ao crime e questionadas em suas 
                                                                                                     
14 Vicente Quesada, pai de Ernesto Quesada, foi um influente político e periodista do final do século 
XIX. 
15 PASTORMELO, Sergio Carlos. “El nacimiento de un mercado editorial en Buenos Aires, 1880-1890”. 
Orbis Tertius, nº11, 2005, p. 9-10: Disponível em:  
http://www.orbistertius.unlp.edu.ar/article/view/OTv10n11d02 Acesso em: 04/09/2017. 
16 A literatura gauchesca tem como característica central revelar o sujeito cultural do “aqui e agora”, que 
seria resultado de um esforço de identificação entre quem canta os fatos e o público leitor, 
estabelecendo uma voz coletiva ecoada nas obras. Desde seus primeiros textos, o gênero demonstra 
uma preocupação em repercutir vozes de grupos locais que alcançaram certa autonomia ante o regime 
colonial e representaram, nos embates pela independência em torno de 1810, uma força indispensável 
para a configuração da nacionalidade argentina. Os esforços de Bartolomé Hidalgo, considerado o pai 
da literatura gauchesca com obras como Cielitos e Diálogos Patrióticos, publicados entre 1818 e 1820, 
podem ser entendidos como os de transformar a voz do homem rural em letras, gerando uma aliança 
entre o canto e a escrita gaucha que definiria a oralização e a popularização do político. A partir da 
figura do homem interiorano, a disputa pela legitimação política do universo argentino independentista 
estaria mergulhada nos motivos literários gauchescos, por conta do anseio de decodificar na natureza 
e nos costumes locais os caminhos possíveis para o alcance do modelo civilizacional europeu. Ver: 
LUDMER, Josefina. O gênero gauchesco: um tratado sobre a pátria. Chapecó: Argos, 2002; 
SCHVARTZMAN, Julio. Letras gauchas. Buenos Aires: Eterna Cadencia, 2013. 
17 Gutiérrez foi considerado o precursor do gênero folhetinesco na Argentina ou, pelo menos, teria sido 
seu principal deflagrador. A sua obra mais conhecida é Juan Moreira, escrita em folhetim entre 1878 e 
1880, uma novela que narra as mazelas do gaucho na sociedade argentina, ambientada na cidade e 
com grande circulação na sua época. Outras obras do autor: Hormiga Negra (1881); Santos Vega 
(1880); Los grandes ladrones (1881). Ver:  BOLDINI, María Gabriela. “Bandolerismo urbano y 
modernización: Los grandes ladrone, de Eduardo Gutiérrez”. Gramma. Buenos Aires, nº4, 2012. 
18 Por isso tinham seu espaço garantido, ainda que polêmico, no Anuario. Em carta pretensamente 
enviada por Eduardo Gutiérrez à Miguel Cané – literato identificado como membro da Geração de 80, 
ou “escritores da coalizão”, conforme definição de Josefina Ludmer, formado por agentes culturais do 
Estado que representavam a primeira leva de escritores ligados aos centros universitários do país e 
que defendiam uma cultura intelectual aristocrática frente a alguns aspectos da modernidade liberal – 
o autor teria declarado: “No le he mandado ésos, porque no son para Ud. Ni para la gente como Ud. Le 
ruego que no los lea, porque si lo hace, me va a tratar muy mal. Yo le prometo a Ud que así que esos 
abortos me aseguren dos o tres meses de pan, me pondré a la obra y escribiré algo que pueda  
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qualidades narrativas. E elas seriam mencionadas apenas nos primeiros tomos do 
Anuario, pois, ao passo em que crescia a carreira de Gutiérrez e se fazia mais 
presente outras tantas obras – ou seja, no que seria para corroborar com a perspectiva 
de crescimento do público consumidor alardeado pelo próprio Navarro Viola –, mais 
as vozes contemporâneas que se creditavam adeptas de uma modernização literária 
lamentavam as corrupções dos resultados almejados19. Assim, se a literatura foi o 
espaço das novidades mais bruscas e menos esperadas entre a cultura letrada20, 
notamos nisso o paralelismo que perduraria pelas próximas décadas: por um lado, o 
crescimento do consumo e da produção de uma literatura popular e, por outro, o seu 
próprio arrefecimento. 
Esses dois breves exemplos de como sujeitos políticos e culturais 
buscaram manejar os novos dispositivos do período, remetem-nos a esforços de 
construção da memória nacional que marcaram as origens da orientação canônica 
argentina – consolidada ao longo do século XX segundo as prerrogativas do 
Centenário. Embora a busca por estabelecer marcos narrativos para a história do país 
não fosse um propósito original, pois as demandas pós-independentistas já haviam 
erigido balizas interpretativas para o discurso do nacional21, o final do século XIX trazia 
uma importante novidade: a ampliação da imprensa transformaria significativamente 
a difusão e o acesso a tais debates, anteriormente restritos a uma elite letrada. Desde 
a Geração de 1837, e dos diferentes ímpetos intelectuais surgidos a partir de seu 
desdobramento no país, podemos identificar várias produções periódicas que 
                                                                                                     
presentar con la frente levantada a todos los hombres de pensamiento y de gusto” (Trecho citado em: 
PRIETO, Adolfo. El discurso criollista en la formación de la Argentina moderna. Buenos Aires: 
Siglo XXI, 2006, p. 103). Ver: LUDMER, Josefina. El cuerpo del delito. Un manual. Buenos Aires: 
Perfil, 1999, p. 21. 
19 Segundo Adolfo Prieto, o silenciamento imposto às obras de Gutiérrez foi uma censura cultural, e 
não um ato de comprovação. Isso faz com que desconheçamos a verdadeira circulação de suas obras, 
a não ser pelos exemplares guardados por colecionadores do período – que, nesse caso, Prieto cita a 
Juan María Gutiérrez e Ernesto Quesada, intelectuais do período que estiveram envolvidos com o 
projeto de Navarro Viola. PRIETO, Adolfo. Op.cit. P. 60. 
20 PASTORMELO, Sergio Carlos. “El nacimiento de un mercado editorial…”. P. 6. 
21  Sob o propósito de definir os limites e a natureza do novo Estado argentino, as primeiras décadas 
do século XIX viram surgir grupos de debates locais com tendência romântica que desenhariam a 
identidade da nação. Para Elias José Palti, as características nacionais foram construídas para atender 
a uma perspectiva de unidade, de exclusividade e de virtude que configurasse o caráter 
autocelebratório do ser argentino. Num contexto pós-independentista em que não se podia apelar aos 
clássicos elementos de construção genealógica (língua, etnia, tradição) para distinguir-se do passado 
colonial e dos estados vizinhos, os intelectuais enfrentavam o desafio de enquadrar a Argentina num 
curso evolutivo. E é sobre as particularidades dessa formação romântica argentina que se constitui o 
livro desse autor: PALTI, Elias J. Nación, historia y lenguajes políticos en la Argentina de siglo XIX. 
Buenos Aires: Eudeba, 2009. 
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reivindicaram esse lugar intelectual da inovação, cujos propósitos eram elevar o 
arcabouço cultural da Argentina e, com isso, alcançar novos patamares 
civilizacionais22. Nomes como Domingo Faustino Sarmiento (1811-1888) e Juan 
Bautista Alberdi (1810-1884), que tiveram marcante presença na vida pública do país, 
publicaram livros célebres que são reivindicados como fundamentais até os dias de 
hoje. Portanto, o que diferenciaria os debates de uma época e outra seria, justamente, 
a imposição da nova realidade que surgia por meio da condição da imprensa e seu 
consumo por populares que, aos poucos, passariam a ser também produtores de seus 
próprios diários e folletos. 
Dessa forma, mais do que refundarem os rumos políticos e ou literários da 
Argentina, o que observamos como ponto comum nos projetos de Roca e Navarro 
Viola seria o uso dos dispositivos materiais do período a fim de construírem sentidos 
discursivos que mantivessem as demandas de setores dominantes da sociedade. Não 
se trata aqui de alinhavar esses projetos à elaboração de uma história oficial, pois, 
como alertava José Carlos Chiaramonte, este conceito de origem estadista e europeia 
só viria a ser usado no contexto argentino nos anos 1930 e pode pressupor uma 
abordagem pejorativa23; portanto, resta-nos entendê-los sob os esforços de uma 
produção intelectual seletiva e linear que se filiava à oligarquia política e cultural 
oitocentista mantenedora do exercício letrado no país. Seja por meio da propaganda 
política, seja por meio da antologia crítica, assistimos ao surgimento de um novo 
sentido no campo das letras: se antes de 1880 havia uma literatura politicamente mais 
atuante, por conta de uma intelectualidade que, ainda não institucionalizada, tinha em 
seu cerne o embate pela prática política, após essa data, os intelectuais puderam 
assumir uma faceta elitista e institucional de modo a reconduzir a problemática da 
representação nacional ao campo do saber24. A novidade se consolidava no possível 
distanciamento de ambas as instâncias, ainda que os interesses por mantê-las 
                                                                                                     
22 Ver: FREITAS NETO, José Alves. “Uma rede de intelectuais: o Salão Literário e a Geração de 1837”. 
In: Percorrendo o vazio: letras, discursos e costumes na Argentina da Geração de 1837. Tese de 
Livre-docência, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2017. 
23 CHIARAMONTE, José Carlos. “Qué fue y qué es la historia oficial”. Revista Ñ  (Clarín). Buenos Aires, 
30 de Junho de 2014: Disponível em: https://www.clarin.com/ideas/que-fue-que-es-historia-
oficial_0_Hy8tTs9vQl.html Acesso em: 15/09/2017. 
24 SVAMPA, M. “La dialéctica entre lo nuevo y lo viejo: sobre los usos y nociones del caudillismo en la 
Argentina durante el siglo XIX”. In: GOLDMAN, Noemí; SALVATORE, Ricardo (coord.) Caudillismo 
rioplatense: nuevas miradas a un viejo problema. Buenos Aires: Eudeba, 2005, p. 60-61. Por “saber” 
a autora evoca as problemáticas do campo científico, teórico, a partir de uma expectativa positivista 
que assolava o espaço literário do fim do século, mostrando que houve um significativo descolamento 
das perspectivas identitárias em relação ao campo político (p. 62.). 
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conectadas fossem abertos e constantes. Para a elite letrada argentina, 1880 se 
mostrava como uma página em branco, ao passo em que viabilizava um debate pelos 
símbolos nacionais transformado em disputa pelas categorias de juízo literário e que, 
na década seguinte, seria desenhada no confronto entre tradicionalistas e 
modernistas.  
Ao recobrar as dinâmicas de um período que se pretendeu canônico, 
entendendo no cânone a manifestação sintomática de um amplo debate que 
ultrapassa a especificidade literária25, confirmamos que “el centro de la literatura no 
está en quienes la hacen o la leen sino en los que vicariamente escriben sobre ella”26. 
E justamente porque não é sua motivação o diagnóstico das habilidades artísticas da 
nação, o cânone se estabelece como uma pergunta perpétua sujeito às intempéries 
das leituras políticas, sociais, econômicas e culturais de cada contexto27. O que para 
Eloy Martínez seria a liberdade trazida pela literatura, para nós explica a necessidade 
de constantemente revisitar o cânone, pois a mudança de olhares e de interesses 
pode reposicioná-lo e ajuda a considerar outros processos literários que foram 
deixados de fora da narrativa histórica que desenharia a literatura nacional. 
 
Os letrados reagem à modernidade 
O cenário privilegiado em que ocorreram os debates políticos e culturais do 
fim do século foi a cidade, com uma população bastante heterogênea aglomerada em 
torno das expectativas trazidas pelo “progresso”. A partir de 1870 as cidades 
argentinas passaram a receber um grande contingente migratório, marcado tanto pela 
presença da população gaucha, seduzidos por melhores condições de vida oferecidas 
nos centros urbanos do país, quanto por estrangeiros. Estes imigrantes, que teriam 
sido atraídos inicialmente para o trabalho no campo, por conta da Ley de Inmigración 
y Colonización (n° 817, 1876), incharam as cidades argentinas, principalmente 
                                                                                                     
25 CELLA, Susana, “Canon y otras cuestiones”. In: CELLA, Susana (comp.). Dominios de la literatura. 
Acerca del canon. Buenos Aires: Losada,1998, p. 16. 
26 ELOY MARTÍNEZ, Tomáz. “El canon argentino”. In: CELLA, Susana. (comp.) Dominios de la 
literatura… P. 149. 
27 Segundo Tomás Eloy Martínez, “el canon – sobre todo en la inestable Argentina – es una pregunta 
perpetua, algo que cada lector hace y rehace día tras día. Tiene un tronco estable, en el que está 
Sarmiento, Hernández, Lugones y Borges, pero las ramas caen y se levantan al compás de cualquier 
viento. No hay que lamentarse por esas incertidumbres, puesto que son un signo de libertad. Acaso la 
libertad, al fin de cuentas, no ha sido siempre el otro nombre de la literatura?”. Ibidem, p. 153. 
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homens de ascendência italiana28. Na passagem do século XIX para o XX, a metade 
populacional de Buenos Aires era composta por estrangeiros.  
Concomitante à confirmação do protagonismo citadino, apareceram os 
primeiros resultados significativos de antigos e persistentes projetos educacionais 
almejados ao longo do século XIX, que resultou na formação de uma grande massa 
de leitores com acesso às publicações periódicas e livrescas que se expandiam29. Em 
grande medida, a consolidação desse espaço de intensa circulação periódica deveu-
se ao processo legal de secularização da educação popular que, se era uma 
tendência, fora oficializada por leis implementadas nos governos de Roca e de seu 
sucessor, Miguel Juárez Celman – presidente entre 1886 e 1890 –, que alavancaram 
de forma vertiginosa a educação e alcançaram um índice de alfabetização superior a 
90%30.  
Em 1881, Roca criou o Consejo Nacional de Educación (CNE) para 
gerenciar as escolas públicas primárias de Buenos Aires, órgão institucional que 
expandiria, paulatinamente, os braços federais para as demais províncias do país, a 
fim de criar uma conformidade nos planos de escolarização e de estabelecimento de 
uma unidade cívica para a Argentina. O primeiro a ser nomeado como  conselheiro do 
CNE foi Sarmiento, indicado por Roca, e em 1884 já seria promulgada a Ley de 
Educación Común (nº1.420), que estabeleceu o caráter laico, gratuito e obrigatório 
para as escolas do país. Para Adolfo Prieto, a conformação de leitores ativos a partir 
de 1880 seria, portanto, um dos produtos políticos do período, efeito do programa de 
modernização empreendido pelo poder público31. 
Por conta das intensas transformações legadas pela urbanização, pelo 
acesso à educação e pela difusão do meio imprenso, a questão que se impunha aos 
grupos dirigentes – e à elite letrada que com eles se vinculava –, passava a ser como 
                                                                                                     
28 VILLANUEVA, Graciela. “Inmigrantes y extranjeros en las leyes y en la ficción”. In: JITRIK, Noe 
(coord.). História crítica de la literatura argentina. El brote de los géneros (vol. 3). Buenos Aires: 
Emecé, 2010, p. 504-505.  
29 O maior responsável por esses projetos educacionais foi Sarmiento, prestigiado intelectual argentino 
que escreveu uma das obras mais conhecidas no meio político e intelectual da América Latina 
(Facundo: civilização e barbárie, 1845). Seu plano educacional remonta aos anos 1840, quando iniciou 
a abertura de escolas e bibliotecas populares no país e no Chile – enquanto esteve exilado por conta 
de seu oposicionismo ao governo Rosas. Como “pai da educação argentina”, conseguiria seu maior 
êxito na área educacional durante o período em que foi presidente, entre 1868 e 1874. 
30BATTICUORE, Graciela. “Libros, bibliotecas y lectores en las encrucijadas del progreso”. In: Op. cit, 
p. 413. 
31 PRIETO, Adolfo. “Introducción”. In: El discurso criollista… P. 13. 
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definir, e ou controlar, os agentes e os meios desse momento de modernização da 
Argentina. Os imigrantes, por exemplo, vistos inicialmente pelo Estado como agentes 
civilizatórios, por conta do contato direto que proporcionavam com a Europa, 
passaram a ser associados ao depreciativo papel de “estrangeiros” já nos anos 
189032, também por conta da influência que exerceram junto à população local na 
expansão dos ideais anarquistas e socialistas, mas principalmente pelo forte 
envolvimento que desenvolveram com outros setores da sociabilidade local. Segundo 
Fernando Degiovanni, o período teria desenvolvido, inclusive, certo pânico em relação 
às “massas ameaçadoras”, a ponto de temer a possível organização de uma colônia 
italiana em Buenos Aires por terem conseguido fazer circular centenas de livros em 
seu idioma nativo. Para o historiador, 
(…) si estas amenazas probarían ser infundadas desde el punto de vista del 
funcionamiento concreto de la educación de extranjeros en el país, ellas, en 
cambio, darían material suficiente para justificar una agresiva campaña 
cultural nacionalista que, con el tiempo, iba a estar en la base del surgimiento 
de un nuevo canon argentino33. 
As reações da elite letrada à presença imigrante foi bastante impactante e 
marcaram os debates que se aventavam pelas instituições do país. De dentro dos 
centros universitários, havia uma enorme preocupação em ressignificar as produções 
de origem popular, veiculadas principalmente no formato de folletos, que contavam 
com linguagens e temáticas comuns ao cotidiano das cidades, mescladas pela 
experiência de autores estrangeiros e gauchos, e que circulavam facilmente entre 
kioscos e livrarias. Para combater esses efeitos não desejáveis da modernidade34, 
essa primeira leva de escritores ligados diretamente às universidades a partir dos anos 
1890 – dentre eles, um dos mais representativos seria Ricardo Rojas, escritor e 
acadêmico idealizador da primeira cátedra de Literatura Argentina no país – 
                                                                                                     
32 Graciela Villanueva mostra como a perspectiva sobre o imigrante, diante do Estado argentino, foi se 
transformando através de leis a eles destinados, reguladoras do status quo desses imigrantes, uma 
vez que “quien había sido hasta entonces un extranjero en la ley se volvió de este modo um extranjero 
a la ley”. Op. cit., p. 507. 
33 DEGIOVANNI, Fernando. “Estado, inmigración y democracia”. In: Los textos de la pátria. 
Nacionalismo, políticas culturales y canon en Argentina. Rosario: Beatriz Viterbo Ed., 2007, p. 103. 
34 “(…) por aqui y por allá aparecen síntomas que revelan las prevenciones de la élite ante lo que se 
llama “ efectos no queridos” de la modernidad y de la modernización que ella misma había aceptado e 
impulsado. Esto es especialmente cierto en los intelectuales que cuentan con un linaje criollo y patricio”. 
TERÁN, Oscar. Historia de las ideas en la Argentina. Diez lecciones iniciales, 1810-1980. Buenos 
Aires: Siglo XXI, 2008, p. 148. 
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esboçavam o que viria a ser conhecido como o primeiro nacionalismo argentino35. 
Com o propósito de definir a partir de uma tradição criolla as características do 
nacional, compondo uma linhagem oitocentista para o discurso do homem argentino, 
a oligarquia letrada da Argentina aventou-se como representante nacional e, assim, 
revelou os desconfortos de um campo intelectual que era a favor da modernidade 
política, mas que rechaçava certa modernidade cultural36. Os segmentos da imprensa 
que valorizaram, por exemplo, a presença do grande representante modernista, o 
nicaraguense Ruben Darío (1867-1916)37, e que priorizaram as traduções de obras 
estrangeiras seriam alvo de crítica desses tradicionalistas, centrados em exaltar as 
heranças da cultura gauchesca que deveria ser mediada pelo viés poético e culto dos 
letrados profissionais. 
Assim, muitos dos impasses criados pela oligarquia letrada com os 
modernistas estariam na proposta deste movimento de desenvolver um campo 
intelectual independente na Argentina, com tons cosmopolitas e universalizantes, cuja 
valorização estética sobreporia a prática literária, o que, para Oscar Terán, significava 
um claro propósito separatista do exercício das letras em relação aos meios 
econômicos e políticos38. Esse mundo moderno amorfo e superficial, cifrado por obras 
como Ariel (1900), do uruguaio José Enrique Rodó, abrigava uma nova zona de 
influência estadunidense totalmente desconectada das preocupações essencialistas 
construídas pelos tradicionalistas desde os anos 1880, para os quais construir uma 
(re)identificação com o passado, ou seja, reestabelecer o contato com o referencial 
hispânico, significava assumir um universo sólido e culturalmente prestigioso do ponto 
de vista histórico39. Além de a perspectiva futurista não aportar os almejados 
referentes do nacional, é preciso ter em conta, conforme indica Raymond Willians, que 
                                                                                                     
35 Ver: SVAMPA, Maristella. “Intelectuales y nación en la época del Centenario”. In: El dilema 
argentino: civilización y barbarie. Buenos Aires: Taurus, 2006. Neste capítulo, a autora define que 
nessa primeira formulação do nacionalismo argentino o “nacional” assume o lugar da tradição. 
36 LUDMER, Josefina. El cuerpo del delito… P. 26. Ludmer explorou neste livro a figura do dândi 
“argentinizado”, esse intelectual cuja autocrítica cultural o impeliria a recusar na modernidade burguesa 
o estatuto da high life local, sendo que “as subjetividades legais têm um limite que é ocupado pelo 
próprio Estado” (Idem, p. 59). Nesse sentido, a modernidade tornava-se impotente para definir o 
desenho de nacionalidade em questão.  
37 Ruben Darío é considerado o representante maior do movimento literário modernista hispano-
americano. Sua obra que reúne poesias e prosas, Azul..., publicada em Valparaíso no ano de 1888, 
inauguraria o movimento. Darío esteve na Argentina entre os anos de 1893 e 1898, onde colaborou 
com prestigiosos periódicos e revistas locais, participou assiduamente de círculos literários e conferiu 
inúmeras palestras. 
38 TERÁN, Oscar. Historia de las ideas en la Argentina… P. 159. 
39 IGHINA, Domingo… [et al]. Espacios geoculturales… P. 34-35. 
25 
 
as fortes mudanças do final do século XIX forçaram expressivos posicionamentos 
intelectuais, pois: 
A fotografia, o cinema, o rádio, a televisão, a reprodução e a gravação, todos 
eles realizaram avanços decisivos durante o período identificado como 
modernista. Em resposta a esses avanços é que se formaram, em um 
primeiro momento, grupos culturais defensivos, rapidamente, e por vezes 
parcialmente, se autopromovendo de maneira competitiva. A década de 1890 
foi o primeiro momento desses movimentos, no qual o manifesto (...) se torna 
o emblema de escolas autoconscientes e autopromocionais40. 
Na Argentina, essa reação intelectual e, também, movimento artístico ficou 
conhecido como criollismo, que tinha como propósito o resgate de antigos preceitos 
da vida gaucha, a fim de rebater a instabilidade cultural trazida pelo progresso. As 
transformações sociais com a imigração, as ondas de insurreições à política central, 
assim como o cosmopolitismo vivido pela produção literária minavam o predomínio do 
discurso oligárquico que, rapidamente, debruçou-se sobre os aspectos da narrativa 
literária mais difundida no país. Seu propósito foi o de, por meio dos costumes 
gauchos, consolidar as bases de um passado argentino profícuo e estável que, 
narrado desde sua origem campesina, consolidava a tradição argentina em sua 
vertente urbana e, nem por isso, menos autóctone. Resgatar o criollo, portanto, era 
valorizar e ordenar a cultura literária gauchesca do século XIX como forma de reagir 
às novas influências externas e modernas. 
Importante destacar que o criollismo em si não foi um fenômeno 
tipicamente argentino, tendo suas versões específicas em diferentes países da 
América Latina que, também sob a influência do remanescente romantismo 
oitocentista e da crise das repúblicas oligárquicas, revisitavam a literatura do século 
XIX como forma de protegerem os costumes tradicionais. Para o crítico literário 
venezuelano Lubio Cardozo, por exemplo, que faz uma demonstração epistemológica 
sobre a ampla abrangência do termo criollo e a aplicabilidade de seu sentido para a 
experiência literária de seu país, o criollismo teria buscado a “estabilización del largo, 
heterogéneo y enredoso desarrollo de la novela y el cuento nacionales 
decimonónicos”, que na Venezuela também corresponderia ao período de 1890 a 
191641. Seguindo as pistas de Cardozo, a expressão criollo no atual Diccionario de la 
                                                                                                     
40 WILLIAMS, Raymond. Política do modernismo: contra os novos conformistas. São Paulo: 
Editora UNESP, 2011, p. 4 
41 CARDOZO, Lubio. “El criollismo: período de estabilización de la narrativa nacional”. Cahiers du 
monde hispanique et luso-brésilien, nº32, 1979, p. 152. O estadunidense Willian Rowe, em seu artigo 
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Lengua Española (RAE) refere-se aos descendentes europeus nascidos nos antigos 
territórios espanhóis da América; aos negros também nascidos nesses territórios, em 
oposição aos trazidos da África; genericamente às pessoas nascidas em países 
hispano-americanos; a uma dança tipicamente cubana; assim como aporta uma 
definição linguística importante para nossa análise: 
Lengua mixta, creada sobre la base de una lengua determinada y con la 
aportación de numerosos elementos de otra u otras, que surge con frecuencia 
en antiguos territorios coloniales y que, a diferencia de los pidgins, se 
transmite de padres a hijos, convirtiéndose así en lengua de una 
comunidad42. 
Ou seja, pensar o período em que prevaleceu o movimento literário criollista 
é entender a ação de agentes culturais na elaboração de um discurso nacional a partir 
do arcabouço gauchesco e da sua leitura pelos círculos letrados. E para o caso 
argentino, justamente na pluralidade de sujeitos envolvidos nessa atividade e no seu 
amplo espaço de atuação adquirido por meio da imprensa, é que se definiriam suas 
particularidades, pois o universo criollista se revelaria sob o domínio tanto da elite 
letrada quanto dos circuitos populares. Segundo Santiago Javier Sanchéz, existiram 
dois distintos e simultâneos processos culturais criollos na passagem do século XIX 
para o XX na Argentina: o criollismo como fenômeno de identificação coletiva e de 
inclusão simbólica entre “novos” e “velhos” argentinos; e a emergência de uma cultura 
letrada nacionalista43. Esse duplo movimento esteve em constante diálogo durante 
todo o período e, inclusive, instigava ambas as partes a constantemente se 
posicionarem sobre sua relação com o amplo aspecto da literatura gauchesca e o 
passado que ela evoca. Para José Luis De Diego:  
La prensa escrita se multiplica en nuevas empresas; ya no se trata de 
periódicos y revistas de circulación restringida entre los miembros de la élite 
letrada, sino de emprendimientos sensibles a esta realidad cambiante y que 
van adecuando a ella sus formatos, su lenguaje las modalidades de difusión 
y comercialización44.  
                                                                                                     
“El criollismo”, passeia pelas diferentes acepções do termo no Peru e no México, sendo que no primeiro 
país ele faz referência às comunidades afrodescendentes no litoral e no segundo, à força hispânica da 
expressão. Ver: PIZARRO, Ana (coord.). América Latina: palavra, literatura e cultura (vol. II, 
Emancipação do discurso). Campinas: Editora da Unicamp, 1994, pp. 706-707. 
42 Diccionario de la Lengua Española (RAE). Disponível em: http://dle.rae.es/?id=BHW6idE Acesso em: 
19/09/2017.  
43 JAVIER SÁNCHEZ, Santiago. “El aporte del “criollismo” a la forja de la identidad nacional argentina”. 
TINKUY,  n°12 Section d’études hispaniques, Mayo 2010, p. 213. 
44 DE DIEGO, José Luis. “Editores, libros y folletos”. In: JITRIK, Noé (coord.). Historia crítica de la 
literatura argentina. Rupturas. Buenos Aires: Emecé Editores, 2009, p. 265. 
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Diante da realidade imigrante e de uma transformação rápida e 
heterogênea das cidades argentinas, a elite letrada mobilizou seus lugares de atuação 
junto ao Estado, ao mesmo tempo em que enfatizava nessa relação o alcance da 
profissionalização letrada. Diretamente envolvidos com o ambiente acadêmico, 
homens como Ricardo Rojas, Ernesto Quesada e Robert Lehmann-Nitsche (1872-
1938) desenvolveram estudos, consolidaram teorias e compilaram acervos na virada 
do século que seriam fundamentais para a compreensão da questão criollista, aos 
poucos incorporada como cerne da cultura argentina. Os três escritores aqui 
selecionados sintetizam, a nosso ver, a querela da tradição criolla travada no período, 
uma vez que entre eles houve intensas trocas teóricas e analíticas, estimuladas pela 
experiência do lugar universitário que ocuparam e que, por isso mesmo, puderam 
formular o sentido de criollo e criollista reverberados ao longo do século XX. Juntos, 
representariam uma resistência aos estudos meramente positivistas, leia-se 
“europeizantes”, de dentro das universidades e ao movimento literário modernistas 
que desmantelaria a cor da cultura local – embora não negassem o progresso e o 
próprio caráter científico em suas obras.  
A formação de uma base tradicional criolla tinha como proposta 
salvaguardar uma estética autóctone construída ao longo do século XIX e preservar a 
originalidade oferecida pelo gênero gauchesco, legitimando o discurso do nacional a 
partir de uma perspectiva de sobreposição cultural. Para Josefina Ludmer, esse 
gênero e as vozes que ele opera podem ser encarados como uma das matrizes do 
nacionalismo na Argentina, se forem assim conceituados: 
1. El género se constituye durante la revolución y las guerras de 
independencia como una alianza verbal que saca de la ilegalidad a la voz del 
gaucho, la sublima y la universaliza. Esta alianza entre la voz oída del 
subalterno y la palabra escrita del letrado define una identidad, la del gaucho, 
el otro. Y también constituye un aparato de inclusiones "y exclusiones de otras 
voces" para definir otra identidad, la de la nación. 2. La voz del gaucho tiene 
en el género dos posturas principales, o tonos dominantes, desafío y lamento, 
que son posiciones frente al PODER [sic] y a la ley. Los escritores del género 
debatieron la alianza con la voz del gaucho entre la independencia y la 
constitución definitiva del estado en 1880. Después, la cultura del estado 
repitió el primer gesto de sublimación de la voz del gaucho, el del pacto 
anterior al estado. Esta segunda sublimación constituyó los tonos y posturas 
de la voz como signos de lo argentino45. 
                                                                                                     
45 LUDMER, Josefina. “Oralidad y escritura en el género gauchesco como núcleo del nacionalismo”. 
Revista de Crítica Literaria Latino-americana, vol. 7, nº33, 1991, p. 29. 
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Portanto, os debates sobre os símbolos do nacional seriam travados entre 
diferentes membros da elite letrada que pensaram a formação da base literária no 
país, assim como o próprio sentido de criollo seria questionado e reivindicado por 
diferentes setores sociais recentemente incorporados ao cenário das letras. Esses 
intensos diálogos definiram sistematicamente as abordagens de intelectuais como 
Quesada, Rojas e Lehmann-Nitsche, que podem ser apreendidas na relação com que 
cada um dos autores estabelecia com a herança gauchesca. 
  
Articuladores do criollismo 
1. Ricardo Rojas 
Um dos nomes mais representativos do nacionalismo cultural do Centenário 
foi Ricardo Rojas, importante literato e professor universitário reconhecido por um de seus 
maiores empreendimentos acadêmicos: ele foi idealizador e criador da primeira cátedra 
de Literatura Argentina no país, em 1912. Rojas era natural de Tucumán e instalou-se em 
Buenos Aires no ano de 1899, quando se matriculou na Faculdade de Direito e também 
iniciou seu ciclo como periodista46. No entanto, não terminaria seus estudos na área 
jurídica, dedicando-se integralmente à área de humanidades, o que lhe renderia o título 
de Doctorado Honoris Causa em Filosofia e Letras, pela Universidad de Buenos Aires. 
Entre 1909 e 1920 ocupou a cátedra de Literatura na Universidad de La Plata e exerceria 
o cargo de reitor da Universidad de Buenos Aires entre 1926 e 1930.  
Proveniente de uma família de elite provinciana que se enraizou na vida 
política de Santiago del Estero47, Rojas assumia o prestígio do interior em sua postura 
intelectual, por entender que a filosofia do campo combateria o cosmopolitismo 
ameaçador das cidades. Para Rojas, o agente responsável por essa intervenção 
simbólica deveria ser o Estado, capaz de colocar em prática um plano de educação 
nacional que restauraria o ambiente histórico e, assim, as tradições culturais em 
esquecimento, de modo a difundir a argentinidade também entre os imigrantes48. O 
mapeamento para as condições dessa atuação encontra-se em La restauración 
                                                                                                     
46 Suas contribuições ocorriam em diversos segmentos periodistas, entre eles El País, La Nación e 
Caras y Caretas. 
47 Roja passou sua infância na região, província por onde o pai chegou a ser Governador e, mais tarde, 
Senador.  
48 DEGIOVANNI, Fernando. Los textos de la patria… P. 99. 
29 
 
nacionalista, livro escrito em 1909 que resultou de uma viagem do autor, patrocinada pelo 
governo, à Inglaterra, França, Espanha e Itália para analisar as estratégias educacionais 
ali aplicadas e, então, reformulá-las para o caso argentino, “haciendo una revisión crítica 
del modelo educacional enciclopedista y positivista, y proponiendo una nueva pedagogía 
de corte nacionalista”49.  
Rojas foi autor de um conjunto de mais de 40 livros, por meio dos quais 
buscaria desenvolver uma tese que equilibrasse as forças progenitoras do país, definidas 
desde as heranças indígenas, passando pela presença espanhola, até as manifestações 
criollista presentes, principalmente, nas províncias argentinas50. Pertencente à uma 
corrente que reivindicava na espiritualidade e na mestiçagem certa visão idealizadora do 
passado, Rojas creditaria ao período colonial a formação de um ethos identitário capaz 
de compensar o impacto da onda imigratória51. Essa perspectiva do autor ganharia 
materialidade em 1911, quando ele começou a editar sua própria coleção de livros, 
chamada “Biblioteca Argentina” que, a partir de 1915 publicaria 29 tomos, entre títulos 
como Descripción colonial (Reginaldo de Lizarraga), Dogma socialista (Esteban 
Echeverría), Facundo (Domingo F. Sarmiento), entre outros52. O propósito de Rojas 
                                                                                                     
49 LAGOS, Gabriel. “El nacionalismo de Ricardo Rojas en tiempos del Centenario (1900-1916)”. 
Cuadernos FHyCS-UNJu, nº45, 2014, p. 220. 
50 Embora não seja o foco da nossa abordagem, é importante salientar que essa perspectiva 
agregadora de Rojas dialogava com um sentimento de “hispanismo” bastante difundido entre os 
intelectuais que pensavam as bases da cultura nacional. José Luis Bendicho Beired indica que essa 
postura seria resultado de uma reação ao cosmopolitismo do período, desarticulador das raízes 
hispânicas da identidade nacional: “A revalorização da tradição espanhola (...) recebeu maior 
tratamento em (...): Blasón de Plata (1910), Eurindia (1924) e Retablo Español (1938). Blasón de Plata 
foi publicado no diário La Nación como oferenda à pátria para as comemorações do Centenário da 
independência. Narra em tom de epopeia a trajetória da história argentina até o século XIX, quando os 
argentinos, ao tomarem consciência de si mesmos passaram a padecer de um duplo erro sobre as 
suas origens: pelo que tinham de americanos, acreditaram ser necessário o anti-hispanismo e, pelo 
que tinham de espanhol, abraçaram o anti-indigenismo. Tais equívocos eram o resultado de uma 
deformação do passado gerada pelas paixões políticas, que mostravam a falta de maturidade da 
consciência nacional. A resposta de Rojas era a busca do equílibrio de todas as forças geradoras do 
passado colonial, sintetizadas na miscigenação cultural entre índios e espanhóis. Esta fusão deveria 
constituir o referente para que dali em diante os imigrantes e, sobretudo seus descendentes, por meio 
da escola fossem nacionalizados culturalmente de acordo com a tradição argentina”. BEIRED, José 
Luis B. “Hispanismo, intelectuais e identidade nacional na Argentina”. Anais Eletrônicos do VIII 
Encontro Internacional da ANPHLAC, Vitória, 2008, p. 11-12. 
51 MAILHE, Alejandra. “Ricardo Rojas: viaje al interior, la cultura popular y el inconsciente”. Anclajes, 
vol. XXI, nº1, 2017, p. 22 
52 Foram inúmeros os projetos culturais que se propuseram a pensar bases canônicas para uma 
literatura Argentina, com orientações, inclusive, bastante divergentes dessa tradição criolla aqui 
apresentada. Outra coleção partiu do renomado intelectual José Ingenieros, um ítalo-argentino médico, 
escritor, editor, docente que foi grande protagonista nos debates anarquistas e socialistas que 
chegaram a obscurecer seus interesses pelo ocultismo e as suas muitas instâncias científicas - ainda 
que viesse a desvincular-se desse seu passado já no período do Centenário. Conviveu diretamente 
com os ideais da escrita poética de Ruben Darío, como enfrentou ativamente os debates que 
consagrariam a formação de uma opinião pública diante de uma cultura política renovada e ampliada. 
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era compor uma série de textos fundamentais de difusão massiva, a preços acessíveis, 
revelando na aposta de conformação de um cânone literário a necessidade de 
estabelecer uma instância mediadora para a construção e a imposição de um imaginário 
cultural53. 
Segundo Miguel Dalmaroni, esse esforço de aproximação entre o Estado e os 
intelectuais era de grande interesse oficial, uma vez que se buscava nas especificidades 
do saber letrado a criação de mitos históricos e políticos deflagradores de certa 
homogeneidade identitária que não desafiasse o controle da elite oligárquica dirigente54. 
Assim, Rojas perpassava seu interesse intelectual junto à instância pública e propunha 
uma interferência direta do campo intelectual sobre os espaços culturais do país, rogando 
para si o papel de condensador dos sentimentos pátrios55. E, apesar de ele não ter sido 
o primeiro a realizar compilações literárias na Argentina56, nota-se que o corte fundacional 
que ele evocou para seu exercício intelectual assumia o tom de divisor de águas: 
Al asumir en 1912 la cátedra de la literatura argentina que en la Universidad de 
Buenos Aires me tocó inaugurar, dije en mi conferencia de fundación: ‘Deberé no 
sólo dictar la asignatura, sino crear la materia; pues se me entrega una cátedra 
sin tradición y una enseñanza sin bibliografía’ (…) Cuando una vez, en la década 
                                                                                                     
Foi um crítico feroz de Ricardo Rojas, sendo que suas frentes de combate variavam desde as 
desconfianças diante de estrangeirismos, até a evocação tradicionalista do remanescente gaucho, 
sempre dialogando a partir das exigentes premissas do moderno. Sua coleção “La cultura argentina” 
também foi editada a partir de 1915 e publicou muito mais exemplares do que Rojas. Fernando de 
Degiovanni publicou um estudo em 2007  muito interessante em que aproxima ambos os autores e 
suas coleções, revelando entre eles duas tendências nacionalistas em luta pelos usos do passado. 
DEGIOVANNI, Fernando. Los textos de la patria… P. 13. 
53 DEGIOVANNI, Fernando. “La invención de los clásicos: nacionalismo, filología y políticas culturales 
en Argentina”. Orbis Tertius, 2005, p. 2: Disponível em: file:///C:/Users/Ivia/Downloads/2629-1-5433-
1-10-20131016.pdf. Acesso em: 14/10/2017. 
54 DALMARONI, Miguel. Una republica de las letras. Lugones, Rojas, Payro: escritores argentinos 
y Estado. Buenos Aires: Beatriz Viterbo, 2006, p. 125. 
55 “Mi tesis es optimista; pero optimista por esperanza. Riesgoso patriotismo es el que niega la obra del 
presente y vuelve los ojos a las edades de oro de un pasado quimérico. Sólo a condición de confesarnos 
esa humildad de origen, podremos hacer del estudio de la literatura argentina una escuela de fe 
patriótica y de disciplinas estéticas. Larga es la senda que aun nos resta por andar, y si aun estamos 
lejos del ideal de la cultura que perseguimos, no es porque hayamos retrogradado, sino porque hemos 
empezado desde muy atrás” (discurso pronunciado na ocasião de inauguração da cátedra de Literatura 
Argentina e que seria, mais tarde, texto introdutório para o primeiro tomo de Historia de la literatura 
argentina). ROJAS, Ricardo. Historia de la Literatura argentina. Ensayo Filosófico sobre la 
evolución de la cultura en el Plata. Los gauchescos (vol I). Buenos Aires: Editorial Guillermo Kraft 
Ltda, 1960, pp. 63-64. 
56 Em artigo à série Historia crítica de la literatura argentina, dirigida por Noé Jitrik, Fernando Degiovanni 
discorre sobre as obras críticas e antológicas de Juan María Gutiérrez (1809-1878), comparando-as 
aos textos que gestariam o cânone literário a partir da década 1880. Em sua perspectiva, Gutiérrez faz 
uma análise mais ideológica sobre obras literárias, sendo elas indicadoras do rumo civilizatório tomado 
pelo país, sem conectá-las a uma perspectiva de “tradição” apregoada posteriormente. Ver: 
DEGIOVANNI, F. “La constitución del primer canon literario argentino: poesia, capital simbólico y sujeto 
nacional”. In: LAERA, Alejandra (coord). História crítica de la literatura argentina. El brote de los 
géneros (Vol. 3). Buenos Aires: Emecé, 2010. 
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del 80, quísose fundar una cátedra de literatura americana en nuestros colegios, 
don Bartolomé Mitre, nuestra más alta autoridad en tales materias, consultado al 
respecto, resumió así su dictamen: 1° no existe una literatura hispanoamericana; 
2° existen, empero, los primeros materiales que en el futuro han de formar la 
obra57. 
 
A obra de Rojas que destacamos para pensar os meandros da tradição criolla 
e a formação do cânone literário argentino, porque a entendemos num diálogo direto com 
os trabalhos de Quesada e Lehmann-Nitsche, é Historia de la literatura argentina. Ensayo 
filosófico sobre la evolución de la cultura en el Plata58, estudo em que o autor buscou 
promover a história crítica da evolução literária argentina59. Publicado inicialmente em 
quatro tomos: "Los gauchescos" (1917), "Los coloniales" (1918), "Los proscriptos" (1919) 
e "Los modernos" (1922), o próprio ordenamento de sua edição é bastante significativo, 
pois sobrepõe a noção de “origem” a de “começo” quando reconhece que, apesar de 
existir vestígios literários no período colonial, estaria na permanência da literatura 
gauchesca o critério de fundação da nacionalidade60. Para Rojas, "la identidad de esta 
poesía [se funde] con el alma argentina, y su carácter épico, [es] representativo de la raza 
como entidad espiritual61. 
María Celia Vázques indica que os discursos que tendem a inventar tradições 
estariam estritamente ligados à pedagogia da literatura e, nesse sentido, ela percebe no 
reordenamento literário proposto por Rojas a superação de critérios políticos ou históricos 
em favor da qualidade estética, o que possibilitaria ao intelectual definir entre uma boa e 
uma má literatura62. No nosso entender, ao legar à literatura gauchesca um caráter 
original, Rojas buscava definir as balizas da cultura argentina do século XIX. Edificando 
esse passado, a literatura gauchesca de Hilario Ascasubi, Luiz Pérez e Eduardo Gutiérrez 
                                                                                                     
57 ROJAS, Ricardo. Historia de la Literatura argentina… Pp. 61-62. Parece evidente que o autor 
referia-se a seu êxito acadêmico como desfecho de um processo cultural que iniciou em 1888, com a 
criação da Facultad de Letras da Universidad de Buenos Aires. 
58 Em sua primeira edição, a obra saiu editada como Literatura argentina. Ensayo filosófico sobre la 
evolución de la cultura en el Plata (1917-1922); apenas na terceira edição ganha seu título definitivo, 
Historia de la Literatura argentina. Ensayo Filosófico sobre la evolución de la cultura en el Plata (1948). 
59 Idem, p. 31. 
60 VÁZQUES, María Celia. “Historias literarias e intervenciones críticas sobre la literatura argentina”. In: 
JITRIK, Noe. Historia crítica de la literatura argentina. La crisis de la forma (vol. 5). Buenos Aires: 
Emecé, 2006, p. 427. 
61 ROJAS, Ricardo. Op. cit, p. 57. 
62 VÁZQUES, M. C. Op. cit, p. 430-431. “Una de las funciones primordiales de las antologías es la 
construcción de la memoria literaria, como balance de la producción de un período determinado y como 
legado de un patrimonio. En ambos casos, el antólogo se convierte en árbitro del gusto, a partir de 
ciertos valores y criterios específicos de inclusión y exclusión, aunque, con frecuencia, se invoca la 
imparcialidad” (p. 433). 
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passa a estar nele circunscrita, uma vez que Rojas escolheria como sua representante a 
obra que se tornaria símbolo dos anos 1870: Martín Fierro, de José Hernández. 
Sendo reconhecida como o ápice do gênero gauchesco63, a publicação dos 
poemas que compõem Martín Fierro (1872/79) transbordou o mercado editorial da época 
e consagrou a presença de um imaginário gauchesco na cultura nacional. Publicado em 
duas etapas, respectivamente El gaucho Martín Fierro, em folhetim, e La Vuelta de Martín 
Fierro, já em formato de livro, o poema narrou as mazelas sofridas pelo homem 
interiorano, o gaucho, diante das políticas de ocupação fronteiriça implantadas pelo 
Estado, valendo-se de uma linguagem popular e do formato de versos cantados. No 
entanto, a predileção de Rojas por esse poema não teria surgido apenas pela grande 
popularidade adquirida por Martín Fierro entre as décadas de 1870 e 1880, pois esta 
publicação estaria imersa num intenso debate estético que configurava as valorizações 
literárias e modernas do fim do século XIX. Para Josefina Ludmer, o poema fazia-se 
praticamente porta-voz do Estado liberal triunfante64 
É interessante observar que no Anuario bibliográfico de la República 
Argentina, Hernández não foi tratado como um importante autor do período, tendo a 
qualidade de sua forma narrativa, inclusive, questionada:  
284- La vuelta de Martín Fierro por José Hernández. Primera edición, adornada 
con diez láminas. Se vende en todas las librerías de Buenos Aires. Depósito 
central: Librería del Plata, calle Tacuarí 17. 1879. En 4º, 60 ps. 
La vuelta de Martín Fierro es el segundo trabajo de D. José Hernández en el 
género de literatura popular que canta las desgracias y aventuras del paisano 
argentino, y al que parece haber dedicado por completo las dotes de observación 
que indudablemente posee, y el estudio que tiene hecho de las necesidades de 
nuestras campañas.  
Su primer trabajo lleva el título de Martín Fierro. La vuelta es hasta cierto punto 
inferior en el desenvolvimiento de los sucesos, demorados por extensos párrafos 
de enseñanza moral con pronunciado carácter didáctico. Parece que el autor se 
hubiese preocupado de borrar la mala impresión que su primer libro deja en todo 
lector sensato, por la falta de una tendencia y fin moral en esa epopeya de 
crímenes puestos cuidadosamente en relieve como hechos heroicos. Esa 
                                                                                                     
63 Essa polêmica em torno do fim da literatura é bastante recorrente e não entendemos por ápice o seu 
fim, como chega a sugerir Julio Schvartzman, mas como encerramento de um ciclo do gauchesco, por 
ser Martín Fierro o remedo de uma voz gaucha que se instala na forma de circulação da cultura letrada. 
Ver: SCHVARTZMAN, J. Microcrítica. Lecturas argentinas (cuestiones de detalle). Buenos Aires: 
Biblos, 2006, p. 174. 
64LUDMER, J. O gênero gauchesco… P. 207. 
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circunstancia rompe el equilibrio y las proporciones de la narración, que encierra, 
sin embargo, muchos trozos de verdadera intención poética65. 
A obra que teria sido mais valorizada no período fora Juan Moreira, escrita 
toda em folletos entre 1878 e 1880, por Eduardo Gutiérrez. Essa novela, que também 
narra as mazelas do gaucho na sociedade argentina, teria ganhado maior destaque por 
conta de seu enredo urbano e tida, por isso, como mais próxima ao leitor, em oposição 
ao gaucho hernadiano que teria sido imaginado a partir de antigas referências da vida 
campesina argentina66. A personagem Juan Moreira foi construída a partir da análise de 
processos judiciais e da entrevista de um homem real, preso e morto nas mãos do 
Estado. 
Para além do enredo que embalaria o público leitor, a questão central para a 
valorização de Martín Fierro por Rojas estaria no formato final e no público dessas obras 
gauchescas. Segundo Carlos Sosa, os folletos criollos publicados principalmente nas 
décadas de 1880 e 1890 seriam determinantes na consolidação de novos setores sociais 
da cultura argentina, como, por exemplo, “el incipiente público masivo de lectores, 
conformado por el grueso inmigratorio y los movimientos demográficos internos en la 
Argentina finisecular que afianzaban su alfabetización en lengua española mediante la 
lectura de estas novelas”67. Logo, notamos que Rojas não pretenderia definir a literatura 
argentina a partir de tais aspectos modernos da sociedade, ou seja, de uma literatura 
popular; apesar de o autor reconhecer a importância literária de Gutiérrez, ao sinalizar 
seu papel de “ponte” entre a gauchesca em versos e suas versões novelescas e teatrais 
do século XX68, Rojas elege o heroi livresco, que resgata os discursos gauchescos 
tradicionais69 e, assim, acaba oferecendo sentido à relação “nação” e “modernidade” 
                                                                                                     
65 VIOLA, Alberto Navarro (dir.). Anuario bibliográfico de la República Argentina. Buenos Aires: Imp. 
del Mercurio, 1880, p. 270-271 (Disponível em: http://www.cervantesvirtual.com/obra-visor/anuario-
bibliografico-de-la-republica-argentina--1/html/02a111bc-82b2-11df-acc7-002185ce6064_2.html#I_0_; 
Acesso em: 03/12/2018. 
66 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista... P. 91. Prieto sinaliza, ainda, para a escolha da voz como 
responsável por uma melhor aceitação de Juan Moreira pelo público leitor, sendo que este escolhera 
um narrador periodista, enquanto Martín Fierro era apresentado por um narrador privilegiado; assim 
como valoriza o fato de ser aquela uma história contada a partir de entrevista com o próprio Juan 
Moreira (p. 91-92). 
67SOSA, Carlos H. “Las bondades de un juez ‘justo’: el enmascaramiento oportuno del folletín (Sobre 
procesos judiciales y ficciones populares en la Argentina de fines del siglo XIX)”. Anclajes, IX, 
diciembre 2005, p. 142. 
68ROJAS, Ricardo. Historia…, p. 585 apud:  MCGILL, Carlos Rodríguez. “Lecturas intertextuales en 
los folletines gauchescos de Eduardo Gutiérrez: desde Juan Moreira hasta Los hermanos Barrientos”. 
Decimónica, Vol. 5, N° 2, 2008, p. 67. 
69 “Para demonstrar o lugar em que escreve Hernández, Schwartzman volta ao descobridor do artefato 
da gauchesca – Juan Baltazar Maciel, 1777 –, que desenvolveu a sensibilidade de transmitir pelo texto 
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segundo seus próprios ideais. Estamos aqui resgatando a perspectiva analítica de 
Patrícia Funes, para quem os ícones emblemáticos do nacionalismo do Centenário – 
gauchos, ruralidade e criollismo que refletem a nostalgia de um mundo tradicional –, 
revelariam “(...) en los inmigrantes, en el cosmopolitismo, en el sufragio universal, en el 
conflicto social, en síntesis, en la modernidad, señales de peligro y erosión del orden”70. 
 
2. Ernesto Quesada 
Nascido em Buenos Aires no ano de 1858, Ernesto Quesada tem sua vida 
marcada pelas experiências públicas de seu progenitor, Vicente G. Quesada, jurista 
de formação que exerceu cargos no Ministério de Relações Exteriores após a queda 
de Rosas – laços políticos que voltaria a estabelecer décadas mais tarde, após ter 
vivido um período de grande dedicação ao trabalho periodista e literário, entre os anos 
1860 e 187071. Quesada cresceu e formou-se nesse meio plural e itinerante 
proporcionado pelo trabalho do pai, tendo estudado nos principais centros 
universitários do país e da Europa. Auto definindo-se como polígrafo72, por conta de 
sua atuação como advogado, escritor, sociólogo, historiador e catedrático, é elencado 
como destacado membro da Geração de 80. Nesta mesma década, Quesada dividiu 
a redação de NUEVA REVISTA DE BUENOS AIRES com seu pai e também esteve 
ligado ao serviço diplomático no Rio de Janeiro e Washington; nos anos 1890 foi editor 
                                                                                                     
uma voz. A fórmula usada por Maciel teria sido “hablaré como él habló”, colocando o escritor como 
porta-voz dos gauchos, a fim de criar um espaço de legitimidade aos heróis militares do Vice-Reino. 
Schwartzman percebe que, aos poucos, a literatura gauchesca tem sua característica inicial ampliada: 
com os textos de Bartolomé Hidalgo, que usou dessa fórmula para tencionar a relação entre paisanos 
e letrados, registrando um momento patriótico da gauchesca nos anos 1810 e 1820; com Hilario 
Ascasubi e Luiz Pérez, os quais, no contexto das guerras civis, criaram os “gauchos gaceteros”, abrindo 
espaço para uma intensa querela política através do exercício da letra, atitude esta que ultrapassaria a 
propriedade ficcional do gênero. Em meio à transformação de voz comunicada à letra disputada, 
chegar-se-ia à proposta de Hernández diante dessa literatura: voltar ao “hablar como él habló”. 
Hernández estaria imerso nessa tensão entre letra e gaucho e elegeria a experiência como propulsora 
do verdadeiro saber. Ver: MINELLI, Ivia. "José Hernández e a escrita de Martín Fierro: sobre 
política, estética e contexto". In: FERNANDEZ, Luiz Estevam Oliveira (org.). História da América: 
historiografia e interpretações. Ouro Preto: Edufop/PPGHIS, 2012, p. 176. Disponível: 
http://www.ppghis.ufop.br/images/arquivos/Historia_da_America_2012_1.pdf Acesso em 03/12/2018. 
70 FUNES, Patricia. “Leer versos con los ojos de la historia. Literatura y nacion en Ricardo Rojas y Jorge 
Luis Borges”. História [online], vol.22, nº2, 2003, p. 109. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0101-90742003000200006&script=sci_abstract&tlng=es Acesso 
em: 03/12/2018. 
71 Vicente Quesada foi, inclusive, o representante argentino do primeiro Congreso Internacional de 
Americanistas promovido pela Sociedad Americana de Francia, em 1875. 
72 Muitos trabalhos assim o caracterizam e Juan Canter sugere que essa seria uma definição do próprio 
intelectual. Ver: CANTER, Juan. “Bio-bibliografía de Ernesto Quesada”. Boletín del Instituto de 
Investigaciones Históricas, Buenos Aires, vol. XX (67-68), 1936. 
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do periódico EL TIEMPO, no qual apareceriam seus primeiros e reconhecidos 
ensaios; em 1905 assumiu sua primeira cátedra, na área de sociologia na Facultad de 
Filosofia y Letras da Universidad de Buenos Aires, sendo que em 1907 também estaria 
a cargo da cátedra de economia política da Facultad de Derecho y Ciencias Sociales 
da Universidad de La Plata73. 
Sua vida pessoal sempre é mencionada para representar o lugar 
privilegiado que ocupava em relação à sociedade argentina: seu primeiro casamento 
com a neta do General Rosas, Eleonora Pacheco, definiria tanto a importância que 
adquiriu junto ao corpo administrativo na região da Grande Buenos Aires, quanto sua 
relação com os grandes e históricos estancieiros do país; e o outro casamento, 
com  Leonore Niessen Deilers, é lembrando como parte da jornada alemã de Quesada 
que, após 1908, lecionou para inúmeras universidades do Estado Prussiano, 
aproximando o autor da vida intelectual desenvolvida na região – o que o teria 
incentivado a doar o acervo pessoal de sua família para que fosse fundado, em 1930, 
um instituto de estudos latino-americanos em Berlim, atual Instituto Ibero-americano 
(IAI)74. Dessa forma, os signos de uma oligarquia engajada com os novos projetos 
intelectuais aparecem resumidos na figura de Quesada, culto e, ao mesmo tempo, 
conhecedor do espírito argentino.  
Portanto, é interessante observar que se hoje o arquivo de Berlim é central 
para os estudos sobre a literatura criollista na Argentina, principalmente por conta do 
acervo de Lehmann-Nitsche incorporado posteriormente, o nome do teórico evocado 
será o do próprio Ernesto Quesada. Sua teoria serviu como base para aparelhar as 
diferentes acepções que o termo criollismo suscitava na virada do século XIX para o 
XX, sendo que ele identificava nesse referente cultural oitocentista a autonomia 
definidora do preâmbulo nacionalista. A entrada de Quesada nessa contenda 
                                                                                                     
73 A biografia de Quesada na Encyclopedia of Latin American History and Culture conta que, em 1915, 
ele teria recebido a indicação de Harvard University para ali assumir como professor de História e 
Economia Latino-americana, mas nunca compareceu na instituição para a posse. Por outro lado, em 
1919 assumiria a cátedra de Legislação e Tratados Internacionais na Universidad de Buenos Aires. 
Sobre os dados biográficos de Quesada: KINSBRUNER, Jay; LANGER, Erick D. Encyclopedia of 
Latin American History and Culture. Detroit: Charles Scribner's Sons, 2008; LIEHR, Reinhard. “El 
Fondo Quesada en el Instituto Ibero-Americano de Berlin”. Latin American Research Review, Vol. 18, 
No. 2, 1983. 
74 Estava em curso um movimento de construir centros de pesquisa em História da América Latina na 
Alemanha no começo do século XX, sendo que os dois primeiros foram o Instituto Alemán-
Sudamericano de Aquisgrán (1912) e o Instituto Ibero-Americano de Hamburgo (1917), como fruto de 
interesses científicos e econômicos do período. Ver: “Historia del IAI”, disponível no próprio site do 
instituto: http://www.iai.spk-berlin.de/es/el-iai/historia-del-iai.html Acesso em: 03/10/2017. 
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concretizou-se com a publicação sequencial de seus dois livros: El problema del 
idioma nacional (1900) e El criollismo en la literatura argentina (1902), por meio dos 
quais consolidava o viés culto de uma literatura argentina atacada pelo ensejo 
modernista e estrangeiro e, também, pela pulverização popular do próprio emprego 
das letras. Como representante de uma elite letrada, Quesada dedicava parte de sua 
intensa atividade intelectual a definir os parâmetros dessa literatura nacional, de modo 
a “equiparar el canon de la literatura urbana y culta con la normativa idiomática 
misma”75.  
As questões de Quesada sobre as letras do nacional alinham-se às 
discussões sobre o criollismo levantadas anteriormente por Joaquín V. González76, 
que desenvolveu na ideia de “tradição” a demanda do caráter nacional para a literatura 
argentina, entendendo por tradição os relatos passados de um povo ou de uma 
nação77. Nessa proposta que assinalava certa continuidade histórica como reação às 
aberturas políticas e culturais oferecidas pela realidade cosmopolita, estavam 
privilegiadas as marcas culturais em detrimento da prática letrada, sendo elas, 
portanto, delineadas pelo intelectual, mas não por ele criadas78. E seria justamente a 
consolidação dessa prática mediadora dos letrados, ou seja, a valorização do traquejo 
artístico, poético e culto do narrador que interpretaria os signos do passado, o 
propósito da obra de Quesada.  
El problema del idioma nacional buscaria reposicionar a centralidade 
letrada em meio ao desastre linguístico instaurado com a disseminação de gírias e 
dialetos nos centros urbanos79, ainda que propusesse diferenciar-se também do 
                                                                                                     
75 OVIEDO, Gerardo. “Luciano Abeille y e idioma nacional de los argentinos”. In: ABEILLE, Lucien. 
Idioma nacional de los argentinos. Buenos Aires: Colihue, Biblioteca Nacional, 2005, p. 55. 
76 Dentre as várias atribuições do famoso político e escritor Joaquín Víctor González, aqui destacamos 
seu cargo à frente do Consejo Nacional de Educación a partir de 1896, durante o governo de José 
Evaristo Uriburu, e sua posição como fundador da Universidad de La Plata em 1905.  
77 CHEIN, Diego. La invención literaria del folklore. Joaquín V. González y la otra modernidad. 
Tucumán: UNT, 2007, p. 15. O texto de González em questão é o La tradición nacional, de 1888,  e 
trazia, ainda segundo Chein, um estilo retórico e erudito dirigido ao público letrado que buscava 
instrução para produzir uma autêntica literatura nacional (p. 33) 
78 Essa discussão de González reflete uma disputa teórica do autor com a perspectiva histórica de 
Bartolomé Mitre, para quem a literatura não seria algo que existia de forma independente, sendo que 
ela resultaria inseparável e constitutivamente à própria prática de educação letrada. Ibidem, p. 46. 
79 O registro linguístico mais questionado pelos teóricos era o “cocoliche”, uma mistura entre italiano e 
espanhol que ficou muito famoso nos folletos criollos e nos palcos do teatro da época, sendo 
considerado por Quesada como “la visible corrupción del género gauchesco – no del habla rural 
genuina, que aún se conserva, allá por los confines del pampa – adoptando el hablar ítalo-criollo, ó sea, 
la jerigonza cocoliche. Esta última, que es una mezcla de los dialectos genovês y napolitano con el 
gauchesco y compadrito, aspira á vida propia, y precisamente los últimos carnavales han visto 
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fundamento universalista presente no movimento modernista – pois os modernistas 
inviabilizavam a coerência do drama nacional devido à projeção futura de seus ideais, 
ao mesmo tempo em que rompiam com a linhagem intelectual local defendida por 
Quesada. Portanto, esse livro foi realizado com uma postura teórica para que 
confrontasse tanto os movimentos letrados que valorizavam a autonomia dos folletos 
criollos em seu formato criollista quanto aqueles que admiravam a escrita de Ruben 
Darío. 
E para desenvolver a análise de que tipo de registro letrado deveria ser, 
então, valorizado no país, foi publicado dois anos depois o famoso El criollismo en la 
literatura argentina, em que Quesada definiria a seguinte pergunta para a abertura da 
questão: “Hasta qué punto puede el habla gauchesca ser considerada como un 
dialecto permanente?”80. Nessa obra, o autor apresenta o gaucho como herdeiro 
intelectual da Espanha, pois a linguagem gauchesca estaria vinculada 
especificamente à língua andaluz, no sentido mais profundo e antigo que carregara 
para a América ainda no período de chegada dos espanhóis. Com essa proposta, 
Quesada inviabilizava a corrente de pensamento criollista que, no afã de buscar uma 
genuína produção argentina, valorizava a linguagem coloquial das classes populares 
e priorizava o adorno em detrimento do conteúdo para a definição da língua nacional. 
As marcas de oralidade que o uso da linguagem gauchesca viabilizava eram 
expressões abominadas por Quesada, pois as considerava uma face artificial das 
letras argentinas por serem apenas sombra da escrita poética gauchesca pensada por 
homens como Hernández, Hidalgo ou Ascasubi. Com Quesada, a adjetivação 
“criollista” se tornava depreciativa. 
Nesse sentido, para além de o autor deixar indicado que não se desfaria 
da historicidade do registro gaucho, o questionamento a que se propunha validava a 
literatura gauchesca de viés artístico, que teria potencial para alcançar seu lugar 
poético na superação de sua origem vulgar. Quesada hierarquizava, assim, os 
diferentes registros letrados do país e inseria-se no avante de folclorização da cultura 
popular argentina – que teria como um dos grandes exponentes Robert Lehmann-
                                                                                                     
comparsas enteras que, desdeñando el falso gauchismo, se han presentado como genuinamente 
cocoliches. Por de contado, esa jerga habla por millares de inmigrantes y por los descendientes de 
tales: es el dialecto más antiliterario imaginable”. QUESADA, Ernesto. El criollismo en la literatura 
argentina. Buenos Aires: Coni Hermanos, 1902, p. 53 
80 Ibidem, p. 10. 
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Nitsche –, movimento sobre a literatura que definiria o silenciamento de um tipo de 
registro popular não contemplado pelos pilares canônicos da tradição criolla, em 
elaboração. 
A la luz de los cánones literarios, debe reconocerse que aquellos folletines 
[de Eduardo Gutiérrez] son simplemente “obra periodística”; vale decir, que 
están escritos sin especial preocupación de arte, antes bien diríase que 
adrede y con evidente esfuerzo para que su estilo se acerque a la manera 
corriente de expresarse y raciocinar, que caracteriza á la clase inferior de 
lectores a que están dedicados81. 
 
3. Paul Adolf Robert Lehmann-Nitsche 
A contribuição de Robert Lehmann-Nitsche para a construção da tradição 
canônica criolla na Argentina deve-se, em parte, às peculiaridades trazidas por um 
intelectual estrangeiro com intenso interesse na cultura popular rio-platense, as quais ora 
o imergia, e ora o destoava das propostas de interpretação local sobre as letras nacionais. 
O reconhecimento local de grande parte de seus estudos foi tardio82 e toda a sua 
biblioteca, constituída ao longo dos 33 anos em que esteve no país, foi levada para a 
Europa no momento de sua aposentadoria, movimentos que tornam complexa a 
compreensão de seus objetivos que, certamente, eram mais transatlânticos do que o 
movimento intelectual do período podia absorver83. Porém, durante todo esse período, o 
alemão84 teceria intensos diálogos com Ricardo Rojas e Ernesto Quesada, o que se nota 
                                                                                                     
81 Em nota a esse parágrafo, Quesada cita diversos folletos e seus autores, que teriam sido 
influenciados pelo sucesso de Gutiérrez. “Las obras de Eduardo Gutiérrez se han vendido, - y siguen 
vendendo – con tal profusión, que han dejado atrás los famosos 62.000 ejemplares de Martín Fierro. 
La casa editora de Maucci se dedica especialmente á la explotación de aquéllas obras: 22 volúmenes 
cuenta la serie de Gutiérrez. (…) Esas obras, á su vez, han inspirado á los “payadores” de suburbio…”. 
QUESADA, Ernesto. El criollismo… P. 36-37. 
82 CHICOTE, Gloria B.; GARCÍA, Miguel A. “La cultura de los márgenes devenida en objeto de la ciencia. 
Robert Lehmann-Nitsche en la Argentina”. Iberoamericana,  año 9, nº33, 2009, p. 105. 
83 Grande parte de seus textos foram publicados primeiro em alemão e, muitas vezes, exclusivamente 
nesse idioma para instituições europeias, o que também nos diz sobre o comprometimento e o interesse 
do pesquisador em corresponder às expectativas científicas do seu local de formação. Segundo Diego 
Ballestero, algumas cartas pessoais de Lehmann-Nitsche nos contam que ele não tinha interesse em 
permanecer na Argentina, de modo a encaixar-se no perfil de grande parte dos pesquisadores alemães 
que viam nos novos circuitos científicos latino-americanos uma oportunidade de obter experiência de 
campo. BALLESTERO, Diego Alberto. Los espacios de la antropología en la obra de Robert 
Lehmann-Nitsche, 1894-1938. 2013, 303f. Tesis de doctorado, Facultad de Ciencias Naturales y 
Museo – UNLP, 2013, p. 3-4. 
84 Lehmann-Nitsche nasceu em Radomitz, cidade localizada na província prussiana, atual Polônia, que 
à época de seu nascimento, em 1872, integrava o recém unificado Império Alemão. 
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na base teórica e no manejo documental de suas obras, mas também em cartas e 
documentos burocráticos que atestam a relação entre esses homens e suas cátedras85.  
Com um aporte científico que lhe garantia prestígio no incipiente ambiente 
acadêmico da área de humanas, Lehmann-Nitsche assumiu diversas atividades durante 
sua estadia no país, entre os anos 1897 e 1930. Detentor de uma formação plural, 
característica de um momento de investida científica por parte do governo prussiano, 
Lehmann-Nitsche graduou-se em diversas instituições alemãs e em Paris, recebendo 
títulos doutorais em ciências naturais, antropologia e medicina. Ele chegou na Argentina 
para  assumir a direção do recém criado departamento de antropologia do Museo de La 
Plata, cujo fundador, Francisco P. Moreno, inspirava-se na política cultural de Sarmiento 
ao atrair cientistas europeus para creditar as novas instituições do país86. Também 
assumiria o cargo de professor universitário da própria Universidad de La Plata e, mais 
tarde, ministraria aulas na Universidad de Buenos Aires e na Escuela Nacional de Bellas 
Artes. Assumindo rapidamente o posto de representante oficial da Argentina nos diversos 
congressos científicos internacionais, realizados na Europa e na América Latina87, 
Lehmann-Nitsche manifestava seu lado francamente acadêmico, sendo que seus 
trabalhos eram basicamente publicados de forma oficial ou por empreendimento 
universitário.  
Como assíduo colecionador, ele constituiu o mais rico acervo sobre a cultura 
popular rio-platense que se tem conhecimento, tendo sido levado integralmente para 
Berlim e vendido por sua esposa, na ocasião de sua morte, para o Instituto 
                                                                                                     
85 O fundo Lehmann-Nitsche no IAI tem algumas caixas de documentação e correspondências que o 
alemão guardava referentes à sua vida universitária, como cartas que contam sobre as contribuições 
entre ele e Rojas; as congratulações ao maior colaborador da Facultad de Filosofía y Letras; entre 
muitos outros registros sobre os comprometimentos do intelectual. 
86 DANERO, E. M. S. “Introdução”. In: LEHMANN-NITSCHE, Robert. Folklore argentino. Santos 
Vega. Buenos Aires: Ed. Helga S. Lehmann-Nitsche de Mengel, 1962, p. XVI. Vale destacar que esse 
movimento de científicos europeus pelas instituições universitárias também representavam os 
interesses de políticas locais em expandir suas instituições a partir do contato com o Velho Mundo. 
Dois alemães com quem Lehmann-Nitsche mostrou-se filiado em relação à pesquisa que desenvolviam 
sobre o caráter popular, foram Adolf Ernst (1832-1899) e Rodolf Lenz (1890-1938), dedicados aos 
estudos que resultaram em cancioneiros, respectivamente, venezuelanos e chilenos.  
87 Lehmann-Nitsche participou ativamente desde o Primer Congreso Científico Latinoamericano de 
Buenos Aires, em 1898; assim como seria representante da academia argentina nas edições do 
Congreso Internacional de Americanistas, sediado em Paris. Essas atividades se relacionam à sua 
condição de sócio da Sociedad Científica Argentina e da Société d’Anthropologie de Paris, posições 
almejadas pelos científicos europeus do período. 
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Iberoamericano88. A história de deslocamento desse material é, no entanto, bastante 
complexa e, inclusive, controversa. Apenas uma parte do material de Lehmann-Nitsche 
teria sido adquirido pelo IAI diretamente com sua família, o que aconteceu em duas 
grandes ocasiões: em 1938, cujos documentos carregam a marca da chancela nazista; 
e em 1954-55, data apresentada pelo carimbo nas páginas iniciais de cada documento. 
No entanto, há documentos que compõem o acervo sem qualquer marcação, o que nos 
conta sobre a constante compra de material reconhecido como sendo de Lehmann-
Nitsche até os dias de hoje, pois outras partes do acervo original foram vendidas 
aleatoriamente a particulares e encontram-se dispersas pela Europa89. Sem contar que 
a própria dinâmica da cidade durante a Segunda Guerra Mundial tratou de eliminar parte 
significativa do material de Lehmann-Nitsche, assim como de outros fundos adquiridos 
pelo IAI, uma vez que foram guardados em bunkers na fronteira polonesa dezenas de 
caixas com documentos considerados preciosos para o Instituto, os quais foram 
totalmente destruídos durante os episódios finais da guerra90.  
O fundo Lehmann-Nitsche existente hoje em Berlim é composto por materiais 
de diferentes suportes, como cartões postais, fotografias, epístolas, cilindros fonográficos, 
cartas pessoais, recortes de periódicos, anotações em folhas soltas e coleções variadas, 
como de cartões de visita e de separatas. Uma das coleções em destaque, por conta de 
sua característica singular, é composta pelo acervo de literatura popular, nomeada pelo 
próprio Lehmann-Nitsche como Biblioteca Criolla. Pertencem a essa coleção materiais 
da imprensa popular que circulavam nos grandes centros urbanos do país91 entre 1880 
e 1925, nos formatos de folletos, revistas, livros e periódicos.  Sua singularidade está no 
fato de que não há em outro lugar, nem mesmo na Argentina, uma organização 
documental desse porte sob a atribuição de “criolla”, a qual pode ser entendida a partir 
do interesse de Lehmann-Nitsche em capturar o espírito do homem argentino, dando 
                                                                                                     
88O Instituto Iberoamericano foi fundado em 1930 e hoje está sediado no Kulturforum, em Berlim. Desde 
1962 é uma instituição da Fundação do Patrimônio Cultural Prussiano. Ver o site: http://www.iai.spk-
berlin.de/es/home.html  
89 Algumas informações sobre a organização do atual acervo IAI foram por nós adquiridas em conversas 
informais com os diretores do próprio Instituto.  
90 Segundo Juan Cáceres Freire, além de todos esses percalços vividos pelo IAI, a dispersão do arquivo 
deveu-se também ao confisco do governo alemão sobre parte do acervo, explicação dada para o 
surgimento de exemplares com o ex-libris da biblioteca de Lehmann-Nitsche na Buenos Aires dos anos 
1940, pertencente ao Instituto Cultural Argentino Germana. Esse boato corrobora com a  visão sobre o 
tendencioso relacionamento que Lehmann-Nitsche teria tido com o governo nazista, acusado de 
colaborador.  
91 Encontramos exemplares provenientes, até mesmo, de outras grandes cidades da América Latina, como 
Lima, Santiago, La Paz e Montevidéu. 
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ênfase àquelas áreas dissimiles e, por isso, emblemáticas renegadas pela tradição 
científica que as consideravam vulgares e ou imorais92. Nesse caso, assume-se “criollo” 
como sinônimo de popular93, dentro de um contexto em que o desenho da tradição criolla 
estava em elaboração. E, assim, entende-se a ausência desses materiais na Argentina, 
prescindidos por um processo canônico em curso. 
Os documentos literários em maior número e que recebem grande parte dos 
acessos à Biblioteca Criolla são os folletos, um material de delicadíssimo manuseio, com 
formato simples, geralmente curto e despreocupado, que podem ser coloridos ou não, 
sendo que muitos deles são compostos por ilustrações e fotografias, dentro de um 
esforço de capturar os mais diferentes públicos consumidores. Esses folletos criollos 
constituíram-se a partir da possibilidade de uma imprensa rápida, e até mesmo caseira, 
preparados para circularem sem grande editoração e com pouca tiragem. Cerca de 2000 
exemplares94 representam a heterogeneidade desses folletos, mantendo a característica 
de serem compostos aproximadamente por 16 páginas, “cuyo origen es el pliego doblado 
dos veces, formando 8 hojas y que, en algunos casos, puede extenderse a 32 planas o 
más” 95. Para Cristina Lisi e José Moraes-Saraiva, é importante frisar como denominação 
adequada para esse material literário o termo “folleto”, justamente porque ele enfatiza a 
livre e ampla circulação, sem delegar sua existência ao corpo de outro periódico – como 
nos remete “folletón” ou “folletín”, equivalente a “folhetim” para o português –, da mesma 
forma como nos sugere uma publicação não muito extensa96. Por conta dessas 
características, vale destacar o quão raro pode ser encontrar um folleto em cuja edição 
estejam firmados juntos a autoria, a cidade, a editora e a data da publicação. 
Os temas abordados nesses folletos criollos são bastante diversos, com o 
emprego de linguagens também bastante heterogêneas. As mais clássicas e abundantes 
versões de folletos referem-se a poemas para cantar com guitarra, que apresentam 
composições em formato de vidalitas, relaciones criollas, contrapuntos, payadas, etc; há 
                                                                                                     
92 CHICOTE, Gloria. “La cultura de los márgenes…”. P. 104. 
93 O próprio Lehmann-Nitsche alegava usar o termo “popular” na falta de um outro melhor, explicação 
que aparece na introdução de sua obra de 1923: LEHMANN-NITSCHE, Robert. Textos eróticos del 
Río de la Plata. Buenos Aires: Librería Clásica, 1981.p. 5. 
94 Segundo listagem oficial do arquivo, entregue aos pesquisadores pelo próprio IAI, o acervo é 
composto por 1897 folletos. 
95 LISI, C.; MORALES-SARAVIA, J. “La “Biblioteca Criolla” del Fondo Lehmann-Nitsche en el Instituto 
Ibero-Americano de Berlin: Inmigración y cultura popular en el Rio de la Plata”. Cahiers du monde 
hispanique et luso-brésilien, nº47, 1986, p. 41. 
96 Ibidem, p. 42. 
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os famosos textos sobre herois gauchos, como Juan Cuello, Santos Vega, Candelario, 
Hormiga Negra, Juan Moreira, Juan Soldao, os quais resgatam o imaginário gauchesco 
e os releem sob a nova ótica urbana do período; outros, apresentam temas relacionados 
ao cotidiano da sociedade, como denúncias de crimes políticos e de estupros, notícias 
de guerras e revoluções, narrativas românticas, poesias eróticas, panfletos políticos, 
entre muitos outros. Enfim, o que parece unir essas publicações tão díspares é o formato 
recorrente e a narrativa do estilo de vida gaucha, tido como popular, confirmando o amplo 
sentido que o adjetivo criollo assume na compilação.  
A Biblioteca Criolla é todo um mundo a ser explorado. O acervo, como já foi 
dito, é bastante procurado em Berlim, mas tem sido parcamente analisado em seu 
conjunto documental. As revistas criollas, por exemplo, material que reúne a dinâmica de 
toda essa diversidade do universo criollo popular foi pouco estudado e apenas recebe 
menções esporádicas de pesquisadores que, muitas vezes, resumem essas revistas a 
subprodutos de centros criollos97. Numa seleção de 41 exemplares, Lehmann-Nitsche 
teve o cuidado de reunir tanto aquelas revistas com vários anos de publicação, quanto 
algumas com apenas um ou dois números, informações que marcava minuciosamente 
nas próprias páginas de cada revista. A maioria das revistas criollas trazem nos subtítulos 
o compêndio de “literária”, “costumbrista” e “atualidade”, de modo a demarcarem as 
diferentes áreas que pretendiam abranger e definirem-se, assim, partícipes do então 
elitizado círculo periodista do período. Ou seja, separar a análise dos folletos e das 
revistas significaria inverter a percepção do próprio compilador do acervo, que tendia a 
considerar as diferentes ordens de movimentação do discurso criollo; ao criar essa 
distância e autonomizar as instâncias narrativas criollas, mina-se as possibilidades de 
leitura de projetos culturais fora dos espaços canônicos, proposta muito bem orquestrada 
                                                                                                     
97 No geral, as revistas são apresentadas concomitantes às dinâmicas dos Centros Criollos existentes 
na Argentina da virada do século, numa clara identificação daquelas como atividades de tais centros, 
o que não pode ser constatado. Um exemplo de trabalho recente que reposiciona essa perspectiva é o 
de Santiago Bilbao, que compôs um livro em homenagem a Lehmann-Nitsche no ano de 2004. BILBAO, 
Santiago. Rememorando a Roberto Lehmann-Nitsche. Buenos Aires: La Colmena, 2004. Trecho: 
“Estos centros criollos, tienen pues un carácter de habitantes urbanos en una ciudad en que los 
extranjeros y sus hijos superaban a lo nativos. Constituyen, como decía Lehmann-Nitsche, un 
interesante fenómeno social, poco conocido, y que continúa existiendo hasta ahora, como es el caso 
de los grupos que se reúnen en el barrio de Mataderos de Buenos Aires. Los centros criollos, las 
revistas criollas y los “símbolos” de los que hablaba Lehmann-Nitsche pueden ser uno de los tantos 
ejemplos de ese proceso de asimilación a la inversa donde los inmigrantes por su peso y el estímulo 
de la clase dirigente ocuparon espacios y se apropiaron de los símbolos (…)” (p. 87). 
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por pensadores como Quesada e Rojas do início do século XX e reiteradas por críticos 
posteriormente98.  
A forma como Lehmann-Nitsche elaborou sua biblioteca nos sugere um afã 
por preservar aquilo que se considerava em decadência, seguindo os propósitos daquela 
aspirada tradição criolla. Portanto, o espaço ganho pela cultura popular nessa compilação 
não rebatia os projetos letrados e nem valorizava a pluralidade de um ambiente 
cosmopolita, pelo contrário: na esteira dos estudos sobre tradição popular desenvolvidos 
nos Estados Unidos e na Europa, a Biblioteca Criolla ofereceria uma perspectiva folclórica 
que consolidava a pureza da cultura nacional a partir do reconhecimento de um vívido 
passado argentino, na medida em que angariava para o universo acadêmico e letrado a 
tutela sobre essa cultura99. Sendo que tal preocupação desenhavam-se dentre os 
círculos intelectuais do período, podemos também encontrá-la didaticamente exposta nos 
escritos de Ricardo Rojas de 1909:  
El folclor tiene además una importancia política: él define la persistencia del alma 
nacional, mostrando cómo, á pesar del progreso y de los cambios externos, hay 
en la vida de las naciones una substancia intrahistórica que persiste. Esa 
substancia intra histórica es la que hay que salvar, para que un pueblo se 
reconozca siempre á sí mismo. De ahí que los historiadores y los artistas deban 
reconstituirlo, de ahí que los maestros deban enseñarlo. Los bailes y cantos 
pueden aprovecharse en las clases respectivas, explicando su sentido histórico; 
sus proverbios en las de moral, sus instituciones consuetudinarias en las de 
instrucción cívica, sus vocablos arcaicos en las de gramática, su empirismo en 
las de ciencia, sus leyendas y cuentos, cuando hubiesen pasado á la literatura, 
en las lecturas auxiliares. [...]. Estas aplicaciones del foclor á la enseñanza, han 
sido realizadas, según lo expondré en capítulos oportunos, por países como 
Inglaterra y Alemania100. 
No entanto, havia uma diferença metodológica entre estes dois pesquisadores 
da cultura popular, o que pode ser observada na condução científica e positivista dos 
                                                                                                     
98 Os críticos que cercam nosso trabalho e, por isso, nos fazem repensar a dimensão da Biblioteca 
Criolla são Adolfo Prieto, Olga Fernandez Latour de Botas e os Guido (Clara Rey e Walter), os quais 
realizaram incursões riquíssimas à Biblioteca Criolla, mas acabaram por segregar a dinâmica das 
revistas criollas. A análise do trabalho de cada autor será, mais adiante, desenvolvida e apontada como 
reverberação de uma leitura canônica.  
99 Em estudo sobre a ciência antropológica em Lehmann-Nitsche, Ballestero insere o alemão nessa 
lógica investigativa: “Esta concepción de la tarea folklórica se condecía, principalmente, con los 
parámetros de investigación esgrimidos en Inglaterra y Estados Unidos. Hacia 1879, el reporte anual 
de The Folk-Lore Society, detallaba que durante el desarrollo de las sociedades civilizadas, viejas 
formas, costumbres y ceremonias se volvieron supersticiones y tradiciones de las clases “bajas”. En 
este sentido la recolección, descripción y comparación de este conjunto de tradiciones se convertía en 
una importante tarea de la antropología en su afán de reconstruir la historia del hombre”. 
BALLESTERO, Diego Alberto. Los espacios de la antropología… P. 111. 
100 ROJAS, Ricardo. La restauración nacionalista (comentado por Darío Pulfer). La Plata: UNIPE – 
Editorial Universitaria, 2010, p. 72. 
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estudos de Lehmann-Nitsche a partir dos documentos por ele mesmo compilados, 
enquanto Rojas fazia uma leitura filosófica-literária desse tipo de documentação. Isso 
significa que se o primeiro centrava seus esforços em desnudar a presença cotidiana do 
traço tipicamente argentino nos costumes criollos, o segundo tratava de posicioná-lo 
numa linha temporal linguística em que o presente o assimilava e, prontamente, o 
superava.  A tarefa de Lehmann-Nitsche como antropólogo seria encontrar as matérias-
primas para o estudo das peculiaridades físicas e morais do homem, contando com sua 
condição estrangeira para criar uma autoridade científica101. Talvez fossem por essas e 
outras divergências com o círculo letrado que Lehmann-Nitsche tenha lançado seu 
reconhecimento acadêmico aos leitores de 2010, projetando o alcance científico futuro 
dos argentinos. 
Encarecer en cualquier forma, la necesidad de investigaciones folklóricas, no 
es tarea de una obra donde se empieza á publicar el resultado de una larga 
y paciente campaña. 
Hace años que estoy dedicado á esta clase de colecciones; pero no deseaba 
ofrecer al mundo científico un simple conglomerado de materiales sin orden 
y arreglo, defecto de que adolecen revistas y publicaciones especiales; preferí 
esperar hasta haber completado, dentro de lo posible, ciertos capítulos de 
esta ciencia nueva. 
Sé perfectamente que el manantial del folklore es inagotable y que sigue 
surgiendo del fondo del alma popular; se puede alcanzar, sin embargo, un 
grado relativamente completo en las colecciones y estudios de esta índole, y 
siempre que crea haberlo conseguido, publicaré una especie de monografía 
sobre el capítulo respectivo. Ahora que la Universidad Nacional de La Plata 
ha tomado bajo su patrocinio esta clase de estudios esencialmente patrios, 
mi obra se ve coronada con su publicación, en la fecha histórica del primer 
centenario de la revolución de Mayo. Tal vez, muchos argentinos de hoy no 
sabrán prestarle mayor atención; dedico, pues, la primera parte de mi Folklore 
Argentino, al PUEBLO ARGENTINO DE 2010!102 
A série intitulada “Folklore argentino”, que reuniu 6 ensaios de Lehmann-
Nitsche publicados entre 1911 e 1918 pelo Boletín de la Academia Nacional de Ciencias 
                                                                                                     
101 “Los folkloristas se extrañan de que no haya mayor número de adivinanzas populares en las 
comarcas sudamericanas, pero no deben olvidar que éstas fueron, durante tres siglos, colonias 
abandonadas por la madre patria, donde el idioma mismo se empobreció notablemente y donde en 
apenas un siglo de libertad política no era posible devolver a la lengua la belleza de su construcción y 
su riqueza de palabras. Hay, además, otro factor de importancia, y éste es la inmigración internacional; 
más de la mitad de los habitantes argentinos son extranjeros cuyos hijos, aunque aprenden en los 
colegios el idioma castellano, no reciben los tesoros folklóricos como los chicos de países antiguos y 
de población homogénea. Así se explica el número relativamente escaso de las adivinanzas 
sudamericanas; y se explica también que éstas, con el tiempo, deban variar más que en otras partes 
del mundo”. LEHMANN-NITSCHE, Robert. “Folklore argentino. Adivinanzas rioplatenses”. Boletín de 
la Academia Nacional de Ciencias de Córdoba, Buenos Aires, Imprenta de Coni Hermanos, Tomo 
VI, 1911, p. 18-19. 
102 Ibidem, p. 9. 
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de Córdoba, revelava um uso bastante objetivo do seu material compilado, a partir do 
qual o autor discorria sobre costumes e crenças criollas por meio da descrição de jogos 
de adivinha rio-platenses, de vestimentas, de heróis e de mitos criollos103. Esses textos 
revelaram a intensa pesquisa e observação realizadas pelo autor, que chegou a tornar 
corriqueiro o anúncio em periódicos à procura de informações sobre determinados 
costumes populares. O resultado foi uma reunião de contos, poesias, ditados e 
composições que, organizados pelo cientista, revelariam a expressão cultural de um 
povo.  
Destacamos aqui o artigo de Lehmann-Nitsche sobre o “retajo”, no qual 
discorreu histórica, biológica, epistemológica e socialmente sobre o costume criollo de 
talhar o órgão masculino dos cavalos. Ele inicia seu artigo contando uma anedota na qual, 
durante um dos tantos ofícios que exercia, assistia a um paciente que reclamava do 
tratamento contra gonorreia: “¡Caramba, parece de retajo!”104. Despertada sua 
curiosidade sobre o termo, Lehmann-Nitsche passa a investigar o significado de “retajar” 
encontrando na literatura gauchesca uma fonte primária de informação e, inclusive, 
embasando-a com informações técnicas: 
El célebre poeta Hilario Ascasubi, al narrar los detalles de la estancia 
imaginaria « La Flor », situada cerca de Buenos Aires y modeloen aquellos 
tiempos que precedían á la independencia, también menciona la manada de 
retajo: 
“Luego, había tres corrales/de suficiente grandor:/dos para hacienda 
vacuna,/en los que sin opresión/cabía todo un rodeo/mansito y 
resuperior./Después, el tercer corral/tan sólo se destinó/para encerrar las 
manadas,/que eran una bendición,/mucho más la de retajo,/del esmero del 
patrón,/por la multitud de mulas/que esa manada le dió:/de modo que, año 
por año,/remitía una porción/para los pueblos de arriba:/tragín que lo 
enriqueció”. 
El señor Carlos Mallo Schmitz, estancia «La Estela», estación Balsa, 
Ferrocarril Oeste, con fechas julio 22 y 27 de 1899, escribe lo siguiente: 
“El método de retajar, por medio de bender la uretra en su parte inferior cerca 
de la raíz, no parece ser de uso frecuente, aunque esté conocida entre 
nuestra gente; pero hay otros dos métodos empleados más frecuentemente. 
Uno de estos consiste en sacar de la punta del miembro en dirección vertical 
un pedazo de forma cónica, lo que impide la introducción, pues en un ensayo 
de cópula, dicha punta se abre en dos y no puede entrar. El otro método 
consiste en pasar a través de la punta un anillo de 8 á 10 centímetros de 
diámetro: esta operación es muy sencilla j, por lo tanto, de uso frecuente”105. 
                                                                                                     
103 Os ensaios em questão são: “Adivinanzas rioplatenses” (1911); “El retajo” (1915); “El chambergo”, 
“La bota de potro” (1916); “Santos Vega” (1917); “La ramada” (1918).   
104 LEHMANN-NITSCHE, Robert. “Folklore argentino. El retajo”. Boletín de la Academia Nacional de 
Ciencias de Córdoba, Buenos Aires, Imprenta Coni Hermanos, Tomo XX, 1915, p. 151. 
105 Ibidem, p. 201-202.  
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Nesses artigos científicos, a cultura criolla tomaria forma de documento 
informativo e assim foi tratada em outros tantos trabalhos do autor, de modo a desarticular 
a historicidade da narrativa de herança gauchesca por determiná-la popular, folclórica. 
Embora a condição estrangeira de  Lehmann-Nitsche o tenha circunscrito ao papel de 
“hábil colaborador”, esses trabalhos sobre o folclore lhe renderiam convites para participar 
de comissões bibliotecárias da Facultad de Filosofía y Letras; para incorporar o acervo 
do Pavilhão Argentina na Exposição Internacional do Centenário de Independência do 
Brasil (1922); para participar de eventos internacionais como representante “local”; entre 
muitas outras situações que o aproximaram do núcleo acadêmico articulador da 
perspectiva criollista – tendo em vista que grande parte desses convites foram 
encabeçados por Ricardo Rojas e que podem ser conferidos na correspondência 
depositada no IAI pelo alemão106. Seu acervo de material popular também muito o 
aproximava de Quesada, pois, além de Lehmann-Nitsche usar deliberadamente o aporte 
teórico deste autor, mantinham entre si uma relação de colaboração que alimentava a 
coleção de ambos107. O trabalho de Lehmann-Nitsche, como veremos mais adiante, 
oferecia contornos intrigantes ao aspirado folclore nacional. 
* 
Assim, o nosso destaque para esses três pensadores deve-se ao interesse 
que eles tiveram em compor suas próprias catalogações e compilações, edificando 
uma leitura sobre as composições populares que está difundida acadêmica e 
                                                                                                     
106 Um exemplo de carta a que tivemos acesso: “Exposición Internacional de Rio de Janeiro. Buenos 
Aires, Agosto 3 de 1922. Dr. Robert Lehmann-Nitsche (La Plata). Me es grato poner en conocimiento 
de Ud. que el Comité Argentino organizador de nuestra concurrencia a la Exposición Internacional del 
Centenario Brasileño, acaba de constituir una Comisión Especial encargada de cooperar en la 
formación de la Biblioteca de Autores Nacionales destinada a figurar en dicho certamen. En mi calidad 
de miembro de la referida Comisión Especial, y a cargo, a la vez, de lo que se refiere a obras y 
publicaciones de historia, geografía, filosofía y letras, me dirijo a usted para solicitar su apreciable 
colaboración en esta campaña, contribuyendo con los importantes trabajos que Ud. ha producido. Para 
que esa obra sea duradera y de resultados positivos, el Comité Argentino ha determinado que una vez 
clausurada la Exposición, la Biblioteca quede en el Brasil en poder de algunas de sus grandes 
instituciones culturales, y a este efecto, sería conveniente, siempre que ello fuera posible, que los 
envíos se hicieran por duplicado, con el fin de facilitar más ese laudable propósito. Los libros pueden 
remitirse al local de la Comisión Protectora de Bibliotecas Populares, Córdoba 931, cedido muy 
gentilmente para el objetivo por su presidente, Dr. Miguel F. Rodríguez, que lo es a la vez, de la 
comisión en cuyo nombre solicito su colaboración. En caso de favorecernos Ud. con el envío de sus 
obras, le ruego indicar en el rótulo el destino de las mismas: ‘Para la Biblioteca del Pabellón Argentina 
en la Exposición del Brasil’. Agradeciendo de antemano el concurso que pueda prestarnos en esta 
oportunidad, me es grato saludarte muy atentamente. Ricardo Rojas”. Registro no IAI: Correspondência 
[N-0070 b 852]. 
107 É bastante comum encontrar no fundo Ernesto Quesada, obras com o ex-libris de Lehmann-Nitsche, 
e vice-versa; assim como é recorrente que o alemão reconhecesse a colaboração do colega por meio 
de inscrições nas próprias páginas do material adquirido.  
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culturalmente até os dias de hoje.  Grande parte dos documentos que sobreviveram 
para nossa apreciação só existem porque esses homens os sistematizaram, ainda 
que nesse movimento os tenham condenado ao esquecimento, ou à insignificância 
cultural e intelectual. Para Lelia Area, a ideia de edificar uma biblioteca nacional passa 
pela questão da centralidade conferida à figura do letrado numa sociedade a que se 
compreende desguarnecida das letras, de modo que 
(…) la violencia del letrado construye un monumento, escribe e inscribe el 
imaginario poético de la nación y se dirige tanto a sus compatriotas como al 
mundo (…). Estos letrados impusieron su violencia letrada en el imaginario 
social en la medida en que todo acto de fundación implica violencia108. 
Acreditamos que essa perspectiva de violência simbólica explica a ação 
dos intelectuais que se propuseram a refundar as bases literárias argentinas ou, pelo 
menos, de ressignificá-las, ainda que o movimento seja diametralmente oposto entre 
o início e o fim do século XIX; as bases que levaram à Geração de 1837 a inscrever 
seus projetos culturais por meio da literatura eram projetistas e futuristas, enquanto o 
propósito de Rojas, Quesada e Lehmann-Nitsche era engrandecer a 
representatividade do passado para a sobrevivência de um discurso nacional diante 
do contexto moderno e de um Estado Liberal109. Ao assumirem o discurso das 
tradições nacionais e comporem arquivos que delegariam aos documentos de origem 
popular um estatuto folclórico, os articuladores do criollismo criavam a perspectiva de 
que o gaucho, filho do pampa, constituía a memória do nacional por excelência.  
A partir dessa constatação, não temos como propósito questionar a 
validade das bases conceituais folclóricas e se existe, ou não, um estrato “folk” que 
ultrapassa as institucionalizações culturais, como sugeriu Augusto Raúl Cortázar 
(1910-1974), um dos mais reconhecidos folcloristas da academia argentina110. Nosso 
propósito é apontar para o momento em que esse debate se consolidou na Argentina, 
                                                                                                     
108 AREA, Lelia. “Travesía por la biblioteca de una nación ‘naciente’”. Disponível em: 
http://www.lehman.cuny.edu/ciberletras/v08/area.html Acesso em: 18/10/2017. 
109 “O mundo moderno não se faz apenas com aqueles que têm projetos modernizadores. Quando 
cientistas, tecnólogos e empresários buscam seus clientes, eles têm também que lidar com a resistência à 
modernidade. Não apenas pelo interesse em expandir o mercado, mas também para legitimar sua 
hegemonia, os modernizadores precisam persuadir seus destinatários de que – ao mesmo tempo que 
renovam a sociedade – prolongam tradições compartilhadas. Posto que pretendem abarcar todos os 
setores, os projetos modernos se apropriam dos bens históricos e das tradições populares”. CANCLINI, 
Néstor García. Culturas híbridas. Estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: Edusp, 2006, 
p. 159. 
110 CORTÁZAR, Augusto Raúl. Poesia gauchesca argentina. Interpretada con el aporte de la teoría 
folclórica. Buenos Aires: Ed. Gaudalupe, 1969, p. 14.  
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pois coincide com as demandas de nacionalização e de construção de um discurso 
tradicional, que acabou obnubilando parte da produção criollista popular da virada do 
século XIX para o XX. 
A partir da década de 1920, foram vários os projetos oficiais que 
impulsionaram a folclorização da cultura popular criollista, como a Encuesta del 
Folklore de 1921, em que as escolas nacionais foram convidadas a fazer registros de 
fontes orais sobre lendas e histórias pátrias – acervo documental que foi compilado e 
publicado em 1925 pelo Instituto de Literatura Argentina da Facultad de Filosofía y 
Letras, sob a supervisão de Ricardo Rojas111. Nos anos 1930, foram criados os 
primeiros centros de estudos folclóricos, ancorados nos trabalhos de Carlos Vega 
1898-1966), Juan Afonso Carrizo (1895-1957) e Jorge M. Furt (1902-1971)112. Em 
1937, foi estabelecido o dia 10 de Novembro como o Día de la Tradición – data de 
nascimento de José Hernández; apenas para citar alguns exemplos. Enfim, o 
estabelecimento desses marcos institucionais corroborariam uma visão de cultura 
popular projetada desde o final do século XIX, a qual perpassou pelas obras de Rojas, 
Quesada e Lehmann-Nitsche. Portanto, a nossa questão central é considerar que, por 
terem sido classificadas como folclore, os folletos e as revistas criollas que analisamos 
não puderam ser lidos como projetos intelectuais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                     
111 O lugar desse projeto na consolidação do discurso tradicional será melhor explorado a partir do 
próximo capítulo. 
112 Os três folcloristas começaram a publicar seus trabalhos a partir dos anos 1920, dedicados ao tema 
dos cancioneros, da literatura gauchesca e da perspectiva oral. A título de exemplo:  Cancionero 
popular rioplatense. Lírica gauchesca (1923) – Jorge Furt; Antiguos cantos populares argentinos. 
Cancionero de Catamarca (1926) – Juan Afonso Carrizo; Panorama de la Música Popular Argentina 
(1944) – Carlos Vega. 
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CAPÍTULO 2 
O criollismo popular na historiografia argentina: Adolfo Prieto e a Biblioteca 
Criolla de Robert Lehmann-Nitsche 
Coleccioné las perfumadas flores de la poesía popular como las 
hallé y como me fueron obsequiadas; luego tenté de arreglarlas 
no según “Linneo” en el orden alfabético de las soluciones, sino 
según un “sistema natural”, ideal de los botánicos; y ahora que 
se presentan al paciente lector como entre las hojas de un 
herbario, espero que no se hayan secado o perdido su aroma 
campestre. 
Robert Lehmann-Nitsche 
 
 
A problemática em torno da literatura criollista tornou-se tópico central para 
a compreensão da história da ciência literária na Argentina, que consolidava seu 
espaço acadêmico na virada do século XIX para XX e nele projetava uma nova 
perspectiva intelectual para o país. Além disso, ela embasa outros novos e variados 
contornos culturais que eclodiram com a dinamização da imprensa deste período, 
como podemos observar no amplo movimento do periodismo popular. Dessa forma, 
entender essa ampla e ambígua perspectiva do criollismo implica entendê-lo como 
motivo central para diversas frentes discursivas impulsionadas pela modernidade, 
pelo cosmopolitismo e, como resultado dessa movimentação, pelo nacionalismo. 
Assim como o Estado e suas instituições buscavam definir as bases para uma tradição 
nacional, determinando o que salvaguardar dentre as matizes do popular de 
inspiração gauchesca, havia uma significativa produção criollista popular em 
andamento que, embora estivesse fora dos padrões apregoados pela elite letrada, 
lançava-se no debate e ocupava o novo cenário cultural argentino. Portanto, explorar 
esse periodismo popular implica ampliar o protagonismo literário no contexto do 
primeiro nacionalismo, considerando que as próprias balizas canônicas que filtrariam 
esse debate ainda estavam sendo gestadas – conforme podemos observar com os 
trabalhos de Rojas e de Quesada –; o que também nos leva a ponderar sobre a leitura 
de movimentos historiográficos que acabaram engessando os espaços de articulação 
de cada um dos veios literários. 
Para Miguel Dalmaroni, a escolha de trabalhar dentro de uma perspectiva 
canônica pode significar uma concessão exagerada à eficácia das operações 
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simbólicas da cultura dominante que, sacralizando as belas letras, acabam por 
simplificar “un proceso que pudo haber sido menos homogéneo y más 
contradictorio”113. Sendo que muitos dos parâmetros da história da cultura na 
Argentina foram desenvolvidos dentro desse marco interpretativo, o qual podemos 
sentir reverberado ainda hoje nas classificações sobre os materiais periódicos de 
origem popular, cabe a nós entendermos a construção desse processo classificatório 
sobre o erudito e o popular e trabalhar na fluidez dessas fronteiras. Ainda que grande 
parte do debate tenha sido pautado pela elite letrada, é preciso levar em conta que 
não há hegemonia ou contra-hegemonia sem circulação cultural114, o que nos instiga 
a voltar à organização do material compilado por Robert Lehmann-Nitsche e a pensar 
as articulações do criollismo de dentro da Biblioteca Criolla. 
Considerando também que nossas perguntas têm sempre um ponto de 
partida e que, nesse caso, ele assume seu tom historiográfico, sinalizamos que nossa 
abordagem sobre a compilação de Lehmann-Nitsche começa com a apreciação do 
renomado livro de Adolfo Prieto, El discurso criollista en la formación de la Argentina 
moderna, o qual reposicionou o conteúdo da Biblioteca Criolla para a academia 
argentina. Publicada em 1988, essa obra segue como referência central para os 
estudos do criollismo popular, pois apresenta o cenário de um público leitor popular 
nos primórdios da modernização cultural argentina, enfoque pouco explorado até os 
anos 1980, e consolida essa nova perspectiva na materialidade oferecida pela 
listagem dos documentos de Lehmann-Nitsche – a qual aparece como apêndice do 
livro e exibe formatações próprias que tensionam os motivos compiladores do alemão, 
embora esse ponto seja ainda parcamente questionado pela historiografia. Nesse 
sentido, contextualizar e analisar a proposta de Prieto é uma forma de redimensionar 
o arquivo berlinense, ao mesmo tempo em que nos posiciona em relação à produção 
historiográfica que abrange o popular na Argentina115. 
 
                                                                                                     
113 DALMARONI, Miguel. “Historia literaria y corpus crítico (aproximaciones williamsianas y un caso 
argentino). Boletín del Centro de Estudios de Teoria y Crítica Literária, Rosario, nº12, 2005, p. 18. 
114 MARTÍN-BARBEIRO, Jesús. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. Rio 
de Janeiro: Editora da UFRJ, 2009,  p. 148. 
115 Cabe destacar que nosso propósito não é realizar uma exegese do conceito  de “popular” na 
Argentina, mas perceber como o seu uso, tanto no começo do século quanto em Prieto, definiu o lugar 
marginal que ocupam os documentos criollistas de origem popular.  
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Prieto e o público leitor argentino 
Por conta da morte de Adolfo Prieto em 2016, foram publicados diversos 
textos em homenagem ao crítico literário, os quais destacaram a breve e potente 
bibliografia com que o autor teria contribuído academicamente. Prieto se formou em 
Letras pela Universidad de Buenos Aires nos anos 1940 e dedicou-se à docência na 
Universidad Nacional de Rosario a partir de meados de 1950, a qual se tornaria ponto 
de referência para o desenvolvimento de seus principais projetos. A sua experiência 
acadêmica foi duramente interpelada por dois golpes militares que se sucederam na 
Argentina, em 1966 e 1976; em 1977, após a perseguição e destruição das instalações 
do Editorial Biblioteca de Rosario, projeto conduzido por Prieto que propunha a 
publicação de livros representativos da literatura nacional116, passou a trabalhar em 
universidades estrangeiras117, o que lhe teria imposto um corte radical de produção118. 
Além de El discurso criollista, apenas mais uma obra seria publicada durante seu 
período de exílio, o reconhecido Los viajeros ingleses y la emergencia de la literatura 
argentina (1820-1850), de 1996119. Prieto voltaria neste mesmo ano para a Argentina, 
permanecendo relativamente distante da vida universitária. 
Como parte de suas atividades pela Universidade da Flórida, uma das 
instituições estadunidenses a que esteve ligado como professor e pesquisador, Prieto 
acessaria a Biblioteca Criolla no ano 1983. Esse seria o segundo passo para que ele 
desenvolvesse El discurso criollista, pois desde 1979 já se dedicava a investigar tal 
problemática, mas precisou reconhecer a inviabilidade de seguir estudando o tema 
sem um corpus documental significativo. Prieto dividiu os resultados dessa imersão 
em três partes de seu livro: Configuración de los campos de lectura. 1880-1910; Red 
textual y deslizamientos de lecturas. Martín Fierro, Juan Moreira, Santos Vega; e 
Funciones del criollismo, com o propósito de explorar a conformação, as estratégias 
                                                                                                     
116 Para a publicação de um compilação de seus textos soltos, em 2015, Prieto concedeu uma longa 
entrevista à Nora Avaro, o que não era do feitio do autor. Sobre o projeto do Editorial Biblioteca de 
Rosario, que levava o nome de Conocimiento de la Argentina, Prieto conta que nos inícios da 
intervenção militar, em 1977, editava-se o livro de Ernesto Quesada, El criollismo en la literatura 
argentina. Esse material, que continha um estudo introdutório de Prieto, foi totalmente perdido. A 
entrevista foi integrada ao livro preparado por Avaro: PRIETO, Adolfo. Conocimiento de la Argentina. 
Estudios literarios reunidos. Rosario: Editorial Municipal de Rosario, 2015. 
117 Segundo Nora Avaro, o itinerário acadêmico no exílio de Prieto foi: Montevideo, em 1967; Besançon, 
Francia, em 1970; La Jolla, California, de 1977 a 1981; Gainesville, Florida, de 1981 a 1996. AVARO, 
Nora. “Adolfo Prieto (San Juan, 1928 - Rosario, 2016)”. Zama, Buenos Aires, nº9, 2017, p. 10. 
118 GRAMUGLIO, María Teresa. “Adolfo Prieto (1928-2016)”. Prismas, Quilmes, nº20, 2016, p. 383. 
119 PRIETO, Adolfo. Los viajeros ingleses y la emergencia de la literatura argentina (1820-1850). 
Buenos Aires: Sudamericana, 1996. 
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e as influências do que ele identificou como “novos leitores”, essa nova camada 
popular que passava a ter acesso às dinâmicas do periodismo na virada do século e 
revolucionava os debates literários do período. Dessa forma, o autor oferecia 
visibilidade a certas diretrizes do popular que estavam alijadas das interpretações a 
respeito do cenário cultural argentino. 
Segundo Carlos Altamirano, a recepção acadêmica entendeu essa obra de 
Prieto como fruto de um processo intelectual intenso e heterodoxo, ligado às 
premissas de um grupo geracional preocupado em rever as tradições interpretativas 
vigentes120. O crítico literário uruguaio Emir Rodríguez Monegal identificou esse grupo 
de jovens pensadores formados nos anos 1950 como uma geração de “parricidas”, 
que se reconheciam na tarefa de renovar a crítica argentina121. A característica 
principal dessa geração estaria no esforço de se perguntar pela função social da 
literatura, que eles entendiam ter sido negligenciada em prol de motivos estéticos122; 
o grupo relacionava tal problemática às páginas de consolidados literatos do início do 
século XX, como Jorge Luis Borges, Robert Arlt, Ezequiel Martínez Estrada. A essa 
geração combativa de 1950 estão comumente associados os nomes de David e 
Ismael Viñas, Juan José Sebreli, Noé Jitrik, Tulio Halperin Donghi e o do próprio Prieto, 
os quais tornaram efervescente a vida intelectual da universidade recuperada após a 
queda do peronismo, dentro de um explícito movimento que rechaçava as posições 
culturais até então dominantes123. 
Em 1954, por exemplo, Prieto publicaria uma obra sobre Borges que foi 
bastante polemizada à época, pois, além de ter sido o primeiro livro dedicado ao 
conjunto da obra borgeana, ele apresentava uma severa acusação ao literato de que 
ele não se envolvia com a realidade do país e de que escapava desse 
comprometimento ao assumir a via do universalismo124. Apesar de reconhecer o 
                                                                                                     
120 ALTAMIRANO, Carlos. “El discurso criollista...”. Boletín del Instituto de Historia Argentina y 
Americana Dr. Emilio Ravignani, Buenos Aires, 1989, p. 155.. 
121 MONEGAL, Emir Rodríguez. El juicio de los parricidas: la nueva generación argentina y sus 
maestros. Buenos Aires: Editorial Deucalión, 1956, p. 3 Disponível em: 
http://dspace.fic.edu.uy:8080/jspui/bitstream/123456789/25974/1/166.El_juicio_de_los_parricidas-
La_nueva_generacion_argentina_y_sus_maestros.pdf; Acesso em: 27/Abril/2018). É interessante 
observar que a leitura feita por Emir R. Monegal (1921-1985) foi contemporânea aos movimentos 
literários que ele analisava, o que nos reforça a proposta combativa defendida pelos intelectuais de 
1950. 
122 Ibidem, p. 4. 
123 GRAMUGLIO, Maria Teresa. “Prólogo. Adolfo Prieto, o el obstinado rigor de la crítica”. In: PRIETO, 
Adolfo. Estudios de literatura argentina. Bernal: Universidad Nacional de Quilmes, 2013, p. 12-14. 
124 MONEGAL, Emir Rodríguez. Idem. P. 25. 
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prestígio de Borges e de o ter consagrado como crítico125, Prieto acreditava na 
prescindibilidade de sua literatura, inútil, representativa do último suspiro liberal 
gerado pelo grupo martinfierrista, dos anos 1920, cuja postura prestigiosa fazia com 
que outros autores contemporâneos ficassem suprimidos126.  
Portanto, um dos grandes marcos de sua proposta analítica estaria na 
apropriação dos debates sociológicos para os estudos da crítica literária, uma 
novidade que o autor teria explorado desde os seus primeiros trabalhos. Para 
Alejandro Blanco e Luiz Carlos Jackson, Prieto considerava o fenômeno literário como 
um sistema vivo, em que as condições históricas, sociais, culturais, políticas e 
econômicas dos envolvidos – autor, obra e público – estariam tenazmente 
imbricadas127. Perseguindo esse interesse, ele dedicou grande parte de seus estudos 
a pensar a formação do público leitor argentino e, a partir de perguntas como “¿para 
quién se escribe?” ou “¿existe un público lector en Argentina?”, definiria suas 
desconfianças a respeito do divórcio entre os escritores e o público em seu país, que 
teria sido desenhado por uma elite letrada resignada a eleger seus leitores dentre os 
                                                                                                     
125 Segundo Sergio Pastormelo, no movimento de expurgar a obra de Borges, Prieto o consagrara 
crítico, ainda que fosse para defini-lo como um mal crítico. PASTORMELO, Sergio. “Borges Crítico”, 
Variaciones Borges (online),  nº3, 1997, p. 10 Disponível em: 
https://www.borges.pitt.edu/journal/variaciones-borges-3; Acesso em: 27/Abril/2018. 
126 Essa perspectiva não era exclusiva de Prieto, sendo compartilhada de modo geral pela “geração de 
parricidas”, que se articularam em torno de revistas de crítica literária como Contorno (1955-1959) e 
Centro (1951-1959). Essa crítica ao “último grupo liberal”, por exemplo, também aparece no primeiro 
texto de Juan José Sebreli para a abertura da revista Contorno, “Los martinfierristas, su tiempo y el 
nuestro” (1953); assim como marca a produção de Noé Jitrik, que podemos apreciar no trecho 
destacado por Maria Teresa Gramuglio, em artigo para a revista Centro: “No creo que Borges pueda ir 
más lejos, ni que consiga decirnos mucho más de lo que ya nos ha dicho. Se trata de una cárcel que 
nos impide llamarlo ‘maestro’ a quienes quisiéramos uno, porque aceptarlo tal como ha llegado a ser, 
seria pública manifestación de nuestra esterilidad. Creo, no lo sé muy bien, que otros son los modelos 
que estamos necesitando, no para que nos den la luz sino para que nos enseñen cómo es que tenemos 
que limpiar nuestro propio camino” apud GRAMUGLIO, Maria Teresa. “Prólogo. Adolfo Prieto, o el 
obstinado rigor de la crítica”. In: PRIETO, Adolfo. Estudios de literatura argentina. Bernal: Universidad 
Nacional de Quilmes, 2013, p. 13. 
127 JACKSON, Luiz Carlos. BLANCO, Alejandro. Sociologia no espelho: ensaístas, cientistas 
sociais e críticos literários no Brasil e na Argentina. São Paulo: Editora 34, 2014, p. 140. Muitas 
vezes, essa abordagem do trabalho de Prieto foi associada ao conceito de “sistema” que era 
desenvolvido, no mesmo período, por Angel Rama e Antonio Candido e que, nas palavras de Carlos 
Altamirano, pode ser sintetizado da seguinte forma: “El carácter social del autor se demarca más 
agudamente aún cuando se reflexiona sobre los instrumentos de la producción literaria: el lenguaje, en 
primer lugar, la formas que la tradición ha transmitido, luego. Y, fundamentalmente, los materiales, las 
temáticas, las convenciones, las leyes de legitimidad artística, que son, en lo esencial, sociales y 
colectivas. En esta perspectiva, la definición del autor como individuo exige abrirse a su 
problematización como sujeto social que, conciente o inconcientemente, según su voluntad y a veces 
contra ella, escribe su obra en un medio predeterminado, dentro de un sistema (véase) literario que lo 
define y lo limita y que, incluso traza el horizonte de sus rupturas y sus innovaciones”. ALTAMIRANO, 
Carlos; SARLO, Beatriz. Conceptos de sociologia literaria. Buenos Aires: Centro Editor de América 
Latina, 1980, p. 12-13. 
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próprios pares128. Para Prieto, reconhecer o leitor era uma forma de contextualizar as 
obras literárias129. 
Em seu livro Sociología del público argentino (1956), Prieto esboçou 
algumas respostas a tais perguntas, a fim de que elas pudessem ultrapassar os 
marcos dos grandes círculos literários, uma vez que estes, enclausurados em suas 
confrarias, teriam tornado a história literária um mero apêndice da história política, por 
manterem o foco apenas no escritor130. A partir dessa forma de aproximação crítica, 
Prieto se propôs a analisar as articulações literárias que surgiram no período do 
Centenário de independência, defendendo a necessidade de recuperar nas tensões 
migratórias desse período o surgimento de um grupo leitor de origem mais popular, 
que fora desprestigiado por uma elite letrada centrada apenas em responder à 
indagação “¿quién escribe?”. Ricardo Rojas seria, nesse ponto, um de seus grandes 
interlocutores, pois, como artífice da cátedra de literatura argentina em Buenos Aires 
e autor da primeira obra de história da literatura argentina – cujos tomos foram escritos 
entre 1917 e 1922 –, ele teria reunido uma abundância de dados apenas para 
satisfazer a necessidade da época de erigir um nicho literário, criando limitações e mal 
entendidos que seriam ecoados por muitas décadas131. 
El cargo más severo que podemos hacer hoy a la Historia de Rojas quizá no 
deba dirigirse tanto a ella como a su sombra, tanto a lo que ella es como a lo 
que de ella se ha originado, no a los 8 tomos de su primera edición cuanto a 
los muchos otros que hasta la fecha lo repiten sin renovarlo, no a la esperanza 
que alentó su aparición sino al desierto que el peso de su prestigio o la 
comodidad del logro abrió al futuro de las investigaciones literarias132. 
Nesse sentido, a fim de reconhecer a dinâmica do público leitor do início do 
século XX e de reelaborar os debates em torno do popular, ganhava contornos o seu 
estudo sobre o discurso criollista, que também pode ser engajado num movimento 
historiográfico pela reapropriação histórica do tempo da modernidade latino-
americana133. Segundo a perspectiva de Prieto em El discurso criollista en la 
formación de la Argentina moderna, ainda que o circuito de literatura popular não 
                                                                                                     
128 PRIETO, Adolfo. Sociología del público argentino. Buenos Aires: Ediciones Leviatãn, 1956, p. 67-
68. 
129 Ibidem, p. 14. 
130 Ibidem, p. 47. 
131 Ibidem, p. 50-52. 
132 Ibidem, p. 53. 
133 MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações... P. 28. 
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tivesse consolidado uma forte e distintiva tradição autônoma na Argentina134, isso não 
anulava sua participação em meio ao explosivo crescimento da imprensa entre os 
séculos XIX e XX; pelo contrário, nesse fenômeno do periodismo argentino seria 
possível identificar a criação de um espaço de leitura potencialmente compartilhável 
entre distintos segmentos sociais, o que representava, inclusive, marcos de ruptura 
com uma sociedade tradicional135.  As abordagens de Prieto desconfiariam do 
esquema emissores-dominantes versus receptores-dominados136, pois ele 
identificava como marca constitutiva desse contexto o amplo poder de plasmação 
trazido pelo cosmopolitismo, que tornara a linguagem criollista um receptáculo cultural 
tanto para estrangeiros quanto para os grupos dirigentes, assim como para a os 
setores mais populares: 
Para los grupos dirigentes de la población nativa, ese criollismo pudo 
significar el modo de afirmación  de su propia legitimidad y el modo de 
rechazo de la presencia inquietante del extranjero. Para los sectores 
populares de esa misma población nativa, desplazados de sus lugares de 
origen e instalados en las ciudades, ese criollismo pudo ser una expresión de 
nostalgia o una forma sustitutiva de rebelión contra la extrañeza y las 
imposiciones del escenario urbano. Y para muchos extranjeros pudo significar 
la forma inmediata y visible de asimilación, la credencial de ciudadanía de 
que podían munirse para integrarse con derechos plenos en el creciente 
torrente de la vida social137. 
A fim de explorar essa possibilidade oferecida pela plasmação do discurso 
criollista, principalmente no que se refere a seu caráter mais peculiar, ou seja, a 
questão da viabilização de uma imprensa popular em meio a um movimento intelectual 
ainda bastante apegado ao formato livresco138, Prieto concentrou sua análise nos 
documentos identificados como folletos criollos no acervo da Biblioteca Criolla de 
Lehmann-Nitsche. Ao identificar as amplas tiragens desses folletos, as diferentes 
organizações editorais que surgiam e os produziam e a efetiva circulação desse 
material, Prieto fez um importante movimento de reconhecer academicamente um 
universo que caminhava em paralelo às projeções intelectuais do período, pois 
                                                                                                     
134 O ponto de comparação do argumento de Prieto se estabelece em relação à Europa, pois o autor 
entende que no velho continente houve “un proceso varias veces secular en el que los circuitos de la 
lectura popular y la culta habían seguido líneas de dirección si no paralelas al menos visualizadas como 
profundamente distantes”. PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 14. 
135 Ibidem. 
136 A crítica a esse esquema está bem formulada por Jesús Martín-Barbero, crítico literário espanho, 
radicado na Colômbia, contemporâneo de Adolfo Prieto. Ver: MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios 
às mediações... p. 27. 
137 PRIETO, Adolfo. Idem. P. 18-19. 
138 Ibidem, p. 48. 
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identificou nos mecanismos sistemáticos de sua exclusão, por parte da cultura letrada, 
toda uma reverberação desses materiais “indesejados”. Porque as colunas dos jornais 
de grande circulação, como o La Nación, teriam escolhido não resenhar essa literatura 
criollista popular e porque os funcionários das bibliotecas públicas não teriam 
comprado exemplares dessa duvidosa linhagem literária139, foram processos 
indicativos para Prieto da presença efetiva e fundante desse material no cotidiano das 
novas cidades argentinas. 
 
Pensar o criollismo nos anos 1980: a aposta teórica de Prieto 
O percurso metodológico de Prieto pode ser identificado dentro de uma 
tendência historiográfica dos anos 1980, que aqui será sintetizada junto a alguns 
contemporâneos do autor: Jesús Martín-Barbero, Robert Darnton, Roger Chartier e 
Beatriz Sarlo. Os cinco estudiosos em questão, ainda que provenientes de diferentes 
áreas do conhecimento, consolidaram uma nova perspectiva sobre a abrangência dos 
leitores populares e, assim, puderam compor novos quadros interpretativos a 
materiais negligenciados por seu aporte literário em diferentes momentos de 
popularização da imprensa. Portanto, nossa proposta de aproximar brevemente tais 
estudiosos da cultura ao trabalho de Prieto é frisar e datar a sua contribuição para a 
historiografia argentina que, a nosso ver, possui o mérito de ter desbravado o 
consagrado tema do criollismo. 
O antropólogo e semiólogo espanhol Jesús Martín-Barbero, em seu livro 
Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia (1987), acionou os 
dispositivos presentes no cordel espanhol – folhetins com temas inspirados nas 
novelas de cavalaria da Idade Média – para pensar essa literatura popular que surgia 
dentre a movimentação periodista do século XVII,  que teria deslocado os clássicos 
centros de consumo literário ao buscarem seus leitores na rua. Para o autor, a própria 
caracterização de “vulgar” que recebiam os identificavam como portadores de “uma 
linguagem nova que, por um lado, goza com os adjetivos ribombantes, mas, por outro, 
se acomoda a seu ritmo, sua ironia e seu atrevimento”140. Martín-Barbero identificou 
nessa estereotipia da linguagem usada no cordel “bandoleiro” a narrativa típica do 
                                                                                                     
139 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 63. 
140 MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações... P. 155. 
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popular e, portanto, representativa de sua autonomia.  Ao desarticular qualquer 
ingenuidade no processo de inscrição desse material popular, o autor deslocava seu 
lugar convencional de meio de comunicação para compreendê-lo no patamar de 
mediador cultural141. 
Também em 1987, Roger Chartier publicava uma compilação de artigos 
autorais no livro Leituras e leitores na França do Antigo Regime, a fim de definir os 
parâmetros de uma “história cultural a procura de textos, de crenças e de gestos aptos 
a caracterizar a cultura popular”142. O historiador francês privilegiava a análise sobre 
um tipo de fonte francesa contemporânea aos cordéis espanhóis e que foi organizada 
sob o rótulo de “Biblioteca Azul”. Os livros azuis, como também ficou conhecido esse 
material, tinham a característica de servirem como versão adaptada e barata da 
grande literatura, de modo a tornar-se acessível para um público mais amplo. Entre 
as publicações se observa obras de diferentes gêneros e formatos, referentes a 
produções novas e antigas, reorganizadas dentro de uma linguagem pretensamente 
compreensível a um circuito de leitores não especializados.  
Para Chartier, a noção de apropriação seria fundamental para localizarmos 
esses textos na sociedade em que circulavam, pois as suas práticas deslocariam os 
lugares estanques de identificação social e nos permitiriam redimensionar todo um 
campo de leitura que desapareceu devido às rotulações típicas de hierarquizações 
culturais realizadas posteriormente143. Ou seja, sobreviventes porque se tornaram 
acervo de bibliotecas particulares, os livros azuis ali foram enclausurados e apartados 
de um imaginário cultural iluminista consolidado por uma elite letrada – tanto pela 
censura do século XVIII quanto pelo crivo historiográfico do XX: 
O destino historiográfico da cultura popular, portanto, é ser sempre sufocada, 
reprimida, destruída, e ao mesmo tempo sempre renascer de suas cinzas. 
Isso certamente indica que o verdadeiro problema não é tanto de datar seu 
irremediável desaparecimento mas de considerar, para cada época, a 
maneira como se estabelecem as relações complexas entre formas impostas, 
mais ou menos opressivas e imperativas, e identidades afirmadas, mais ou 
menos expandidas ou refreadas144.  
                                                                                                     
141 MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações... P. 152. 
142 CHARTIER, Roger. Leituras e leitores na França do Antigo Regime. São Paulo: Editora UNESP, 
2004, p. 7 
143 Ibidem, p. 12-13. 
144 Ibidem, p. 15. 
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Os estudos desenvolvidos pelo historiador estadunidense Robert Darnton 
percorrem e sintetizam esse mesmo contexto crítico, sendo que muitas vezes o seu 
estudo foi tomado como grande referência para a abordagem sobre as literaturas do 
popular. Centrado num amplo projeto temático, Darnton publicou várias obras entre 
1979 e 1995 sobre a história do livro e dos editores na França do século XVIII, de 
modo a explorar as circulações de textos e ideias fora dos domínios oficiais e com o 
propósito de alargar a perspectiva de uma história intelectual. Em Boemia literária e 
revolução: o submundo das letras no Antigo Regime (1982), o autor partiu da 
documentação de livreiros do período pré-revolucionário francês para caracterizar o 
amplo e diversificado comércio existente no ceio do iluminismo, indicando uma 
enorme tiragem de títulos os mais desconhecidos que poderiam ressignificar o 
universo de produção e de acessibilidade do período. Segundo Darnton, talvez “o 
iluminismo fosse mais banalizado que o rarefeito clima de opinião descrito pelos 
autores de manuais faz suspeitar, e devêssemos questionar a visão pretensiosa, 
sumamente metafísica, da vida intelectual do século XVIII”145. 
 Esses três autores mobilizaram, assim como Prieto, diversas personagens 
que configuram os círculos do popular, desde os escritores de livros e folhetos, os 
editores e mercadores desse material, até os diferentes tipos de público que os 
compraria, leria e guardaria. Nesse sentido, o esquema interpretativo parece não 
divergir tanto daquele que estamos acostumados a lidar para tratar da entendida alta 
cultura, se pensarmos em termos de produção e circulação; e, talvez por isso, fosse 
tão importante para esses estudiosos explorarem os limites desse modelo cultural. É 
preciso reconhecer nesse esforço crítico que os materiais do popular tornavam-se 
documentáveis para o circuito acadêmico, consolidados numa materialidade até então 
dispersa e ou restrita à apreciação dos estudos tradicionalistas – folclóricos – como 
foi o caso argentino. 
Como podemos notar, o reconhecimento de Prieto sobre a sociabilidade 
criollista popular não rompia, necessariamente, com o modelo civilizacional da 
modernidade pensada desde o urbano e sob a agência da institucionalidade. 
Recorrendo aos termos do historiador francês Louis Chevalier, no seu livro Classes 
laborieuses et classes dangereuses: a Paris pendant la première moitie du XIX siècle 
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São Paulo: Cia das Letras, 2007, p. 14. 
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(1958), Prieto definiria a existência de um duplo sentido nas relações estabelecidas 
em torno desse fenômeno social:  
 (…) podría decirse que para los sectores populares, la literatura popular fue 
una forma de civilización que afectó la mentalidad y la conducta de la mayoría 
de sus miembros; mientras que para determinados grupos de la burguesía la 
literatura popular no fue sino un objeto de cultura146. 
Dessa forma, no mesmo movimento que ampliava o protagonismo nos 
discursos da modernidade argentina, Prieto reiterava quem eram os artífices e quem 
eram os coadjuvantes desse processo. Para o autor, a literatura criollista popular 
viabilizava que os grupos populares e migratórios – interioranos e estrangeiros – 
encontrassem nos centros urbanos uma nova perspectiva social, pois ela ofereceria 
num repertório de base rural, gauchesca, os dispositivos de conduta e de enunciação 
para os novos ensejos civilizacionais que, para Prieto, era possível observar entre os 
integrantes dos centros criollos147: “Leían, recitaban, componían textos; pero también 
cantaban, bailaban, se vestían, comían de acuerdo con las pautas de esa particular 
versión del tradicionalismo nativista”148. A experiência literária passaria pelo crivo do 
constructo social, o que podemos inferir a partir do próprio título do seu último capítulo, 
“funciones del criollismo”, no qual Prieto discorreria longamente sobre os encontros 
da literatura com as indigências do popular: 
La celebración de las fiestas de carnaval en los centros urbanos y, en 
particular, en la ciudad de Buenos Aires, fue la celebración popular por 
excelencia en los años que cubren el deslinde entre los siglos XIX y XX. (…) 
A comienzos de esta década [1880], un nada complaciente registro incluido 
en Silbido de un vago (…) habla de un desfile de comparsas y de máscaras, 
semialdeano en el gusto y modesto en las proporciones, sin otra nota de color 
local que la de “tal o cual bachicha149 disfrazado de turco o de marqués”, y las 
bandas de negros “con sus caritas tiznadas, sus casaquitas celestes… sus 
                                                                                                     
146 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 145. 
147 “Los círculos criollos surgieron a fines del siglo XIX en diferentes puntos de la campaña y las urbes 
rioplatenses. Los pequeños grupos que se reunían para recuperar costumbres camperas amenazadas 
ante los avatares de la modernidad, exaltaban desde las payadas y los fogones la figura del gaucho en 
tanto condensación de una serie de atributos morales y patrióticos que se pretendían modelo para sus 
coyunturas. El crecimiento y la expansión de los centros tradicionalistas bonaerenses durante la década 
del cuarenta estuvieron relacionados con el entramado social que supieron construir desde sus inicios. 
Al afán gubernamental por oficializar la ligazón entre tradición, campo y gaucho, los tradicionalistas 
incorporaron una red vincular particular que trascendió, ampliamente, los espacios destinados 
exclusivamente a esa reivindicación. El primer registro de un centro tradicionalista se conoció en 
Montevideo cuando el Doctor Elías Regules fundó la novel asociación criolla, en 1894, que se presentó 
en sociedad con un desfile a la usanza gauchesca por la avenida 18 de Julio”. CASAS, Matías Emiliano. 
“Los lazos de los gauchos. La sociabilidad como herramienta para la difusión de la tradición en la 
provincia de Buenos Aires, 1930-1950”. Avances del Cesor, V. XIII, Nº 14, 2016, p. 138. Disponível 
em: http://www.scielo.org.ar/pdf/avances/v13n14/v13n14a07.pdf. Acesso em: 30/09/2018). 
148 PRIETO, Adolfo. Idem. P. 146.  
149 Bachicha = Inmigrante italiano (RAE). 
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tamboritos, matraquitas y campanillitas”. Pero en menos de 10 años, el aire 
rural introducido por la literatura criollista se instalará, triunfante, en el corazón 
de la fiesta. Se manifestó, como se dijo, de súbito, en coincidencia cronológica 
con la aparición de los “centros criollos” y para responder, eventualmente, a 
la mesma urgencia de controlar o de exorcizar, en su momento más crítico, 
las tensiones originadas por el proceso de modernización150. 
Nessa etapa final do livro, Prieto recuperou fragmentos dos próprios folletos 
criollos, e de alguns outros tipos documentais, para caracterizar as peculiaridades 
desses registros e, assim, poder demonstrar um tipo de discurso que se 
retroalimentava151. Entendendo que a referência primeira para a elaboração desses 
textos estaria nos próprios círculos letrados profissionais – mesmo que payadores e 
escritores criollista dispusessem de uma linguagem marcadamente própria, entre o 
cocoliche e o lunfardo152 –, Prieto neles identificava um quadro de publicações que se 
adaptavam ao mercado pela influência dos editores, os quais teriam buscado 
intermediar a emergente indústria cultural popular e o bom gosto literário153. As balizas 
dessa produção popular estariam, então, vinculadas às aberturas oferecidas pelo 
próprio processo de profissionalização intelectual do período154 que, no auge das 
especulações sobre as letras nacionais, teriam dado um ultimato nessa literatura que 
estimulava um imaginário coletivo desprestigiado, porque seria “el tiempo de iniciar a 
una sociedade que empezaba a superar los tremendos ajustes del proceso 
modernizador y de la ingestión cosmopolita, en el culto de sus propios dioses 
tutelares”155.  
                                                                                                     
150 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 149. 
151 Um dos exemplos bastante emblemáticos que Prieto explorou foi o sainete “Don Quijano de la 
Pampa” (1907), um texto de Carlos Mauricio Pacheco que se valia de todo o repertório de Dom Quixote 
para contar a loucura e o desencontro social de um rapaz após tanto ler histórias de gauchaje. Nota-se 
que esse material não está na lista de Prieto, porque ele optou por elencar apenas os folletos. 
152 O cocoliche  e o lunfardo são expressões linguísticas típicas da região rio-platense, geradas a partir 
do contato cultural com os imigrantes europeus na virada do século XIX para o XX, principalmente os 
italianos. O cocoliche é uma mescla de italiano com o espanhol, recorrente na literatura do período com 
propósito cômico; e o lunfardo é considerado o registro da linguagem popular, presente nas letras de 
tango, por exemplo. Ver: BIHAN, Ulysse le. Italianismos en el habla de la Argentina: herencia de la 
inmigración italiana. Tese de Mestrado en Língua Espanhola, Universitas Osloensis, 2011 
(Disponívelhttps://www.duo.uio.no/bitstream/handle/10852/25849/MASTEROPPGAVExIxSPANSKxH
FxVxRx2011.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 30/06/2018); definições do dicionário da RAE: 
Lunfardo: m. Jerga empleada originalmente por la gente de clase baja de Buenos Aires, parte de cuyos 
vocablos y locuciones se introdujeron posteriormente en el español popular de la Argentina y Uruguay 
/ Cocoliche: m. Arg. y Ur. Jerga híbrida que hablan ciertos inmigrantes italianos mezclando su habla 
con el español. 
153 PRIETO, Adolfo. Idem. P. 125. 
154 Ibidem, p. 67. 
155 Ibidem, p. 187. 
61 
 
Ao longo do livro El discurso criollista, Prieto identificou todo um signo 
popular imerso nos debates da modernização, o que teria feito com que intelectuais 
como Quesada e Rojas não o pudessem ignorar e, pelo contrário, a sua marcante 
presença os obrigava a se debruçarem sobre a problemática do idioma nacional156; 
ele também definiria esses motivos populares dentro de um constante movimento de 
adaptação às transformações urbanas que se apresentavam, como se o discurso 
criollista popular margeasse a experiência citadina do período. Levando em conta que 
no mesmo ano de 1988 era publicado o livro Una modernidad periférica: Buenos Aires, 
1920 y 1930, da crítica literária Beatriz Sarlo, obra que consolidaria a perspectiva do 
olhar periférico nos estudos culturais argentinos sobre a cidade, e que tornava a 
questão do popular num imperativo para as elaborações intelectuais, aqui situamos a 
perspectiva de Prieto: a pluralidade da interpretação da cidade estaria no 
reconhecimento de margens internas que comporiam o seu tecido cultural. 
Buenos Aires se converteu numa cidade em que a margem é imediatamente 
visível, em que a margem inclusive contamina o centro e os bairros 
respeitáveis. É um processo que, iniciado na última década do século XIX, se 
acelera e potencializa os contatos entre os universos sociais heterogêneos, 
com a ênfase complementar da forte presença imigrante e da mistura, na 
trama urbana, de diferentes perfis culturais e diferentes línguas. 
Paralelamente, o campo intelectual não apenas se consolida num percurso 
de crescente autonomia de outras esferas, mas também incorpora, em suas 
linhas, escritores de origem imigrante, que moram afastados do centro e 
representam uma cultura em transição, se comparada com a cultura literária 
mais homogênea que caracterizou a argentina até o século XX157.  
Assim como Sarlo, Prieto observava um popular que invadia o habitat 
genuinamente ocupado pela elite letrada e que seria apartado do desfecho final do 
processo modernizador, ainda que tivesse legado importantes reviravoltas 
socioculturais com a expansão do mercado literário e a consolidação de um novo 
público leitor. Na sugestão de Prieto sobre os motivos que teriam levado, por exemplo, 
os textos de temática campesina a serem os de maior sucesso entre os novos grupos 
urbanos – o que pode ser, inclusive, uma afirmação apressada do autor, só possível 
diante das fontes específicas da Biblioteca Criolla com que escolheria trabalhar –, 
estaria na “identificação” e no apaziguamento dos males sociais suscitados por esses 
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materiais o sucesso de seu reclamo popular, leitura que distanciava esse novo 
mercado de sua potencialidade intelectual e conformadora de projetos culturais: 
Esta contradictoria preferencia no puede ser explicada sino por la 
composición del espectro de lectores que insistió en ese favoritismo por más 
de tres décadas; por los modos y los tiempos de instalación de esos mismos 
lectores en las estructuras fundadoras de la Argentina moderna, y por los 
tipos de identificación eventualmente facilitados por la retórica de las novelas 
de gauchos. (…) Testigos de la disolución del mundo campesino o 
memoriosos del desarraigo, esos lectores debieron de encontrar en el 
paisaje, las costumbres y los personajes evocados por Gutiérrez, tanto una 
fuente complementaria de gratificación a la provista de peripecias del héroe, 
como el reaseguro necesario para un sentimiento de identidad fuertemente 
sacudido por los cambios158. 
Entendemos que a pluralidade da cidade não está no reconhecimento da 
existência e da importância da cultura marginal, pois a própria noção de centralidade 
corresponde a uma abordagem canônica que hierarquiza as demandas da produção 
cultural do espaço urbano. Ainda que Prieto reconhecesse o impacto do criollismo 
popular nos debates literários que se seguiriam pelo século XX adentro – o que 
também seria, na verdade, um dos eixos da obra de Sarlo159 –, ele circunscreveu esse 
fenômeno da imprensa popular ao período imediatamente anterior às reestruturações 
institucionais dos anos 1920, década geralmente entendida como fundacional para 
muitas tradições intelectuais, culturais e políticas em toda a América Latina160. Isso 
significa que, ao projetar o fim dessa literatura popular concomitante à ascensão de 
um novo registro intelectual161, Prieto não valorizou o embate de divergentes projetos 
culturais que coexistiam no período, priorizando os movimento típicos de uma cultura 
letrada que, invariavelmente, superariam os percalços do caminho à modernização.  
 
                                                                                                     
158 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 98. 
159 No próprio livro Modernidad periférica, a autora passa muitas vezes pela questão dos articuladores 
do criollismo, Rojas e Lugones principalmente, para alcançar alguns dos debates cosmopolitas legados 
pelo período do Centenário. Essa abordagem de Sarlo também pode ser vista em outra obra bastante 
reconhecida, Borges, un escritor en las orillas (1995), que debate os lugares periféricos que 
influenciaram e ou estão representados pelo conjunto da obra de Jorge Luis Borges. 
160 FUNES, Patricia. Salvar la nación. Intelectuales, cultura y política en los años veinte 
latinoamericanos. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2006, p. 13. 
161 “Desde la línea demarcatoria del Centenario, el fin del criollismo populista parecía entonces decidido. 
Y los pocos que (…) se ocuparon específicamente del fenómeno lo hicieron en un intento de explicar 
por el mismo ciertas formas de la conducta colectiva en el pasado o en un esfuerzo por convertir a esas 
formasen metáfora moral  condenatoria de ciertas tendencias de la conducta colectiva presente”. 
PRIETO, Adolfo. Idem. P. 184. 
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Os marcos institucionais na análise de Prieto 
Para explorarmos a especificidade do caso argentino que aventamos, 
indicamos como parte da força conformadora da cronologia incorporada por Prieto os 
marcos dos projetos estatais voltados para a educação nas duas primeiras décadas 
do século XX, os quais impactaram significativamente as questões do popular com a 
implementação de mecanismos político-culturais que culminariam, por exemplo, no 
projeto Encuesta del Folklore de 1921. Desde a promulgação da Lei Láinez (nº 4.878, 
1905), que expandiu os alcances da jurisdição federal sobre o interior do país com a 
fundação de escolas primárias em diferentes províncias e, principalmente, nas regiões 
reconhecidas por sua baixa escolaridade162, o Estado se concentrava em consolidar 
os resultados de políticas estatais identitárias, “a través de las cuales se buscó 
alcanzar una homogeneidade cultural al mismo tiempo que organizar la diversidade 
interna”163. Esse “projeto argentinizador”, denominação usada pela historiadora Cielo 
Zaidenwerg164, teria instaurado um plano de educação patriótica que regeria os 
diferentes âmbitos da vida escolar, desde os planejamentos das disciplinas, as 
condutas de dentro das escolas, até os manuais e os livros a serem utilizados. A 
própria ênfase dada pelo Consejo Nacional de Educación (CNE) a respeito do estudo 
do idioma nacional registrava o propósito de homogeneizar o discurso nacional, num 
contexto de vivacidade da presença de estrangeiros residentes no país: 
En la conversación, en todos los grados, incluir con frecuencia asuntos de 
carácter patriótico: la bandera, el escudo, los monumentos, el himno nacional, 
los prohombres. Hacer lo mismo durante los ejercicios de reproducción oral 
de frases y trozos leídos, así como en la recitación de memoria de trozos 
selectos. Escoger con cuidado los trozos literarios en prosa ó verso, de 
autores nacionales, que han de leerse ó recitarse de memoria. Utilizar al 
efecto, previa una explicación suficiente de las mismas, frases históricas (El 
Monitor de la Educación Común, 1916, nº 446, p. 343)165. 
                                                                                                     
162NÉIA, Victor Hugo Silva. A Encuesta Nacional del Folklore de 1921: cultura popular e 
nacionalismo argentino. 2016, 235f. Dissertação (Mestrado em História) - USP, 2016, p. 38. 
163ZAIDENWERG, Cielo. “Un proyecto ‘argentinizador’. Educación y efemérides en la región patagónica 
y rionegrina (1908-1930)”. História Unisinos, São Leopoldo, nº3, 2013, p. 238. 
164ZAIDENWERG, Cielo. La “argentinización” de los Territorios Nacionales a través de la 
educación formal e informal. Estudio de caso Río Negro (1908-1930). 2013, 607f. Tesis de 
doctorado - Universidad de Barcelona, 2013. 
165 Ao longo de seu artigo, Zaidenwerg cita trechos da revista El Monitor de la Educación Común, 
fundada em 1881, que tinha como propósito difundir as resoluções das autoridades nacionais 
destinadas a organizar o sistema educativo e a contribuir como a formação dos docentes. Aliás, essa 
revista segue vigente nas escolas do país até os dias de hoje e todo seu material encontra-se 
digitalizado pela Biblioteca Nacional de Maestros. Referência do trecho aqui copiado: ZAIDENWERG, 
Cielo. “Un proyecto ‘argentinizador’...”, p. 240. 
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Ao longo da década do Centenário, multiplicaram-se textos oficiais como 
este da revista EL MONITOR DE LA EDUCACIÓN COMÚN, assim como foram 
encomendados estudos específicos pelo próprio CNE, como o História de la 
Instrucción Primaria en la República Argentina, 1810-1910 (1910) de Juan Pedro 
Ramos, os quais versavam sobre as diretrizes escolares e tinham o propósito de 
alinhavarem os interesses da administração pública com o discurso do nacional. 
Muitos intelectuais estiveram diretamente envolvidos nesse plano educacional do 
governo que se alavancava desde o começo do século XX, como Ricardo Rojas, que 
ficaria responsável pela organização do material coletado no projeto Encuesta del 
Folklore de 1921166.  
Para a elaboração desse inquérito167, proposto por Ramos ao CNE, as 
escolas nacionais do interior foram convidadas a fazer registros de fontes orais antigas 
sobre as lendas e as histórias pátrias, que seriam coletadas pelos professores dentre 
os membros de cada comunidade, com o objetivo de resguardar as manifestações 
folclóricas, poéticas e musicais que corriam riscos de desaparecer mediante a danosa 
realidade cosmopolita168. Com um crivo patriótico, essa medida se apresentava como 
reação aos marcos de uma imigração que não cessava e que, inclusive, reconhecia a 
chegada de 900 mil novos estrangeiros só na década de 1920; assim como também 
considerava o impacto gerado pela constância dos deslocamentos internos que 
faziam crescer o contingente populacional das cidades argentinas169. A partir dessa 
compilação de relatos populares com temáticas que se remetiam essencialmente ao 
mundo rural, perseguia-se “o objetivo de conhecer, classificar e difundir a cultura 
popular nativa, transformando-a em cultura nacional”170.  
Portanto, podemos entender que o projeto da Encuesta de 1921 teve uma 
grande participação na cristalização do sentido assumido a respeito do popular no 
discurso letrado argentino, que desmantelaria as manifestações culturais provenientes 
de uma experiência criollista popular. Ao lograrem caracterizar institucionalmente 
                                                                                                     
166 Esse projeto também é conhecido como Encuesta Láinez, Encuesta de 1921 ou Encuesta de 
Magisterio de 1921, dependendo da bibliografia que se consulte. 
167 Utilizamos aqui o termo empregado por Gabriela Pellegrino para definir os parâmetros da Encuesta 
de 1921. Ver: PELLEGRINO, Gabriela. “Monteiro Lobato, Juan P. Ramos e o papel dos inquéritos 
folclóricos na formação cultural e política da nação”. Varia Historia, Belo Horizonte, vol. 31, nº56, 2015. 
168 NÉIA, Victor Hugo Silva. A Encuesta Nacional... P. 120. 
169 PELLEGRINO, Gabriela. Idem. P. 429.  
170 Ibidem, p. 438. 
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como “folclore” a base narrativa da letra popular que circulava pela cidade, de modo 
a deslocá-la simbolicamente para o campo, para o interior, consolidava-se os 
parâmetros discursivo de um passado longínquo e palpável que oferecia a noção de 
origem ao debates pela tradição nacional. Dessa forma, toda a gama do periodismo 
criollista popular era desvinculada de seu discurso urbano, autônomo e letrado em 
prol de um discurso oficial da homogeneidade “nacional”; ou seja, a institucionalização 
da premissa popular deslocava a temporalidade daqueles símbolos que insistiam em 
ocupar a cena pública, ao passo em que os rebaixava à tutela intelectual, o que pode 
ser observado no ato performático do inquérito de 1921 em transformar o relato oral 
em texto, assim como no próprio fato de circunscrever a narrativa popular ao campo 
da experiência oral. Talvez esse seja um esboço de resposta, dentro da especificidade 
do caso argentino, à indagação de Néstor García Canclini sobre os projetos de 
homogeneização cultural: 
Para que serve uma política que tenta abolir a heterogeneidade cultural? Para 
suprimir algumas diferenças e marcar outras. Divulgar massivamente o que 
alguns entendem por “cultura” nem sempre é a melhor maneira de fomentar 
a participação democrática e a sensibilização artística. Porque a divulgação 
massiva da arte “seleta”, ao mesmo tempo que uma ação socializadora, é um 
procedimento para assegurar a distinção dos que a conhecem, dos que são 
capazes de separar forma e função, dos que sabem usar o museu. Os 
mecanismos de reforço de distinção costumam ser recursos para produzir a 
hegemonia171.  
Prieto também reconheceu esse esforço do discurso institucional 
argentinizador em El discurso criollista, embora tenha mantido sua análise sobre a 
problemática do popular a partir da chave de leitura dos intelectuais diretamente 
imbricados nesse projeto, entre eles, Leopoldo Lugones – que foi, inclusive, membro 
da comissão julgadora da Encuesta de 1921. Ao retomar as palestras de Lugones no 
teatro Odeón, em 1913, onde ele realizou uma espetacular e trabalhosa reivindicação 
estética ao poema Martín Fierro para uma plateia em que esteve presente o presidente 
da república e seus ministros, Prieto indicava nesse ato uma teatralização com 
prerrogativa puramente política172. Segundo o autor, os aplausos à explanação de 
Lugones teriam sido mais uma celebração social do que um “acto de estricta justicia 
                                                                                                     
171 CANCLINI, Néstor García. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. 
São Paulo: EDUSP, 2006, p. 155. 
172 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 133. O conjunto dessas palestras seriam publicadas, 
posteriormente, como o livro El payador (1916). 
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literaria”173, pois retirar o famoso poema de José Hernández da mácula folhetinesca174 
implicava, por um lado, afastar os articuladores indesejáveis da cena cultural e, por 
outro lado, apoderar-se dos símbolos desse popular e ressignificá-los175.   
Nesse sentido, Prieto recorreria aos folletos da Biblioteca Criolla para 
pensar a formação de um novo e amplo grupo de leitores que teriam dado suporte às 
projeções do debate nacional, cujas demandas estariam refletidas na escrita e na 
produção desse material popular. Por exemplo, ao indicar os “deslizamientos de 
lecturas” gerados dentre os diferentes segmentos criollista a respeito dos principais 
herois folhetinescos, Martín Fierro, Juan Moreira e Santos Vega, Prieto demonstraria 
que a perspectiva de modernidade presente nas letras populares apenas se somavam 
aos interesses de publicação do período, todas subjugadas a uma mesma demanda 
discursiva. O payador Sebastián Berón, por exemplo, escritor de folletos 
comprometido com as variantes do criollismo popular urbano, “pero atento siempre a 
lo que acontecía en el círculo de la cultura letrada”176, foi apresentado por Prieto como 
discípulo de José Hernández, embora teria sido mais um, entre tantos, que nele se 
inspirariam a fim de se sustentarem num tipo reconhecido de versificação 
gauchesca177. Essa expressão do popular parecia, assim, fadada a desaparecer 
diante da sua infactível autonomia narrativa. 
Es curioso que Berón (...) tendiera a identificar la imagen de Hernández con 
la del héroe de su poema [Martín Fierro], y aunque la identificación en ese 
caso se reclamaba como soporte de un sentimiento de nacionalidad integrada 
y no como recurso de transferencia simbólica de una parcialidad sobre otra, 
parece evidente que su propuesta (…) vino a consolidar el triunfo de ese 
juego de parcialidades antes que convertirse en su antídoto. Porque el texto 
de Berón, que ni hizo ni pudo hacer nada por reivindicar ante el lector culto 
de la ciudad el poema y la figura de Hernández, hizo todo lo necesario para 
convencer a este lector de la prudencia de sus decisiones. La insegura 
imitación de la sextina hernandiana, el tipo de impreso, la inclusión del folleto 
en colecciones inequívocamente destinadas a la difusión de la variante del 
criollismo populista confirmaban, con la eficacia de toda versión exagerada 
                                                                                                     
173 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 134. 
174 Ibidem, p. 187. 
175 PRIETO, Adolfo. “Literatura/crítica/enseñanza de la literatura, reportaje a Adolfo Prieto”. Punto de 
vista. Revista de cultura, Buenos Aires, año V, nº16, 1982: “En uno de sus frentes, esta campaña 
[disciplina social] procuró tanto la condena total de toda forma de criollismo populista, como la absorción 
de alguno de sus símbolos en los productos regulares de la cultura letrada. El nacionalismo, el primero 
de todos. Cané, Ernesto Quesada, Florencia Sánchez, Payró, Lugones son algunos de los nombres 
que protagonizaron esa denodada campaña. La gringa, Las divertidas aventuras de un nieto de Juan 
Moreira  y El payador, algunas de sus más notorias representaciones” (p. 9). 
176 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista… P. 87. 
177 Ibidem, p. 90. 
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hasta los límites de la parodia, las reservas del lector culto ante un tipo de 
literatura que se concedía la facilidad de utilizar la lengua del campesino 
como lengua artística propia. Hernández había sido el precursor incómodo. 
Berón, su discípulo inevitable178. 
A nosso ver, essa postura do autor não abre espaço para considerar o 
fenômeno criollista em sua característica multifacetada, mesmo porque Prieto 
centravam seus esforços em compreender as transmutações do espaço literário como 
um todo. A fim de analisar um período em que se fez necessária uma reorganização 
institucional, de ordem política, atrelada aos movimentos literários que redesenhavam 
as atuações intelectuais no país, Prieto buscou reconhecer na literatura a 
instrumentalização sociológica desse período, atitude crítica que, inclusive, o colocava 
em diálogo com correntes da crítica literária que legava seu objeto de estudo a um 
patamar estilístico179. O efeito colateral desse embate teórico foi a oferta de uma nova 
invisibilidade aos discursos criollistas populares. 
Partindo dessa premissa, acreditamos que a revisão do arquivo de 
Lehmann-Nitsche, a partir da análise das escolhas feitas por Adolfo Prieto, torna-se 
uma ferramenta para desarticularmos algumas das diretrizes que ainda sufocam a 
interpretação dos documentos criollistas populares que, fora dos padrões do debate 
intelectual geralmente valorizado pela academia, movimentaram parte expressiva do 
periodismo articulado no período de formação da considerada Argentina moderna. 
 
Prieto lê a Biblioteca Criolla 
Após a digressão sobre o lugar de fala de Prieto, que elaboramos a partir 
da análise de sua trajetória acadêmica e dos diálogos possíveis suscitados por seu 
estudo nos anos 1980, é fundamental que nos detenhamos à listagem de folletos 
criollos apresentada como apêndice de El discurso criollista, constituída a partir de 
alguns artifícios que podem ser desarmados se postos em diálogo direto com as 
marcas deixadas por Robert Lehmann-Nitsche durante a organização e o estudo de 
seu acervo. 
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179 JACKSON, Luiz Carlos. BLANCO, Alejandro. Sociologia no espelho... P. 221-222. 
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A começar pela escolha do próprio título do apêndice, “Índice de la 
‘Biblioteca Criolla’ de Roberto Lehmann-Nitsche”, que nos sugere a realização de uma 
listagem que englobaria todo o material compilado sob a chancela Biblioteca Criolla, 
ou seja, como se apenas os folletos criollos fizessem parte desse acervo literário de 
Lehmann-Nitsche. Na verdade, diversos tipos documentais foram reunidos como parte 
desse acervo, assim classificados e identificados por um ex-líbris e por um carimbo 
personalizado. O ex-líbris, que traz a imagem de um payador com guitarra e os dizeres 
“Biblioteca Criolla de Robert Lehmann-Nitsche”, foi colada na contracapa de cada um 
dos tomos que organizam os materiais do acervo; e o carimbo de “R. Lehmann-
Nitsche – Biblioteca Criolla” foi estampado em todos os folletos, como também nas 
próprias revistas e hojas sueltas, documentos que confirmam a ampla noção de 
“criollo” defendida por Lehmann-Nitsche. Alguns desses materiais chegaram a ser 
citados por Prieto, mas apenas na medida em que ajudam a dimensionar sua 
argumentação na busca por uma referência de autoria ou de casa editorial. 
 
Se consideramos que o foco de Prieto era a produção, a circulação e o 
consumo de uma literatura de cunho popular, que poderiam ser apreendidos pela 
dinâmica folhetinesca do período, entendemos que seu propósito de seleção foi o de 
consolidar uma rede literária segundo uma chave de leitura palpável, apostando na 
Figura 1 
Ex-libris (reprodução nossa) 
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abundância de exemplares desse tipo documental na Biblioteca Criolla e nas 
informações por eles perpetradas. Os aproximadamente 1000180 folletos listados por 
Prieto definem um corpus documental coeso de pequenas e breves encadernações 
com narrativas em prosa ou versos criollistas que, embora nem sempre possam 
assegurar uma autoria, sugerem o envolvimento de casas editoriais – isso significa 
que entre eles podemos encontrar diferentes formatos como almanaques, 
compilações de canções, panfletos anarquistas, relatos de política local ou 
internacional, entre outros.  
Vale ressaltar que não sabemos exatamente quais foram os critérios 
adotados por Prieto para compor sua lista ou, ainda, se alguns percalços o levaram a 
excluir parte considerável do acervo. Fazendo nossa análise a partir de exemplos 
concretos de que dispomos, encontramos todo um tomo, disposto em 2 volumes que 
reúnem 50 folletos, que não foi por ele considerado. O curioso dessa exclusão é que 
o próprio Lehmann-Nitsche ali depositou folletos com autorias duvidosas, cujos 
pseudônimos não são recorrentes e pouco passíveis de serem rastreados. No 
entanto, os temas retratados são parecidos com os dos demais folletos, talvez um 
pouco mais ácidos e, por isso, mantidos no anonimato, como podemos observar em 
Las milongas de Mandinga (Tuerto Quebrachón, Buenos Aires: 1899), El arte de no 
pagar el casero o La huelga de los conventilleros (K. D. T., Buenos Aires: 1907), 
Buenos Aires por dentro (Jai-Laif, Buenos Aires: 1897), El pelo de la fondera* 
(Bismarck Mosquito, 1889) ou Los amores de Quevedo. Graciosos chascarrillos y 
poesías picarescas de autores antiguos y modernos (El diablo verde, Barcelona: 
1906).  
Nota-se, inclusive, outras dubiedades nesse material: datas duplicadas e 
divergentes na mesma edição; editora com localização estrangeira que, conforme 
anota Lehmann-Nitsche, era vendido em Buenos Aires mesmo; assim como 
apresentam títulos diferentes para uma mesma obra. Demonstrando a dificuldade 
desse rastreio, Lehmann-Nitsche incorporaria ao tomo um recorte de jornal, fragmento 
do periódico EL HOGAR. Revista quincenal literaria, recreativa y de moda, de 1928, a 
                                                                                                     
180 Lembrando que a lista oficial do IAI hoje apresenta quase 2000 títulos como folletos criollos, sem 
contar as reedições. 
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partir do qual pode identificar um desses pseudônimos, destacando os nomes 
descobertos e indicando possuir umas das edições em questão. 
Entre los compuestos que se cantaron en la tertulia familiar criolla de fines y 
principios de siglo figuraron “La gringa” y “Un baile”. Se gustaron con el mismo 
medio donde habían nacido. Salieron poco de él. Bien es verdad que 
entonces el fonógrafo comenzaba apenas a divulgar estas cosas, y en cuanto 
a la radiotelefonía no reinaba aún.  
Habían nacido esas dos composiciones para milonga o cifra en el recreo 
musical familiar y cantadas por su propio autor, el cual fue ignorado en 
seguida que esos versos rodaron, al punto de que aparecieran en revistas sin 
su nombre, como así también las vemos en un folleto impreso hace treinta 
años por “El Alba”, de Luis M. Monteverde, en cuyo folleto sólo “La gringa” y 
“Un baile” son de José Venancio Gutiérrez.  
¿Existirá más de un ejemplar de “Las milongas de Mandinga por el Tuerto 
Quebrachón”?181. 
 
Diversos folletos com temática obscena, erótica e escatológica também 
foram excluídos por Prieto de sua lista, principalmente aqueles que não atestavam 
autoria e casa editorial. Esse é o caso de folletos como Pica...pica... Eva y su amante 
(1915) e Ajís picantes, para hombres solamente (1904) que, ao lado de alguns textos 
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Figura 2 
Referência no IAI: Arg xu 1536; 7, 21-50 (reprodução nossa) 
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que persistem na listagem de Prieto, como Catecismo de las solteras. Publicado sin 
permiso de la autoridad eclesiástica por um ex seminarista (1906) e Salsa picante. 
Para hombres solos (1919), instigariam Lehmann-Nitsche a fazer um estudo 
minucioso sobre esse tema.  A obra saiu como Textos eróticos del Río de la Plata, 
publicada originalmente em alemão, em 1923, e com o pseudônimo de Victor Borde, 
sendo que uma versão em espanhol só apareceria na década de 1960182. 
Sobre os folletos obscenos e escatológicos, Lehmann-Nitsche os incluiu 
em meio aos mais diferentes tomos e, junto a eles, o alemão incorporaria outra ordem 
de documentos: a transcrição de textos que, se não são de autoria do próprio 
compilador, a ele fora indicado em reconhecimento do seu interesse nos temas. 
Usando um caderno de tamanho similar aos folletos, de modo a preservar certa 
coerência na coletânea, Lehmann-Nitsche transcreveu a próprio punho Chistes y 
desvergüenzas del Río de La Plata que, conforme nota anexada ao final da “edição”, 
teria sido “copiado según el ejemplar de la Revista Lux existente en la Biblioteca Real 
de Berlín, el 23 de Enero de 1913”183. Esse texto, que versa sobre a facilidade com 
que o paisano rio-platense teria em usar o termo “puta”, exemplificando as diferentes 
formas que o vocábulo era empregado184, não tem autoria e não pode ser rastreado 
pela referência indicada. 
Outro texto reproduzido foi um poema intitulado Cagada de rupturista 
(1917), sem qualquer indicação de autoria e que aparece em dois documentos, ambos 
datilografados e rasurados, sobre os quais Lehmann-Nitsche teria trabalhado 
minuciosamente para corrigir tanto o espanhol quanto as referências. Trata-se de uma 
grande sátira aos acadêmicos e políticos do período: 
Me cago en los neutralistas / me cago en Calixto Oyuela / y hasta me cago 
en la abuela / de Don Dardo Corvalan. / Me cago en Marcos Roldán / en Fürst 
Zapiola y en Penna / y estando la panza llena / me cago en todo alemán.  
Me cago en Laurito Lagos/ y en Ramón L. Camaño / y me cago todo el año / 
en la imprenta de “La unión”. / Me cago en la procesión / de gallegos y 
germanos / que con el culo a dos manos / hizo el doce un papelón. 
Me cago en Julio Quezada / y con mas empuje y sana / me cago en Horacio 
Egaña / Que a las huestes dirigió. / Me cago en quien lo nombró / y por 
faltarme letrina / cago a Lisandro Molina / y hasta… me cago yo. (…) 
                                                                                                     
182 LEHMANN-NITSCHE, R. Textos eróticos del Río de la Plata. Buenos Aires: Librería Clásica, 1981. 
183 O nome da pretensa referência periódica, “Revista Lux”, está escrito no alfabeto grego. 
184 “La voz puta anda en boca del paisano rioplatense como la sangre por el cuerpo. Puta que lo parió! 
Hijo de puta! Hijo de una gran puta! Puta digo! Puta! moza guapa! Puta! mujer linda! Puta! que buena 
estuvo la reunión! Puta! cómo pelearon! (…) Mirá qué bien baila el pericón: hijo de puta!”.  
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Antes de cagar de nuevo / me sale un pedo con caldo / para Fernández 
Basualdo / Y para Ramos Don Juan. / Luego cago con afán / A Rodriguez de 
Vicente / Volcando mierda caliente / Sobre su cráneo Alemán. 
Ya no quedan neutralistas / hay dos más… pero es notorio / que si me cago 
en Honorio / se va el niño a disgustar / Resuelvo pues sujetar / este vientre 
tan insólito / y no me cago en Hipólito / porque él me puede cagar. (…) 
 
 
Interessante observar que este texto provavelmente foi inspirado em, pelo 
menos, um folleto que circulou anteriormente, La gran kagada (1900), que não tem 
autor ou indicação editorial185,  no qual são citados os nomes de payadores e de 
políticos, demonstrando uma apreciação social do período ao criticar os 
apadrinhamentos políticos, as convenções editoriais, a inaptidão do mundo 
empresarial, a descarada boemia da rua Florida, enfim, “¿quién puede vivir tranquilo 
/ con el ojete tapado?”.  
As marcas das intervenções diretas de Lehmann-Nitsche sobre seus 
documentos são bastante recorrentes, sendo possível encontrar dentre os tomos 
vários recortes de jornais, cartões de vista, mapas astrológicos e cartas pessoais, 
materiais que foram deixados de lado na análise de Prieto e que acreditamos 
                                                                                                     
185 Também não se encontra na lista de Prieto. 
Figura 3 
Referência: Arg xu 1536; 11 (reprodução nossa) 
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redimensionarem social e culturalmente a circulação dos folletos criollos186. Junto aos 
folletos inspirados por crimes e denúncias sociais, Lehmann-Nitsche agregou notícias 
que circulavam em diferentes periódicos187; guardou inúmeros obituários e 
homenagens póstumas a afamados payadores dentro dos folletos das autorias 
correspondentes188; cartas trocadas com os payadores e ou centros editorais, que o 
ajudavam a completar seu acervo, também foram incorporadas aos tomos; assim 
como nos folletos sobre ocultismo foram sobrepostas notícias sobre a morte de Isidoro 
Campos, o agreste e popular astrônomo argentino189, e propagandas de mulheres 
adivinhas geralmente distribuídas nas ruas das cidades.  
Outras variedades de fontes podem ser identificadas, como um jogo de 
baralho, por exemplo, o que nos revela o trabalho exaustivo de Lehmann-Nitsche com 
o conteúdo da Biblioteca Criolla, também indicado nos grifos e nas informações por 
ele anotados em todos esses materiais. É possível que a plural materialidade da 
Biblioteca Azul, antiga e bastante integrada numa Europa que fazia circular seus 
impressos190, assim como a própria referência do trabalho compilador de seus 
conterrâneos, os irmãos Grimm191, tenham sido referências presentes no imaginário 
                                                                                                     
186 Durante a pesquisa no IAI, notamos que as intervenções arquivísticas modificaram 
significativamente a organização de alguns tomos, que tiveram os diversos fragmentos incorporados 
por Lehmann-Nitsche reagrupados numa espécie de “envelope” ao final de cada volume. Devido à 
identificação de erros de catalogação do acervo pelo próprio IAI, por motivos de deslocamentos dos 
materiais, tivemos a oportunidade de redescobrir alguns tomos que estiveram fora do atendimento ao 
público por um bom tempo e, assim, pudemos contemplar no original como o alemão dispunha folleto 
a folleto as informações incorporadas. 
187 Folleto: Historia del proceso del salvaje crimen de la calle Gallo. El asesinato del señor Carlos 
Livingston asesinado de 38 puñaladas. S/ed., s/f [1915]; Reportagem: “Asesinato de Frank Carlos 
Livingston”. La razón, 18 Noviembre 1915. 
188 “Gabino Ezeiza”. Fray Mocho, V, nº234, Oct.20/1916. 
189 Folleto: CAMPOS, Isidoro. Memorial astronómico. Predicción meteorológica y otras verdades 
científicas por once años desde 1898 hasta 1908. La Plata: Imp. y Enc. El fomento, 1898; 
Reportagem: “Un mártir de la ciencia”. La Plata, Enero 1º de 1925. 
190 “A Biblioteca Azul, portanto, não é em nada uma originalidade francesa: ela se inscreve, com suas 
formas e conteúdo próprios, entre os impressos que os editores europeus, em diferentes locais, 
destinam à maioria. (...) O total dos exemplares em estoque, montados ou em ramas, é de 443.069: os 
livros de religião constituem quase a metade deles (42,7%), ultrapassando amplamente os textos de 
ficção (28,8%) e as obras de aprendizagem prática. Uma classificação mais apurada desenha a 
hierarquia dos gêneros mais vendidos: no topo, as obras de instrução e de edificação religiosa, que 
são guias para a conduta e a devoção (12,7% dos exemplares), seguidos pela Santa Escritura, no texto 
dos evangelhos, mas mais ainda nos fragmentos de salmos ou nas narrativas bíblicas (12,5%); depois 
vêm os cânticos e cantigas de Natal (9,2%), a literatura romanesca e cômica (8,8%), as vidas de santos 
(8,3%), os romances de cavalaria (8%), os contos de fadas (6,55), os relatos de fatos corriqueiros e as 
peças satíricas  sobre as condições e profissões (5,8%). Nenhuma das outras rubricas atinge 5% dos 
exemplares, salvo se forem reunidos todos aqueles livros de aprendizagem que são abecedários e 
silabários, civilidades e aritmética, tratados de ortografia e modelos de letras que constituem 9% dos 
estoques”. CHARTIER, Roger. Leituras e leitores na França... P. 262-263. 
191 Considerados por muitos estudiosos como uma das primeiras investidas científicas à literatura 
popular. BALLESTERO, Diego A. “Los espacios de la antropología...”. P. 107. 
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do alemão para compor esse acervo de cultura popular criolla, justamente pela caráter 
múltiplo das fontes e das narrativas que carregavam. Alguns folletos adaptados de 
autores europeus, como o de Diderot em El amor libre ó suplemento al viaje de 
Bougainville (1901); escritos em italiano ou em alemão, como Bertoldo, contadino 
ragiona sulle prediche del vescovo Bonomelli e spiega il socialismo (1895); 
cancioneiros revolucionários, que reunia diversos hinos e canções libertárias 
espanholas e italianas, dirigidos pelo conhecido anarquista e editor Alberto 
Ghiraldo192, como em El cancionero revolucionario (1909), são alguns exemplos 
incorporados por Lehmann-Nitsche dentro da temática criolla e que ampliam os 
alcances da vida criolla argentina, assim como revelam o imaginário europeu do 
compilador de a Biblioteca Criolla.  
Dentre os materiais que não foram apresentados por Prieto como 
integrantes da Biblioteca Criolla estão as revistas e as peças teatrais, ainda que 
Lehmann-Nitsche tenha trabalhado com esses documentos junto aos folletos e tenha 
feito o mesmo movimento de separá-las por tomos. Ao observarmos que as peças de 
teatro compartilham a mesma temporalidade e, inclusive, a autoria de alguns folletos 
criollos, torna-se nítido que essa foi uma escolha consciente no recorte de Prieto, 
embora ela não esteja explícita ao seu leitor. Apesar de aqueles materiais terem uma 
apresentação diferente, a começar pela quantidade de páginas que as distinguem dos 
folletos, os documentos teatrais poderiam oferecer uma interpretação ainda maior 
sobre as circulações, produções e consumos dentro da classe de novos leitores  caso 
fossem consideradas em conjunto. Silverio Manco, por exemplo, um dos autores com 
mais folletos citados por Prieto, tem sainetes compilados por Lehmann-Nistche que 
não foram mencionados no estudo de El discurso criollista193. 
No caso das revistas, compõem o acervo aquelas que Lehmann-Nitsche 
chamou de “criollas” e também as de conteúdo teatral, sendo que estas se tornariam 
mais recorrentes entre as décadas de 1910 e começos de 1930 e Lehmann-Nitsche 
                                                                                                     
192 Alberto Ghiraldo (1875-1945) foi um importante publicista argentino de tendência anarquista, 
fundador de revistas emblemáticas sobre o tema, como La protesta humana (Buenos Aires: 1897-
1902)e Ideas y figuras. Revista semanal de crítica y arte (Buenos Aires: 1909-1916; Madrid: 1918-
1919), que reuniam colaboradores locais e estrangeiros a fim de difundir o ideário socialista. 
193 Conferir: MANCO, Silverio. ¡¡El triunfo del amor!! Comedia dramática en un acto y en prosa. 
Buenos Aires: Perez, 1910 – que no caso é composto por 32 páginas. 
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as seguiu compilando até a aposentaria194. Sobre as revistas criollas, ressaltamos que 
Lehmann-Nitsche compilou uma variedade de exemplares, tanto daquelas que 
publicaram vários números e persistiriam muitos anos em circulação, quanto das que 
só conheceriam um único tomo, valendo-se dessa ampla amostragem, que cobre 
principalmente entre as décadas de 1890 e 1910, para a elaboração de seus estudos 
sobre o folclore argentino.  Entre o acervo é possível identificar revistas que até 
poderiam ser chamadas “criollas”, com datação posterior a 1920, e que tiveram alguns 
exemplares circulando entre o material da Biblioteca Criolla – ainda que Lehmann-
Nitsche não chegasse a citá-las em seus estudos195. No entanto, o propósito de seus 
programas editoriais, assim como as diagramações e as colaborações que passaram 
a receber, revelam a mudança característica que defendemos nessa tese: revistas 
como NATIVA. Revista mensual ilustrada de la Editorial “Campera” (1924-1961) 
assumiriam o tom folclórico imposto pelos programas culturais de instituições 
acadêmicas e governamentais que culminaram nesta década, considerando o triunfo 
do criollismo por meio da “exaltación de las costumbres y de los valores del tipo 
gaucho rehabilitado”196. 
Há, ainda, outras omissões que nos ajudam a repensar as diretrizes do 
estudo de Prieto, que são referentes ao próprio formato que o autor optou usar para 
registrar os materiais na sua lista. Em primeiro lugar, ele organiza alfabeticamente 
                                                                                                     
194 O teatro argentino também floresceu nesse contexto de modernização cultural e de expansão do 
periodismo, uma vez que as publicações de sainetes passaram a circular intensamente, em formato de 
folletos e como revistas teatrais. A história do gênero teatral criollo, atrelado a uma cultura popular 
proveniente da experiência circense, está representada na Biblioteca Criolla por revistas datadas desde 
o fim do século XIX, que além de apresentarem peças teatrais encenadas nos grandes centros urbanos, 
faziam surgir a nova atividade de cronistas (ver: MAZZIOTTI, Nora. “El auge de las revistas teatrales 
argentinas en 1910-1934”. Cuadernos Hispanoamericanos, nº425, Noviembre/1985). Dentre as 
revistas que fazem parte do acervo de Lehmann-Nitsche, citamos: Ensalada criolla. Revista callejera 
de costumbres criollas. Buenos Aires, 1898; El centenário. Revista literaria satírica y musical. Buenos 
Aires: 1910; Nuestro teatro: revista quincenal de crítica y producciones teatrales. Buenos Aires, 1913-
14. 
195 Na listagem de revistas criollas que Lehmann-Nitsche realiza em seu estudo Santos Vega (1916), 
tais revista não figuram, mas alguns recortes de seus exemplares foram incorporados aos tomos dos 
folletos. 
196 De modo a distanciar-se da linhagem moreirista presente em outros segmentos periódicos de 
evocação criolla: “La vuelta de un Martín Fierro reflexivo y consejero, el Santos Vega de Rafael Obligado 
y el posterior Don Segundo Sombra de Ricardo Güiraldes, fijarían las líneas de esa utilización”.  CASAS, 
Matías Emiliano. “El antiperonismo de la Revista Nativa. Las tensiones en torno a la identificación entre 
Perón y la tradición nacional (1945-1955)”. Revista de Historia Americana y Argentina, Mendoza 
(Argentina), Vol. 52, Nº 1, 2017, p. 134-135. Ainda sobre o tema, ver: HRYCYK, Paula Cecilia. 
“Nacionalismo telúrico y discurso plástico. La Revista Nativa y su propuesta estético-política en la 
Argentina de los albores de los 30”. Revista Eletrônica da ANPHLAC, n.11, p. 76-104, jul./dez. 2011 
(Disponível em: http://revista.anphlac.org.br/index.php/revista. Acesso em: 21/05/2018). 
76 
 
cada um dos folletos, sublevando a organização realizada pelo próprio Lehmann-
Nitsche, pela organização arquivística do IAI e por listagens realizadas anteriormente 
a seu trabalho, sem que tais escolhas fossem mencionadas ao leitor197. Assim, foram 
descaracterizados os tomos organizados por Lehmann-Nitsche que, fora aqueles que 
agruparam os textos por autoria e seguiram um padrão alfabético – que corresponde 
a 6 tomos e 12 volumes –, os exemplares sem autor definido pela própria impressão 
entraram na sequência meramente alfabética da lista, segundo a primeira letra do 
título que levam198.  
 Desde os anos 1960, a Biblioteca Criolla era alvo de intensos estudos por 
parte de pesquisadores folcloristas, como foi o caso, por exemplo, de Olga Fernandez 
Latour de Botas, que teve seu trabalho citado por Prieto apenas em nota de rodapé 
quando o autor indicou que, por questões físicas do instituto, a autora teria deixado 
de investigar 23 encadernações de folletos199. No entanto, a pesquisa desenvolvida 
por Latour de Botas, publicada entre 1968 e 1971 como Poesía popular impresa de la 
colección Lehmann-Nitsche200, já teria realizado uma proposta de lista dos folletos, 
apresentada em conjunto a uma de hojas sueltas – uma coleção cujos textos já teriam 
pertencido um dia à Biblioteca Criolla e que também foram totalmente excluídas no 
trabalho de Prieto.  
As hojas sueltas, nas quais podemos encontrar poemas e composições 
destinadas ao mesmo público dos folletos, representam materialmente a comunicação 
e a colaboração entre Lehmann-Nitsche e seu conterrâneo Rodolfo Lenz (1863-1938), 
filólogo que realizava estudos da cultura popular nos institutos chilenos201. Segundo 
                                                                                                     
197 A catalogação do material disponível virtualmente foi realizada pela iniciativa da Fundação Alemã 
para a Investigação Científica (DFG) que digitalizou todo o acervo da Biblioteca Criolla em 2009. Fonte: 
http://www.iai.spk-berlin.de/startseite.html  
198 Apenas podemos deduzir os motivos classificativos dos tomos, que reúnem os diferentes folletos 
ora por tema, ora por nacionalidade, ora por gênero, ora por autor, etc. 
199 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista... P. 80. Formada nas faculdades de letras da Argentina, 
com ênfase nos estudos folclóricos, desde os anos 1950 esteve ligada como técnica e pesquisadora 
do Instituto Nacional de Filología y Folklore (1955-1959), hoje denominado Instituto Nacional de 
Antropología y Pensamiento Latinoamericano. Ver: CRESPO, Carolina; ONDELJ, Margarita. 
“Patrimonio y folklore en la política cultural en Argentina (1943-1964)”. Avá. Revista de Antropologia, 
México/UNAM, nº21, 2012 (Disponível em: http://argos.fhycs.unam.edu.ar/handle/123456789/14. 
Acesso em: 30/Abril/2018) . 
200 LATOUR DE BOTAS, Olga Fernández. Poesía popular impresa de la colección Lehmann-
Nitsche. Buenos Aires: Separata de Cuadernos del Instituto Nacional de Antropología, 1968-1971. 
201 Doutor em filosofia pela Universität Bonn, Lenz chegou ao Chile em 1889, contratado pelo governo 
para ministrar aulas no Instituto Pedagógico da Universidad de Chile. Esteve amplamente envolvido 
com os estudos da oralidade local e do folclore nacional, sendo um dos fundadores da Sociedad 
Chilena de Folklore em 1909, ao lado de Julio Vicuña Cifuentes e Rámon Laval.  
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Latour de Botas, provavelmente essas hojas servissem de base comparativa para os 
estudos dos alemães, “aunque éstos no se reflejen en el meduloso trabajo acerca del 
mismo tema publicado por Lenz en 1919 con el título Sobre la poesía popular impresa 
en Santiago de Chile”202. Depois da morte dos dois autores, esses documentos teriam 
sido entregues a estudiosos da área e, posteriormente, foram adquiridos, organizados 
e apresentados por Latour de Botas que contou, inclusive, com a ajuda do então 
diretor do Ibero-Amerikanisches Institut (IAI), Hans-Joachim Bock, para a realização 
desse projeto. 
Las hojas de la colección Lehmann-Nitsche que obran en nuestro poder, en 
número de catorce, proceden de ambas bandas del Río de la Plata, según lo 
atestiguan sea la indicación impresa del lugar de su procedencia, sea la 
anotación manuscrita al pie de página – probablemente por el mismo 
coleccionador –, sea el tema que desarrollan los versos que contienen o sean, 
por fin, varios de estos factores a la vez.  
Cronológicamente podemos ubicar la impresión de siete de ellas entre los 
años 1905 y 1907. Las otras piezas no presentan datos que permitan fijar su 
cronología. 
Los temas que se tratan en estas poesías son variados. Las hay narrativas y 
líricas. (…) Otras composiciones, al parecer reediciones de impresos 
españoles, narran con tono novelesco e intención moralizadora trágicos 
episodios ocurridos en épocas pasadas en España, Inglaterra, Portugal o 
Turquía. Algunas de éstas guardan la forma española del romance monorrimo 
y fórmulas también clásicas del romancero en los epígrafes. El origen de las 
poesías es sin duda europeo, pero llevan impresa al pie la leyenda “Véndese 
Almacen de Papel de Alemany Hermanos, Calle de la Piedad Nº 53,55 y 57, 
Buenos Aires” y seguramente circulaban en nuestro medio pues Lehmann-
Nitsche no vaciló en estamparles el sello de su Biblioteca Criolla203. 
Nesse mesmo estudo, Latour de Botas apresentaria a listagem e algumas 
imagens das hojas sueltas de que dispunha, assim como publicaria uma lista dos 
folletos da Biblioteca Criolla, para a qual manteve a organização e as indicações 
classificativas de Lehmann-Nitsche. Essa postura da autora, que a levou a incluir os 
dados fornecidos à mão pelo próprio compilador sobre cada documento, seria uma 
das principais divergências em relação à listagem elaborada pouco tempo depois por 
Prieto, o qual apenas se registraria a datas, autorias, editoras e localidades 
confirmadas na própria impressão204. Além de seguir tomo a tomo na sua listagem, 
que no total somam 25, podemos conferir que Latour de Botas também agregou os 
dados do IAI, a partir dos quais podemos conferir as datas de ingresso de muitos dos 
documentos, se há duplicatas do material, assim como os números de páginas, o 
                                                                                                     
202 LATOUR DE BOTAS, Olga Fernández. Poesía popular impresa… P. 209. 
203 Ibidem, p. 210. 
204 Foram raríssimas as vezes em que Prieto assumiu uma informação oferecida extraoficialmente pelo 
alemão, talvez por conta de outras confirmações que pode realizar para confeccionar seu registro. 
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formato de cada folleto e a posição que ocupam em cada tomo. A autora preocupava-
se, assim, em reunir o máximo de informações possíveis referentes ao histórico 
arquivístico do acervo Biblioteca Criolla, diferentemente do propósito de Prieto. 
Parte da minúcia do trabalho de Lehmann-Nitsche teria sido justamente 
cobrir as ausências de informação ocasionadas pela simplicidade e ou precariedade 
da condição editorial do período, esforço que pode ser notado: pelos cruzamentos de 
dados que ele manteve com a leitura de diferentes fontes periódicas; pela 
sistematização das diversas edições de um mesmo folleto; pelas ajudas que recebia 
de colegas editores e escritores para completar suas séries de revistas e folletos, que 
acompanhamos por meio de correspondências; pelas demandas de pesquisa a alunos 
na universidade, assim como pelo requerimento em jornais para a colaboração do 
público não especializado205; enfim, toda uma aquisição de informações que só podem 
ser acessadas nas pistas deixadas pelo compilador nas anotações no próprio corpo 
do material, nos documentos a ele anexados e nas metodologias de pesquisa 
descritas em seus estudos publicados. Ao optar por não incluir tais observações, 
Prieto definiu seu diálogo a partir de uma ótica mais centrada na produção editorial do 
período, sem se dedicar à questão da abrangência do popular em si e aos propósitos 
compiladores de Lehmann-Nitsche. 
Sem contar que outro trabalho expressivo com a Biblioteca Criolla estava 
sendo realizado quase simultaneamente ao de Prieto, assinado por Clara Rey de 
Guido e Walter Guido, pesquisadores chilenos que compunham um cancioneiro rio-
platense a partir desse material de Lehmann-Nitsche. A pesquisa para o estudo, que 
foi publicado em 1989 pelo projeto editorial Biblioteca Ayacucho como Cancionero 
rioplatense (1880-1925), teria começado no ano de 1973 com as cópias das 
gravações de “música criolla” de Lehmann-Nitsche que estavam disponíveis no 
Instituto Interamericano de Etnomusicología y Folklore (Inidef), em Caracas. Os 
arquivos sonoros teriam despertado o interesse dos Guido em iniciar uma negociação 
com o IAI para a aquisição dos microfilmes da Biblioteca Criolla, a fim de agruparem 
as letras impressas das canções, transação que se consumaria sob o encargo da 
Universidad Central de Venezuela em 1980206.  
                                                                                                     
205 Anedotas exploradas por Santiago Bilbao: BILBAO, S. Rememorando... P. 10; p. 20. 
206 “Palabras preliminares”. In: REY DE GUIDO, Clara. GUIDO, Walter. Cancionero rioplatense (1880-
1925). Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1989, p. LXXV-LXXVII. 
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A pesquisa consistia em explorar as líricas dos diferentes estilos musicais 
populares que circulavam na virada do século, que foram classificadas no cancioneiro 
em “textos narrativos” (criollistas, sentimentales, histórico-patrióticas, socio-políticas, 
libertarias, de actualidade, humorísticas, dedicatorias y homenajes, payada 
individual), “textos narrativos dialogados” (payada de contraponto, coplas y relaciones 
para danzas), “textos lírico-teatrais” e “tangos”. Como a pesquisa foi toda realizada 
sem consulta aos documentos originais, os autores explicam que as referências de 
Olga Fernández Latour de Botas em Poesía popular impresa de la Colección 
Lehmann-Nitsche foram fundamentais para entender que tais materiais “poseían un 
significado, trascendencia y proyección relevantes, como documento, para el estudio 
de la sociedad y la cultura rioplatense de fines del siglo XIX y comienzos del XX”207. 
Algumas informações como essas sobre as letras musicais também podem 
ser verificadas na listagem feita por Prieto, para a qual ele preservou no título de cada 
folleto os subsequentes subtítulos que apresentavam as canções estampadas na 
parte final dos encartes208 – claro, além de ele ter elencado as obras de coletâneas 
musicais. A manutenção desse registro seria, pois, mais um indicativo do interesse do 
autor pelas marcas editoriais num contexto de surgimento da indústria cultural 
argentina, uma vez que tais incorporações poderiam indicar a vívida intervenção dos 
editores às obras e o interesse de aproximá-las a certo público leitor. 
Rajá que viene la Cana (tango) 
Dice el bacán á la mina / cuando tira la campana: / cerrá la puerta, ché Juana, 
/ que están pegando batida, / y sobre el pucho enseguida / “Rajá que viene la 
Cana”. // Qué triste es la situación / con la ley de ño Palacio / y créamelo, che 
Ignacio, / que me duele la zabeca / y hasta me pongo robreca209 / como mi tío 
Pancracio. // Hay que joderse compadre / cuando arrean con la nena, / lo 
mismo que noche buena / tanto el bacán y la mina / todo el mundo bate ruina 
/ en la cuarta y la novena. // Y así tendré que sufrir / en la vida de sofica, / 
tener como en la botica / paciencia, un poco de todo, / y á rascarse con el 
codo, / amigazo, si le pica. // Ojo que viene la yunta, / le grita el bacán á Juana 
/ que le sirve de campana / lo mismo que viento en popa, / y sobre el pucho 
le acopla / “Rajá que viene la Cana”. 
                                                                                                     
207 REY DE GUIDO, Clara. GUIDO, Walter. Cancionero rioplatense... P.  LXXVI. 
208 Alguns exemplos de folletos com indicações de canções e, a título de exemplo, com algumas datas 
fornecidas por Lehmann-Nitsche e confirmadas pelo IAI: El crimen de Venado Tuerto. Con “Pobre ligera 
querida”. Rosario de Santa Fe: Editores Longo y Argento, s/f. [1919]; CERRO, Pastor del. El gaucho 
Tranquera. Con el tango “El llorón”. Rosario de Santa Fé: Editores Longo y Argento, s/f. [1904]; Vidalitas 
amorosas (con el canto del tango “Cara limpia”). Buenos Aires: s/ed., s/f. [c. 1901]; CEPEDA, Andrés. 
Mi guitarra. Estilos criollos por Andrés Cepeda. El poncho del olvido. S/ed., 1910. Observação: Quando 
não existia esse destaque para uma canção em especial, os folletos podiam ser encerrados com as 
indicações de outras publicações da casa editorial em questão, poemas ou fragmentos de poemas e, 
ainda, imagens ilustrativas – propagandas do tipo publicitárias eram escassas dentre os folletos. 
209 Robreca = vesre. Cabrero (GUIDO) 
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Gabriel Sigal (el autor).       
 
 
Dessa forma, se havia entre os anos 1970 e 1980 uma grande 
movimentação em torno da Biblioteca Criolla, principalmente porque cada trabalho 
desenvolvido apresentava recortes e interesses bastante específicos, é importante 
considerar o modo com que eles se comportaram em relação aos documentos e aos 
dados compilados por Lehmann-Nitsche. Para o caso de Prieto, cujas exclusões de 
dados intrínsecos à dinâmica do acervo geraram uma listagem categórica, tal postura 
revela-se crucial, pois, para além das problemáticas que aqui apontamos em sua 
abordagem – que devem ser entendidas como frutos de diferentes leituras 
historiográficas –, seu trabalho segue como epicentro do debate historiográfico sobre 
o criollismo, sem que suas balizas teóricas e metodológicas tenham sido 
revisitadas210.  
                                                                                                     
210 Para restringir-nos a estudos que compõem a dinâmica da tese, indicamos aqui três pesquisadores 
atuantes para reposicionamos essa crítica: Pablo Rocca, Gloria Beatriz Chicote e Diego Chein. Eles 
Figuras 4 e 5 
Referência: Arg xu 1536; 12 (reprodução nossa) 
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Acreditamos que a tese de Prieto seja fundamental porque redimensiona a 
importância que a literatura popular teve para a sociedade argentina moderna, 
principalmente no que tange as experiências dos grupos letrados que pleiteavam a 
experiência nacionalista do período. Seu estudo abriu portas para pensarmos que os 
propósitos de um Alberto Navarro Viola ou de um Ernesto Quesada estariam guiados 
não apenas pelo desejo de alcançar a dignidade da literatura argentina ante os 
desafios da modernidade, “sino también [por] el sabor de autenticidade que cabía 
esperar en el tratamiento de un tema sumergido en profundas capas de la memoria 
nacional”211. No entanto, além de um ponto de partida, sua obra precisa ser 
interpretada a partir do seu lugar analítico, ou seja, da seleção de materiais que realiza 
para compor sua argumentação, cujos marcos temporais serão constantemente 
reinterpretados. 
Nesse sentido, entendemos que a não incorporação das revistas criollas à 
obra de Prieto acabou por manter no ostracismo esse segmento rico e dinâmico do 
criollismo popular, condição a que as revistas estiveram sujeitas desde as apreciações 
críticas do final do século XIX – sendo que ainda seguem sem a devida atenção como 
fonte representativa da cultura popular rio-platense até os dias atuais. Muitas vezes 
                                                                                                     
apresentam inúmeros trabalhos com temática criollista e documentos criollos populares, dentre os quais 
destacamos, respectivamente: “Los poetas-payadores de la modernización (un desafío para la historia 
lírica rioplatense)”. Miscelânea, Assis, v. 14, 2013 [“Adolfo Prieto, el iniciador en la investigación en 
este campo en Argentina, luego de estudiar los cientos de folletos que recogió en su colección el teuto-
argentino Lehmann-Nitsche, sospecha con buenos fundamentos que ‘varios de estos autores pudieron 
(…) vivir de la venta de sus textos’ (PRIETO, 1988, p. 67)”, p. 23]; Voces de tinta: estudio preliminar 
y antología comentada de Folklore Argentino, 1905, de Robert Lehmann-Nitsche. Buenos Aires: 
Editorial de la Universidad de La Plata, 2008 [“Lehmann-Nitsche reunió la colección denominada 
Biblioteca Criolla, constituida por impresos de pequeño formato que recogen géneros, registros y temas 
de diversas procedencias, datados entre 1880-1925 (…) Este corpus constituye en la actualidad un 
valiosísimo archivo documental pertinente para caracterizar lenguajes poéticos y musicales (…) La 
vertiente criollista de esta colección ha sido objeto de un lúcido análisis pormenorizado por Adolfo Prieto 
en su libro El discurso criollista en la formación de la Argentina Moderna (1988), en el cual puntualiza 
la función desempeñada por este tipo de literatura en la conformación del paisaje social de la Argentina 
que se preparaba para cumplir sus primeros cien años de vida”, p. 35; La invención literaria del 
folklore. Joaquín V. González y la otra modernidad. Tucumán: Consejo de Investigaciones de la 
UNT, 2007 [“Fenómenos como  la especialización de un discurso historiográfico que se desprende de 
la unidad orgánica e indiferenciada del saber letrado, la reconfiguración de la hegemonía oligárquica 
nacional con la participación de las oligarquías provinciales, o la compleja relación de rechazo y 
negociación con las nuevas formas de escritura y lectura que dan cuenta de la visibilidad social y política 
cada vez mayor de nuevos sectores urbanos (escudriñada por Adolfo Prieto 1988), representan factores 
fundamentales para explicar el surgimiento de este nuevo tipo de escritor y de esta nueva posición 
literaria”, p. 32]. Assim, ainda que esses estudos tenham expandido a perspectiva de Prieto na medida 
em que trouxeram análises mais apuradas dos conteúdos dos folletos e da abrangência de suas 
circulações, continuam a reverenciar o autor como referência e ou ponto de partida, sem repensarem 
o contexto de produção da sua obra, o diálogo que estabelecia com o acervo de Lehmann-Nitsche e 
os recortes documentais que ele impôs à Biblioteca Criolla. 
211 PRIETO, Adolfo. El discurso criollista... P. 117. 
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designadas acriticamente como mera atividade de centros criollos e, portanto, 
descaracterizadas em seus projetos editoriais e programas culturais, as revistas 
criollas são ausentadas dos estudos sobre a conformação dos círculos intelectuais 
argentinos, pois nelas circulariam os mesmos sujeitos ignóbeis dos folletos criollos, 
transmutados em editores e colaboradores. Por não se encaixarem, até pouco tempo, 
como objetos de uma história intelectual, talvez por conta do forte legado 
institucionalista que privilegiou os discursos elaborados por uma elite letrada 
oligárquica na Argentina, a análise desse tipo de periodismo popular acabou 
negligenciada. 
Portanto, o nosso propósito é redimensionar o lugar dessas revistas criollas 
na sociedade argentina, caracterizá-las dentro de um conjunto argumentativo e 
entendê-las em sua constituição urbana e criolla, imersas num contexto de amplos 
projetos culturais de um país cosmopolita. O objetivo é retirar a condição periférica de 
sua produção, uma vez que essa noção foi projetada por grupos intelectuais elitistas 
do período e reverberada ao longo do século XX. 
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CAPÍTULO 3 
Revistas criollas e intelectualidade criollista: a literatura popular e o 
deslocamento do discurso canônico  
¡La tradición se apea! 
PAMPA FLORIDA 
 
 
O alcance dos periódicos que circulavam na virada do século XIX para o 
XX na Argentina é bastante amplo e proporciona um imenso quebra-cabeças para os 
estudiosos que tentam capturar as dinâmicas de um país impactado pela expansão 
urbana. A cidade agigantada revelava novos leitores, novos consumidores, novos 
escritores e, assim, entrecruzava temas e narrativas pouco usuais até o momento. Os 
mais variados tipos de edições periódicas ganharam espaço com esse dinamismo 
vivido nos centros urbanos, revelando as atividades de uma imprensa plural imersa 
num debate que estabeleceria os ditames da literatura nacional. E para esse cenário, 
em que eram constituídos ao mesmo tempo público e escritor, destaca-se a grande 
circulação de revistas que, com diferentes propostas e periodicidades, agregavam as 
tensões daquele presente212. 
Entre as décadas de 1890 e 1910, são bastante reconhecidas as chamadas 
revistas culturais213, que se debruçaram sob as demandas do Centenário de 
                                                                                                     
212 Segundo Beatriz Sarlo, “Entre todas las modalidades de intervención cultural, la revista pone el 
acento sobre lo público, imaginado como espacio de alineamiento y conflicto. Su tiempo es, por eso, el  
presente. Aunque luego la historia pueda desmentirlo, las revistas no se planean para alcanzar el 
reconocimiento futuro (positiva fatalidad que puede sucederles) sino para la escucha contemporanea. 
Estas consideraciones no califican a los textos incluidos en una revista (ellos bien pueden encerrar y 
alcanzar el futuro), sino la forma revista como práctica de producción y circulación”. SARLO, Beatriz. 
“Intelectuales y revistas: razones de una práctica”. In: América : Cahiers du CRICCAL, n°9-10, 1992, 
p. 9. 
213 Horacio Tarcus, em recente catalogação que divulga o acervo do CeDInCI – Centro de 
Documentación e Investigación de la Cultura de Izquierda –, explica a necessidade de nomear “revistas 
culturais” o amplo escopo de revistas que circularam na Argentina no século XX e que foram, em partes, 
já organizadas por Héctor René Lafleur, Sergio D. Provenzano e Fernando P. Alonso (1968) e por José 
M. Otero (1990). Mais do que considerá-las como cenáculo dos intelectuais e defini-las, para tanto, 
como revistas literárias, para Tarcus seria importante ampliar o campo e chamá-las culturais, de modo 
a incluir tanto as revistas de literatura, como as teóricas, de teatro, de cinema, de música e de áreas 
como antropologia, filosofia, história, educação: “El critério adoptado fue, pues, incluir toda revista 
argentina (o editada por argentinos en el exterior) de temática cultural, sin importarnos de si se trata de 
un proyecto individual, grupal o institucional, independiente o partidário”. TARCUS, Horacio. Catálogo 
de revistas culturales argentinas (1890-2006). Buenos Aires : CEDINCI, 2007, pp. 7-8. 
84 
 
Independência e acabaram por erigir as bases canônicas das letras e da 
intelectualidade argentina. Tais publicações, que se configuram sob a motivação de 
um grupo por intervir diretamente no espaço público214, tinham como propósito, por 
um lado, a formação de um nicho de discussão conceitual a respeito da nacionalidade 
latente, e por outro, o alcance de costumes cotidianos voltados para uma sociedade 
que se educava segundo as prerrogativas da almejada modernidade. Como exemplos 
desse segmento da imprensa, são bastante reconhecidas: NOSOTROS. Revista 
mensual de literatura, historia, arte, filosofia (1907) e EL HOGAR. Revista quincenal 
literaria, recreativa y de moda (1904), destacadas revistas que contariam ao longo de 
sua trajetória com contribuições, inclusive, dos ainda jovens Roberto Artl e Jorge Luis 
Borges, consagrados como críticos literários décadas depois; e CARAS Y CARETAS. 
Semanario festivo, literario, artístico y actualidades (1898), talvez a revista mais antiga 
desse gênero e que iniciou suas publicações em Montevidéu, que cobria aspectos 
tanto de ordem política quanto literária em suas seções.  Dentre as revistas culturais 
também podemos encontrar um destacado nicho com tendências socialistas e 
anarquistas, como LA MONTAÑA. Periódico socialista revolucionario e IDEAS Y 
FIGURAS. Revista semanal de crítica y arte (1909)215.  
É preciso ter em conta que o destaque alcançado por essas revistas 
também se deve, em grande medida, ao consenso de estudos acadêmicos posteriores 
sobre esse lugar de circulação periódica. Porque, se a própria carreira universitária 
das letras ainda estava sendo fundamentada no período, assim como grupos letrados 
se empenhavam para definir as bases da sua profissionalização, entendemos que 
houve uma convergência de olhares para um tipo de discurso elitista mais 
representativo dos ensejos modernos, o que acabou consolidando, no decorrer do 
século XX, uma relação direta entre revistas culturais, saber letrado e discurso 
intelectual. Patricia Funes nos sugere que a imprensa periódica da década de 1910 
                                                                                                     
214 CRESPO, Regina. “Revistas culturais e literárias latino-americanas: objetos de pesquisa, fontes de 
conhecimento histórico e cultural”. In: FRANCO, Stella Maris; JUNQUEIRA, Mary Anne (org.). 
Cadernos de Seminários de Pesquisa, São Paulo: Usp/Humanitas, 2011, p. 101. 
215 PASQUARÉ, Andrea. “Giusti y la revista Nosotros (1912-1930): crítica, política e intervenciones 
literarias en la formación del campo cultural argentino”. Revista Eletrônica da ANPHLAC, nº12, 2012; 
CUARTEROLO, Andrea. “Entre caras y caretas: caricatura y fotografía en los inicios de la prensa 
ilustrada argentina”. Significação, São Paulo, v. 44, n. 47, 2017;  ESPÍNOLA, C. “El Hogar: La mujer y 
la política con la llegada del peronismo”. In: Historia de revistas argentinas (Vol. 4). Buenos Aires: 
Asociación Argentina, 2001; DELGADO Verónica. La Montaña. Periódico socialista revolucionario 
(1897). Dirigido por José Ingenieros y Leopoldo Lugones. Bernal, UNQUI, 1996; MINGUZZI, 
Armando V. La revista Ideas y Figuras de Buenos Aires a Madrid (1909-1919). Estudios e Índices. 
La Plata: CeDInCI Editores, 2014. 
85 
 
teria sido inundada por revisões históricas que vaticinavam possíveis futuros para o 
país sob a escusa do Centenário, indicando Ruben Darío e Leopoldo Lugones como 
poetas dessa causa, assim como o foram exaltados Ricardo Rojas e Joaquín V. 
González, homens ligados às universidades e propagadores de certo espírito 
patriótico diante dos percalços da imigração216. Desse modo, foram alinhavados 
certos contextos e atores em relação aos embates da modernidade, os quais se 
mantiveram como motivos privilegiados de análise sobre o período até os dias de hoje. 
Essa sobrevalorização de um dos campos do periodismo da virada do 
século eclipsou outros tipos de publicações do período, cujas demandas partiam de 
lugares e interesses divergentes como, por exemplo, os periódicos criollistas. 
Vinculada a práticas oitocentistas de narrativa, esta vertente periódica, que se 
articulava em torno do saber gaucho para a produção de discursos do nacional, 
também sob as referências do Centenário, circulava em grande escala pelos principais 
centros urbanos do país, agrupando uma variedade importante de títulos, assinantes 
e leitores. Tido como popular e massificado, ou simplesmente como produto de 
consumo fugaz, esse material periódico recebeu escassa atenção de estudiosos e 
segue marcado como subproduto dessa época de opulência dos debates pelas letras 
nacionais. 
A fim de ampliar essa perspectiva que restringe aos marcos das belas letras 
o embate pelo nacional, propomos um percurso por algumas revistas criollas de forma 
a recuperar recursos e vozes obliterados no processo que fundamentou a 
intelectualidade argentina. Sendo que a própria época procurou desarticular as 
publicações que exaltavam as marcas gauchescas do passado, o desafio aqui é 
compreender o lugar do discurso criollista nesse contexto de expansão e consolidação 
do periodismo na Argentina, de modo a significar a dinâmica desse espaço alternativo 
que conjugava os aspectos urbanos e os criollos217.  
A partir da perspectiva de Pierre Bourdieu sobre os “usos do ‘povo’”218, 
podemos considerar que a definição de tradição criollista defendida nas revistas 
criollas corresponde a certa perspectiva intelectual, pois os autores e editores desse 
                                                                                                     
216 FUNES, Patricia. Salvar la nación… Buenos Aires: Prometeo, 2006, p. 183. 
217 Esse material periódico faz parte do acervo Biblioteca Criolla de Robert Lehmann-Nitsche. 
218 BOURDIEU, Pierre. “Os usos do ‘povo’”. In: Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 2004 (conferência 
de 1982). 
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viés periodista definiam seus discursos num diálogo direto com as prerrogativas do 
campo de produção dominante. Ao lançarem-se como porta-vozes e, principalmente, 
portadores de uma cultura popular desprestigiada, as revistas se projetavam como 
alternativa narrativa aos discursos modernos e acadêmicos empenhados em fundar 
uma tradição nacional. Isso significa que a edificação da cultura criollista ocorreria 
segundo um referencial de “popular” compartilhado entre os diferentes grupos 
letrados, o que garantia às revistas criollas a operação de um lugar discursivo 
justamente na reabilitação do jogo simbólico entre o culto e o popular.  
Ao definirmos que seus combates eram travados com o próprio grupo 
intelectual dominante, não pretendemos julgar os programas das revistas criollas 
como subordinados ou enviesados pelo processo de canonização em curso, mas sim 
incluí-las nessa disputa ainda viva e indefinida do começo do século XX. Inclusive, 
entendemos que a aproximação com as vozes do popular era uma estratégia 
discursiva que não garantia, necessariamente, a expressão e a representação dos 
interesses da população em si  – postura que diferencia prontamente o material 
dessas revistas do viés folclórico a que elas seriam sujeitadas posteriormente. A 
própria condução das casas editoriais das revistas criollas, geralmente dirigidas por 
famílias abastadas219, revelam interesses políticos, demanda mercadológica e ou 
embates letrados bastante singulares à realidade social do país. 
E aceitamos também a proposição de Bourdieu de que realizar a exegese 
da narrativa do popular demandaria um exercício homérico de “retomar todo sistema 
de relações do qual [o povo] é produto, todo o conjunto de condições sociais de 
produção dos produtores do discurso (...)”220, e tudo para definir que o discurso do 
popular também faz parte de uma lógica de dominação simbólica, o que nem sempre 
as pessoas que falam de “cultura popular” conseguem admitir. Portanto, acreditamos 
que essas revistas criollas possam ser encaradas como projetos culturais221, ainda 
                                                                                                     
219 Embora não haja um estudo minucioso dedicado às publicações periódicas das revistas criollas, 
consideramos que o caso delas seja similar aos meios editoriais disponíveis para a divulgação dos 
folletos criollos. 
220 BOURDIEU, Pierre. “Os usos...”. P. 185-186. 
221 Para o dossiê da revista Prismas de 2013, “Los otros intelectuales: curas, maestros intelectuales de 
pueblo, periodistas y autoditadas”, Ana Teresa Martínez escreveu um artigo em que articulava as 
diferentes instâncias intelectuais de uma sociedade, comumente separadas por categorias como “local” 
e “periférico”. A proposta da autora era refletir sobre essas diferentes escalas, sendo que “los casos 
estudiados nos muestran que estos agentes han intervenido de distintos modos, apoyándose en 
saberes adquiridos y validados por otros caminos o en locales sociales habilitantes de otras maneras 
para la producción cultural. Es el estudio de estos entramados de relaciones caso por caso lo que nos 
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que os nomes de seus editores, administradores e ou redatores sejam pouco 
conhecidos e que parte de sua produção esteja vinculada aos centros criollos - 
estando justamente neste vínculo um dos pontos de depreciação mais contundentes 
do material até os dias de hoje.  
A relação imediata dessas revistas com os centros criollos deve ser 
analisada de forma cautelosa, pois, apesar de se revelar real em alguns casos, essa 
seria uma leitura generalizadora que tende a reduzir os espaços de atuação e de 
circulação dos periódicos, assim como seus conteúdos. Essa premissa parece ter 
partido de leituras desatentas do estudo de Lehmann-Nitsche sobre Santos Vega, de 
1916, no qual ele cita os nomes de centenas de centros criollos surgidos em torno de 
1898, seguidos de uma listagem de dezenas de revistas criollas que circularam nesse 
mesmo período222. Lehmann-Nitsche valeu-se de artigos encontrados nestas revistas 
para relatar e descrever a sociabilidade dos centros criollos, enxergando em ambos 
os movimentos uma tendência da época: o crescimento e a organização da pauta 
popular. O estudioso alemão buscou, inclusive, nas sociedades e nos centros sociais 
de base popular dos anos 1870 e 1880 a ancestralidade dos centros criollos; ou seja, 
Lehmann-Nitsche acabava por aproximar os motivos criollos populares aos debates 
pela tradição nacional que incendiaram o cenário literário argentino desde as décadas 
finais do século XIX, uma vez que seu objetivo em Santos Vega era mostrar como 
costumes e lendas gauchescas oitocentistas foram incorporadas ao imaginário 
nacional com o surgimento de novos setores sociais e culturais:  
Sociedades mutuales, agrupaciones de colectividades extranjeras, 
bibliotecas populares, centros socialistas, escuelas libertarias, círculos de 
lectura, asociaciones filodramáticas, son algunas de las agrupaciones que 
fueron articulando la nueva sociedad y configurando una tradición cultural, al 
mismo tiempo que elaboraron respuestas que tendían a la autonomía223. 
                                                                                                     
permite interiorizarnos en mundos culturales y sociales complejos, que no entran en categorías 
genéricas y que nos devuelven a la variedad y la especificidad de la inevitable historicidad del objeto e 
las ciencias sociales” (p. 172). Martínez chama atenção para o fato de que as limitações dentro de um 
campo de produção estariam mais atreladas ao lugar social do que à competência, ao capital simbólico 
de dado mediador cultural (MARTÍNEZ, Ana Teresa. “Intelectuales de província: entre lo local y lo 
periférico”. Prismas, nº17, 2013, p.175). Para a tese, esse é ponto mais significativo da análise trazido 
pelo dossiê: se entendermos a categoria de intelectual como ampla e plural, justamente porque ela 
viabiliza a articulação e o agrupamento em torno dos mais variados interesses simbólicos, as revistas 
criollas recobram o lugar intelectual que outros intelectuais legitimados do início do século XX lhes 
negaram. E podemos defini-las como mediadoras culturais. 
222 LEHMANN-NITSCHE, Robert. “Santos Vega”. Boletín Nacional de Ciencias de Córdoba, Buenos 
Aires, Imprenta de Coni Hermanos, 1917, pp. 379-402. 
223 LISI-PARODI, María Cristina. “Estratificación de la cultura popular…”. P. 38. 
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Como parte dessa ampla movimentação cultural, as revistas criollas 
buscavam estabelecer uma dinâmica particular em meio ao turbilhão de possibilidades 
do período e, assim, pediam para que seus colaboradores comunicassem as 
localizações e nomes das comissões diretivas dos centros, assim como as suas 
resoluções internas que, seguramente, seriam de interesse público224; elas também 
destinavam parte de suas colunas às distintas atividades desenvolvidas em cada 
centro ou entre eles, como bailes, concertos, festas beneficentes, campeonato de 
futebol, exibição de peças teatrais, casamentos, palestras, encontros de organizações 
socialistas, entre outras. Entendemos, portanto, que as revistas criollas concatenavam 
as demandas desses novos setores da sociedade, com uma articulação paralela às 
já reconhecidas reivindicações de espaços de sociabilidades letrados.  
Abordar a sobreposição entre as distintas organizações letradas só é 
possível se nos aproximarmos de tais pautas criollas sem as restrições intelectuais 
corriqueiramente impostas aos espaços não canonizados. O próprio caso de 
Lehmann-Nitsche pode ajudar a dimensionar essa questão: na ocasião em que se 
dedicava a compilar e gravar cantos populares, no ano de 1905, o antropólogo alemão 
conta que seus esforços chegaram a reunir dezenas de jovens cantores em sua casa 
e que, dessas reuniões, teria surgido a ideia de que ali fundassem um centro criollo, 
cujo nome seria “La Tradición Nacional” e teria o anfitrião como presidente 
honorário225. Essa proposta não vingou, mas nos conta sobre as sociabilidades de 
trabalhos conjuntos realizados entre reconhecidos intelectuais e payadores, por 
exemplo, uma associação aparentemente mais comum do que nos foi apresentado. 
Portanto, o olhar que propomos sobre as revistas criollas tende a alinhá-las aos 
interesses das demais revistas culturais do período que, se entre elas apresentaram 
diferentes abordagens por conta dos grupos associados, carregavam estratégias 
similares para atrair o público leitor e propor suas pautas, pois todas tinham como 
interlocutor maior a tradição criolla, o progresso e a própria literatura. 
 
 
                                                                                                     
224 “Sueltos”. LA TAPERA. Revista semanal de literatura criolla. Buenos Aires, 1902. 
225 LEHMANN-NITSCHE, Robert. “Notas preliminares”. In: GARCÍA, Miguel. A.; CHICOTE, Gloria. B.  
“Apêndice I”. Voces de tinta… P. 179-180. 
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As revistas criollas 
Quando mencionamos o caráter alternativo do periodismo criollista, 
significa que o compreendemos fora dos parâmetros de escrita e produção do que se 
tornaria canônico na virada do século XIX para o XX, de modo a enfatizarmos uma 
outra perspectiva com ativa presença no cotidiano argentino, registrada na vasta 
oferta de diários, revistas e folletos distribuídos por kioskos e livrarias de todo o país. 
Os textos de cunho criollista revelaram-se verdadeiros fenômenos no trato literário ao 
mesclarem idiomas e formas de fala, tratarem de problemáticas locais e internacionais 
e conjugarem diferentes experiências culturais, sociais e políticas num contexto de 
intensas migrações. O periodismo criollista encontrava-se, então, imerso nas 
discussões intelectuais do período a respeito das letras nacionais, desbravando seu 
lugar de representação a partir de articulações próprias. Em diferentes medidas e 
interesses, havia uma intensa produção criollista preocupada com as definições do 
novo campo literário, não apenas no que concerne ao estabelecimento da carreira 
profissional e às aberturas estéticas do momento, mas também sobre a base de um 
referencial cultural reconhecidamente em construção. 
O acervo que aqui selecionamos compõe um rol de publicações pouco 
acessado pelos estudos acadêmicos, já que raros exemplares do gênero persistem 
na Argentina e, inclusive, não se encontram sistematizados em arquivos ou bibliotecas 
do país. Isso não significa que tais revistas sejam totalmente desconhecidas ou que 
nunca tenham sido abordadas, mas sim que não foram pensadas em seu conjunto 
como deflagradoras de um campo cultural próprio, sendo consideradas de forma 
fragmentada e pontual. Miguel A. García e Gloria Chicote, por exemplo, 
pesquisadores argentinos sobre literatura e tradições orais, mencionam algumas 
dessas revistas  na obra Voces de tinta: estudio preliminar y antología comentada de 
‘Folklore Argentino’ (1905) de Robert Lehmann-Nitsche (2008), na qual percorrem um 
vasto repertório de poemas e canções oferecidas pelo suporte periódico criollista que 
se faz presente e fundamental226. Outra forma de abordagem às revistas criollas, ainda 
que escassa, se dá a partir do estudo de um periódico que teve expressiva duração, 
como observamos no caso de outro breve artigo de Cristina Lisi e José Saraiva "La 
                                                                                                     
226 GARCÍA, Miguel A.; CHICOTE, Gloria Beatriz. Voces de tinta... Vale mencionar que os inúmeros 
cancioneiros e antologias de cultura popular que pululam pelas livrarias argentinas apresentam, de 
alguma forma, essa visita às revistas criollas, ainda que não realizem um estudo crítico do suporte. 
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pampa argentina": Una revista criollista en el Río de la Plata. Un planteamiento de la 
cuestión (1989)227, sobre a revista LA PAMPA ARGENTINA – que garantiu números 
semanais entre 1907 e 1917, com uma característica nitidamente literária que 
explorava a poesia e a prosa gauchesca. 
As revistas criollas desfilaram em suas páginas de diagramação muito 
simples crônicas, contos, poemas, críticas e notícias realizadas por muitos escritores 
que, se eram pouco conhecidos no cenário letrado argentino, tinham certa fama dentro 
desse segmento criollista que ajudavam a desenhar. Com materialidade frágil e 
produzidas, no geral, com baixíssimo investimento orçamentário, as revistas têm 
formato breve, apresentando entre 8 e 16 páginas cada número. Elas são 
monocromáticas e priorizam a plataforma textual, com a presença de elementos 
ornamentais entre uma coluna e outra, e também nos títulos; no entanto, é bastante 
recorrente a presença de fotografias, ilustrações e charges, atreladas tanto ao 
imaginário gauchesco quanto ao urbano. 
O palco de produção e circulação das revistas criollas está na cidade e, 
principalmente, em Buenos Aires, sendo que a maioria delas era produzida na 
capital228. No entanto, elas próprias anunciam seu amplo intuito de circulação ao 
definirem em suas edições os preços diferenciados para as assinaturas no interior e 
na capital, assim como relatam com entusiasmo quando alcançam o mercado 
periódico de outro centro urbano. 
Dos palabras. 
Como todas las cosas tienen sus límites, nuestra revista también los tiene.  
Desde hoy en delante LA PAMPA FLORIDA circulará en la populosa ciudad 
del Rosario y como el caso lo requiere, traerá informaciones de dicho punto. 
Este es un “tanto” que nos anotamos en buena ley porque nos vamos 
sintiendo satisfechos de nuestra obra. Nuestro particular amigo, el criollo 
Horacio Barbieri, es el encargado de nuestra revista en aquel punto á quien 
pueden dirijirse todos aquellos que quieran recibirla. Nada más grande y 
elocuente para nosotros que pasa hacia adelante. Es nuestra más inmensa 
satisfacción. El amor y el cariño que sentimos por esta PAMPITA se consolida 
en un hermoso pedestal. Coadyuven los buenos criollos nuestra obra y verán 
                                                                                                     
227 PARODI-LISI, Cristina; SARAIVA, José Morales. “‘La pampa argentina’: una revista criollista en el Río de 
la Plata. Un planteamiento de la cuestión”.  Revista de Crítica Literaria Latinoamericana, Lima, Año 15, 
No. 30, 1989. 
228 Algumas revistas de Montevidéu também foram incorporadas ao acervo de Robert Lehmann-
Nitsche, assim como outros poucos exemplares originais de Rosário de Santa Fé, Lomas de Zamorra 
e La Plata. 
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como las galanas trovas de nuestra humilde vihuela, han de repercutir 
sonoramente en las hermosas frondas campechanas229.  
 
 
O uso dessa linguagem acolhedora e eloquente é marcante nas revistas 
criollas, que encaram o público como partícipe de seu sucesso, ou seja, como 
interlocutor privilegiado que repõe o sentido e a existência dessa imprensa, de forma 
a ultrapassar o caráter meramente informativo e instrutivo da relação entre a redação 
e os leitores. A todo momento são utilizados como títulos das seções termos do 
cotidiano como “saludos” e “charamuscas”230 e sugestões de ação corriqueiras a partir 
de gerundismos, como “cantando”, “abriendo surcos” ou “dialogando”. A constante 
presença de palavras em suas formas diminutivas e as muitas pontuações 
                                                                                                     
229 PAMPA FLORIDA. Revista quincenal ilustrada de arte y teatro y crónicas sociales, independiente 
e impersonal. Lomas de Zamorra, 1912, nº6. 
230 Charamusca = Leña menuda con que se hace el fuego en el campo (RAE). 
Figuras 6 e 7 (esquerda para direita) 
Referência do IAI: Arg ge 844 (reproduções nossa) 
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exclamativas nos títulos e nos textos buscam a vivacidade da escrita, que chama o 
leitor para a sua máxima interação.  
A norma culta da linguagem se intercala a todo momento com os atributos 
específicos da literatura gauchesca, a qual aparece tanto em formato de prosa quanto 
na de seus clássicos poemas, sugerindo-nos um trânsito proposital que busca 
valorizar a amplitude do universo criollo. A própria escolha dos títulos e subtítulos das 
revistas sugere a riqueza conceitual desses cruzamentos, ao passo em que indica 
tanto os lugares comuns a serem repisados da memória gaucha quanto as demandas 
e os projetos de uma nova era por elas propostos. Segundo Pablo Rocca, a literatura 
gauchesca lega para esse período a tensão entre oralidade e escrita231 e, portanto, 
podemos considerar que as revistas criollas buscavam resolver o lugar dessa 
herança. Para exemplificar, podemos citar LA TAPERA. Revista semanal de literatura 
                                                                                                     
231 ROCCA, Pablo. “Desterrados del parnaso. El verso “popular” rio-platense: voces/hojas/mensajes”. 
ALEA, Rio de Janeiro, 2016, p. 292. 
Figuras 8 e 9 (esquerda para a direita) 
Referências: Arg bi 3311; Arg bi 625 (reproduções nossas) 
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criolla, uma publicação portenha de 1902 que traz para seu título o nome atribuído na 
tradição gauchesca às casas precárias e pobres de gauchos, “tapera”, e atualiza seu 
debate ao agregar a definição de “literatura criolla” no subtítulo; e EL PALENQUE. 
Periódico criollo de costumbres nacionales, crítico, literario, jocoso y de actualidades, 
que reivindica a manifestação do nacional no debate da crítica literária junto à cultura 
criollista, sendo que “palenque”, no uso corrente e específico do espanhol na 
Argentina, designa um poste cravado em terra para atar animais. 
A perspectiva de elaboração de um novo lugar narrativo é bastante forte 
para o período e, ainda que consideremos tipos variados de materiais impressos, é 
possível identificar tal problemática. Em seu livro El imperio de los sentimientos. 
Narraciones de circulación periódica en la Argentina (1917-1927), Beatriz Sarlo nos 
apresenta as revistas de novelas semanais, publicações que também estiveram à 
margem do circuito principal de discussão ideológica do início do século XX e que 
tinham como público-alvo as  mulheres e os jovens. Ao entendê-las sob o propósito 
de ajudarem a formar um imaginário coletivo que deflagrasse tópicos, formas e figuras 
para a nova sociedade argentina, Sarlo encontra nessas publicações a “la 
complejidade de los sistemas literarios y culturales, cuya característica parece ser la 
de esta coexistencia pacífica o conflictiva de textualidades, ideologías estéticas y 
prácticas institucionales muy diferentes”232. Do mesmo modo, entendemos que as 
revistas criollas carregam em suas páginas uma importante reflexão sobre a estética 
e o discurso que difundiam naquele momento, a ponto de incomodarem por sua 
popularidade e persistência a outros setores da intelectualidade. 
Por terem sido reduzidas a subprodutos de centros criollos, localizadas e 
restritas, assim como foram consideradas numa homogeneidade estagnadora, as 
revistas criollas não são reconhecidas em seus discursos e suas contendas. Aliás, aos 
grupos e publicações que se formaram em torno da temática criolla popular parece ter 
sido negada uma dimensão de sociabilidade cultural, prontamente identificada em 
outros setores da sociedade. Este conceito, empregado pela historiadora Paula Bruno 
para analisar as iniciativas particulares nos movimentos culturais e intelectuais de 
Buenos Aires entre 1860 e 1930233 - geralmente solapados pelas clássicas 
                                                                                                     
232 SARLO, Beatriz. El imperio de los sentimientos. Narraciones de circulación periódica en la 
Argentina (1917-1927). Buenos Aires: Catálogos Editora, 1985, pp. 16-17. 
233 Apesar de o livro não dedicar um de seus capítulos à sociabilidade criollista, gostaríamos de frisar a 
importância desse lugar conceitual defendido pela autora: “estudiar las formas de sociabilidade cultural 
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abordagens de viés político, classista ou étnico -, nos sugere que os centros criollos 
tinham tanta legitimidade discursiva quanto os círculos literários, socialistas e católicos 
do período, que também demandaram materiais impressos para fazerem circular seus 
projetos e ideais. Portanto, assim como os centros criollos não devem ser vistos como 
agrupamentos ignóbeis e sem propósito pelo fato de terem uma abrangência mais 
popular, as revistas, sem podermos reduzi-las à existência física de tais centros, não 
devem ter seus discursos relativizados. 
Como não lhes foi garantido um lugar como articuladores do campo 
intelectual, as revistas caíram num ostracismo, uma vez que colaboradores e editores 
envolvidos nesse nicho alternativo da imprensa não chegaram a ser sistematicamente 
mapeados e estudados para que tivéssemos uma melhor apreciação desse lampejo 
editorial criollista da virada do século. Sabemos que muitas das casas editoriais 
envolvidas nessa atividade eram de origem familiar, autônoma e, muitas vezes, 
caseira, o que dificulta nossa análise; mas é preciso pontuar que  também existiram 
revistas criollas que foram gerenciadas por importantes grupos empresariais, como é 
o caso de SANTOS VEGA. Revista semanal de actualidades (1914) – apesar de ela 
não ser listada hoje no rol de publicações da Empresa Haynes que a administrou234. 
O reflexo dessa nova experiência editorial pode ser visto, por exemplo, nos primeiros 
números da REVISTA CRIOLLA que, consciente de uma postura a defender e de um 
mercado a desbravar, chegava para o público anunciando, logo no cabeçalho e com 
destaque no layout: “Tiene edictor responsable”235. 
Justamente por não serem uniformes em suas posições, entendemos que 
as revistas criollas dialogavam com as múltiplas facetas dos debates intelectuais que 
orbitavam o Centenário. As marcas temáticas por elas mesmas sustentadas também 
são pistas importantes de suas motivações e que, no geral, podem ser articuladas 
                                                                                                     
permite aproximarse a las dinámicas de conversación y de lectura, dos objetos tan interesantes como 
escurridizos. Paralelamente, dadas la notables relaciones entre ámbitos de sociabilidad y publicaciones 
periódicas (…) sería también factible realizar en el futuro una aproximación más sistemática a las 
formas de ‘trabajo cooperativo’ o colectivo (…) que realizaban editores, escritores, correctores, 
imprenteros, libreros y miembros de círculos culturales”. BRUNO, Paula. Sociabilidades y vida 
cultural. Buenos Aires, 1860-1930. Bernal: Universidad Nacional de Quilmes, 2014, p. 13. 
234 A especificidade da revista criolla SANTOS VEGA será abordada em capítulo próprio. 
235 REVISTA CRIOLLA. Semanario chismográfico, literario, crítico y costumbres criollas. Buenos 
Aires, 1903, año I, nº2. É interesante frisar: “Esta asimetría (entre número de productores y volumen de 
producción) sugiere una marginalidad emergente, previa a la profesionalización, en la que la figura del 
editor aún aparece atenuada por las inconstancias del aventurero”. PASTORMELO, Sergio Carlos. “El 
nacimiento de un mercado editorial…”. P. 5. 
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como: a defesa de certa tradição criolla para a implantação de um projeto de 
modernidade e a categorização do espaço urbano, palco cotidiano da vida criolla. Nas 
primeiras décadas do século XX, período a que pertencem a maioria das revistas aqui 
trabalhadas, a imagem do arquétipo nacional seguia em disputa, e o criollo – gaucho 
por sua origem oitocentista –, apresentava-se como uma alternativa plausível e ainda 
em definição.  
 
A edificação de um público intelectualizado 
A maioria das revistas criollas não tiveram uma vida longa na imprensa e 
algumas conheceram apenas um ou dois números. No entanto, todas se preocuparam 
em inaugurar suas publicações com um editorial que definisse o programa da revista, 
numa apresentação, muitas vezes, detalhada sobre a condução ideológica e o público 
alvo. As revistas criollas tinham a preocupação recorrente de conferir ares intelectuais 
e cultos aos seus leitores, o que as permitiam englobar um público popular até então 
desprestigiado pelas redes letradas e, ao mesmo tempo, legitimar a inserção das 
revistas no debate mais amplo do período. Cada programa buscava desbravar seu 
próprio lugar discursivo, sem necessariamente se filiar às correntes clássicas de 
pensamento ou às demais propostas editoriais criollista. Em 1905, LA AURORA 
definia-se como um movimento de vanguarda, no uso da razão e em busca da 
verdade, sendo que essa aura inovadora seria reivindicada inúmeras vezes por outras 
revistas criollas. 
PROGRAMA 
Al dar á la luz esta humilde revista no nos guían otros propósitos que seguir 
la senda recta de un liberalismo esencialmente filosófico moral.  
Nada de tendencia habia [hacia] tal á cual secta. 
Solo nos determinaremos á insertar lo más selecto, de donde podrá extraerse 
un producto útil; en donde hallaremos la racional lógica, siendo esta la 
vanguardia, fuente inagotable de toda verdad. Y siendo esto nuestro punto 
de partida, tendremos inevitablemente como imparciales y libres pensadores, 
- dar cabida en sus columnas cualquiera idea ú opinión, en cuanto esta 
conduzca á destruir todo lo absurdo, á desenmascarar todo lo que sea 
aberración, utopía y sofismo; buscando de hacer resaltar y palpar lo falso de 
lo real. (LA DIRECCIÓN) 236. 
 
                                                                                                     
236 LA AURORA. Album de la juventud. Semanario festivo de ensayos literarios y actualidades. 
Buenos Aires, 1905, año I, nº1. 
237 EL FOGÓN. Revista nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911, nº1. 
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Os programas apresentavam a característica de serem assertivos na 
defesa de seus propósitos intelectuais, o que nos revela, inclusive, as diferenças 
internas de cada uma sobre o motivo textual valorizado. Com o cuidado de melhor 
definir os parâmetros de seu programa, EL FOGÓN chega a criticar os trabalhos 
criollista que maculam a imagem de revistas sérias e comprometidas com a herança 
da narrativa gauchesca, defendendo o criollismo como expressão do nacional a partir 
da definição de uma breve cronologia literária: 
Nuestros propósitos. A la prensa y al público en general. 
Determinar el carácter de esta publicación, no es necesario, pues, como 
claramente lo deja entrever su título, pertenece á un género nacional al que 
en ambas repúblicas del Plata se ha dado en llamar, por antonomasia, 
“criollo”. 
Figura 10 
Referência: Arg ge 844 (reprodução IAI) 
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Pero, sí, creemos un deber el bosquejar nuestras aspiraciones y nuestro 
rumbo, en lacónicas líneas, al intentar la restauración de esa literatura 
sugestiva que cultivaran con tanto acierto, en hermosas narraciones 
campesinas, Ascasubi, Hernández, Del Campo y otros. (….) Más, para ello, 
necesitase depurar las descripciones de aquella naturaleza de esos ‘argots’ 
suburbanos que han introducido en ellas los que sólo ven en las tradiciones 
del país motivo para crear comparsas carnavalescas y hojas populacheras, 
que en vez de honrarlas rebajan en el pueblo culto, con su ineptitud, el 
singular afecto que ha existido entre nosotros hacia el lenguaje y costumbres 
oriundos de la tierra. (…) 
Y nuestras páginas, aunque abiertas al público intelectual, solo tendrá cabida 
lo más selecto dentro del género, eminentemente criollo, en que está 
encuadrado nuestro programa. (LA DIRECCIÓN) 237. (grifos nossos) 
EL FOGÓN criticava duramente os folletos criollos que circulavam pela 
sociedade argentina, na busca de um refinamento argumentativo e estético em meio 
a esse fenômeno editorial no qual também estariam inseridas as revistas criollas. Isso 
significa que as revistas criollas buscavam reconhecimento dentro de uma tradição 
periódica, o que não inviabilizava a coexistência de uma pauta mais popular. Portanto, 
muitas das estratégias que aqui elencamos como cerne de articulações das revistas 
criollas talvez mais as alinhe do as que distancie das demais publicações periódicas 
do período e é justamente esse o movimento que gostaríamos de demonstrar: como 
esse material popular esteve embrenhado de debates que posteriormente foram 
desarticulados de sua história. 
É preciso considerar que nem sempre o sentido de intelectual estava bem 
desenvolvido ou definia a ideologia de um programa mais elaborado, podendo ser 
encontrado, por exemplo, apenas como adjetivação dos materiais que as revistas 
receberiam de seus colaboradores. Esse é o caso de EL GAUCHO RELÁMPAGO, 
uma publicação modesta, com traços bastante moralistas e com programa aberto, que 
se vale do termo para caracterizar o exercício individual de seus leitores: “Con sumo 
placer, publicamos las colaboraciones que nos han remitido (...) es un estímulo para 
los demás lectores que desean enviarnos sus trabajos intelectuales, advirtiéndoles al 
mismo tiempo que sean breves y, sobre todo, Morales”238.  Assim, fosse para definir 
o seu público ou para incluir-se numa linhagem periódica, as revistas parecem romper 
                                                                                                     
237 EL FOGÓN. Revista nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911, nº1. 
238 EL GAUCHO RELÁMPAGO. Semanario criollo. Humorístico, jocoso, literario y de 
informaciones generales. Buenos Aires, 1911, nº1. 
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com a perspectiva da elite letrada de que ao criollo, filho da terra e da experiência, 
não caberia o exercício do saber intelectual. 
 
 
Era consenso entre as revistas criollas que o público alvo de suas 
atividades intelectuais era a juventude, a mesma que seria responsável pela 
organização dos textos publicados. Claro, esse movimento não era exclusivo dessas 
revistas, sendo que a relação imediata entre intelectual e juventude é algo recorrente 
no campo das ideias e, para o caso argentino, a referência tem um contexto histórico 
certo: a Geração de 1837, cuja consolidação foi considerada como marco original da 
intelectualidade nacional. Portanto, entendemos as revistas criollas imersas nessa 
Figura 11 
Referência: Arg ge 844 (reprodução do IAI) 
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tradição do pensamento intelectual argentino, uma vez que se apresentam devotas 
de uma juventude edificadora com todo o seu manancial de força e esperança. 
Un saludo á la juventud 
Es precisamente por esto que poetas y filósofos sueñan y se imaginan 
siempre joven el ideal con dos alas de mariposa que besa los pétalos de una 
flor y vuela á su alrededor, hasta cuando de su calix no haya sorbido la última 
gota. 
Y es también por esto que cuando el espíritu humano se encamina por el rudo 
y áspero sendero de las luchas y desengaños en busca de un deber á cumplir 
hacia la humanidad ó hacia la ciencia (…) la edad juvenil, y la máquina de la 
vida, reconquista el moto[r] eléctrico del pensamiento. Quiere decir entonces 
que en el corazón reflorece el fuego sagrado y vuelve á tomar su vuelo por 
los espacios misteriosos de la imaginación, para que también de lejos se 
escuche el eco de su canto, permitiendo al espíritu aquel fulgor de luz que en 
los años primeros nos entusiasmaba como soplo divino de poesía, y que 
llevaba el nombre de Juventud. (VERBUM) 239 
Uma das marcas dessa história de formação do pensamento intelectual na 
Argentina está na sua configuração oposta ao lugar da atividade política. Se 
pensarmos a própria demanda dos integrantes da Geração de 1837, que procurou 
desvincular-se da política independentista e de seus atores militares que 
comandavam o país, encontraremos nas disputas simbólicas o sustento de seus 
ideais e a defesa de uma necessária mudança no próprio sentido de ação política240. 
Já no contexto do Centenário, o Estado e sua política liberal estavam firmados e a 
profissionalização das letras encontrava seu caminho, sendo este também o ápice do 
debate sobre a autonomia letrada em relação às instituições. Nesse sentido, a atuação 
política do intelectual estava definido no posicionamento crítico assumido pelo próprio 
exercício letrado, o que transformava os periódicos num palco privilegiado da política 
nacional, de modo a consolidá-los como um campo cultural autônomo241.  
Com o cuidado de definir em seus programas essa prática de uma política 
sem bandeira, as revistas criollas diziam-se desvinculadas de qualquer facção política 
porque seu propósito era “sino á servir simplemente los intereses de una juventud 
intelectual”242. Em seus quadros de crítica política elas traziam a representação de 
vozes populares concomitantes a discursos intelectuais, movimento que as lançariam 
                                                                                                     
239 LA AURORA. Album de la juventud. Semanario festivo de ensayos literarios y actualidades. 
Buenos Aires, 1905, año I,   nº1. 
240 PALTI, Elias.”La nación como enigma. La aventura intelectual de Sarmiento”. In:  El momento 
romántico. Nación, historia y lenguajes políticos en la Argentina del siglo XIX. Buenos Aires: 
Eudeba, 2009, p. 56-58. 
241 MINGUZZI, Armando (Estudio preliminar e índice bibliográfico). Martín Fierro. Revista popular 
ilustrada de crítica y arte (1904-1905). Buenos Aires: Academia Argentina de Letras/ CeDInCI, 2007, 
p. 20. 
242 EL OMBÚ. Revista del género criollo. Buenos Aires, 1903, número único. 
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como formadoras de opinião dentro do universo criollo. No primeiro número de LA 
TAPERA encontramos dois textos com posturas contundentes sobre a tensa relação 
fronteiriça existente entre a Argentina e o Chile no período243; um deles é assinado 
pela própria direção da revista e o outro, um fragmento da coluna “Sueltos”, aparece 
ao final do número e assume uma linguagem criollista. Apesar de distantes pelo 
formato da escrita, o entendimento final sobre o sentido de pátria que definiam pode 
ser sobreposto, construindo uma sensação de pertencimento do político a diferentes 
universos simbólicos. 
Solidaridad Internacional 
LA TAPERA, al entrar en la brecha del periodismo, y como sincera patriota, é 
interpretando los sentimientos de solidaridad internacional que animan al 
pueblo argentino, da su voto en contra de la limitación de los armamentos y 
de abandonar á su suerte al Perú y Bolivia, para que caigan en las garras del 
carnicero y rapaz Condor chileno. 
La cuestión del Pacífico está íntimamente ligada á la cuestión de límites. 
Ni un fusil, ni una lancha menos de lo ya adquirido y contratado, por el 
contrario, si necesario fuera para mantener nuestra supremacía en América, 
comprar mas cañones y mas acorazados. 
El pueblo argentino, cuando se trata de defender la integridad de la patria, no 
retrocede ante los mayores sacrificios. 
Todo aquel que predique en contra estas ideas es un traidor á la patria y como 
tal debe juzgársele. Todo por la patria y para la patria (p.1) 
Cuidao – Con miras acaso de dentrarnos po’el lao que se dentra el sol, los 
malones que nos aguaítan desde el otro lao de las sierras grandes están 
afanosos en hacer paso pa venírsenos cualquier día como carancho244 á sus 
güevos245 ó como vaquillona246 sobre el lazo. 
Felizmente, allá, en la puerta, van á encontrar bien dispuestos á pegarles el 
sofrenon algunos güenos247 criollos que han de hacerles pagar bien cara su 
osadía de querer venir á achurar en vaca que aún vala juerte! 
Y ojalá que los paisanos que nos gobiernan se inspiracen en el verdadero 
sentimiento del criollaje y se dejasen de darles saga á gente tan mal pagadora 
y de tan malos y súcios tratos. 
Porque, lo demás, al ñudo será que el gobierno diga quiero cuando el pueblo 
que tiene conciencia dice ésto es lo que se debe hacer. Lo demás son 
labativas [lavativas] de agua y pozo (p. 9)248. 
                                                                                                     
243 O contexto arrolado levanta os impasses após a Guerra do Pacífico (1879-83) que envolveram Chile, 
Peru e Bolívia e alcança as tensões entre Chile e Argentina no que diz respeito à posse das terras da 
Patagônia. 
244 Carancho = Ave del orden de las falconiformes, de medio metro delongitud y color general parduzco 
con capucho más oscuro, que se alimenta deanimales muertos, insectos, y reptiles, y vive desde el sur 
de los Estados Unidos de América hasta Tierra de Fuego (RAE). 
245 Güevos = Huevos 
246 Vaquillona = Vaca de uno a dos años aún no fecundada (RAE). 
247 Güenos = Buenos 
248 LA TAPERA. Revista semanal de literatura criolla. Buenos Aires, 1902, año I, nº1. 
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Esse movimento periodista tornava evidente a necessidade de as revistas 
desbravarem e consolidarem um público e, assim, poderem assumir um discurso 
autônomo. As revistas criollas definiam-se como humildes e simplórias, não por conta 
da imprensa caseira ou da rusticidade material a que muitas vezes estiveram sujeitas, 
mas porque era essa também a finalidade consciente de sua estratégia narrativa. 
Admitindo que nem todos concordariam com suas ideias, a REVISTA CRIOLLA 
assumia uma consciência tranquila com sua aparição simples e, ainda que não tivesse 
na direção da revista personagens da alta roda periodista, apresentava como 
membros de seu corpo editorial aficionados que viviam de seu trabalho e não lhes 
faltavam moralidade; e com a mesma pretensa simplicidade chegava EL PICAFLOR 
NACIONAL, que “Recorrerá el arrabal / Como humilde noticiero, / Del filo más 
Figuras 12 e 13 (esquerda para direita) 
Referência: Arg bi 3311 (reprodução nossa) 
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verdadeiro / Que se llegue a realizar”249, definindo seu espaço dentre o público 
afilador250 sem alardear-se como titã ou mestre do periodismo. 
 A autopromoção também era uma opção narrativa para as revistas criollas, 
que articulavam na apresentação e defesa de seus autores uma lógica intelectual 
própria. Na sua primeira edição, LA ENRAMADA lançava a seção “Proclamando”, 
assinada por El Ñato de las Carretas – pseudônimo de Alfredo I. Marini, diretor da 
revista –, e apresentava em formato de versos seu rol de colaboradores. Detalhando 
os trabalhos e os nomes de cada um deles, Marini define seu próprio concierto 
argentino, ciente do trabalho árduo e minucioso que isso representaria, alardeando 
um impasse com a elite letrada do país: 
¡Atención! La paisanada / A las armas! esté en guardia, / Sus fletes á 
retarguardia / Forme en linea desplegada; / ¡Oído! que aqui en “La Enramada” 
/ Suena el clarin como un ruego, / Y yo que nunca me niego, / Les grito ¡Alerta! 
pá cuando / Escuchen la voz de mando, / De: cargen… apunten… fuego… // 
(…) Haga punta en este ideal / Con su armonia campera / El viejo Inocencio 
Herrera / Que ha sido y será el zorzal; / Entonando un nacional / Alleguesé á 
“La Enramada” / El viejo Anacleto Almada / Con el que cairá enancao251 / 
Templando, Julián Rodao / Yunta de fama asentada // Si llega á lanzar el trino 
/ En coro la paisanada / ¡Maravilla! “La Enramada” / Sera el concierto 
argentino252. 
                                                                                                     
249 EL PICAFLOR NACIONAL. Semanario satírico, literario y social. Buenos Aires, 1911, año I, nº1. 
250 Afilador = Entablar relaciones amorosas pasajeras (RAE) 
251 Enancao = Montar a las ancas (ERA). 
252 LA ENRAMADA. Revista ilustrada de costumbres nacionales. Buenos Aires, 1904, año I, nº2. 
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Na análise de uma das vertentes de folletos criollos que circulavam 
concomitantes às revistas criollas, María Cristina Parodi-Lisi aponta os esforços dessa  
publicação popular em construir um sistema de identificação próprio253 - prerrogativa 
sob a qual acreditamos poder alinhavar ambas as experiências editoriais.  Ao 
recuperar prefácios e notas introdutórias, a autora mostra que os folletos tinham o 
interesse de assumirem a prerrogativa poética dessa atividade e, inclusive, de 
imprimirem uma expressão intelectual a partir de uma postura instrutiva e do emprego 
de uma linguagem adequada, chegando, em alguns casos, a evitar as gírias 
                                                                                                     
253 PARODI-LISI, María Cristina. “Estratificación de la cultura popular en el Río de la Plata (1880-1920)”. 
Hispamérica, año 17, nº50, 1988, p. 40. Vale aqui frisar que a ponderação sobre os diferentes tipos de 
folletos que circulavam entre as décadas de 1890 e 1910 é nossa, mas é possível identificarmos que a 
análise da autora está atrelada àqueles que se propunham criar certa distância da linguagem 
“arrebalera”, ou seja, de uma das perspectivas negativas atribuídas ao lugar que as publicações 
populares alcançaram 
Figura 14 
Referência: Arg ge 844 (reprodução do IAI) 
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gauchescas. Nesse processo, chama-nos atenção a possibilidade de que folletos e 
revistas tinham de manejar léxicos diferenciados dentro de um mesmo grupo social, 
ultrapassando as mais recorrentes características de populachos e mal escritos a que 
são geralmente cerceados e assumindo um tom culto. Numa das seções “Periodismo” 
de LA AURORA, encontramos listagens de outras revistas criollas que revelam uma 
pretensa rede de relações e alinhamentos de interesses – entre elas EL CASCABEL, 
HOJAS CUELTAS, LA JUVENTUD, LA COTORRITA REAL254 –, acompanhadas de 
apreciações críticas,  com menções a seus materiais intelectuais que estariam aptos 
a alcançar “el pináculo del periodismo argentino”255. 
Também era recorrente que as revistas criollas aproveitassem da 
existência de um membro afamado para se promoverem. Editada em Lomas de 
Zamorra, PAMPA FLORIDA tinha na sua direção o conterrâneo Silverio Manco, poeta, 
payador e dramaturgo que publicou uma vasta gama de trabalhos baseados no canto 
gaucho, o que lhe rendera extensa difusão em todo o país256. Ao longo dos 11 
números que a revista apresentou257, estabelecia-se um diálogo intenso dos 
colaboradores com seu diretor, que aparecia em forma de poemas em sua 
homenagem, textos sobre sua vida, propagandas de suas obras e, até mesmo, 
fotografias de Manco – que também assinava suas obras como Gaucho Viejo ou Alma 
Nativa. No seu décimo número, o correspondente para dramas teatrais, Federico 
Badía Soler, publica o texto “A Silverio Manco” e faz imenso elogio aos traços 
modernos por excelência do escritor, um “cantor viril é infatigable de las grandes 
                                                                                                     
254 Nem todas estas revistas fazem parte do acervo de Lehmann-Nitsche, mas as que foram aqui 
listadas por LA AURORA tinham certo prestígio periodista, incluindo a temática criollista que 
compartilhavam. EL CASCABEL, por exemplo, que já tinha sido título de publicações jocosas na 
Espanha, no México e na própria Argentina da década 1890, resgatava certa perspectiva periodista. A 
publicação portenha (EL CASCABEL. Semanario festivo ilustrado) apresentava seu texto num espanhol 
bastante límpido e dentro de uma ambientação urbana, com proposições de ordem política e social, 
que passavam pela questão gaucha.  
255 LA AURORA. Álbum de la juventud. Semanario festivo de ensayos literarios y actualidades. 
Buenos Aires, 1905, nº3. 
256 MOYA, Ismael. El arte de los payadores. Buenos Aires: Editorial P. Berruti, 1959, p. 455. A 
Biblioteca Criolla de Lehmann-Nitsche possui 70 folletos de Silverio Manco, datados entre 1899 e 1922. 
257 Esse é um tipo de dado oferecido recorrentemente pelas anotações feita pelo próprio Lehmann-
Nitsche em seu material. Para o caso de PAMPA FLORIDA, o pesquisador anexa uma carta de Silverio 
Manco em meio à compilação, feita em papel timbrado da revista, e nos deixa saber que ele teve a 
ajuda do diretor para compor seu acervo: “Lomas de Zamorra, Mayo 9 de 1912. Señor R. Lehmann-
Nitsche. Estimado señor, Remito à Ud. los ejemplares solicitados, agradeciéndole se sirva 
comunicarme si necesita el 2º nº y si desea que se la siga mandando. Reitero a Ud. mis afectuosos 
saludos y me repito, Silverio Manco”. 
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misérias, de los santos ideales y de las soberanas rebeldías”258, chamando-o discípulo 
de Juan José de Soiza Reilly (1879-1959) – o primeiro cronista internacional argentino, 
vinculado a CARAS Y CARETAS. 
Em alguns casos, os próprios payadores se propunham a iniciar projetos 
editoriais pautados pela fama de que dispunham. É o caso da revista EL OMBÚ. 
Revista del género criollo, de 1903, que foi fundada por empreendimento pessoal de 
seu diretor-proprietário259, Manuel Cientofante, autor com alto prestígio dentre o 
círculo periodista e as publicações folhetinescas até meados dos anos 1910, quando 
seu brilho seria eclipsado pela valorização dos “voos líricos”260. Como payador, 
dramaturgo e periodista, apostou numa revista com temáticas bastante diversas, que 
cobrissem o plano do político, das realizações culturais, das variadas formas literárias 
e linguísticas circulantes no período, da sociabilidade criolla, enfim, tudo segundo a 
fórmula que se desenhava para as revistas criollas do período. Cientofante não podia 
saber que a revista não avançaria para além desse número e que na retomada do 
projeto, em 1904, ele seria apontado ironicamente como o motivo da interrupção. O 
que vemos no editorial “Cambios” de LA TRADICIÓN acaba sendo uma forma de 
ainda sustentar intercâmbios com o nome do payador. 
Al iniciarnos en la noble cuan escabrosa senda del periodismo fué nuestro 
objeto dar á la luz una Revista digna de aprecio del público en general, pero 
nuestros elevados fines, iban a la derrota ¿cuál era la causa? – el director – 
persona sin ningún conocimiento literario que cual nube condensada en 
limpio cielo se había colado entre nosotros261. 
A partir dos exemplos de Cientofante e Manco vemos que  seus atos 
editoriais ajudam a desmistificar a relação entre o payador e o intelectual, num 
encontro de atividades que viabilizaria a existência de figuras ativas tanto nos palcos 
de teatros quanto nas arenas periodistas, registrando a fluidez entre os espaços 
inconsistentemente consagrados ao popular e ao culto. Inclusive, os dois apareceriam 
juntos no comando dos primeiros números de LA PAMPA ARGENTINA e assumiriam 
os cargos respectivos de chefe de redação e de diretor262. 
                                                                                                     
258 PAMPA FLORIDA. Revista quincenal ilustrada de arte y teatro y crónicas sociales, 
independiente e impersonal. Lomas de Zamorra, 1912, año I, nº10. 
259 Informação de Lehmann-Nitsche rascunhada na primeira página da revista. 
260 MOYA, Ismael. El arte de los payadores… P. 298. 
261 LA TRADICIÓN. Revista literaria, social y de actualidades. Buenos Aires, 1904. 
262 “No venimos como doctos ni como maestros á enseñar. Si tal fuera nuestra pretensión, sería una 
quimera, mucho más tratándose de literatura. Como jóvenes, venimos llenos de entusiasmo, buscando 
en el trabajo honesto las retribuciones que él proporciona, á fin de atender las necesidades de la vida, 
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As diferentes interações entre escritores também geravam contatos 
editoriais que ajudavam a legitimar o discurso interno das revistas criollas. Embora a 
formalidade de referenciarem-se entre si não fosse característica exclusiva dessas 
publicações criollistas, foi uma prática bastante recorrente e destacada em suas 
composições, que apareceram no formato de impressões sobre o surgimento de uma 
nova revista, felicitações a posturas assumidas, agradecimentos pela acolhida no 
ramo criollista ou reverências a antigas e respeitadas publicações. Nesse sentido, LA 
TAPERA publica uma bela homenagem ao famoso EL FOGÓN, de Montevidéu263, e 
com ele alinhava seus motivos: 
Al ‘Fogón’ (primer periódico criollo que se publica en Sud America).  
Queremos á ese fogón, / Por haber sido el primero, / Arrimarnos, aparcero, / 
A tomar un cimarrón, / Y aprovechar la ocasión / Para ofrecer sin reate / Al 
viejo Calisto el Ñato / El noble bardo uruguayo, / Nuestro aprecio sin desmayo! 
/ Nuestra amistad y nuestro trato. // (...) Tendrán que disimular / Si el rancho 
tiene gotera... / ¡Solo una pobre TAPERA / Les podemos ofertar! 
(Bastonero)264. 
Além de criarem uma rede de interlocução, as revistas conseguiam, pois, 
estabelecer uma força argumentativa observada no recrudescimento da postura 
assumida, sempre combativa e em defesa do seu lugar discursivo. Os cabeçalhos dos 
cinco números que apresentou EL FOGÓN, além de estarem ilustrados com 
elementos do imaginário gaucho mesclados ao arsenal de tintas e livros referentes à 
imprensa, eram acompanhados por um selo adornado com a figura de um típico 
homem gaucho e com os seguintes dizeres: “sin miedo y sin reproche”265. Nessa 
apresentação da revista, está clara a alusão ao espaço público a que pretendia 
ocupar, assim como a mensagem de que, por não apresentar uma perspectiva bem 
quista pela imprensa em geral, haveria de se lutar por seu reconhecimento. Essa 
postura vigorosa e, até mesmo, agressiva também foi marca de outras revistas 
criollas, como EL FOGÓN PAMPEANO, editada em Rosario de Santa Fé, na qual 
encontramos o editorial em letras garrafais: “¡Abran cancha!” e uma capa com a 
                                                                                                     
aunque comprendemos bien las asperezas del camino á recorrer. (...) La Pampa Argentina que venimos 
a fundar y que hoy damos á luz, entregándola en manos de la protección popular, responderá fielmente 
al lema que lleva, lema que engendra las nobles tradiciones de nuestra preciosa Pampa, donde era el 
albergue de esa raza que agoniza. (...) Dad paso a esta humilde publicación, aunque sea tan sólo para 
llenar ese vacío que le estaba reservado” (La Dirección). LA PAMPA ARGENTINA. Revista criolla de 
costumbres nacionales. Buenos Aires, 7 de Abril de 1907, año I, nº 1. 
263 EL FOGÓN. Periódico criollo. Montevideo, 1895. 
264 LA TAPERA. Revista semanal de literatura criolla. Buenos Aires, 1902, nº1. 
265 EL FOGÓN. Revista nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911. 
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fotografia de um gaucho vestido com seu chiripá266, montado num imponente cavalo 
e de chicote em punho, em que se lê a seguinte legenda: “Abran cancha en el corral / 
Que va á largar su pial / Un gaucho con lazo armao / Dispuesto á levantar su flete / 
En una atropellada, este ginete / Que llega tan bien montao”267.  
 
A partir de seus programas editoriais, as revistas criollas definiam um lugar 
próprio para o contundente debate intelectual que se erigia em torno dos anos do 
Centenário, diferenciando-se dos demais setores letrados do país por conta dessa 
consciência emblemática de que travavam um embate com os adeptos da belas letras 
e das prerrogativas modernistas. Ainda que elas também fossem resultado das 
convulsões culturais do período e da plena expansão da imprensa, a tradição criolla 
com que flertavam era um campo de intensa disputa e, portanto, não seria essa classe 
de revistas e de enunciados que moldaria o imaginário criollista argentino de que se 
tem nota. 
 
 
                                                                                                     
266 Chiripá = Prenda exterior de vestir que usaron los gauchos de la Argentina, Río Grande del Sur, en 
el Brasil, el Paraguay y Uruguay, y que consistía en un paño rectangular que, pasado por la entrepierna, 
se sujetaba a la cintura (RAE). 
267 EL FOGÓN PAMPEANO. Periódico criollo ilustrado. Rosario de Santa Fé, 1911, año I, nº1. 
Figura 15 (destaque) 
Referência: Arg ge 844 (reprodução nossa) 
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Posicionamento e embate teórico: os lugares da tradição criolla 
Após a apresentação das revistas criollas e alguns de seus diálogos, 
podemos pensar que elas tinham como propósito a elaboração crítica do lugar social, 
político e cultural a ser ocupado pelo discurso criollo na virada do século, de modo a 
questionarem as vertentes que excluíam certas narrativas tradicionais como 
possibilidades de reivindicação intelectual em sua autonomia literária. Uma vez que a 
própria definição de tradição criolla estava em debate, as revistas buscavam 
consolidar um projeto próprio ao enfrentarem as diferentes definições históricas do 
gaucho e a forma narrativa de sua representação, contenda que incluiria renomados 
autores. O nosso interesse é indicar que o lugar de enunciação dessas novas e mais 
populares propostas periódicas foi deslegitimado em prol de uma perspectiva elitista 
da profissionalização letrada e do estabelecimento de um cânone que folclorizaria o 
uso da fala gaucha já nos anos 1920, ainda que as revistas criollas estivessem 
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imersas nas mesmas problemáticas teóricas dessas vertentes canonizadas e 
pudessem contribuir para um profícuo debate sobre as letras criollas. 
Para começar a preencher tais lacunas, destacamos um dos assuntos mais 
recorrente entre as páginas das revistas criollas: o limiar entre a morte e a 
sobrevivência do gaucho e seus costumes na sociedade argentina, sendo também um 
dos principais tópicos que delineia o caráter combativo desse periodismo. Torna-se 
emblemático para esse caso a reverberação de um texto de Miguel de Unamuno 
(1864-1936)268 depositado por Lehmann-Nitsche na Biblioteca Criolla, que pode ter 
seu conteúdo rastreado em diferentes documentos criollos de modo a ampliar 
criticamente o debate finissecular. Em 1899, o espanhol publicou na revista madrilena 
La ilustración española y americana um artigo sobre a literatura gauchesca em que 
delimitava a existência gaucha ao passado oitocentista: “El gaucho ha muerto; la 
civilización le ha matado dulcemente, sin convulsiones, y ahora su alma respira otra 
vida más dulce, la vida del recuerdo, la de la poesía”269. Essa perspectiva de Unamuno 
pretendia sintetizar todo um debate sobre a narrativa literária do final do XIX, pois 
distingue o saber letrado que canta o passado argentino, em forma de poesia, da 
persistência de uma oralidade empobrecedora e reminiscente dos arrabaldes do 
centro urbano. Com a morte do gaucho, definia-se a distância entre o ofício do literato 
e o das composições populares270.  
O que estava anunciado nessa perspectiva de Unamuno era a disputa 
pelas diretrizes da tradição criolla. Devido à preocupação em estabelecer bases 
originais para a literatura argentina, mediante as imposições de um contexto de 
modernidade que requer linhagens e projeções271, as interpretações sobre qual seria 
essa tradição desejável ocupavam as preocupações de intelectuais no Centenário – 
preocupações latentes, segundo Oscar Terán, a uma elite com ascendência criolla e 
                                                                                                     
268 Amplamente reconhecido como ensaísta, romancista, dramaturgo, poeta, filósofo e acadêmico, o 
espanhol Miguel de Unamuno tinha grande interesse na literatura hispano-americana e manteve 
intenso diálogo com os argentinos, por exemplo, incentivando alguns intelectuais do começo do século 
XX no flerte com um novo hispanismo. 
269 UNAMUNO, Miguel de. “La literatura gauchesca”. La ilustración española y americana, Madrid, 
1899. 
270 “El gaucho de pampa adentro, en 150 leguas alrededor de Buenos Aires, es un pastor sometido del 
todo al yugo de la civilización y servil para con el estanciero. Rubén Darío me decía que, si fuese allá 
yo, me había de encontrar con que más de uno de esos pastores, en vez de hablarme en el lenguaje 
pintoresco de Santos Vega ó de Martín Fierro, me hablaría en siciliano ó en vascuence, em mi 
vascuence”. Ibidem. 
271 FUNES, Patrícia. “Leer versos con los ojos de la historia…”, p. 99.  
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patrícia272. No entanto, a própria seleção de Lehmann-Nitsche sugere a amplitude da 
questão quando revela, especificamente, esse texto de Unamuno dentre seu acervo 
criollo, aproximando debates atribuídos a círculos intelectuais canônicos a folletos e 
revistas populares, que também aventariam o embate. Sendo que a temática sobre 
vida e morte de gauchos é bastante recorrente no gênero gauchesco em si273, os 
folletos adaptariam esse imaginário agonizante e experimentariam na morte, ou na 
releitura dessa morte, os novos conflitos do período sobre o pertencimento gaucho 
frente aos parâmetros da tradição nacional. A título de exemplo, citamos Sebastián 
Berón, que tem treze obras compiladas na Biblioteca Criolla de Lehmann-Nitsche e, 
dentre elas, três que tocam nosso tema: La muerte de Juan Cuello (1897, 13ª edição); 
La muerte de Juan Moreira (1899, 17ª edição); e La muerte de Martín Fierro (1899, 
13ª edição). Esta última foi publicada em homenagem à morte de José Hernández, 
numa narrativa que funde a todo momento autor e personagem e, com isso, 
estabelece a descendência entre gauchos (Martín Fierro) e criollos (José Hernández). 
A morte na vida real problematizava o espaço da herança ficcional gauchesca, 
discussão anterior à canonização oficial do poema hernandiano nos anos 1910:  
Cuánto criollo habrá llegao / Hasta este eterno destierro / Sabiendo que aqui 
está Fierro / Ya pa no ver mas la luz / A abrasarse de su cruz / Y llorar sobre 
su enterro // (...) Ah! Si esos hombres que tienen / En el saber conocencia / 
Ayuntaran á su ciencia / Un corazón verdadero, / No juera el gaucho el 
primero / En cumplir con su concencia. // Porque es cosa muy sabida / Que 
en este mi suelo ingrato / Tuito es bulla y aparato / Y lo mas adulación / Los 
hombres de posesión / Son pura uña con el gato. 274 
Portanto, definir os parâmetros da herança gaucha em meio aos atributos 
citadinos e  cosmopolitas era um desafio disseminado por toda a imprensa argentina 
da virada do século, envolvendo desde os trabalhos que viriam a ser canonizados 
quanto os que foram alijados neste processo.  
Imerso nesse debate, Lehmann-Nitsche publicou em 1917 um estudo 
aprofundado sobre a lenda do payador Santos Vega, percorrendo obras da tradição 
gauchesca ao longo do século XIX até o seu presente de escrita275. O autor fez seu 
levantamento a partir de um leque expandido de materiais, resgatando o conteúdo de 
                                                                                                     
272 TERÁN, Oscar. Historia de las ideas en la Argentina… P. 148. 
273 Os sofrimentos causados por uma vida errante e ou injustiçada definem o tom dessa literatura, que 
registra por meio da tragédia gaucha a memória desse arquétipo nacional. 
274 BERÓN, Sebastián. La muerte de Martín Fierro. Buenos Aires: J. A. Llambías, 1989, pp. 11-12. 
275 Praticamente todo o material consultado para escrever Santos Vega foi por ele incorporado ao 
acervo da Biblioteca Criolla. LEHMANN-NITSCHE, Robert. Santos Vega. Boletín de la Academia 
Nacional de Ciencias en Córdoba. Buenos Aires: Imprenta de Coni Hermanos, 1917. 
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poemas gauchescos desde os anos 1830, da incipiente crítica literária da segunda 
metade do século XIX, de folletos e revistas criollas, enfim, de todo tipo de publicação 
que evocou a figura do lendário payador. A forma cronológica com que o material foi 
apresentado na obra corroborava com certa leitura sobre a tradição criolla apregoada 
por homens como Ernesto Quesada e Ricardo Rojas, pois definia sistematicamente 
que o gaucho teria saído da ficcionalidade do gênero gauchesco para encontrar uma 
culminação pretensamente real e histórica nos periodicuchos da virada do século276. 
Tal constatação teleológica versa sobre o fenômeno criollista da virada do século que 
deu espaço à circulação de folletos e às fundações de revistas e sociedades criollas; 
e o adjetivo “criolla” das revistas, introduzido pelo próprio estudioso para definir esse 
nicho periodista, tornava subalterno todo esse imaginário popular. Distinguia-se, mais 
vez, o debate pela tradição criolla da mera apreciação popular ao tema, confirmando 
o tom elitista que se defendia para a questão das letras nacionais. 
É importante frisar que esse grupo letrado não se posicionava contra a 
literatura gauchesca e seu legado para a literatura argentina. Pelo contrário, ela seria 
bastante valorizada em sua temática como memória nacional, ainda que em 
detrimento da sua forma narrativa. Para Alfredo Rubione, essa elite letrada tinha a 
preocupação de estabelecer uma linhagem dentro da literatura gauchesca que os 
distinguisse do fenômeno conhecido por “moreirismo”, conceito criado por Martín 
García Mérou277 a partir de sua apreciação às obras folhetinescas de Eduardo 
Gutiérrez, que representariam, por meio de seus personagens fora da lei portadores 
de uma linguagem destoante, o antimoralismo social278. Este segmento literário, que 
abria espaço, inclusive, de articulação e produção para uma expressiva presença 
estrangeira no país, deveria ser combatido, pois estaria do lado oposto a literaturas 
exemplares como Martín Fierro e Santos Vega, consideradas as verdadeiras epopeias 
argentinas279. 
                                                                                                     
276 LEHMANN-NITSCHE, Robert. Santos Vega... P. 393. 
277 Uma das obras mais recuperadas desse escritor, poeta e crítico é Recuerdos literarios (1890), na 
qual Mérou cria bases para uma crítica literária a serem incorporadas pelos discursos canônicos.  
278 RUBIONE, Alfredo. “Retorno a las tradiciones”; In: JITRIK, Noé. Historia crítica de la literatura 
argentina. La crisis de la forma… P. 83.  
279 Além de as narrativas marcarem os personagens como gauchos honrados e com uma vida heroica 
– diferente da vida errante e fora da lei que inspirou a criação de Juan Moreira –, as formas escritas 
com que os gauchos Martín Fierro e Santos Vega se apresentaram ao público foram consideradas 
poéticas por estarem livres das gírias gauchescas. O próprio Ernesto Quesada foi um grande defensor 
do poema Santos Vega, na sua versão mais reconhecida com Rafael Obligado, de 1885. 
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A entrada das revistas criollas nessa contenda ocorreria na defesa da 
presença gaucha em meio ao conturbado e urbano cotidiano argentino, sob a 
preocupação de estabelecer seus próprios parâmetros históricos e culturais para a 
reivindicação de uma outra tradição criolla. Num diálogo direto com a já citada 
proposição de Miguel de Unamuno, percebemos entre as revistas as seguintes 
posturas: por um lado, a defesa da existência do homem gaucho, como agente 
histórico real e definidor dos sucessos argentinos; e, por outro, justamente na 
identificação de seu arrefecimento, a reivindicação do seu lugar de enunciação. Essas 
características sugerem a consciência das revistas pela manutenção da narrativa 
gauchesca e lançam argumentos em defesa do que elas consideravam por tradição 
criolla, propondo definições sobre a história nacional, as linguagens e as expressões 
do cotidiano argentino e as soluções frente aos entraves impostos pela modernidade. 
 Enfim, se Unamuno, Quesada, Rojas e Lehmann-Nitsche se debruçaram 
sobre essa produção literária criollista e acabaram construindo a falência de um estilo 
periodista,  faz-se importante oferecer espaço para que as revistas criollas 
apresentem, por si mesmas, seus pontos de vista e definam sua tradição. 
A revista criolla RAZA PAMPEANA, que foi editada inicialmente na cidade 
de La Plata e teve uma duração de dezenove números, tinha como proprietário e 
diretor Arturo A. Mathón, reconhecido payador, cantor, poeta e compositor280 que se 
preocupou em apresentar para seu público a sobrevivência do canto gaucho. A partir 
de uma perspectiva progressista, o diretor define no programa da revista as 
adaptações da vida e do costume campesino mediante as imposições da 
modernidade, mas sem descaracterizar a originalidade e a manutenção de seus 
interesses criollos: 
Nosotros venimos para cantar las glorias criollas, no para cantar su 
desaparición; porque en la vida de estos pueblos, la evolución que va 
cambiando al aspecto de las cosas, va perfeccionando también lo que antes 
fuera el nido carácter pampeano; y al perfeccionarlo ha dejado intacto los 
rasgos tópicos de la idasincracia [sic] nacional, porque el alma que palpitaba 
                                                                                                     
280 “Estuvo varios años en diversos países de América en gira artística y en 1912 retornó a Buenos 
Aires desde México. Escribió la letra de los tangos El cachafaz, El apache argentino, Pura parada (letra 
y música), milongas, valses, estilos, gatos, vidalitas y más piezas del repertorio campero. Fue el primer 
cantor de tangos que cantó con una orquestra típica”. REY DE GUIDO, Clara; GUIDO, Walter. 
Cancionero rioplatense (1880-1925). Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1989, p. 548. 
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bajo el alero de barro y totora281 se expande con igual intensidad bajo el 
marco perfeccionado de la moderna habitación.  
El paisano no ha muerto ni morirá282. 
 
Talvez por conta da direção da revista, RAZA PAMPEANA tinha uma 
característica bastante literária, com uma seleção centrada em poemas e canções, 
apresentando ao final de cada número um fragmento de drama nacional; os próprios 
editoriais dos cinco primeiros números remetem-se a esse fazer literário, numa 
argumentação filosófica sobre a emoção, o intelecto e a inspiração. Em sua sexta 
edição, a revista vivia o destino anunciado inicialmente por Mathón: abriria espaço em 
                                                                                                     
281 Totora (del quechua tutura) = Planta perenne, común en esteros y pantanos, cuyo tallo erguido mide 
entre uno y tres metros, según las especies, y que tiene uso en la construcción de techos y paredes 
para cobertizos y ranchos (RAE). 
282 RAZA PAMPEANA. Revista jocosa, literaria, de actualidades y costumbres nacionales. La 
Plata, 1908, año I, nº1. 
Figura 18 
Referência: Arg ge 625 (reprodução nossa) 
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suas páginas para publicações não gauchescas e mudaria sua sede para a capital, 
alegando motivos internos e não econômicos. E, num pedido de maior colaboração a 
autores nacionais, “argentinos verdaderos, de corazón y alma y decididos 
admiradores de nuestro antiguo Paisano”, notamos que a própria revista criava certa 
distância em relação à presença gaucha e passava a elaborar a sua imagem histórica, 
ao alegar em seu pedido que  
(…) no podemos permitir que descienda hasta el olvido, nuestra Gran 
Tradición. No. Esas reliquias, esas glorias de nuestro viejo criollaje, es para 
nosotros un deber sagrado en cantarlas y recordarlas constantemente, como 
tributo de admiración y respeto, hacia esa noble Raza de valientes defensores 
y libertadores de nuestra Patria283.  
Ou seja, notamos aqui um processo de construção da memória histórica 
gaucha que não seria homogênea entre as diferentes revistas criollas, mas muito 
disputada e, inclusive, bastante divergente. 
Outras revistas assumiriam de forma mais direta essa questão da ausência 
da raça gaucha nos anos 1900, criando uma genealogia que justificasse a 
manutenção do uso de sua voz. A direção de PAMPA FLORIDA veria nessa falta a 
importância de perpetuar as nobres tradições do passado e, já no primeiro número da 
revista, aparecia um texto de E. T. Salvatierra para definir que o criollo não estaria 
morto, deslocando da fórmula o lugar anterior de “gaucho” para o de “criollo”, com o 
objetivo de confirmar temporalmente a existência deste como sucessor direto daquele.  
Bordoneo284 
Lo criollo no ha muerto. Todavía existe el sentimiento nacional en nuestro 
suelo patrio. Todavia vibra en las cuerdas de nuestras vigüelas, el criollo 
acento de nuestros gauchos… Y viven aún en las nostalgias de sus vidalitas, 
las sentidas endechas del idilio criollo… Se alzan taperas que fueron nidos 
de amores y se divisa en el extenso campo el solitario rancho donde la criolla 
espera al trovador pampeano. 
¿Lo criollo se vá…? Nó; no es verdad. 
En la güeya del progreso se alzan también las junciones de la yerba, y entre 
un himno que adelanto canta, se mezclan las paisanas notas de un pericón. 
Canta Regules; inspira Leguizamón, y en el pampeano ambiente se elevan 
magestuosas las décimas de Coronado!... 
Lo criollo no ha muerto!... (E.T. Salvatierra)285. 
Portanto, as revistas encontrariam nas discussão sobre as letras nacionais 
as tensões de um presente que suplantavam debates da herança literária gauchesca, 
                                                                                                     
283 RAZA PAMPEANA. Revista jocosa, literaria, de actualidades y costumbres nacionales. La 
Plata, 1908, año I, nº7. 
284 Bordoneo = Sonido ronco del bordón de la guitarra (RAE). 
285 PAMPA FLORIDA. Revista quincenal ilustrada de arte y teatro y crónicas sociales, 
independiente e impersonal. Lomas de Zamorra, 1912 Año I, nº1. 
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pois a questão também estava nas realizações do homem gaucho e não apenas na 
reverberação de seu modo narrativo.  Por meio dos textos assinados pela direção, EL 
FOGÓN PAMPEANO assumiria como sua a própria voz gaucha, num tom direto e 
combativo típico da linguagem criolla. A revista se definiria como interlocutora de uma 
classe menos ilustrada, o que lhe permitia defender desde a importância do uso de 
trajes paisanos até a memória do sangue gaucho gasto nas batalhas fronteiriças – 
que teriam garantido a liberdade gozada pelo país.  
Me presento con el humilde traje de paisano para traerles esos dulces 
recuerdos de nuestros antepasados, sus costumbres que van perdiéndose 
poco á poco relegándose al olvido y mirándolas con la mayor indiferencia, y 
hasta desprecio por algunos, como si fuesen recuerdos que deshonra al que 
los mantienen en su corazón de argentino, renegando del gaucho al chiripá y 
bota de potro, de esos humildes campesinos que regaron con su sangre de 
valientes los campos de batallas, disputando palmo á palmo el terreno al 
extranjero para darnos la libertad que hoy gozamos. Es por ellos y para ellos 
por quienes pido se me haga un lugarcito en el periodismo y me den una 
manito los criollos 286. 
Valendo-se de uma memória histórica para comunicar sua mensagem, a 
revista sugere que o criollo estaria no centro dos debates sobre o nacional, para além 
do debate artístico proposto pela elite tradicionalista: a revista definia por meio do 
gaucho histórico a existência do criollo real. 
EL FOGÓN PAMPEANO reivindicou para sua linhagem criolla várias 
personalidades políticas e letradas do século XIX, de modo a relacioná-las a seu 
universo criollo por meio de homenagens e recordações históricas. Entre as 
personagens oitocentistas valorizadas tiveram destaque Esteban Echeverría, 
“recuerdo de sangre y tradición campera”; José Hernández, que “arranca de su 
cerebro y del pecho toda la filosofía y todo el orgullo de la raza americana”; e 
Bartolomé Mitre, “de alma gaucha”, apresentados com fotografias e textos honrosos. 
Interessante observar nessa mescla de entidades oitocentistas a autonomia das 
revistas criollas dentro do debate pela tradição, pois, se por um lado valorizam a 
poesia de Echeverría – tal como a oligarquia letrada –, por outro, recuperam a 
controversa figura de Mitre e seu trabalho histórico287, pois “Mitre, no ha muerto! Ahí 
                                                                                                     
286 EL FOGÓN PAMPEANO. Periódico criollo ilustrado. Rosario de Santa Fé, 1911, año I, nº1. 
287 A produção historiográfica de Bartolomé Mitre, este que foi considerado por Tulio Halperín Donghi 
como pai em potencial da Argentina moderna, entraria em choque nos anos 1880 e 1890 com as 
premissas do pensamento tradicional criadas por Joaquín V. González, que propunha ampliar o 
conceito cientificista, liberal e positivista de Mitre para pensar o nacional, a partir da defesa de uma 
literatura mais representativa do nacional e, portanto, regionalista. Cabe lembrar que nesse período, 
marcado pela presidência de Julio A. Roca, renova-se a presença política dessa oligarquia provinciana, 
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están sus obras, sus virtudes, su carácter, sus rimas y sus poesías, formando el mejor 
conglomerado en los anales de la historia y en los libros de la patria (…)”288. Valorizado 
em tantas outras revistas criollas, Mitre garantia uma densidade histórica aos setores 
criollos mais populares que, antes de incorporarem a ruptura teórica entre história e 
literatura proposta por destacados letrados, precisavam lutar por certa legitimidade 
para atuarem na imprensa ordinária289. 
Sob esse mesmo prisma eram apresentados os feitos históricos do país, 
que ressaltaram desde atos heroicos de renomados militares argentinos do período 
das independências, como Manuel Escalada e Gregorio de Las Heras, até os 
humildes herois dessa mesma guerra, ou seja, os exércitos compostos por gauchos, 
homenageados em poemas espalhados por toda a revista. EL FOGÓN PAMPEANO 
também deixa marcado o lugar dos indígenas nesta proposta de cronologia criolla, 
que pode ser observado tanto na reprodução de uma gravura “fac-símile” do que seria 
a primeira representação de indígenas americanos, ao lado de um poema sobre a 
árvore símbolo do pampa argentino para os criollos, o ombú, com o propósito, então, 
de celebrar o início da colonização espanhola assim como seu desfecho; quanto no 
manuseio de um poema de Mitre sobre esse mesmo símbolo pampeano, “A un ombú” 
(1842), que teve os versos em referência à atuação indígena suprimidas em prol de 
oferecer um tom mais atemporal ao poema e de valorizar as atuações criollas do 
presente290. Portanto, nesse entrecruzamento de diferentes épocas, vertentes, 
memórias e argumentos, EL FOGÓN PAMPEANO acabava por estabelecer linhagem 
e cronologia criollas próprias e consagraria no seu presente de escrita a importância 
de valorizá-las junto à história pátria: 
Cohartado el genuismo de nuestra grandeza nacional por el ambiente 
cosmopolita en que hoy agitamos en el propio regazo de nuestra patria, no 
se eleva con la majestuosidad propia de sus primeros pedestales, el 
monumento demostrativo que hubiera de perpetuar la memoria de nuestra 
                                                                                                     
o que embasa muito dos embates culturais do final daquele século. Ver: CHEIN, Diego. La invención 
literária del folklore…; HALPERÍN DONGHI, Tulio. “Mitre e a formulação de uma história nacional para 
a Argentina”. Estudos Avançados, São Paulo, nº8(20), 1994. 
288 EL FOGÓN PAMPEANO. Periódico criollo ilustrado. Rosario de Santa Fé, 1912, nº6. 
289 Um dos modos de sobreviver em meio à imprensa teria sido o de estabelecer diálogo, inclusive, com 
diferentes tendências periódicas do período, como vemos em EL FOGÓN PAMPEANO na exaltação 
pela contribuição de periodistas de La Capital para seu fogón. LA CAPITAL foi fundado em 1867, sendo 
hoje o jornal mais antigo em circulação no país.  
290 Lembrando que a questão indígena tem seu papel bem demarcado e presente dentro da tradição 
criolla apregoada pela oligarquia criolla, como em Ricardo Rojas, por exemplo, pois, ainda que seja 
numa referência inicial e cronologicamente superada, eles fazem parte desse fundamento teórico 
tradicional. 
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raza pampeana, altravez [al través] de los tiempos, y en olocausto de ese 
patriotismo justo y grande, que sirviera de poderoso baluarte al Güemes ó 
nuestra historia; al Facundo de nuestros pasados tiempos… 
A la acción evolutiva del progreso, se ha unido nuestra plaguedad de 
pensamiento, y ha sentido nuestro espirito criollo, el desprendimiento fatal de 
esa grandeza que debiera de alzarce como templo de orgullo en nuestras 
almas patriotas; en nuestros corazones de indios y en nuestro amor propio 
de argentinos, para no permitir que el azote de la llamada civilización, relegue 
casi hasta el olvido, nuestras costumbres antañezas… 
¿Quién imagina, hoy, entre las aspiraciones y ábitos del foro social, una vida 
llena de campo;… un ambiente netamente criollo?... ¿Quién se aduerme en 
las nostalgia de una música nacional, para despertar en el sentimiento, la vida 
de nuestro suelo americano?... Pocos, muy pocos, y ellos son los que luchan, 
los que bregan por ese recuerdo que es la valiosa joya que en el escaparate 
de sus ídolos, debian de guardar los pueblos que han tenido tradiciones; los 
que han vivido su verdadera vida nacional y han ejemplado á sus individuos, 
con el desenvolvimiento de los hechos y costumbres, como siempre se 
aprecia una tradición del terruño. 
El gaucho; alma grande de nuestra patria; rey de las pulperías, que hoy se 
disfrazan con el pomposo nombre de club (permítaseme el rasgido) no había, 
como los demás criollos ser el canton de los juegos sociales, ni sería de 
pasapeto al tiroteo, al desprecio inicuo… El nació en argentino suelo luchó 
para ser criollo y templó su alma en la extensión de los desiertos, como tostó 
su piel el mismo sol que hoy nos abraza y bajo el ambiente de criollas 
primaveras también se alzó el fuerte defensor de nuestro suelo, y es justo que 
en el ceno de su misma patria se le recuerde como noble, y no se desprecia 
como gaucho, no se le olvide como matrero*, ni se le condene como 
guaso291… (E. T. Salvatierra) (grifos nossos)292. 
Sendo este um texto de E. T. Salvatierra, que também colaborava com 
PAMPA FLORIDA, notamos que a preocupação em definir o gaucho histórico e, dessa 
forma, estimar a vivacidade da cultura criolla na virada do século, era algo 
compartilhado pelas revistas criollas. O patriotismo a que muito se referem as revistas 
era entendido justamente nesse exercício da salvaguarda criolla, com a defesa dos 
costumes tipicamente gauchos diante do irremediável progresso. O progresso, que 
seria um dos principais interlocutores de parte expressiva das revistas, não era visto 
exatamente como um inimigo, mas como um desconhecido com quem deveriam travar 
um franco e vantajoso diálogo. Dessa forma, as revistas não o negavam, mas se 
propunham a discutir os meandros desse relacionamento a fim de que a historicidade 
local não fosse simplesmente suplantada pelo consequente cosmopolitismo. 
O progresso foi enfrentado pelas revistas nas suas mais diversas facetas, 
pois, para além de atingir a economia do país e sugerir o deslocamento de gauchos e 
estrangeiros, ele poderia ressignificar os costumes locais ao relacionar diferentes 
práticas culturais. Em artigo intitulado “El ‘Five-o-clock-tea’ y el ‘Mate’”, publicado na 
                                                                                                     
291 Guaso = Incivil (grosero) (RAE). 
292 EL FOGÓN PAMPEANO. Periódico criollo ilustrado. Rosario de Santa Fé, 1911, año I, nº6. 
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segunda edição de EL FOGÓN e assinado com um pseudônimo de Lupércio, os dois 
elementos tradicionais das culturas inglesa e argentina foram pareadas, criando uma 
ironia niveladora dos costumes em ambos os países. A partir de um jogo de 
linguagem, o autor sugere que os argentinos tomem “las cinco cristianamente” para 
não serem tidos como atrasados diante do cosmopolitismo eminente, embora tal 
atitude não representasse uma mudança efetiva do comportamento original: “Si esta 
costumbre se aclimata entre nosotros, conservemos su sencillez primitiva: la que 
presidía el ‘mateo’!”293. 
Os textos de EL FOGÓN estavam atrelados a um discurso visual, 
construído por inúmeras imagens que se remetiam aos costumes gauchos. Entre 
fotografias e desenhos, encontramos ilustrações de atividades campeiras que nos 
remetem à vida urbana criolla, elaboradas com o intuito de emplacar a coexistência 
entre os criollos e o progresso. A capa da edição número cinco  apresenta a 
composição de três imagens que, juntas, sugerem uma leitura cronológica da história 
criolla: na parte superior, vemos um carro de boi tocado por um gaucho em trajes 
típicos e em terreno descampado, com os traços de uma tapera e um ombú ao fundo, 
numa representação bucólica do passado oitocentista argentino; abaixo, aparece um 
automóvel em primeiro plano, guiado por homens com ternos que cruzam uma pista 
rodeada de elementos urbanos como rede de eletricidade, casas e trem a vapor; e, 
para intermediar essas duas realidades, ao centro está postada uma fotografia de um 
criollo altivo em seu cavalo, registrada em uma ambientação neutra que poderia reunir 
em si a aparente ambiguidade dos anos 1900294. Com esse tipo de representação, EL 
FOGÓN expõe e recompõe os estereótipos do período, confirmando que o progresso 
ocorreria conjuntamente à presença criolla. 
                                                                                                     
293 EL FOGÓN. Revista nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911, año I, nº2. 
294 Idem, nº5. 
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Além de sugerir a figura do criollo como síntese cultural e social, a revista 
também elaborava nessa perspectiva o seu próprio lugar de enunciação. Em páginas 
sequenciais foram colocadas as ilustrações de um gaucho e de um letrado, 
posicionados frente a frente e num sugestivo ar de confronto: o gaucho, relaxado e 
provocativo, encosta-se numa árvore, enquanto o letrado está num improvisado 
pedestal e com dedo em riste. No entanto, a imagem aparentemente conflituosa não 
condiz com o teor dos poemas que acompanham os arquétipos, assinados por Aníbal 
Marc. Giménez e Manuel Ugarte, principalmente porque os dois autores carregam em 
suas trajetórias pessoais certa confluência de contextos e estéticas – Marc Giménez 
foi significativo colaborador de revistas culturais do período, com poemas gauchescos 
e letras de tango publicados por CARAS Y CARETAS e ATLANTIDA295, por exemplo; 
                                                                                                     
295 ATLANTIDA. Revista científico-literaria y de intereses generales. Río Cuarto, 1902. 
Figura 19 
Referência: Arg ge 844 (reprodução nossa) 
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Ugarte foi um escritor, periodista e político de tendência socialista, influente nos 
debates da Reforma Universitária de 1918. Até mesmo os títulos dos versos 
selecionados, Gentileza (Marc Giménez) e El abanico (Ugarte) parecem reverter os 
estereótipos de cada personagem, afastando da vida criolla as definições binárias 
reducionistas, entre campo e cidade, difundidas em outros segmentos letrados.  
Dedicadas a defender uma realidade criolla para a Argentina, as revistas 
também se envolveram nos debates de teor literário levantados por Unamuno, tendo 
em vista que algumas delas posicionaram-se sobre a questão do “moreirismo” na 
escrita criolla, ou seja, sobre os traços característicos do que viria a ser uma 
linguagem puramente criolla296. Reagindo ao adjetivo pejorativo criollista que legava 
a essa escritura uma perspectiva popular e, paulatinamente, folclórica, as revistas 
criollas defenderiam sua produção segundo uma perspectiva artística, de modo a 
elaborar uma filiação própria dentro da trajetória literária gauchesca. A diferença 
crucial entre uma abordagem e outra está na própria definição do que esses 
segmentos letrados compreendiam por arte, entendida pelas revistas criollas no 
exercício payadoresco e, portanto, atrelada à própria experiência e atuação gaucha, 
enquanto para Unamuno ela se resumia à atividade poética que cantou sobre a vida 
do gaucho.  
EL FOGÓN PAMPEANO definiria, por exemplo, que a referência 
gauchesca de seu programa editorial não estava simplesmente atrelada ao passado 
dos gauchos – que poderiam até ser criticado pelas vezes em que enfileiraram 
montoneras no país –, mas às escolhas narrativas daqueles que contaram essa 
história. Assim, a revista podia definir como fonte de inspiração gauchesca tanto 
Gutiérrez, quanto Ascasubi, Obligado e ou Hernández: 
Las tradiciones de los pueblos son su base, su historia, el molde en que se 
han formado, i deben recordarse con cariño i honrarse sin perjuicios. Es muy 
cierto que en la historia de los pueblos, en esas tradiciones, hai hechos que 
no deben repetirse, horas tristes i momentos de duelo(…) 
Así, en nuestra patria, en la vida de la gran familia nacional, tenemos grandes 
ejemplos que debemos seguirlos i del tipo original, característico de nuestra 
sociedad, del antiguo gaucho, podemos copiar razgos que son una honra 
para el carácter argentino.  
No imitemos, es claro, á ese pobre ser semi salvaje, que los defectos de 
instituciones embrionarias, las precipitaciones de toda revolución social 
arrojaron al delito, con toda las manifestaciones de un instinto indomable i de 
                                                                                                     
296 “(...) inculcaremos en nuestros compatriotas los estilos nacionales hasta que podamos como las 
naciones europeas adoptar un lenguaje puramente criollo”. LA TAPERA. Revista semanal de 
literatura criolla. Buenos Aires, 1902, año I, nº1. 
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una fibra adobada en la lucha del hombre contra la justicia de los hombres i 
las asechanzas del desierto, lo que hicieron de ese gaucho, un foragido. No 
nos inspiremos en el estrépito de la rebelde montonera ni en el alarido de 
guerra del indio, pero copiemos de esa alma sencilla, en su estado más limpio 
(…).  
No creo que esté en pugna con el progreso la generosidad, el valor, la 
franqueza, la honradez i la hidalguía que caracterizaron nuestras viejas 
sociedades i que lo mismo brillaron en la mansión patricia, que en el humilde 
rancho del gaucho bueno. (…) 
No creo que sea una negación del arte, recordar en la guitarra al viejo trovador 
de las llanuras pampeanas, al legendario Santos Vega, en su música sencilla, 
pero rica de sentimiento, i en sus canciones melancólicas i conmovedoras 
llenas de añoranzas i de filosofía, que es lo único típico que tenemos en arte, 
que es la piedra angular de nuestra floreciente literatura i que han sido 
capaces de inspirar poemas tan hermosos como los de Echeverría, Gutiérrez, 
Ascasubi, Obligado, Del Campo i José Hernández, poemas que son joyas 
literarias de América. (...) 
No pretendemos que se use el chiripá como un disfraz (...). (D. V. 
LOMBARDI)297. 
Em apresentação da revista à imprensa, EL PALENQUE desenvolveu uma 
crítica categórica às propostas narrativas excludentes, enfrentando diretamente os 
colaboradores de revistas culturais que deslegitimavam o discurso criollo. Sem 
pretender despertar atavismos adormecidos em sua argumentação, a redação da 
revista assumiria sua personalidade regional a fim de descortinar os falsos redentores 
do nacional que estigmatizavam a Juan Moreira e, por tanto, ao criollo como um todo 
enquanto “dejan ver en sus escritos y en sus prédicas, la característica falsedad é 
hipocresía del cocoliche”298. É recorrente encontrar nas páginas de EL PALENQUE 
comentários sobre a imigração e os impasses dessa realidade na vida argentina, o 
que não é tão usual nas demais revistas criollas; mas o confronto principal dessa 
revista seria travado com a imprensa e, nesse caso, o chamado “discurso cocoliche” 
pode ser entendido como crítica aos inúmeros periodistas ítalo-argentinos que teriam 
ocupado o cenário letrado do país, usurpando desse lugar para desonrar e 
desqualificar a cultura criollista – talvez num diálogo direto com Roberto F. Giusti e 
sua afamada revista Nosotros. Em primeira nota sobre à recepção de EL PALENQUE, 
intitulada “Como lo esperábamos”, a redação denunciava a indiferença dos periódicos 
de grande circulação ante as propostas de diálogo: 
Como lo esperábamos, sin más estímulos ni alientos que los del público y 
nuestros propios entusiasmos, EL PALENQUE se inició y seguirá su 
trayectoria. Pero conste que no hemos omitido el deber consagrado de visitar 
                                                                                                     
297 EL FOGÓN PAMPEANO. Periódico criollo ilustrado. Rosario de Santa Fé, 1911, año I, nº3. 
298 EL PALENQUE. Periódico criollo de costumbres nacionales, crítico, literario, jocoso y de 
actualidades. Buenos Aires, 1911, año I, nº1. 
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á todos los órganos de publicidad. El rancho fué al regio palacio exhibiendo 
lo que tenía en sí299.  
A fim de superar essa sistemática desqualificação sofrida pelas revistas 
criollas e reivindicando seu próprio repertório narrativo, EL PALENQUE enfileirou em 
sua tradição Santos Vega, Martín Fierro e Luciano Santos – este que era o diretor da 
revista e poeta. A estratégia reforça aquela perspectiva de que as revistas enalteciam 
seus próprios colaboradores e, assim, erigiam uma específica tradição criolla, que 
seria pulsante e atual, com uma mescla de produções clássicas e contemporâneas. 
Nesse sentido, as revistas criollas muito se esforçavam por entrecruzar textos com 
diferentes propostas narrativas, ora de escrita culta, ora de escrita criolla, cujo 
propósito era desmistificar as fronteiras culturais. Se pegarmos o exemplo de EL 
OMBÚ, aquela revista dirigida pelo afamado payador Manuel Cientofante, 
encontraremos um variado leque narrativo e temático em suas páginas, que pode ser 
verificado na menção a alguns textos cujo teor combativo e meta-narrativo era 
recorrente. Num texto em prosa do chefe da redação, Santiago. L. Gaebeler Zelaya, 
foram narrados os desenganos de um amor, numa ambientação totalmente urbana e 
escrito em norma culta300; em poema atribuído a Agapito Luna, o famoso personagem 
gaucho valeu-se de uma escrita totalmente criolla para apresentar os aspectos da sua 
vida301; e o próprio Manuel Cientofante publicaria um soneto, com mensagem “a ella”, 
à pátria302. E, num arremate da revista sobre sua proposta editorial, EL OMBÚ 
publicou o longo poema “La criolla”, de Francisco Aníbal Ríu, reconhecido político e 
poeta gauchesco que teve seus textos publicados constantemente pelas revistas 
                                                                                                     
299 EL PALENQUE… Año I, nº2. 
300 “Recuerdas aquella noche que alumbrados por la blanca luna, que radiante y espléndida se 
ostentaba sobre el firmamento, nos pasábamos en divinos coloquios haciéndonos promesas, cosas 
que se asemejaban á castillos vagando por el espacio (…) Cuan grande error! No tenía en cuenta que 
eres una niña de ciudad llena de hermosura y encantos, que te asemejas á ángel bajado de los cielos. 
Nacida en bello jardín de flores, que pasas tus días respirando una atmósfera ficticia entre ceremonias 
y fingimientos: vida artificiosa.” ZELAYA. In: EL OMBÚ. Revista del género criollo. Buenos Aires, 
1903, año I, nº1. 
301 “Con el corazón preñao / De onda milancolia / Les gomito esta puesía / Al compás de mi trinao, / Y 
si eh… puro entusiasmao / Mete algún roto la pata, / Lo mesmo que garrapata / Me lo priendo sin más 
güelta / Por que se que pa regüelta / Entodavía soy… tata”. AGAPITO. In: Ibidem. 
302 “Te ví cual ví al lucero ennacarado / En una hermosa noche de primavera, / Cuando brindaba su luz 
primera / Sobre mi humilde rancho codiciado / No negarás mi diva, el aspecto de la rivera / Cuando 
nuestro amor solo dicha era, / Principio de fuego hoy apagado: / No estoy arrepentido de la suerte que 
corre, / Ni del tiempo perdido por la fatalidad, / Lo que en tú he conseguido jamás hay quien lo borre, / 
Mientras el tiempo pase venga la eternidad; / Tu honor está ofendido, ninguno te socorre, / Porque 
todos conocen tu acto de falsedad”. CIENTOFANTE. In: Ibidem. 
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criollas e, também, por outras revistas culturais. No poema escrito em décimas, criolla 
seria a expressão cultural autóctone da Argentina: 
Ella es la luz, la poesia, / Con su ternura salvaje, / Sin ficción y sin ambaje, / 
Sin cálculo ni falsía; / La ignota melancolía / De los desiertos lejanos / La que 
juntando las manos, / Reza en las noches tranquilas, / La que lleva en las 
pupilas / La nostalgia de los llanos. // Ella vibra en el concierto / De la pampa 
indefinida. / Como caricia dormida / En el alma del desierto… / Ella palpita en 
lo muerto, / Como luz de más allá… / ¡Perfil grabado que está, / Y la tradición 
mantiene, / Entre la raza que viene / Y la raza que se vá!303. 
 
 
Com o entrecruzamento de autores e marcas narrativas,  as revistas criollas 
identificam seu lugar discursivo frente aos debates pela tradição criolla. O 
desenvolvimento desse periodismo criollista revela mais do que os esforços de 
                                                                                                     
303 ANÍBAL RÍU. In: EL OMBÚ… 
Figura 20 
Referência: Arg ge 844 (reprodução do IAI) 
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adaptações do gaucho à modernidade, pois, sendo ele também um discurso 
intelectual, roga para si um espaço de enunciação que buscava intervir diretamente 
na sociedade. Como pudemos observar, os projetos editoriais das revistas criollas 
dialogavam diretamente com os debates atribuídos e, geralmente, circunscritos à elite 
letrada. A elaboração de certa cultura letrada com coloração local, que não se 
preocupava com a ascendência espanhola e defendia o livre uso da linguagem 
gauchesca em seu tom payadoresco, revela toda uma sociabilidade criolla que 
apresentava pautas populares diante da modernidade e da vida nos centros urbanos, 
a qual foi paulatinamente desarticulada pela elite letrada. 
 
Os criollos ocupam o espaço urbano 
Em 2016, Adrián Gorelik e Fernanda Arêas Peixoto foram organizadores 
do livro Ciudades sudamericanas como arenas culturales, publicação resultante de 
diversas reuniões entre pesquisadores do Centro de Historia Intelectual de la 
Universidad Nacional de Quilmes e da ASA – Artes, Saberes, Antropologia – da 
Universidade de São Paulo, que se propuseram a retomar os debates sobre cultura 
urbana apregoados por Richard Morse304. Preocupados em articular as múltiplas 
escalas e formas do ambiente citadino dentro de uma ampla perspectiva de cultura, 
ou seja, sem escalonar os lugares de enunciação que podem existir dentro do 
ambiente citadino, os autores repõem as críticas de Morse aos estudos que 
valorizavam nas criações literárias dos centros urbanos apenas a produtividade 
cognitiva da arte e seus temas “explícitos”305, o que  para o nosso propósito faria com 
que lugares como “tradição” e “cultura popular” fossem vistas como problemáticas 
interioranas depositadas em meio à cidade e não como espaço de disputas oferecidas 
pela própria condição urbana na literatura. A proposta trazida pelo livro, e que aqui 
gostaríamos de destacar, é o desafio de pensar o artista como produto cabal da cidade 
e que suas motivações e projetos culturais se definem para além dos marcos 
socioeconômicos que subdividem as tramas citadinas. 
                                                                                                     
304 GORELIK, Adrán; PEIXOTO, Fernanda A (org.). Ciudades sudamericanas como arenas 
culturales. Artes y medios, barrios de élite y villas miseria, intelectuales y urbanistas: cómo 
ciudad y cultura se activan mutuamente. Buenos Aires: Siglo Veintiuno Editores, 2016. 
305 Ibidem, p. 14. 
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Para o caso argentino, foi preciso que nos 1950 Jorge Luis Borges 
sintetizasse, teoricamente, que a literatura gauchesca era uma expressão artística 
fundamentalmente urbana, pois as pautas canônicas do começo do século XX teriam 
atribuído aos articuladores do gênero um carácter campesino e folclórico que os 
reduziria às premissas da oralidade e aos impasses de um passado rural306. Embora 
este seja um debate antigo e até mesmo evidente para os dias de hoje, é preciso ter 
em conta que a inconstância sobre as demandas gauchescas esvaziou a 
representatividade de algumas formas narrativas, como observamos nas revistas 
criollas. Sendo que a cidade nunca lhes serviu de pano de fundo e que, muito menos, 
foi preciso defendê-la como mote histórico ou narrativo dentre seus objetivos, o que 
pretendemos aqui marcar é a inserção desse segmento criollista no cotidiano dos 
centros urbanos argentinos, porque esse seria um cenário comum para os debates 
desenvolvidos em torno das perspectivas do Centenário e sua pauta inseria-se numa 
lógica própria e consciente a respeito do discurso progressista/moderno em voga. A 
cidade não era palco privilegiado das elites letradas, sendo que nela eram vivenciados 
usos e sentidos diversos do espaço público.  
Com a leitura de diversas revistas criollas podemos delinear hábitos 
corriqueiros da cidade, que estão retratados, por exemplo, por seções similares a 
“Multas”, da REVISTA CRIOLLA, na qual eram descritas ironicamente algumas 
pessoas e situações, com uma provável facilidade de os relatos serem identificados 
ou de, pelo menos, despertarem a curiosidade nos leitores. A partir da construção 
desses cenários e intrigas – sendo que a própria revista assumia seu caráter 
“chismográfico”, ou seja, fofoqueiro –, podemos pensar na circulação e no consumo 
imediato desses periódicos, que apostavam seu sucesso na miudeza da vida citadina: 
Señores lectores: desde hoy empezaré por dar multas á todas las señoritas 
y caballeros de los diferentes barrios de esta capital, de izquierda á derecha, 
de frente y aleteando como gallo gargantero.  
En moneda corriente. 
(…) Al “peluquerito” Tomas C. por no asentar bien el filo de la navaja Maria 
Luisa y no pagarle el lavado de lo calzoncillos, me pagará una multa de 00077 
pesos. 
Al “monigote”307 ó “guanto roto” que afila con la petiza de vestido corto de la 
calle Velez Sarsfield N. 100 y pico y recostarse á la pared y tocarle las 
“gambas” me pagará una multa de 069 pesos. 
En besos. 
                                                                                                     
306 Alguns textos de Borges sobre o tema: La poesía gauchesca (1928); El Martín Fierro (1953); 
Poesía gauchesca (1955). 
307 Monigote = Persona ignorante y ruda, de ninguna representación ni valer (RAE). 
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(…) A la “cuatrojos” de la calle Patagones 1200 y pico por orgullosa y ponerse 
calzones ajenos y burlarse de una joven del 1221, me pagará una multa de 
999 besos308. 
 
 
Algumas revistas criollas se dedicariam integralmente a esse formato 
narrativo, como no caso de EL PICAFLOR NACIONAL, que aproveitou dessa 
dimensão ordinária para configurar o seu amplo quadro de leitores e, inclusive, para 
compor espaços de crítica social. No primeiro editorial apresentado em versos, 
interessante e provocador, a redação define os tipos de colaboração que esperava 
receber, nomeando entre os grandes afiladores “La juventud planchadora / Sirvientas 
                                                                                                     
308 REVISTA CRIOLLA. Semanario chismográfico, literario, crítico y costumbres criollas. Buenos 
Aires, 1903, nº3. 
Figura 21 
Referência: Arg ge 844 (reprodução IAI) 
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y cigarreras, / Fabricantas, costureiras”, mas deixando definido também a moralidade 
com que tudo seria registrado:  
Noticias sensacionales / Á todo el mundo afilador! / Ojo! Pebetas y Gaviones! 
/ Que no van con distinciones / Los chicos del Pica-Flor. // Mucho ojo los 
bacanes / Que afilan con las sirvientas, / Que nuestros bravos cronistas / Les 
arreglarán las cuentas309. 
 
 
A cada número, EL PICAFLOR NACIONAL trazia colunas que indicavam 
os diferentes bairros de Buenos Aires, geralmente assinadas por afiladores que ali 
dedicavam seus versos ou prosas. Ao mesmo tempo, a revista abria espaço para 
dedicatórias a centros criollos, como em “Pa tuitos de mi raza”, e para declarações de 
amizades etéreas – “Hoy yo quiero aquí nombrarte / Con extensa simpatía / Tú eres 
para el alma mía / Nemesio Roque Morete”310. Outros colaboradores participavam, 
ainda, por meio de avisos sobre a “vacância” de certa senhora ou de ameaças a 
                                                                                                     
309 EL PICAFLOR NACIONAL. Semanario satírico, literario y social. Buenos Aires, 1911, nº1. 
310 Idem, nº4. 
Figuras 22 e 23 (esquerda para a direita) 
Referência: Arg ge 844 (reprodução nossa) 
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amantes desonestos; enfim, a revista acabava se portando como um mapa da vida 
social portenha e nos oferece indícios sobre seu alcance e circulação em cada canto 
da cidade.  
Por conta dessa característica afiladora, na revista também aparecia o 
tema do erotismo que, embora estivesse pouco explorado no meio periodista geral do 
período, tinha sua presença assegurada nesse cenário urbano. O erotismo era tratado 
de forma sutil nas páginas de EL PICAFLOR NACIONAL, geralmente resumidos a 
trocadilhos como “qué pana...dería!” ou “qué queso pa una vidriera”311, apresentados 
por meio de jogos de palavras que nos remetem, inclusive, às contrações do espanhol 
presentes na linguagem gauchesca. As piadas eróticas assinadas por Mirlo Blanco – 
pseudônimo de Evaristo Luna312, provável diretor da revista – apareciam 
acompanhadas de ilustrações sempre sensuais das mulheres, com curvas salientadas 
e ombros desnudos, em cenas que poderiam ser corriqueiras nessa cidade portenha 
como provar sapatos numa loja, fazer uma refeição em restaurante, preparar-se para 
um baile, costurar nos bastidores de um teatro, entre outras.  Esse tema da revista, 
que aparece em vários materiais da Biblioteca Criolla de Lehmann-Nitsche, conecta-
se a muitos outros folletos em circulação pela cidade, que tratavam de prostituição, 
de violação, de sensualismo313; ou seja, entre o deleite e a denúncia, o periodismo 
criollista tratava sobre a sexualidade enquanto edificava de uma paisagem urbana 
popular e seus tipos. 
                                                                                                     
311 “- Y así como te decía á un hombre á mi me pasó hallé y  ¡ay! Dios sólo lo encontré por una desgracia 
mía. 
- ¿ Pero su conciencia impía te insultó en plena vedera*? 
- Creyéndome por cualquiera me dijo… 
-  ¡Ay! ¿ Qué te dijo? 
- Mirándome siempre fijo, ¡qué queso pa una vidriera!”. EL PICAFLOR NACIONAL. Semanario 
satírico, literario y social. Buenos Aires, 1911, nº3. 
312 Evaristo Luna tem apenas um folleto na listagem da Biblioteca Criolla, mais uma vez com um tema 
marcadamente urbano sobre os “apaches”, nome dado a um tipo de bandidagem recorrente em 
conglomerados urbanos do período. LUNA, Evaristo. Los apaches en Buenos Aires. El silencio de 
la tumba (vals). Los elegantes del día. Tango de los mosquitos. [s.n.] 1911 (dados por Lehmann-
Nitsche e IAI). 
313 Podemos citar dois emblemáticos folletos que retratam o tema: MALASPINA. El convento infame. 
Vida de Rosa Tusso. Los Frailes criminales. Detalles del horrible atropello cometido en el 
Convento del Caballito. Buenos Aires: Imp. Revista Sportiva, 1906 (dados da edição por Lehmann-
Nitsche); e PIERROT, B. La Prostitución en Buenos Aires. Buenos Aires: sem edição, 1912. O primeiro 
narra a trágica experiência vivida por uma jovem autista reclusa em um mosteiro da cidade de Buenos 
Aires que, abusada sexualmente por dois anos, foi submetida a vários abortos e contraiu uma doença 
venérea não identificada – a Biblioteca Criolla de Lehmann-Nitsche conta com dois outros exemplares 
sobre o tema, os verso de Lopez Franco (1906)  e a prosa de Abigail Almanzor (1936); o segundo é 
uma antologia de poemas que retratam as dinâmicas da prostituição na cidade, por meio de versos 
eróticos, satíricos e amorosos.  
129 
 
A fim de explorar os diferentes aspectos oferecidos pela cidade, as revistas 
criollas abriam espaço para divulgações de sessões de teatro que aconteciam em 
lugares públicos e privados. Elas tinham o interesse de apresentar as diferentes 
dinâmicas artísticas dos lugares onde aconteciam os eventos, opinando sobre a 
atuação dos artistas e fazendo uma análise crítica sobre as produções. Sendo que o 
drama nacional era bastante valorizado pelas sociedades criollistas, e que a 
popularização do teatro teria começado nos circos criollos com as adaptações dos 
irmãos Podestá às obras de Eduardo Gutiérrez314, a publicação de críticas, 
fragmentos e divulgação de peças teatrais era bastante comum nas revistas criollas: 
EL FOGÓN PAMPEANO felicitava ao Centro Pablo Podestá, “modestos obreros del 
Arte Nacional”, que apresentaram nos salões da Sociedad Operaria Italiana o drama 
Giuseppe Garibaldi, dirigido pelo “aparcero” Eduardo Ricarti; LA AURORA fez uma 
síntese de vários dramas a serem apresentados em diferentes sociedades e centros 
criollistas, correlacionando-os a trabalhos anteriormente apresentados no teatro 
Apolo315;  EL PICAFLOR NACIONAL e EL PAYADOR dedicariam colunas semanais 
às peças teatrais em si, respeitando o formato textual do gênero e reivindicando as 
obras de afamados teatrólogos, como José Braña e José González Castillo, mas 
também as de meros aficionados, com o objetivo de fomentarem o emergente teatro 
criollo. 
 
 
 
 
 
                                                                                                     
314 Ver: VIÑAS, David (prólogo). El teatro rioplatense. Venezuela: Biblioteca Ayacucho, 1977. 
315 Inaugurado em 1892, o Teatro Apolo é uma grande referência da cultura ilustrada portenha, em 
atividade até os dias de hoje. Por ele passaram diferentes tendências artísticas, o que garantia 
legitimidade às revistas que divulgavam os dramas criollos. 
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As revistas também comentavam a vida teatral que extrapolavam os 
círculos criollos. Em alguns de seus números, EL FOGÓN apresentou a página 
“Teatro Nacional”, na qual compôs críticas às diversas peças teatrais encenadas em 
Buenos Aires e destacou diferentes aspectos que movimentaram a área devido ao 
concurso nacional realizado naquele ano de 1911316. Com textos assinados por 
pseudônimos de difícil identificação autoral, a revista narrava os bastidores da disputa 
periodista do período, classificando os seus membros como hipócritas, seletivos e 
intimidadores,  na busca por defender sua autenticidade interpretativa “á raiz de cada 
verdad nuestra exteriorizada llanamente, con dolor ó con alegría”. A atividade crítica 
estaria nas mãos, segundo  EL FOGÓN, de um mercantilismo vulgar que precisava 
ser enfrentado: 
También nosotros queremos subir a la palestra donde han caído tantos 
sinceros y erguidos tantos mentirosos (…). Presentimos las sonrisas 
incrédulas de los viejos fracasados que también entraron á la liga altivos y 
ansiosos, pero que nos intimida la derrota ajena. A pesar de la borrasca, cada 
día salen barcos nuevos al océano. 
Sanos. Los chismes de escenario y los comentarios de café no nos han 
pervertido. Traemos el ansia inacabable de la verdad, la llaneza de una rueda 
de fogón y la altivez del gaucho que baja la á la ciudad a criticar ó á admirar. 
                                                                                                     
316 Para a década de 1910 estão registrados vários concursos de teatro nacional, o que marca um 
período de amplo consumo do gênero dramático, assim como o estabelece como um dos maiores 
expoentes artísticos de temática popular, com representações nativistas e costumbristas. O vencedor 
do concurso de 1911, que teve como jurados Alberto Ghiraldo, Joaquín de Vedia e Roberto Cayol,  foi 
o jovem Alberto Vaccarezza (1886-1959) e seu sainete “Los escruchantes”. VER: MOGLIANI, Laura. 
Nativismo y costumbrismo en el teatro argentino. CABA: el autor, 2015 (e-book). 
Figuras 24 e 25 (esquerda para a direita) 
Referência: Arg ge 844 
131 
 
Criticar, es un dolor; admirar, una satisfacción. Es decir, que sufriremos ante 
una obra mala y gozaremos, como si propia, ante una buena. Dolor alma y 
alma contento. Con ese aliento se podrá hacer mucho entre la farándula de 
alegría-odio que llena nuestros escenarios de “autores” sin meta artística, 
pero con fines fijos de egoístas.  
Nuevos. Venimos sedientos de superlativos; nuestro ideal sería trazar 
páginas de admiración, pero tenemos que… en fin, subimos á la lidia sin 
convicciones, porque en materia de crítica cada idea propia es un defecto 
más; sin programa, es decir, sin amigos. Esperamos conseguirlos entre 
aquellos que nos estrechen las manos después de haberles dicho la verdad 
llana y sencilla, como la expresa en una charla de fogón el paisano simple y 
orgulloso. (POLO)317. 
Os leitores dessas seções críticas estavam pensados na medida do 
moderno e cosmopolita, ao passo em que eram expostos a uma argumentação ácida 
que apontava os erros e acertos do incipiente teatro nacional. Muitas vezes peças 
estrangeiras – clássicas do repertório europeu – apareciam nos comentários para fins 
comparativos, assim como eram trazidos debates teóricos para ajustar o nível crítico 
das arguições. Comentando uma das peças que fora apresentada no Teatro Apolo 
para o concurso nacional, que no caso foi o sainete “Vencido” de autoria não anotada, 
a coluna de EL FOGÓN não poupou no julgamento negativo, apontando possíveis 
equívocos tanto sobre o estilo escolhido para a peça quanto a respeito da própria 
recepção amena pelos portenhos, que aceitavam qualquer coisa em prol do adorno 
trazido pelo estatuto da “Arte”318. As revistas criollas revelavam-se críticas e atentas 
aos movimentos de uma sociedade argentina que procurava, desenfreadamente, 
marcos modernos para a nacionalidade. 
Outro viés cosmopolita e urbano assinalado nas páginas das revistas 
criollas é o da indústria fonográfica. Para além de elas terem óbvios contatos 
privilegiados para a publicação das letras de canções e payadas, uma das revistas 
apresentou o caso singular de ter sido editada por um dos primeiros fabricantes 
                                                                                                     
317 EL FOGÓN. Revista nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911, nº3. 
318 “Pero, ¿qué es lo que se representó el viernes pasado?… ¿un sainete?... No, porque sainete es un 
puñado de tipos cómicos entre los que se enmaraña una nota de dolor, un hilo de amargura de seda ó 
de cobre, pero hilo al fin. Copia de un ambiente risueño, exajerado con habilidad, donde la pena se 
empape con las lágrimas de la risa. La queja, suavizada por el gracejo. Y cuando el drama aparece, 
intenso, olvidado de la carcajada, copia exacta de la vida, - que jamás puede abandonar para siempre 
los andrajos, - el sainete es Guynplein [O homem que ri, de Victor Hugo]: se palpita el dolor y se ve la 
mueca de la caricatura, copia exacta de los hombres, forzados a llorar y a reír á un tiempo mismo. Y el 
todo, iluminado por un reflejo de Arte, por una modalidad firme, por un ansia de verdad y de escuela 
sana. El sainete es la labor teatral más difícil. El sainetista cuando hace llorar, ríe, y cuando hace reír, 
se tranquiliza. En nuestro teatro se le denomina sainete a cualquier loquero que haga olvidar todas la 
penas que uno lleva á sentarse en la butaca de platea, en la tabla del paraíso, ó en la silla del palco. 
Es que Buenos Aires tiene ganas, necesidad de reir de sus andrajos – como en los sainetes – y perdona 
todo, hasta la imbecilidad, con tal de que la baba del idiota haga reír y olvidar”. EL FOGÓN. Revista 
nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911, nº5. 
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nacionais de disco no país. É o caso da já citada EL GAUCHO RELÁMPAGO que 
tinha um claro objetivo propagandístico em sua elaboração: divulgar a casa de discos 
ERA, propriedade do ítalo-argentino Carlos Nasca, que assumia o pseudônimo 
homônimo ao da revista para as suas composições musicais319. Nasca foi um 
importante empresário fonográfico que produziu um expressivo repertório de música 
popular no início do século XX, o qual pode ser conferido nas inúmeras e destacas 
propagandas estampadas em cada número da revista320. O mercado musical apenas 
se iniciava na Argentina e, por isso, essa iniciativa particular de Gaucho Relámpago é 
bastante emblemática. 
Diante de uma nova experiência, a casa de discos ERA aproveitava para 
se promover como vanguarda tecnológica do período por meio dos anúncios que fazia 
sobre a venda de gramofones, pois seria a única importadora dos “afamados 
gramófonos ingleses ‘DULCEPHONE’ y los acreditados ‘LINDSTRÖM’”, ainda que 
tivesse acessórios de reposição para todo tipo de aparelho. Essa dedicação às 
diferentes entradas do mercado musical indica quão promissor se revelava o ramo no 
período e quanto o consentimento de um público criollista popular fazia-se 
fundamental para a conformação de uma indústria cultural. A própria condição 
estrangeira de Nasca, imiscuindo-se de um espaço de enunciação criollista para 
consolidar seus interesses pessoais, assim como podemos considerá-lo num esforço 
de incorporar-se à cultura e à sociabilidade do novo lugar que elegera como lar321, 
oferecia à revista criolla um amplo leque de possibilidades narrativas, que 
ultrapassavam o tom nostálgico e campesino como motivação primordial de 
existência. Como as demais revistas, EL GAUCHO RELÁMPAGO está repleta de 
poesias, contos e canções de renomados e anônimos autores e, em sua seleção, 
notamos que a categoria aberta de gaucho não o permitia estar alijado da dinâmica 
                                                                                                     
319 Segundo Clara Rey de Guido e Walter Guido, Carlos Nasca é Gaucho Relámpago e, assim, 
podemos associar a revista ao empresário, uma vez que ela contempla as motivações do compositor 
no período. 
320 Além de cada  edição apresentar um  catálogo para a venda de discos, 
nos  rodapés  da  revista encontramos os seguintes dizeres: “El disco ERA es el mejor”; “El disco ERA 
es el más fuerte”; “El disco ERA es el que reproduce los sonidos con más claridad”; “El disco ERA es 
el más surtido”; “El disco ERA no tiene competidor”. EL GAUCHO RELÁMPAGO. Revista criolla. 
Humorística, jocosa, literaria y de informaciones generales. Buenos Aires, 1911. 
321 Tem lugar bastante valorizado na historiografia argentina a dúbia classificação do criollismo para o 
contexto das migrações: se por um lado o criollismo contemplaria um discurso nostálgico e legitimador 
para os migrantes rurais que se estabeleceram na cidade, entre os estrangeiros ele ofereceria a 
possibilidade de uma identidade cidadã. Ver: SÁNCHEZ, Santiago Javier. “El aporte del ‘criollismo’ a la 
forja de la identidad nacional argentina”. TINKUY, Université de Montreal, 2010. 
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que consolidava a cidade como epicentro cultural do período e que, numa falta de 
compreensão sobre o seu valor sociocultural, a sociedade estaria fadada à alocá-lo 
num equivocado passado. Em carta aberta aos leitores, a revista chama atenção ao 
“gaucho falsificado” e ao paulatino e triste arrefecimento desse arquétipo nacional: 
Evoco el recuerdo, pués sus figuras parecen desaparecer poco á poco; si 
Alberto, hoy vemos el “Gaucho Falsificado” de bombacha y bota, pero no cuán 
el digno vate criollo Santos Vega, esa era la verdadera vestimenta pampeana, 
el lindo chiripá, calzoncillos afundados que caían graciosamente sobre la 
bota, la linda camisa bordada, y que, al cantar una payada describiendo un 
dolor, lo hacía con tanto ardor, que llanto era lo que producía… (…) Hoy, 
desaparecen esas queridas siluetas de los verdaderos criollos qué, solo 
abundancia de nobles sentimientos imperaban en sus sencillas almas… si mi 
buen amigo, hoy si en lontananza322 se ubica uno de eses seres de antaño… 
es el hombre abandonado (…). Parece que la etapa social á que pertenece 
cada individuo, aunque sea humilde, trae consigo ciertos preceptos de: 
orgullo aún saturado de ignorancia, que humillan a nuestros gaucho típico 
(…).323 
 
Nesse mesmo sentido, EL PICAFLOR NACIONAL publicou uma 
brevíssima nota intitulada “Gobierno gaucho”, na qual Mirlo Blanco criticava 
abertamente as ações governamentais que se pautavam em um discurso meramente 
nostálgico sobre o passado gaucho e indígena, de forma a se descompromissar com 
as reais necessidades e concepções populares. Com esse posicionamento, a revista 
também definia a heterogeneidade no seu público alvo: 
Vivimos en un país de claudicaciones y de injusticias. En un país donde se 
protege y se ampara el robo y las malas acciones y se fustiga á los obreros 
por el sólo hecho de pertenecer á una legión interminable de hombres libres 
que no admiten la falsedad y la mentira, desde cuyo punto parten todos los 
bodríos empalagosos, cuya epidemia es devastadora. En un país donde, los 
gauchos, los caciques y los indígenas de ayer, son respetables matronas y 
encumbrados señores de galeras de felpa. Donde el chiripá y la bota de potro 
azotan desde los dorados salones como un baldón de la especie.  
Donde los atropellos y los escándalos son el artículo corriente y la libertad se 
compra á tanto el pedazo: en la República Argentina. (Mirlo Blanco)324. 
Podemos observar que o foco na cotidianidade do ambiente urbano 
permitia que as revistas criollas definissem o tom político de suas publicações na 
adoção de um discurso presentista325, que denunciava a inconsistência entre a vida 
                                                                                                     
322 En lontananza = solo hablando de cosas que, por estar muy lejanas, apenas se pueden distinguir 
(RAE). 
323 EL GAUCHO RELÁMPAGO. Revista criolla. Humorística, jocosa, literaria y de informaciones 
generales. Buenos Aires, 1911, nº2. 
324 EL PICAFLOR NACIONAL. Semanario satírico, literario y social. Buenos Aires, 1911, nº3. 
325 Em alguma medida, o sentido de presentismo que adotamos aqui correlaciona-se com a perspectiva 
teórica de François Hartog, desenvolvida em Regimes de historicidade: presentismo e experiências 
do tempo (Belo horizonte: Autêntica, 2014); no entanto, sem nos amarrarmos aos embates  
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social do período e os discursos nacionalistas que definiam certo imaginário popular 
a partir da configuração de uma memória campesina. Embora algumas dessas 
revistas dedicassem espaços diferenciados aos debates em torno do Centenário, ao 
abarcarem as problemáticas da vida urbana, entravam em conflito direto com esses 
princípios modernos apregoados pela elite letrada, uma vez que a imagem 
gaucha/criolla, e sua medida de referência para a cultura nacional, era um dos itens 
em principal disputa. Assim, as revistas criollas atestavam a vigência de uma 
população heterogênea e dinâmica que se propunha como parte integrante dos 
projetos de modernidade que definiam a Argentina em seu Centenário, o que poderia 
arruinar certa proposta genealógica em que o criollo seria apenas uma realidade 
obsoleta para a história nacional. 
 
Reverberações do discurso criollista 
O objetivo dessa exposição sobre as características das revistas criollas 
que compõem o acervo de Robert Lehmann-Nitsche, apresentando seus 
posicionamentos políticos, culturais e sociais, tem como proposta liberá-las de uma 
leitura folclórica que as desarticulou dos debates periodistas e letrados realizados em 
torno das comemorações do Centenário de independência da Argentina. Por conta de 
seus conteúdos evocarem a figura gaucha e fazerem uso de formas narrativas 
oitocentistas, ainda que mesclados à realidade criolla da virada do século e aos 
aspectos diversos da modernidade, tiveram seus propósitos resumidos a uma 
nostalgia campesina  imediatamente associada a iniciativas particulares, migratórias 
e populares. Todas as suas características fundamentalmente urbanas e engajadas 
em projetos político-culturais impulsionados pela experiência da modernidade, 
perdem-se diante da força de um discurso canônico que legou ao ostracismo essa 
vertente editorial popular. 
No entanto, se considerarmos as revistas em sua marca original, talvez elas 
fossem um dos elementos periodistas mais modernos das cidades argentinas na 
virada do século XIX para o XX: suas páginas contemplavam uma ampla gama de 
                                                                                                     
historiográficos do termo, a ideia é considerar uma dimensão consciente nas revistas criollas por meio 
de seu ato de inscrição na escrita, ainda que o passado esteja no horizonte argumentativo como recurso 
analítico dessas publicações. 
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autores, entre novos e velhos representantes da literatura nacional em franco e 
expansivo diálogo; um registro de pautas que reverenciavam o progresso do país, 
indicando caminhos e soluções futuras; e tudo isso sendo feito mediante uma 
linguagem e formatos próprios. Se aceitarmos aquela prerrogativa de Richard Morse, 
de que a literatura é o fator que garante a autenticidade do processo de modernidade 
latino-americana, o que estava sendo realizado por meio da voz payadoresca e da 
letra criollista popular seria um exímio modelo autóctone representativo de um projeto 
nacional.  
É claro que a elite letrada argentina não aceitaria o molde de uma prática 
popular, aquém dos padrões europeus e da lógica central de produção do 
conhecimento, como representante da progressista e centenária Argentina. Assim, as 
demandas intelectuais, que estavam apoiadas nos discursos modernistas e ou numa 
perspectiva elitista sobre a tradição criolla, erigiram uma genealogia para a literatura 
argentina em que a narrativa criollista se tornava registro folclórico porque seria 
remanescente de uma expressão oral campesina, isto é, circunscrita a certo passado 
retrógrado sucumbido no período pela experiência moderna do país. Definidos os 
marcos divisores d’água, as revistas criollas, que cantavam as experiências do 
popular no presente e reivindicam a tradição como identidade, desfaleceriam diante 
da organização canônica.  
A própria revisão historiográfica argentina sobre o discurso criollista, que 
marca sua filiação no giro interpretativo dos anos 1970 e 1980, a partir de estudos que 
tenderiam a resgatar vozes dissonantes e ou marginalizadas da memória literária – 
cujo ícone maior é, sem dúvida, Adolfo Prieto –, não alcançou reestruturar tais 
vinculações do Centenário porque estava imersa numa perspectiva de modernidade 
que valorizou o popular no papel de novos leitores que redimensionavam a produção 
do período, e não como produtores de um discurso próprio. As convenções presentes 
nessa perspectiva discursiva e analítica condicionaram o olhar lançado sobre a 
literatura popular criollista, recuperada por meio de artifícios que as mostram 
forçosamente partícipes de um cenário urbano que lhes seria alheio. Portanto, o 
resgate das revistas criollas é uma forma de mostrar que outros posicionamentos 
surgiam da vontade de modernidade argentina, ainda que não coubessem no padrão 
eurocêntrico adotado pela elite letrada do período. 
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A fim de exemplificar tal complexidade despertada pelas revistas criollas, 
recuperamos um poema publicado em EL FOGÓN no ano de 1911, intitulado 
“Tradición”. O documento nos ajuda a rearticular qualquer forma anacrônica de pensar 
a literatura criollista que vislumbre uma cisão entre o campo e a cidade, pois ele ocupa 
definitivamente os debates e a vida desde a perspectiva citadina, de modo que 
podemos assumir em sua identidade urbana o olhar sobre as mazelas de um 
progresso que desertificara o campo, dissipara as tradições criollas e emudecera as 
referências pátrias. Valendo-se do esquema narrativo usado na literatura gauchesca, 
que desenhou os avanços das Campanhas oitocentistas sobre o “deserto” ocupado 
pelos indígenas, o poema assinado por Jacinto Cielo – heterônomo de um famoso 
personagem gaucho anteriormente cantado em versos gauchescos por Hilario 
Ascasubi, cuja primeira publicação é de 1843 – ressignificaria esse tradicional cenário 
ao definir no avanço esmagador do trem e nas infinitudes de campos semeados a 
imposição de uma nova e triste visão do deserto  nos llanos, no campo. Essa noção 
sobre a passagem do tempo expressa no poema e a transformação dos motivos 
causadores de um “silêncio ainda maior”, revela um intenso diálogo personificado em 
Jacinto Cielo com os articuladores da memória nacional que, se anunciavam a morte 
gaucha, também por ela eram responsáveis.  
¡Llanos de la patria mia! / ¡triste vición del desierto / ¡glorias de otro tiempo 
muerto! / ¡edad rebelde y bravia!... / ya la pampiana armonía / se perdio en el 
campo abierto, / y hoy, como un rumor incierto, / solloza en la lejania… / 
¡llanos de la patria mia! / ¡triste vición del desierto! 
En el florecido alero / ya no cantan los zorzales, / ni rizando los cardales / 
pasa el furioso pampero; / la vición del montonero / nos atraviesa los 
guadales; / en los secos pajonales / no se refujia el matrero326; / y en el 
florecido alero / ya no cantan los zorzales. 
Luz, harmonia, y color, / era la vida pampiana, / para la gente paisana, / y el 
gaucho trabajador; / ambiente lleno de amor / vestia esa edad lejana, / clara 
como la mañana, / hermosa como una flor, / ¡luz, harmonia, y color, / era la 
vida pampiana! 
Se apagó el patrio fogón, / enmudeció la guitarra / y el tiempo clavó su garra 
/ en la criolla tradición; / al pensar, el corazón / siente un mal que lo desgarra 
/ pues aquella edad bizarra / murio para la nación, / ¡Se apagó el patrio fogón, 
enmudeció la guitarra! 
Los ranchos hechos taperas / dicen que el gaucho murió; / y el arado convirtió 
/ los campos en sementeras; / el trén pasó las fronteras / donde el paisano 
luchó; / en esa Pampa que amó, / sobres las verdes laderas, / los ranchos 
hechos taperas / dicen que el gaucho murió. 
Hoy, por sobre ese dolor, / ván mis decimas llorando / y la Pampa vá 
quedando / en el silencio mayor; / calla el pájaro cantor, / los cardos se ván 
                                                                                                     
326 Matrero = Fugitivo que buscaba el campo para escapar de la justicia (RAE). 
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secando, / los tréboles marchitando, / la glacina no dá flor… / ¡y por sobre ese 
dolor / Ván mis decimas llorando.  
(Jacinto Cielo)327 
Como síntese maior de nossa análise sobre o envolvimento direto das 
revistas criollas com os debates da tradição nacional, a partir da elaboração de uma 
perspectiva própria dentro de um arcabouço de referenciais compartilhados no 
período, o poema revela, ainda, um intenso diálogo com a fórmula poética mais cara 
dentre os tradicionalistas: o esquema consagrado nos versos do poema criollista 
Santos Vega, de Rafael Obligado (1851-1920). Representante da chamada “Geração 
de 80”328, Obligado tem seus escritos rotulados pela estética nativista, caracterizada 
pela representatividade da escrita de inspiração gauchesca do autor interiorano que 
reconheceria, por meio do letramento, a distância necessária para um bom exercício 
literário329. Essa seria uma postura típica dos membros de uma oligarquia letrada e de 
seu propósito poético que, autoproclamada herdeira de Esteban Echeverría, confiava 
os símbolos pátrios ao exercício culto da linguagem. 
Yo que en la tierra he nacido / Donde ese genio ha cantado, / Y el pampero 
he respirado / Que el payador ha nutrido, / Beso este suelo querido / Que a 
mis caricias se entrega, / Mientras de orgullo me anega / La convicción de 
que es mía / ¡La patria de Echeverría, / La tierra de Santos Vega! 
(“El alma del payador”, parte I)330 
 
O poema Santos Vega, cuja temática evoca a famosa lenda que foi 
representada em diversas versões literárias ao longo do século XIX e começo do XX, 
é dividido em quatro partes, publicadas separadamente a partir de 187, sendo que em 
1885 conheceriam uma versão completa publicada em Paris e, depois, em Buenos 
Aires331. O interessante de traçar um diálogo entre Jacinto Cielo e Rafael Obligado 
está, justamente, nessa distância de perspectiva editorial que revela dois universos 
                                                                                                     
327 EL FOGÓN. Revista nacional ilustrada. Buenos Aires, 1911, nº1.  
328 Rafael Obligado foi um dos fundadores da Facultad de Filosofía y Letras da Universidad de Buenos 
Aires, designado pelo presidente José E. Uriburu, em decreto oficial de 1896, como uma das 
autoridades frente à nova instituição, ao lado de Bartolomé Mitre, Carlos Pellegrini, Paul 
Groussac, Ricardo Gutiérrez, Joaquín V. González, e outros – nomes referenciais à intelectualidade 
argentina que desempenharam papeis importantes junto ao Estado, entre presidentes, senadores e 
ministros. 
329 CHEIN, Diego. “Escritores y Estado en el Centenario: apogeo y dispersión de la literatura nativista 
argentina”. Revista Chilena de Literatura, nº77, 2010, p. 64. 
330 As 4 partes que compõem o poema Santos Vega, de Rafael Obligado, foram retiradas da versão 
digital oferecida pela Biblioteca Virtual Miguel de Cervantes. Disponível: 
http://www.cervantesvirtual.com/obra/santos-vega-tradiciones-argentinas--0/. Acesso em: 30/09/2018. 
331 A trajetória da lenda desse que só perdera para o diabo,  conforme menção anterior, foi 
detalhadamente trabalhada por Lehmann-Nitsche em obra de 1916. 
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literários coexistindo e compartilhando o mesmo capital simbólico. O primeiro poema, 
como exemplo recorrente dos escritos criollistas populares, não está simplesmente 
filiado ao tipo de letramento ritmado pela oligarquia letrada que vemos representado 
pelo segundo, pois, ao sintetizar em suas estrofes os motivos mantenedores do 
famoso poema Santos Vega, acaba por subvertê-los.  
Podemos indicar três exemplos de como isso ocorre. Em primeiro lugar, 
nos versos “Los ranchos hechos taperas / dicen que el gaucho murió” de Jacinto Cielo 
rememoram a segunda parte de Santo Vega, “La prenda del payador”, a qual nos 
conta sobre a tenacidade do lendário payador junto à guitarra e à sua amada, capaz 
de silenciar toda a llanura. Nos versos de Jacinto Cielo, o silêncio deixa de ser uma 
metáfora de uma antiga tranquilidade gaucha para ser pensado como imposição do 
progresso e daqueles que se propõem a narrar a vida do campo, subvertendo o canto 
de Obligado como uma memória feliz e distante. 
Cerró la noche. Un momento / quedó la Pampa en reposo / cuando un 
rasgueo armonioso / pobló de notas el viento. / Luego, en el dulce instrumento 
/ vibró una endecha de amor, / y en el hombro del cantor, / llena de amante 
tristeza, / ella dobló la cabeza / para escucharlo mejor. 
«Yo soy la nube lejana / (Vega en su canto decía) / que con la noche sombría 
/ huye al venir la mañana; / soy la luz que en tu ventana / filtra en manojos la 
luna; / la que de niña, en la cuna, / abrió tus ojos risueños; / la que dibuja tus 
sueños / en la desierta laguna. 
Yo soy la música vaga / que en los confines se escucha, / esa armonía que 
lucha / con el silencio, y se apaga; / el aire tibio, que halaga / con su incesante 
volar / que del ombú, vacilar / hace la copa bizarra; / y la doliente guitarra / 
¡que suele hacerte llorar!...»  
Leve rumor de un gemido, / de una caricia llorosa, / hendió la sombra 
medrosa, / crujió en el árbol dormido. / Después, el ronco estallido / de rotas 
cuerdas se oyó; / un remolino pasó / batiendo el rancho cercano / y en el 
circuito del llano / todo en silencio quedó. 
Luego, inflamando el vacío, / se levantó la alborada, / con esa blanca mirada 
/ que hace chispear el rocío; / y cuando el sol en el río / vertió su lumbre 
primera / se vio una sombra ligera / en occidente ocultarse, / y el alto ombú 
balanceare / sobre una antigua tapera. 
(“La prenda del payador”, parte II) 
Como um segundo exemplo, observamos: enquanto Obligado fazia 
menções à colonização e odes à cidade de Buenos Aires, revelando as bases de um 
poema elaborado na esteira de grandes projetos estatais, Jacinto Cielo identifica que 
a nação, nesse mesmo contexto de valorização do espaço urbano e de pretensa 
integração das províncias com o centro administrativo, teria matado as bases pátrias 
por emudecer a guitarra dentro da história oficial. Dessa forma, Jacinto Cielo resgata 
o fogón como símbolo de nacionalidade referente a uma época passada de valentia 
gaucha, “y el tiempo clavó su garra / en la criolla tradición”. É interessante notar que, 
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apesar do diferente prestígio com que seriam recebidos, entre os poemas não há uma 
diferença expressiva no emprego da linguagem, estando o embate assumido por 
Tradición constrito à ordem do conteúdo que defende. Canta Santos Vega na terceira 
parte do poema – que foi, na verdade, o último fragmento a ser integrado ao conjunto: 
 “¡Los que tengan corazón,  
los que el alma libre tengan,  
los valientes, ésos vengan  
a escuchar esta canción! 
Nuestro dueño es la nación 
que en el mar vence la ola 
que en los montones reina sola, 
que en los campos nos domina, 
y que en la tierra argentina  
clavo la enseña española. 
Hoy mi guitarra, en los llanos, 
cuerda por cuerda, así vibre: 
¡hasta el chimango es más libre 
en nuestra tierra, paisanos! 
Mujeres, niños, ancianos, 
el rancho aquél que primero 
llenó con sólo un ¡te quiero! 
la dulce prenda querida, 
¡todo! ¡el amor y la vida, 
es de un monarca extranjero! 
Ya Buenos Aires, que encierra 
como las nubes, el rayo, 
el Veinticinco de Mayo 
clamó de súbito: ¡Guerra! 
¡Hijos del llano y la sierra, 
pueblo argentino! ¿Qué haremos? 
¿Menos valientes seremos 
que los que libres se aclaman? 
¡De Buenos Aires nos llaman, 
Buenos Aires volemos! 
¡Ah! ¡Si es mi voz impotente 
para arrojar, con vosotros, 
nuestra lanza y nuestros potros 
por el vasto continente; 
si jamás independiente 
veo el suelo en que he cantado, 
no me entierren en sagrado 
donde una cruz me recuerde 
entiérrenme en campo verde, 
dónde me pise el ganado!” (…) 
Cuando cesó esta armonía,  / que los conmueve y assombra / era ya Vega 
una sombra  / que allá en la noche se hundía... /  ¡Patria! a sus almas decía 
el cielo, de astros cubierto, / ¡Patria! el sonoro concierto / de las lagunas de 
plata, / ¡Patria! la trémula mata / del pajonal del desierto.  
Y a Buenos Aires volaron, / y el himno audaz repitieron, / cuando a Belgrano 
siguieron, / cuando con Güemes lucharon, / cuando por fin se lanzaron / tras 
el Ande colosal, / hasta aquel día inmortal / en que un grande americano / 
batió el sol ecuatoriano / nuestra enseña nacional. 
(“El himno del payador, parte III) 
Um terceiro exemplo nos permite fazer o paralelo com a parte mais 
reconhecida da narrativa de Santos Vega: a morte do payador, imposta por um duelo 
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perdido com o diabo. Enquanto o grande payador dormia e tinha seu sossego 
contemplado pela comunidade, aparece o jovem Juan Sin Ropa que o desperta e o 
desafia para um duelo de guitarras, cantando tristes e cielos que embriagavam os 
sentidos de todos. Santos Vega aceita sua derrota ante essa personificação do 
progresso, representante dos interesses europeus e das imposições citadinas,  “Que 
sin duda Juan Sin Ropa / Era la ciencia en persona”. Essa postura derrotista não está 
no poema Tradición e é justamente ela que configura a diferença principal entre os 
dois poemas a respeito da morte gaucha: enquanto Obligado nela indica as 
transformações impostas pelo progresso e pela ciência moderna que conclamam a 
defesa de uma tradição passada a ser preservada, Jacinto Cielo a torna um campo 
de possibilidade que deve ser combatido no presente, entendendo que sua defesa se 
faz num processo ainda em andamento. Dessa forma, Tradición tornava seu discurso 
uma denúncia social, chorando para que sobrevivessem entre os pássaros e os rios 
as suas décimas criollistas, porque ele não chora a morte do gaucho, mas sim a ação 
daqueles que a desejam e a projetam.  
Turba entonces el sagrado / silencio que a Vega cerca, / un jinete que se 
acerca / a la carrera lanzado; / retumba el desierto hollado / por el casco 
volador; / y aunque el grupo, en su estupor, / contenerlo pretendía, / llega, 
salta, lo desvía, / y sacude al payador. 
No bien el rostro sombrío / de aquel hombre mudos vieron, / horrorizados, 
sintieron / temblar las carnes de frío. / Miró en torno con bravío / y desenvuelto 
ademán, / y dijo: "Entre los que están / no tengo ningún amigo, / pero, al fin, 
para testigo / lo mismo es Pedro que Juan." (…) 
Así diciendo, enseñó / una guitarra en sus manos, / y en los raigones cercanos 
preludiando se sentó. / Vega entonces sonrió, / y al volverse al instrumento, 
la morocha hasta su asiento / ya su guitarra traía, / con un gesto que decía: 
"La he besado hace un momento". 
Juan Sin Ropa (se llamaba  / Juan Sin Ropa el forastero) / comenzó por un 
ligero / dulce acorde que encantaba. / Y con voz que modulaba / blandamente 
los sonidos, / cantó tristes nunca oídos, / cantó cielos no escuchados, / que 
llevaban, derramados, / la embriaguez a los sentidos. 
Santos Vega oyó suspenso / al cantor; y toda inquieta, / sintió su alma de 
poeta / como un aleteo inmenso. / Luego, en un preludio intenso, / hirió las 
cuerdas sonoras, / y cantó de las auroras / y las tardes pampeanas, / 
endechas americanas / más dulces que aquellas horas. 
Al dar Vega fin al canto,  ya una triste noche oscura / desplegaba en la llanura, 
las tinieblas de su manto. / Juan Sin Ropa se alzó en tanto, / bajo el árbol se 
empinó, / un verde gajo tocó, / y tembló la muchedumbre, / porque, echando 
roja lumbre, / aquel gajo se inflamó. 
Chispearon sus miradas, / y torciendo el talle esbelto, / fue a sentarse, medio 
envuelto / por las rojas llamaradas. / ¡Oh, qué voces levantadas / las que 
entonces se escucharon! / ¡Cuántos ecos despertaron / en la Pampa 
misteriosa, / a esa música grandiosa / que los vientos se llevaron! (…) 
Era el grito poderoso / del progreso, dado al viento; / el solemne llamamiento 
/ al combate más glorioso. / Era, en medio del reposo / de la Pampa ayer 
dormida, / la visión ennoblecida / del trabajo, antes no honrado; / la promesa 
del arado / que abre cauces a la vida. 
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Como en mágico espejismo, / al compás de ese concierto, / mil ciudades el 
desierto / levantaba de sí mismo. / Y a la par que en el abismo / una edad se 
desmorona, / al conjuro, en la ancha zona / derramábase la Europa, / que sin 
duda Juan Sin Ropa / era la ciencia en persona. 
Oyó Vega embebecido / aquel himno prodigioso, / e, inclinando el rostro 
hermoso, / dijo: "-Sé que me has vencido". / El semblante humedecido / por 
nobles gotas de llanto, / volvió a la joven, su encanto, / y en los ojos de su 
amada / clavó una larga mirada, / y entonó su postrer canto: 
"-Adiós, luz del alma mía,  / adiós, flor de mis llanuras, / manantial de las 
dulzuras / que mi espíritu bebía; / adiós, mi única alegría, / dulce afán de mi 
existir; / Santos Vega se va a hundir / en lo inmenso de esos llanos... / ¡Lo 
han vencido! ¡Llegó, hermanos, / el momento de morir!" 
 (“La muerte del payador”, parte IV) 
O que gostaríamos de deixar aqui sinalizado é que entre os dois poemas 
caminham a tradição narrativa de Santos Vega e, no que se configura como embate 
da cultura criolla, por meio deles podemos apreciar as manifestações dos diversos 
segmentos da sociedade argentina da virada do século XIX para XX. No entanto, 
sabemos que o discurso reconhecido sobre o criollismo a que temos acesso foi 
delineado por uma elite criollista que, ainda que apresentassem divergências 
interpretativas, não ofereceram protagonismo à atuação do popular. Por exemplo, 
enquanto Rojas e Quesada se empenhavam em desarticular as arestas indesejáveis 
da cultura popular dentro dos debates pela tradição criolla, Lehmann-Nitsche 
explorava nessas pretensas margens culturais a elaboração de códigos próprios, 
ainda que também não os configurassem como um campo intelectual e a autônomo. 
Quando Lehmann-Nitsche publicou seu texto sobre a lenda de Santos 
Vega, e trabalhou as diferentes perspectivas construídas sobre o payador ao longo de 
quase um século, ele também propôs uma hierarquização dos textos criollistas, 
diferenciando que a narrativa do popular teria incorporado a lenda como história, 
enquanto os letrados nela encontrariam os recursos simbólicos da pátria. Segundo a 
chave de leitura de Lehmann-Nitsche, por se apresentar como uma denúncia social, 
o poema Tradición abandonaria as fileiras do debate letrado e do fazer poético. 
Distinguindo, portanto, os produtores dos consumidores de discursos, Lehmann-
Nitsche apresentou todo um cenário literário que definiria a originalidade semântica e 
linguística da cultura argentina por meio da incorporação dessa lenda que, se chegava 
a revelar referentes europeus por conta da herança da trova espanhola, da própria 
questão bíblica e ou de inspirações como o Fausto germânico, tornara-se no início do 
século XX “genuinamente nacional, verdadeiramente argentina”332.  
                                                                                                     
332 LEHMANN-NITSCHE, R. Santos Vega… P.428-429.  
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A diferença do estudo de Lehmann-Nitsche à época é que esse esforço da 
elaboração de um quadro histórico sobre uma lenda tornou possível aproximarmos a 
literatura de um Jancito Cielo à de Rafael Obligado que, se para Lehmann-Nitsche era 
a forma de pensar sobre a introjeção de um mito e, assim, sua perspectiva folclórica 
que arraigava uma cultura local, para nós é um palpite sobre as articulações de um 
discurso popular cuja potencialidade foi obnubilada como respingo da cena letrada 
que trabalhava a literatura nacional. A complexidade desse entrecruzamento de 
experiências e ideias estaria dado pelo próprio material da Biblioteca Criolla, sobre o 
qual o compilador debruçou-se para atribuir um sentido; e esse movimento do alemão, 
datado e dentro de um propósito singular do período, é o que nos tem permitido 
ampliar os feitos do popular para além da sombra do discurso letrado institucional. 
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CAPÍTULO 4 
Abrangência do criollismo: a revista SANTOS VEGA (1914) 
 
El lector sentirá una gratísima sensación de verdad al 
contemplar la magistral evocación de Santos Vega, hecha por 
nuestro gran artista Zavattaro.  
El dibujante, para realizar esta bella obra, completó sus 
impresiones con las del querido poeta don Rafael Obligado, 
quien ha tenido la gentileza de estampar así el sello de su estro 
en esta publicación, acogiéndola de buen grado como la nueva 
encarnación del prototipo de la gentileza y del sentimiento 
argentinos, que él cantara en estrofas inolvidables. 
El Santos Vega de Zavattaro hace resurgir en toda su poética y 
bizarra belleza la figura del viejo trovador legendario, el alma de 
la pampa, que no puede morir, que no debe jamás borrarse de 
nuestra vista, por grandiosa que sea la evolución nacional. 
Ahí está Santos Vega – en fiel evocación; - ahí está el genio de 
la raza; ahí está el padre del arte genuinamente argentino; ahí 
está el noble viejo que fue el primero que rimó y suavizó los 
vientos de la pampa, y el primero que tradujo las alegrías y las 
penas del corazón gaucho – el corazón heroico, hospitalario, 
bondadoso, fiero ante el peligro, - y que debe latir siempre en 
nuestro pecho! 
“Nuestra Carátula”, SANTOS VEGA 
 
Sobre um cavalo imponente que vagueia pelo campo a perder-se no 
horizonte, envolto pelas musas que o conduzem serenamente em seu caminho 
errante, segue o gaucho seu destino, sempre na companhia de sua majestosa 
guitarra. Assumindo o centro da ilustração, a arma do payador está ornada por fitas 
que cambaleiam ao compasso da marcha, completando a vestimenta impecável do 
seu dono, vestido com calzoncillo cribado, bota de potro, chiripá, pañuelo e chapéu 
chambergo. É um típico gaucho. De tão típico, pode ser qualquer um. 
O autor da imagem que estampa a primeira capa de SANTOS VEGA. 
Revista semanal de actualidades (1914), revista pertencente ao acervo Biblioteca 
Criolla de Robert Lehmann-Nitsche, é o italiano Mario Zavattaro (1876-1932) que, 
entre tantos feitos no cenário da ilustração periódica argentina desde que aportou no 
país em 1899, produziu 36 aquarelas que ilustravam as passagens do poema Martín 
Fierro para os almanaques da Fábrica Argentina de Alpargatas333; foi colaborador de 
                                                                                                     
333 Recentemente, o editor argentino Francisco Montesanto teria resgatado tais obras de Zavattaro do 
ostracismo e as expôs, em 2002, numa galeria em Gênova, cidade natal do ilustrador. Esse trabalho 
foi apresentado em formato de artigo em 2013 na revista Todo es Historia, nº546, sendo um dos 
poucos estudos existentes sobre esse intérprete do gaucho nacional. O artigo foi reeditado em 2015: 
MONTESANTO, Francisco. “Mario Zavattaro: el ilustrador genóves”, Revista de Historia Bonaerense, 
Instituto y Archivo Histórico Municipal de Morón, 2015, p. 119 (Disponível em: 
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diversas revistas, como CARAS Y CARETAS e EL HOGAR, principalmente da 
primeira, para quem trabalhou ao longo de três décadas; e também foi responsável 
pela ilustração de livros de grandes personalidades locais como Leopoldo Lugones, 
Ricardo Rojas, Evaristo Carriego, Horacio Quiroga, Alberto Ghiraldo, entre outros334. 
O reconhecimento do ilustrador se deu, então, pela destreza de seus desenhos que 
povoavam o imaginário urbano com a representação de costumes gauchos. 
Concomitante aos embates pelas letras nacionais, desenvolvia-se uma grande 
expectativa a respeito da cultura visual argentina335.  
Conforme nos sugere a apresentação da revista, não poderia ser outro o 
ilustrador da publicação SANTOS VEGA que pudesse fazer ressurgir a poética e a 
beleza do velho trovador argentino. O mote de exaltação dos ídolos teria sido tão 
emblemático para o funcionamento desse discurso que a fusão entre a imagem e a 
letra sobre a lenda de Santos Vega foi personificada para o público, registrada na 
fotografia de capa da terceira edição em que se vê o encontro de Obligado e Zavattaro, 
com a seguinte legenda: “Rafael Obligado, el inspirado autor del bellísimo poema 
‘Santos Vega’, cambiando impressiones con nuestro dibujante Zavattaro, para la 
evocación del inmortal personaje”. 
                                                                                                     
https://historiamoron.files.wordpress.com/2016/07/44-rhb-la-imagen-testimonio-del-pasado-ii-baja.pdf. 
Acesso em: 09/Maio/2018. 
334 MONTESANTO, Francisco. “Mario Zavattaro...”. P. 124. 
335 Sobre o tema, ver: EMILIANO CASAS, Matías. “Representaciones y publicaciones sobre el gaucho 
argentino en la década del treinta. Entre la identidad nacional, el campo literario y las estrategias 
comerciales”. História e Memória [online], Tunja, nº11, 2015; PEREIRA, Priscila; MINELLI, Ivia. “El 
gaucho tiene quien lo dibuje. Estudo da imagem gaucha e de suas reapropriações a partir das edições 
ilustradas do Martín Fierro”. In: CANCINO, Hugo. (Org.). Miradas desde la historia social y la historia 
intelectual. América Latina en sus culturas: de los procesos independistas a la globalización. 
Córdoba: Centro de Estudios Históricos Prof. Carlos S.A. Segreti, 2012. Disponível em: 
https://www.ucc.edu.ar/facultades/filosofia-y-humanidades/libros-electronicos/. Acesso em: 
03/12/2018.  
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Para além da beleza que se apregoava aos traços de Zavattaro, essa 
representação do gaucho era, na verdade, bastante recorrente no período e também 
podia ser encontrada nos folletos e demais revistas criollas, tanto nas ilustrações 
quanto nas fotografias que eram organizadas por esses documentos. Portanto, não 
seria na tipificação gaucha que se distinguiria a estirpe criolla, mas na definição da 
musa, a inspiração poética, que acompanharia o payador336. Sendo que as 
características e os enunciados da letra criolla não eram consenso entre os diferentes 
segmentos letrados do período – conforme pudemos apresentar nos capítulos 
anteriores –, é importante frisar que entre os próprios letrados oligárquicos também 
existiam diferentes encaminhamentos sobre o tema337. Assim, a escolha pelo poema 
de Rafael Obligado como símbolo da revista criolla SANTOS VEGA implica uma 
postura estética e, pois, política mediante os debates criollistas da virada do século 
                                                                                                     
336 Em uma das lâminas sobre o poema Martín Fierro, Zavatarro fez uso da mesma representação do 
gaucho envolto pela musa, incluindo o próprio autor José Hernández no cenário.  
337 Gostaríamos de indicar que esse é o principal eixo dos estudos atuais sobre o discurso criollista, em 
que se explora as diferentes acepções do tema deixando de lado, assim, a produção criollista popular. 
Figuras 26 e 27 (esquerda para direita): SANTOS VEGA, nº 1 e nº3 
Referência: Arg bi 3555 (todas as reproduções dessa revista são de nossa autoria) 
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XIX para o XX, a qual também pode ser apreciada nos mais diversos aspecto da 
revista e nos conteúdos que divulgava.  
A primeira postura a ser observada refere-se ao distanciamento da revista 
em relação aos “periodicuchos” criollos que circulavam nos centros urbanos, 
assumindo um tom elitizado ao definir o poema de Obligado, símbolo da perfeição 
métrica dentro de uma payada, como fio condutor da publicação e ao indicar no 
personagem Santos Vega qual cultura criolla deveria ser preservada: a que se remete 
ao gaucho valente de outrora, “que debe latir siempre en nuestro pecho”. Se 
pensarmos que essa publicação foi conduzida dentro da linha editorial da Empresa 
Haynes, editora de grande prestígio fundada em 1904 pelo britânico Albert M. Haynes, 
radicado na Argentina em 1887, que editou as famosas revistas EL HOGAR e MUNDO 
ARGENTINO338, é possível associá-la ao debate específico de um cosmopolitismo 
emergente no circuito letrado oligárquico. 
A historiografia chamou a problemática desse nicho literário criollista de 
debate nativista, referindo-se ao contexto de articulação de uma literatura regional-
nacional forjada “en primera instancia por letrados provenientes de las oligarquías 
provinciales y residentes en la capital nacional, donde el gaucho y su cultura 
comienzan a considerarse como expresión auténtica del espíritu nacional”339. Diego 
Chein identifica nesse movimento de representação positiva do gaucho finissecular, 
que começaria a ser elaborada por uma elite interiorana presente na nova dinâmica 
dos centros urbanos do país, uma reação consciente à expansão do público leitor e 
de seus novos gostos, gerando uma “negociação cultural” manifesta no exercício 
letrado desse grupo340. E consciente também do embate que travava a elite interiorana 
com outros setores letrados, de índole modernistas, representativos de certo 
liberalismo político, esse grupo se assumiria como herdeiro da verdadeira tradição 
                                                                                                     
338 Ao longo das edições de SANTOS VEGA, encontramos várias menções a EL HOGAR, em formato 
de propaganda e divulgação do conteúdo desta revista: “Lectura interessante. Como la misma palabra 
indica, ella contiene la virtud de ‘interesar’ en algún concepto, al lector. (…) En sus páginas aparecen 
colaboraciones de los principales escritores argentinos, retratos de damas, de novias y de niños, 
encuestas sobre temas diversos, pequeñas comedias y monólogos, poesías, cuentos literarios, 
humorísticos y gráficos, crónica de la moda (…) En su género es, pues, la revista más completa y hecha 
con materiales literarios de primera calidad, lo cual explica a las claras su gran difusión en Argentina”. 
SANTOS VEGA. Revista semanal de actualidades, nº31, 1914. 
339 CHEIN, Diego. “Pueblo-nación, pueblo-clase, pueblo-masa. Sentidos de lo ‘popular’ en la articulación 
sociocultural de la literatura nativista argentina”, Biblioteca Virtual Universal, 2010, p.3. Disponível em: 
http://www.biblioteca.org.ar/libros/152258.pdf . Acesso em: 22/05/2017 
340 Ibidem, p. 4. 
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criolla, definida na capacidade de circularem os saberes do campo e da cidade, da 
província e da capital, do popular e do culto341. Eles também seriam, portanto, 
articuladores do criollismo – como os argentinos Rojas e Quesada –, a partir do viés 
específico da perspectiva poética.  
Os literatos nativistas, dentre os quais Obligado será identificado como 
representante maior da primeira geração342, tiveram que lidar com a forte presença de 
uma cultura popular impressa que se arraigava e foram variadas as estratégias por 
eles encontradas a fim de sustentarem a representatividade da letra criolla, ora 
expressa na forma poética culta da linguagem herdada de Esteban Echeverría, ora 
valorizada nas formas naturalistas do emprego gauchesco de Bartolomé Hidalgo.  
Enquanto Obligado defendia que a linguagem gauchesca não poderia ser a referência 
para a escrita de seu poema criollista sobre Santos Vega porque, morto o gaucho, ela 
também teria desaparecido, outro nativista de segunda geração, Martiniano 
Leguizamón (1858-1935) enxergaria no seu emprego a potencialidade de 
originalidade argentina que, embora tosca, seria um ponto de origem343. Para 
Obligado, a cultura criollista assimilava a ausência do gaucho e, assim, garantiria o 
seu protagonismo intelectual letrado; para Leguizamón, seu protagonismo estaria em 
conduzir essa massa popular disforme. 
Ainda segundo Chein, a postura assumida por Leguizamón dentro do 
discurso criollista teria correspondido a um momento de acelerada expansão do 
mercado leitor dos anos 1890 e que encontraria campo de atuação profissional fora 
da esfera de relações políticas, possível mediante a intensa profusão de periódicos e 
da cena teatral344. Seria por meio do teatro nacional que ele encontraria seu destaque, 
colaborando muitas vezes com a famosa companhia dos irmãos Podestá que, além 
de encenar suas peças, recebia também sua assessoria. Dessa forma, Leguizamón 
introduzia o drama nativista para o público argentino, adaptando as vertentes do 
                                                                                                     
341 CHEIN, Diego. “Pueblo-nación…”. P. 4. 
342 Para Martín Prieto, em seu livro Breve história de la literatura argentina, o poema de Rafael Obligado 
estaria ligado a um romantismo tardio, com uma módica importância para a história literária nacional 
“ya que contribuye a consolidar una tradición en la poesía argentina del siglo XIX”, interpelada no final 
do século pela chegada de Ruben Darío. PRIETO, Martín. Breve história de la literatura argentina. 
Buenos Aires: Taurus, 2006, p. 147-148. 
343 CHEIN, Diego. “Argentinos de profesión. El debate nativista en torno a la poesía gauchesca”. 
Revista de Crítica Literaria Latinoamericana, Lima-Boston, nº74, 2011, p. 38-39. 
344 Ibidem, p. 31. 
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moreirismo345 em grande circulação no período com o propósito de erigir a imagem 
de um gaucho trabalhador, cômico, de modo a “neutralizar sus caracteres más 
virulentos para el orden social dominante”346. Apesar dessa conduta tutelar a respeito 
dos enunciados do popular, os meios de que dispôs para divulgar suas ideias 
intermediaram o diálogo com o novo público, o que pode ser mapeado pela grande 
presença dos textos de Leguizamón nas diversas revistas criollas347; diferente 
recepção tiveram os escritos de Obligado, que foram proporcionalmente menos 
citados nesses espaços criollos.  
Para além das divergências desses literatos, muitas vezes expressas em 
trocas diretas de cartas e de resenhas que se fizeram públicas348, o que precisa ser 
considerado no jogo da investida nativista é o objetivo comum que seus discursos 
sustentaram de valorizar os letrados como produtores da literatura popular, de forma 
a consolidar a distância entre a autêntica literatura e a produção folhetinesca349. A 
articulação desse distanciamento, uma novidade trazida pelo próprio fenômeno da 
ampliação do consumo literário que transformava o paradigma da literatura como 
conjunto orgânico destinado às “elites de espírito”350, é o que teria balizado os debates 
elitistas pela tradição criolla. 
Nesse sentido, poderíamos entender que os propósitos da revista SANTOS 
VEGA teria surgido dentro dos debates de um segmento nativista, perspectiva que 
começa a ser emaranhada quando Lehmann-Nitsche classifica esse periódico junto 
                                                                                                     
345 Segundo Alfredo Rubione, o movimento literário conhecido como “moreirismo” representa um juízo 
de valor às obras populares inspiradas no bandoleirismo apregoada na obra Juan Moreira (1879), de 
Eduardo Gutiérrez.  RUBIONE, A. “Retorno a las tradiciones...”. P. 83. 
346 CHEIN, Diego. “Argentinos de profesión…”. P. 36. 
347 Leguizamón era grande colaborador nas revistas criollas, como podemos ver no editorial do quinto 
número da revista criolla EL FOGÓN PAMPEANO. Periódico criollo ilustrado (1911), de Rosario de 
Santa Fé, assinado pelo ele próprio. Sua presença no periodismo popular começou no famoso periódico 
uruguaio EL FOGÓN, o que com certeza lhe garantiu representatividade no setor.  
348 Assim apresenta Eduardo Romano as “conversas” entre Leguizamón e Obligado: “Cuando 
Martiniano Leguizamón (1858-1935), escritor entrerriano que hizo aportes significativos al nativismo, le 
envía su libro De cepa criolla, donde sostiene que deben reconocerse en la poesía gauchesca los 
orígenes de una literatura criolla o nativa, Obligado le replica en una carta que reproduce La Nación el 
7 de febrero de 1909: «Para mí, los gauchos no fueron en realidad criollos, sino mestizos de indígena 
y español. Esto está patente, no sólo en sus caracteres étnicos, sino también en su lenguaje donde 
abundan los neologismos americanos. Así, creo que Hidalgo, creador del género gauchesco, nos alejó 
más que nos acercó al verdadero criollismo. En mi sentir, el iniciador de la poesía criolla, realmente 
argentina, fue Esteban Echeverría en La cautiva»”. ROMANO, Eduardo. “Hacia un perfil de la poética 
nativista argentina”. Anales de Literatura Hispanoamericana, nº27, 1998, p. 76. Disponível em: 
https://core.ac.uk/download/pdf/38824824.pdf. Acesso em: 09/09/2018. 
349 CHEIN, Diego. Op. cit. P. 41. 
350 CHEIN, Diego. “Pueblo-nación, pueblo-clase…”. P.9. 
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às suas outras revistas criollas. Aliás, o alemão não conseguia entender a demora de 
que fosse produzida uma revista em homenagem ao famoso payador351, o que 
também revela que essas categorias historiográficas podem não dar conta da fluidez 
que o debate literário pela tradição apresentava e que Obligado, ou Leguizamón, eram 
partes não sintetizadoras da movimentação criollista do período. 
A própria aura elitista com que se apresentava SANTOS VEGA precisa ser 
analisada dentro de suas peculiaridades, pois a revista não foi reconhecida pelo 
grande público, caindo no ostracismo a ponto de não ser listada hoje como uma 
publicação da Empresa Haynes352. A revista não foi assumida abertamente pelos seus 
membros, sendo que poucos são os nomes dos colaboradores que figuram em suas 
páginas e ela também não foi por eles reivindicada; assim como os conteúdos por ela 
selecionados eram recorrentes nos formatos das revistas culturais, distantes da 
eloquente evocação criollista com que se projetava ao mercado. Enfim, é justamente 
esse lugar que embaralha os signos periodistas dos anos 1910 que torna essa revista 
tão emblemática mediante o acervo da Biblioteca Criolla e nos ajuda a redimensionar 
os alcances do discurso do criollismo. 
 Para Lehmann-Nitsche, SANTOS VEGA apresenta pouca coisa de “índole 
criollo-gauchesca”, que poderia ser reduzida a seu título e a alguns artigos e poesias 
que se remetem ao célebre payador353. No entanto, o reconhecimento de uma pauta 
                                                                                                     
351 “No debe extrañar que personaje tan famoso como el héroe de nuestra monografía, diera también 
nombre a una revista. Lo que extraña es que esto no haya sucedido mucho antes, pero las listas de la 
prensa argentina, desde su principio hasta la fecha, no mencionan ningún diario, publicación periódica, 
etc., que se llamase ‘Santos Vega’”. LEHMANN-NITSCHE, Robert. Santos Vega… P. 399. 
352 A própria revista SANTOS VEGA chamava a casa editorial de “empresa”. Nos estudos que 
mencionam algo sobre a história do Editorial Haynes, naqueles em que geralmente são feitos 
panoramas sobre a conformação do periodismo na Argentina (como pode ser observado no artigo de 
Martín Becerra), não há menções à publicação de SANTOS VEGA; ela nem mesmo está listada entre 
os materiais que compõem o acervo “Archivo de redacción Editorial Haynes”, fundo recentemente 
entregue à Biblioteca Nacional de Buenos Aires. Esse acervo ainda não está disponível ao público e 
segue em catalogação. Ver: BECERRA, Martín. “Las noticias van al mercado: etapas de intermediación 
de lo público en la historia de los medios de la Argentina”. In: LUGONES, Gustavo; FLORES, Jorge 
(comps.). Intérpretes e interpretaciones de la Argentina en el bicentenario. Bernal: Universidad 
Nacional de Quilmes, 2010, p. 12. 
353 “No debe extrañar que personaje tan famoso como el héroe de nuestra monografía, diera también 
nombre a una revista. Lo que extraña es que esto no haya sucedido mucho antes, pero las listas de la 
prensa argentina, desde su principio hasta la fecha, no mencionan ningún diario, publicación periódica, 
etc., que se llamase «Santos Vega». Tal vacío fué llenado al comenzar el año de 1914, por la empresa 
Haynes de Buenos Aires, la que el 3 de enero lanzó a la venta Santos Vega, «revista semanal de 
actualidades, aparece los sábados », precio del ejemplar al público, 10 centavos, etc. Es una revista 
de tamaño grande (39 ½ x 28 ½ centímetros) y de 24 páginas cada número. Su contenido es bastante 
variado; asuntos de vida social, de sport, cuentos, chistes, curiosidades, etc., todo profusamente 
ilustrado. De índole criollo-gauchesca, poca cosa; sólo el título y algunos artículos, poesías, etc., están 
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mais urbana na revista e de sua desvinculação com os centros criollos, não impediria 
o alemão de classificá-la no rol das publicações criollas, o que nos detém, ainda mais, 
ao sentido que o termo “criollo” assumiria em seus estudos: estaria ele condicionado 
à apreciação de Lehmann-Nitsche como estrangeiro ou submetido aos ditames de 
uma ciência antropológica que o alemão ajudava a erigir na Argentina? A análise de 
SANTOS VEGA como um documento compilado por Lehmann-Nitsche e a 
especulação dos motivos que o levaram a assim classificá-la pode ajudar a desvelar, 
mais uma vez, as hierarquias criollistas que teriam se consolidado a posteriori.   
 
Lehmann-Nitsche e os tipos criollos 
A presença de imigrantes alemães na Argentina pode ser observada desde 
o início do século XIX, quando os propósitos independentistas do país abriam suas 
portas para a ocupação do  território e viabilizavam a sociabilidade de diferentes 
grupos estrangeiros. Mas a sistematização e a especificidade do ciclo migratório 
alemão seria concretizado na segunda metade deste século, momento em que o 
Estado argentino buscou estabelecer seu aporte científico no intercâmbio com 
grandes universidades europeias. Núcleos de pesquisadores alemães passaram a se 
conformar na Argentina a partir da promulgação de leis como a de Domingo F. 
Sarmiento, Ley nº322 de 1869, que visava a contratação de professores estrangeiros; 
em 1884, Julio A. Roca decretou a nacionalização de instituições, arquivos e objetos 
históricos na província de Buenos Aires, de modo a designar novos espaços de 
atuação para os pesquisadores europeus354.  
Também em 1884 foi inaugurado o Museo de La Plata, cujo foco nas 
ciências naturais e antropológicas foi de grande atrativo aos alemães, devido ao seu 
exímio acervo para o estudo de osteologia. Diego Ballestero indica que o número de 
crâneos indígenas que foram concentrados nesse museu, cerca de 1500, era muito 
alto para os padrões da disponibilidade europeia, que dependiam do comércio com 
particulares para o acesso a alguns poucos exemplares355. Assim, era de grande 
                                                                                                     
dedicados al célebre payador, padrino de la publicación”. LEHMANN-NITSCHE, Robert. Santos 
Vega… P. 399. 
354 Num primeiro momento, eles se avolumaram em torno da Academia Nacional de Ciencias de 
Cordoba, mas depois atuariam em diversos institutos científicos de Buenos Aires e de La Plata. 
BALLESTERO, D. “Los espacios de la antropología...”. P. 71; 65. 
355 Ibidem, p. 66. 
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interesse para as ciências antropológicas da Alemanha ter à disposição uma ampla 
amostragem e, ainda, poder contar com a possibilidade de incursionar pelo interior do 
país a procura de mais recursos materiais356. 
A expansão dos horizontes da antropologia alemã se vinculava a uma 
expectativa de carreira dos pesquisadores, uma vez que o campo de atuação na 
Alemanha encontrava-se saturado. Portanto, a passagem pelos países latino-
americanos também fazia-se importante para a aquisição da experiência necessária 
para assumir um cargo acadêmico na Alemanha, promessa que teria impulsionado o 
estabelecimento de Lehmann-Nitshce em La Plata357. A partir dessa perspectiva 
profissionalizante, que estava condicionada à exploração de uma inédita 
materialidade para os europeus, Lehmann-Nitsche se dedicaria, desde o início de sua 
estadia, a diversas frentes de trabalho, começando nos primeiros meses pela limpeza 
e ordenamento dos materiais já depositados no museu; saindo ativamente desde o 
primeiro ano para pesquisas de campo, inclusive às terras indígenas desalojadas pelo 
Estado358; e iniciando, assim, uma sistemática compilação de fontes sobre a vida do 
homem argentino359. Segundo Ballestero, podemos entender essa investida do 
alemão dentro de um caráter coletivo de construção do saber, em que se procurava 
satisfazer as teorias e os métodos desenvolvidos no e para o Velho Mundo360. 
O afã compilador de Lehmann-Nitsche não era, portanto, um traço 
meramente pessoal, e sua grande investida sobre os documentos populares da região 
                                                                                                     
356 CARRERAS, Sandra. “Los científicos alemanes en la Argentina: identidades y formas de 
organización”. In: CHICOTE, Gloria; GÖBEL, Barbara. Ideas viajeras y sus objetos. El intercambio 
científico entre Alemania y América austral. Madrid, Frankfurt: Iberoamericana/Vervuet, 2011, p. 19. 
Carreras propõe nesse seu artigo uma reflexão sobre as diferentes categorias de ciência com que os 
dois países lidariam, sendo que a área de humanidades na Alemanha, por exemplo, estava totalmente 
incluída no campo das ciências, enquanto a Argentina ainda se inspirava nas organizações 
institucionais europeias no intuito de consolidar suas primeiras cátedras (p. 20).  
357 BALLESTERO, D. “Los espacios de la antropología...”. P. 3-4. 
358 O recente trabalho desenvolvido por Lena Dávila,  pesquisadora do Conicet, oferece novas pistas 
sobre Lehmann-Nitsche ter sido testemunha ocular de massacres indígenas na Argentina, encontrando 
em meio a seus documentos pessoais preservados no IAI fontes que asseguram sua presença junto à 
incursão a Napalpí, em 1924 – no caso, Dávila destaca fotos ao lado dos autores da chacina em 
reconhecimento do território e uma carta com relatos do evento. O alemão não teria se pronunciado 
sobre os acontecimentos. Ver: DÁVILA, Lena. “Robert Lehmann-Nitsche. Pruebas contundentes sobre 
su presencia en Napalpí en tiempos de la masacre”. Nuevo Mundo Mundo Nuevos [online], Debates, 
Junho de 2015. Disponível em: https://journals.openedition.org/nuevomundo/68052?lang=pt#quotation. 
Acesso em: 19/06/2018. 
359 CHICOTE, Gloria. “Robert Lehmann-Nitsche: las facetas de la cultura popular”. In: CHICOTE, G.; 
GÖBEL, B. Ideas viajeras… P. 321-322. 
360 BALLESTERO, D. Op. cit. P. 5. 
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do Rio da Prata361 refletia o seu interesse em preencher lacunas documentais para as 
instâncias europeias, que já trabalhavam com a noção de tradições folclóricas desde 
meados do século XIX, definindo nos estudos de antropologia, história, filologia e 
mitologia comparada “ciertos hechos en la historia del hombre”362. O registro do 
popular latino-americano oferecia à Europa acesso a conhecimentos tradicionais 
sobreviventes aos tempos modernos; isso significa que, por meio da compilação, da 
descrição e da comparação de velhas formas, costumes e cerimônias presentes nas 
superstições e nas tradições das classes baixas dos “selvagens contemporâneos”, a 
Europa observaria as primeiras etapas de sua própria civilização363. 
Sob essa perspectiva seriam analisados os criollos argentinos, estudados 
exaustivamente por Lehmann-Nitsche a partir das mais diversas categorias: a 
compilação da linguagem gauchesca e criollista amplamente difundida pelo 
periodismo popular, que registrava referências locais e estrangeiras; a musicalidade 
gaucha e as línguas indígenas gravadas em cilindros de cera e reproduzidas de forma 
inédita para os estudos antropológicos; assim como a exploração de fontes em 
espaços urbanos pouco estimados pelos estudos acadêmicos, como prostíbulos, 
bares, banheiros públicos e portos, a fim de captar expressões elementares presentes 
no repertório escatológico. Dessa forma, o universo criollo que interessava a 
Lehmann-Nitsche não impunha fronteiras entre o rural e o urbano, centro e periferia, 
heranças gauchescas e indígenas e, inclusive, entre a alta e baixa cultura – conforme 
tratavam de distinguir os tradicionalistas argentinos do período. 
Esse “criollismo polissêmico”, conforme a adjetivação sugerida por Gloria 
Chicote364, embasaria os diferentes materiais depositados no fundo Lehmann-Nitsche 
do IAI e estaria bem representado, por exemplo, pelo álbum intitulado Tipos Criollos, 
no qual é possível observar os registros visuais de três décadas de pesquisa do 
alemão. Segundo Chicote, a reunião de retratos de homens e mulheres em cenas do 
cotidiano, por meio dos quais Lehmann-Nitsche buscava registrar os costumes tanto 
do campo quanto da cidade, ofereceria a perspectiva de um alcance inclusivo ao termo 
                                                                                                     
361 Esse sequer era seu interesse inicial de pesquisa, que se concentrava nos estudos de cirurgias pré-
históricas. Por exemplo: LEHMANN-NITSCHE, Robert. “Un caso raro de hendidura media congénita 
de la parte facial superior”. Revista del Museo de La Plata, La Plata, vol. XI, 1904. 
362 BALLESTERO, D. “Los espacios de la antropología...”. P. 109. 
363 Para Ballestero, o folclore europeu já nascia velho. Idem, p. 110-111. 
364 CHICOTE, Gloria. “Robert Lehmann-Nitsche: las facetas…”. P. 328. 
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“criollo”, designando o que seria próprio das classes populares nativas e estrangeiras 
no Rio da Prata365. 
A partir dessa reflexão, a autora nos impulsiona a pensar mais detidamente 
sobre o caráter heterogêneo dos impressos reunidos na Biblioteca Criolla e, 
especificamente, no que diz respeito à presença de SANTOS VEGA dentre o rol das 
revistas criollas que, se por um lado, contemplou em suas páginas os debates pela 
tradição criollista do período, por outro, também difundiu pautas próprias e 
inovadoras366. Se adotarmos SANTOS VEGA como um marco da polissemia de 
Lehmann-Nitsche, estaremos diante de um documento que ultrapassa as fronteiras 
conceituais que delimitaram os discursos tradicionalistas, populares e modernistas, 
pois a revista é resultado de uma miscelânea de tendências de difícil classificação que 
acabou renegada como mais uma das tantas revistas criollas do período. Recuperá-
la é uma forma, então, de esgarçar não apenas o sentido de criollo e as disputas em 
torno dessa definição cultural na virada do século XIX para o XX, mas de aprofundar 
um pouco mais os aspectos de todo um setor do periodismo obliterado pela narrativa 
tradicionalista que foi reverberada ao longo do século XX.  
 
SANTOS VEGA na arena ideológica criollista 
Ao analisarmos o espaço periódico explorado por SANTOS VEGA. Revista 
semanal de actualidades é possível observar algumas singularidades anotadas por 
essa publicação que, se não chegava a configurar um quadro inovador quanto ao 
manejo de recursos técnicos e de escolhas temáticas na fundamentação de seu 
discurso – se comparada às publicações conhecidas como revistas culturais –, 
apresentava uma composição bastante particular para o período como um todo. 
Vivenciando o padrão efêmero das revistas criollas, ela marcou sua complexidade 
narrativa em 32 números editados entre Janeiro e Agosto de 1914, dentro de uma 
rigorosa diagramação, definida por capas luxuosas que apresentavam fotografias de 
cenas diversas sobre o cotidiano rio-platense; por um editorial de abertura divido entre 
                                                                                                     
365 CHICOTE, Gloria. “Robert Lehmann-Nitsche: las facetas…”. P. 328. Entre 2014 e 2015, pudemos 
acessar as fotografias originais e parte significativa desse material estiveram disponíveis no site do IAI, 
com reproduções em alta resolução. No entanto, esse material já não pode ser acessado por esse 
canal e apenas poucos e dispersos exemplares podem ser ali encontrados. 
366 Seguindo aqui a lógica que defendemos no capítulo 3 para a apresentação das chamadas revistas 
criollas. 
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6 editores, sendo que apenas 3 deles mantiveram certa regularidade; por seções, 
colunas e charges que garantiam a densidade da publicação, as quais visavam tanto 
a atualidade das propostas quanto a qualidade intelectual da revista; e, por fim, pelo 
esforço em dialogar constantemente com os debates criollistas em voga, que se 
apresentava principalmente no formato de fragmentos literários e críticos cultivados 
ao longo de toda a publicação. 
 Sem contar as capas e as contracapas, que foram preenchidas com 
seções fotográficas referentes a campeonatos esportivos e a vida social367, SANTOS 
VEGA desenvolveu-se em 20 páginas de formato grande, 28cmX32cm, uma 
característica peculiar dentre as revistas criollas que eram de menor porte. Do seu 
cabeçalho breve e simples, que se localiza no topo esquerdo da primeira página, 
conhecemos que a publicação aparece aos sábados e que o preço do exemplar era 
vendido a 10 centavos na capital, sem se diferenciar dos custos do circuito comercial 
a que esteve associada. Ainda junto às informações sobre a casa editorial e a política 
de credenciamento de seus colaboradores, aparece uma versão estilizada do 
                                                                                                     
367 Provavelmente a escolha desse delineamento da revista visava a aproveitar a qualidade do papel 
usado na encadernação, sendo que o mesmo também aparecia no miolo da publicação com outros 
tantos registros fotográficos selecionados para compor o número editado. Por si só, isso já revela um 
investimento diferenciado para a edição de SANTOS VEGA, vinculada a uma grande empresa editorial. 
Figuras 28 (ao lado) e 29 (acima, destaque): 
SANTOS VEGA, nº 1 
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desenho de Zavattarro que ilustrou a primeira capa da revista, passando a ser 
utilizada, então, como logo da publicação. 
Todas as páginas da revista estão repletas de ilustrações, que assumem o 
papel de enfatizar as colunas de humor, de registrar aspectos do cotidiano portenho 
por meio do formato de charges, de tornar mais plástica a explanação de alguns 
assuntos científicos e de representar importantes personalidades citadas ao longo da 
revista368. As imagens foram raramente assinadas, exceto aquelas que 
acompanharam os fragmentos dos poemas Santos Vega e Martín Fierro, realizadas 
pelo pintor e desenhista espanhol Juan Francisco Peláez Leirena (1882-1937), que 
desempenhou a maior parte de sua carreira na Argentina e participou de outras 
grandes publicações como CARAS Y CARETAS e EL HOGAR – esta que também 
pertencia à Empresa Haynes. Peláez ficou conhecido pela historiografia como um dos 
primeiros pintores de temas campesinos por conta de seu trabalho junto ao Ministerio 
de Justicia e Instrucción Pública de la Nación, para o qual realizaria, a partir de 1909,  
pinturas com temática histórica e paisagística destinadas às escolas369. Ele obteve a 
cidadania argentina em 1934 e teve suas obras adquiridas pelos acervos de diferentes 
instituições públicas do país, como o Museo Nacional de Bellas Artes, o Consejo 
Nacional de Educación (CNE), o Centro Asturiano e o Club Español370. Mais uma vez, 
vemos SANTOS VEGA mobilizando um diálogo com grandes colaboradores sobre a 
tradição criollista do período. 
No entanto, a presença marcante dos traços de Peláez na história da 
revista evidencia ainda mais a peculiaridade que ela estabeleceria em relação a esses 
mesmos debates criollistas que evocava, pois, se as referências que parecem 
consolidar SANTOS VEGA reverberam tendências elitistas associadas a programas 
estatais patrióticos, a proposta da revista poderia ser a de resgatá-las e circunscrevê-
las a um discurso político socialmente mais engajado e representativo das demandas 
populares urbanas. Com a modernização das cidades argentinas e com o surgimento 
e a organização das classes trabalhadoras, as ondas migratórias, principalmente  de 
                                                                                                     
368 Esses recursos, que também poderiam servir como forma de preencher as lacunas de cada seção, 
eram bastante usuais nas chamadas revistas culturais e inclusive os traços das ilustrações entre elas 
muitas vezes parecidos, o que nos faz voltar à questão da circulação dos cartunistas entre os diferentes 
segmentos periodistas do período. 
369 STUPENENGO, Sebastián. Martín Fierro, Edición del Bicentenario. Buenos Aires: Epyca, 2010, 
p. 140. 
370 FERNÁNDEZ GARCÍA, Ana María. Arte y emigración. La pintura española en Buenos Aires 
(1880-1930). Astúrias: Universidad de Oviedo/Servicio de Publicaciones, 1997, p. 253. 
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italianos e espanhóis, fizeram florescer os ideais socialistas e anarquistas por meio do 
periodismo popular, que encontraram respaldo na representatividade criolla elaborada 
pelo segmento. SANTOS VEGA, acreditamos, seria um exemplo desse outro uso da 
temática criollista, porque ela teria explorado uma estética criolla para conformar sua 
crítica ao Estado argentino. 
Ainda que por um breve lapso temporal, o anarquismo se estabeleceu 
como grande força contestatória na sociedade urbana argentina, fundando grêmios e 
associações que se articularam ao lado de movimentos grevistas e que, juntos, 
gestariam a primeira greve geral do país, em 1902371. Uma das formas encontradas 
para esse contato entre intelectuais anarquistas e trabalhadores teria sido a 
propaganda ideológica, com a fundação de centros culturais e com a difusão de uma 
proposta pedagógica racional por meio do texto imprenso. Para Juan Suriano, essa 
imprensa anarquista circulou de forma similar, se não coincidente, ao nicho do 
periodismo explorado pelos folletos criollos372. Com o objetivo de gerar, a longo prazo, 
indivíduos libertos de suas amarras religiosas e patrióticas373, esses periódicos e 
folletos anarquistas tinham como propósito instrumentalizar os trabalhadores e suas 
famílias a partir de suas próprias experiências, o que levou esse grupo de periodistas 
estrangeiros a incluírem a temática criolla em seus discursos. Cancionero 
Revolucionario. Himnos y canciones libertarias en español e italiano (1909) é um 
exemplo de publicação que aproximou os diferentes campos desses saberes, local e 
migrante, e agregou, num mesmo documento, textos como “Marsellesa anarquista”, 
“Milongas sociales del payador libertário” e “Il canto degli affamati”. O uso da narrativa 
payadoresca nesse folleto, ainda que sem fazer menção ao homem criollo 
propriamente dito, revela uma compreensão desse periodismo anarquista sobre os 
espaços de circulação dos textos populares374.  
                                                                                                     
371 SURIANO, Juan. Anarquistas. Cultura y política libertaria en Buenos Aires, 1890-1910. Buenos 
Aires: Manantial,  2001, p. 36.  
372 Ibidem, p. 117. 
373 QUINTA, Hugo. “Pietro Gori, o anarquismo e o movimento operário argentino (1898-1902)”. Revista 
Escrita da História, nº8, 2017, p. 195. Disponível em: 
http://www.escritadahistoria.com/revista/index.php/escritadahistoria/article/view/194. Acesso em: 06/07/2018. 
374 Adolfo Prieto não menciona esse folleto em sua lista sobre a Biblioteca Criolla, talvez por um de seus 
critérios sobre a procedência do documento, mesmo porque ele acabou considerando outros textos do 
gênero cuja edição seja indicada como local. Essa edição de 1909 traz estampada na capa que foi 
produzida em Barcelona, o que nos deixa duas opções de análise: em primeiro lugar, que ela foi 
imprensa na Europa, mas circulou na Argentina, o que não era pouco usual devido ao preço da 
impressão no exterior; e em segundo, que tal inscrição teria sido apenas uma estratégia de valorização 
da publicação, o que também foi um recurso bastante usado por outros folletos (principalmente entre 
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Grato auditorio que escuchas / al payador anarquista, / no hagas á un lado la 
vista / con cierta expresión de horror, / que si al decirte quien somos / vuelve 
a tu faz la alegría, / en nombre de la Anarquía / te saludo con amor. // (…) 
Somos los que propagamos / la libertad verdadera, / detestamos las fronteras 
/ porque indican opresión / y por eso procuramos / que toda la masa Obrera / 
no reconozca fronteras / y viva en completa unión. // Somos los que 
combatimos las mentiras patrioteras / porque son la ruina entera / de toda la 
humanidad, / porque la patria y sus leyes / son las que engendran la guerra / 
sembrando en toda la tierra / la miseria y la orfandad. (Milongas sociales del 
payador libertario) 
Tal perspectiva também pode ser explorada a partir dos editoriais da revista 
SANTOS VEGA, desenvolvido com o empenho, por exemplo, de Félix B. Basterra 
(1858?-1926) que, segundo Horacio Tarcus, foi uma das penas mais ativas do 
anarquismo entre 1899 e 1902375. Como imigrante espanhol que chegou à Argentina 
na leva de ativos intelectuais europeus no final do século XIX, Basterra teve grande 
atuação nos debates libertários que encampavam a luta dos trabalhadores. Ele foi um 
importante articulador da revista LA PROTESTA HUMANA, ao lado de outros 
afamados periodistas como Alberto Ghiraldo, sendo que esta publicação chegaria a 
ser considerada uma das mais importantes do mundo no seu ramo376. Ainda que tenha 
sido perseguido pela Ley de Residencia (1902) – projeto de deportação de 
estrangeiros que se arrastava pelas câmaras legislativas desde 1899 e que fora 
implementada à luz dos grandes protestos inflamados por ativistas imigrantes –, 
Basterra não abandonaria seus projetos na Argentina e teve novas atividades 
registradas em Buenos Aires já em 1903377.  
Em SANTOS VEGA, seus textos foram quase todos interpelados pelo tema 
das eleições legislativas de 1914, reconhecido processo eleitoral em que se viabilizou 
uma renovação partidária nas câmaras argentinas378. Correspondendo ao ideário 
                                                                                                     
aqueles considerados transgressores por sua temática). Além do mais, não parece haver grande dúvida 
sobre a procedência de um texto que conta com uma “milonga payadoresca” em sua composição. 
375 TARCUS, Horacio. Diccionario bibliográfico de la izquierda argentina. Buenos Aires: Emecé Ed., 
2007, p. 51. 
376 PRIETO, Agustina. “Los emigrados políticos españoles en la emergencia de la cuestión obrera 
argentina. Rosario, 1895-1904”. Boletín Americanista, Barcelona, nº57, 2007, 77. A revista LA 
PROTESTA HUMANA. Periódico anarquista foi fundada em 1897 e teve várias interrupções em sua 
história por conta de acusações de subversividade ao seu conteúdo; chegou a ser publicada até 2015 
com o título LA PROTESTA,  que foi incorporado em 1903 com a retomada das atividades após uma 
breve intervenção estatal. 
377 MINGUZZI, Armando. “La doble otredad del anarquista español Félix Basterra en la Argentina: 
ficción, política inmigratoria y realismo”. Actas del XIV Congreso de la Asociación Internacional de 
Hispanistas,  Nova Iorque, Julio de 2001, p. 441. Disponível em: 
https://cvc.cervantes.es/literatura/aih/pdf/14/aih_14_4_055.pdf. Acesso em: 07/07/2018. 
378 Essa seria a segunda eleição argentina após a aplicação da Ley Sáez Peña, que implementou o 
sufrágio universal em 1912. Na eleição de 1914, o PAN (Partido Autonomista Nacional) perdeu sua 
homogeneidade e deu espaço a outros grupos políticos, como a UCR (Unión Cívica Radical). 
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anarquista, Basterra discutia tal prática política de forma irônica e incisiva nos 
editoriais da revista, articulando suas críticas às práticas e à moral do Estado em 
colunas como “Crónica de actualidad: lección de cosas”, texto que apareceu na 
semana seguinte às eleições e se apresentava dentro das características do gênero 
dramatúrgico: 
Los interlocutores pueden ser un padre y un hijo, un maestro y un discípulo, 
un hombre de sentido común y otro de sentido inocente. La acción a que se 
refiere el diálogo, ha pasado y pasa en todas las partes de nuestro planeta 
civilizado; pero ahora se refiere a nuestro país. Cuando estos dos personajes 
hablan, el lector escuchará desde la galería. Aplausos y silbidos están demás. 
El hijo, discípulo u hombre inocente que pregunta, se quitará el dedo de la 
boca para que se lo entienda lo que habla. 
Pregunta – Qué es una crónica? 
Respuesta – Puede ser un juicio personal de la actualidad. 
Pregunta – Y qué actualidad tenemos? 
Respuesta – La de las últimas elecciones. 
Pregunta – Y para qué sirven las lecciones? 
Respuesta – Eh! Vamos despacio, amigo mío! En primer lugar, para votar 
venalmente; en segundo para vender la promesa de votar por un partido y 
luego, en el cuarto oscuro, hacerlo por otro; y, en tercero lugar, para 
consagrar a esta o aquella persona con el título de diputado. 
Pregunta – Y los diputados en qué trabajan? 
Respuesta – Ganan 1500 pesos al mes, y de mayo a mayo, dieciocho mil. 
Pregunta – Pero qué hacen? 
Respuesta – Constituir una cámara. 
Al llegar a esta erudita contestación, se encienden todas las luces para oír 
claro. Aunque den grima los interlocutores, el lector permanecerá atento 
hasta el final. 
Pregunta – “Cámara”, corresponde al género femenino? 
Respuesta – Ciertamente, aunque está compuesta por hombres. 
Pregunta – Pero, repito, con qué misión? 
Respuesta – Misión?... En todo caso la de hablar. Un gran autor, De Greef, 
dice que eso se hace mucho, pero que miente mucho más379. 
Basterra defendia o diálogo como condição crucial para a construção de 
uma sociedade justa, repudiando o palco de conflitos que fundamentaria a política 
estatal. Em “Cuaresma y política”, por exemplo, o autor aproveitou a data religiosa 
para comunicar sua devoção aos trabalhadores, denunciando que as batalhas 
políticas prestariam o serviço de calar o raciocínio e, por isso, ele depositava toda sua 
atenção “en ese hilito de hormigas que en mi agreste jardín van y vienen rítmicamente, 
laboriosamente, saludándose las unas a las otras, con amor”380. Podemos associar, 
então, que o público alvo de SANTOS VEGA abrangeria esse homem popular 
trabalhador, operário, a ser instruído no rol libertário.  
                                                                                                     
379 SANTOS VEGA, 28 de Marzo de 1914, nº13. 
380 SANTOS VEGA, 14 de Marzo de 1914, nº11. 
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A autoridade narrativa da revista estava desenhada dentro de um propósito 
de comunicação da propaganda anarquista, sendo que essa postura era 
cautelosamente relacionada à cultura criollista. Cada texto, cada fragmento que 
SANTOS VEGA incorporou em suas páginas correspondia ao interesse de educar 
esse leitor de origem criolla, ora buscando referências na intelectualidade europeia 
que comunicassem os ideais políticos buscados nessa Argentina moderna do início 
do século; ora recuperando obras de importantes letrados locais, de inspiração 
criollista, que ajudassem a reverberar tais interesses da publicação. Juan de la Cruz 
Ferrer, na coluna do primeiro número em que se anunciava a chegada de uma nova 
revista com o nome do cantor popular, defendia que “la vida de un periódico siempre 
es reflejo de la humanidad, o por lo menos, de uno de sus aspectos, según sea la 
índole de la publicación”, assumindo, assim, o lugar de interstício a que está sujeito o 
pensamento intelectual. 
Os fragmentos de autores estrangeiros apareceram nas diversas seções 
da revista e os mais reivindicados foram franceses e espanhóis, ainda que tenham 
aparecido textos de diversas nacionalidades. Para a seção de Cuento semanal 
podemos destacar Guy de Maupassant, Edgar Allan Poe, Maurice Radiguet, Emile 
Zola, Ruben Darío, José Ortega Munilla, Joaquín Dicenta, Paul Bourget, Carmen 
Sylva, Gabriele D’Annunzio, Rabindranah Tagore, Emilia Pardo Bazán, José 
Echegaray, entre outros381. Esse amplo repertório oferecia um propósito questionador 
do comportamento humano em sociedade, ao passo em que agregava narrativas para 
ecoar temas como o trabalho, a responsabilidade social, o fardo religioso, o papel da 
mulher, etc. A presença desses autores expressava o discurso cosmopolita da revista, 
assim como viabilizava a narrativa criollista dentro de uma perspectiva universal. 
                                                                                                     
381 Os contos de cada autor aqui citado: “La confesión”, do francês Maupassant (SV nº 1); “La muerte 
de la emperatriz de la China”, do nicaguarense Darío (SV nº3); “El nido de gorriones”, do espanhol 
Dicenta (SV nº5); “El hombre popular”, do francês Zola (SV nº6); “El voto” e “Eterna ley”, da espanhola 
Bazán (respectivamente, SV nº7 e nº27); “Dragomira”, da romena Sylva, pseudônimo da rainha 
consorte Isabel de Wied (SV nº8); “El retrato ovalado”, do estadunidense Poe (SV nº13); “Un humilde”, 
do francês Bourget (SV nº20); “Tora”, do italiano D”Annunzio (SV nº22); “Las dos orillas del río”, do 
espanhol Echegaray (SV nº24); “La cuenta de la vida”, do cubano José Ortega Munilla (SV nº26); “El 
asceta”, do indiano Tagore (SV nº32). 
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A revista também contava com uma coluna literária fixa, cujos textos eram 
inéditos. Ao longo dos primeiros 16 números, Jorge Montignac foi responsável em dar 
sequência ao folhetim “El misterio”, que narrava as peripécias de personagens que 
viviam em Jacksonville, uma cidade recém-formada no estado da Florida, nos Estados 
Unidos, ainda marcada pela dinâmica das expedições interioranas. A história se passa 
nos anos 1880 e começa com a definição de uma população local muito “mesclada”, 
o que seria típico das novas cidades, formada por “inmigrantes alemanes, holandeses 
o italianos, por indios transplantados, por mestizos, y sobre todo por negros 
semiesclavos, cuyas chozas formaban un pequeño círculo de suburbios”. É inevitável 
a associação desse cenário aos entraves vivenciados nos centros urbanos argentinos, 
principalmente se resgatarmos os debates criollistas sobre o progresso, que se 
dedicaram a pensar o emaranhado de interesses e de possibilidades das cidades e 
de seus ares cosmopolitas. 
Com o fim da história, essa seção literária perderia a rigidez do formato, 
dando espaço para pequenos textos e novelas breves, a partir dos quais os enredos 
criollos seriam tratados de forma mais explícita. Logo no número 17, aparece o texto 
Figura 30 e 31 (esquerda para a direita): SANTOS VEGA, nº 32 e nº8 
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“Si loistra”, que aplica o palavreado cocoliche na voz de don Jacobo para relatar a vida 
desse migrante lustrador de sapatos, o qual tem seus filhos estudando em diferentes 
colégios portenhos. Don Jacobo parece só não entender o que fala seu interlocutor 
quando este lhe pede dinheiro emprestado: “Qui istás diciendo, Binito? Qui yo ni 
intiendo, vos sabis que ni compriendo in castilla. Qui dícis, Binito?”382.  
Desvelando a presença desses imigrantes no cotidiano de Buenos Aires, 
no número seguinte também apareceria o texto “El peligro germano”, que narra o 
eloquente discurso do tudesco Iwald num bar da cidade. Em abril de 1914, o príncipe 
Henrique da Prússia esteve na cidade portenha e suscitou inúmeras especulações 
sobre sua presença junto a exercícios militares, principalmente por conta da iminência 
da Primeira Guerra Mundial. E a personagem Iwald personificava essa desconfiança, 
discorrendo sobre uma Alemanha como berço e condutora da atual civilização, cujos 
projetos expansionistas estancariam inclusive os propósitos estadunidenses; sobre a 
América Latina, “Vosotros sois latinos, divagadores, hombres elegantes, si queréis 
civilización mediterránea. Para vosotros la ciencia es ironía, os recreáis en vuestro 
ensueño (…) Oh, latinos tan amables como inútiles”383. Deste modo, ambos os relatos 
nos contam sobre uma cidade cosmopolita em polvorosa e, seguindo a perspectiva 
oferecida por Lehmann-Nitsche, demonstram a abrangência do que se pode 
considerar uma problemática criolla no período. 
Ao lado dessa questão germânica, Juan J. Ramirez assinou o texto “El 
caballo criollo. Vicisitudes de la raza hasta nuestros días”, em que contou o histórico 
do cavalo em território rio-platense, desde o início da colonização espanhola até o 
início do século XX. Ao narrar a trajetória de uma raça equina que se adaptava ao 
longo do tempo, apresentando a conformação de um dos símbolos máximo do homem 
criollo, Ramirez parodiava a própria sociedade argentina, definindo que as 
transformações sociais vividas pelo país não imporiam um apagamento cultural à 
região, pois elas seriam responsáveis justamente por crivar as características do 
verdadeiro criollo: 
Nacido el potrillo dentro de la manada salvaje, se criaba como ello y mientras 
era chico tenía la protección del padre que cuidaba de toda la yeguada, 
impidiendo la intromisión de otro padrillo. Llegado el potrillo, a la época de la 
reproducción, era expulsado por su progenitor que veía en él a un posible 
rival. Tenía entonces que vivir separado; sí poseía fuerzas, conseguía unas 
                                                                                                     
382 SANTOS VEGA, 25 de Abril de 1914, nº17. 
383 SANTOS VEGA, 2 de Mayo de 1914, nº18. 
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cuantas yeguas que lo seguían y a las que defendía, originándose por este 
medio otra tropilla y así sucesivamente hasta formar todas ellas la zara criolla 
que hoy conocemos, y que ha heredado de aquellos animales, su rusticidad, 
sobriedad y resistencia384.  
O esforço em aproximar essas diferentes ordens discursivas não aparecia 
apenas nas partes literárias da revista SANTOS VEGA, mas em todos os outros 
segmentos por ela apresentados. Por exemplo, quem assinava a coluna de crítica 
teatral na seção “La escena y el film” era o pseudônimo Juan Sin Ropa – referência 
ao diabo payador da lenda de Santos Vega –, que discorria sobre atores nacionais e 
estrangeiros em atuação no país, assim como resenhava as peças em exibição e 
oferecia pareceres sobre as companhias de ópera e de balé. Nessa seção, em que 
também eram oferecidas críticas cinematográficas, notícias sobre galerias e museus 
no exterior, indicações sobre impasses de direitos autorais e denúncias sobre as 
condições físicas dos teatros portenhos,  é notável o posicionamento da revista sobre 
a definição do traço cultural que propunha representar e, embora incorporasse em seu 
repertório as obras de inspiração criollista, as peças estavam sujeitas às críticas 
minuciosas da exigente direção de SANTOS VEGA: 
“Teatro Criollo”. 
Este es el título de la revista escrita por Alberto Vaccarezza y estrenada con 
éxito, por la compañía Perdiguero-Caseaux, en el Apolo. 
Como indica su título, se trata de una especie de rememoración de las 
distintas etapas porque ha pasado el teatro criollo, a la manera con que los 
Quintero condensaron en una obra – El amor en el teatro – los diferentes 
modos como ha sido tratada la pasión amorosa en los distintos géneros 
teatrales españoles. 
La obra de Vaccarezza peca de desigual, ya que todos los cuadros de que 
consta no se mantiene a la misma altura, en cuanto al interés que sí tiene la 
acción, ni en cuanto a su presentación escénica; pero, en conjunto, responde 
a las exigencias del género y queda – aligerada, después del estreno – en 
condiciones muy favorables para su sostenimiento en el cartel. Está 
representada con cariño por todos sus intérpretes, entre los cuales descuellan 
las señoras Bozán y Díaz, y los señores Caseaux, Perdiguero y Ratti. 
La música del Teatro criollo no añade a la obra ningún mérito. Parte de ella 
es composición póstuma del malogrado maestro Cheli, completada por el 
maestro Carrilero. La letra es mediocre y sin mayor gracia385.   
As resenhas críticas da revista contemplavam, assim, os diferentes 
segmentos que compunham o teatro argentino do período, ponderando lado a lado as 
referências clássicas e elitistas e aquelas com apelo mais popular. Por esse motivo, é 
bastante recorrente as menções aos sainetes em SANTOS VEGA, gênero 
                                                                                                     
384 SANTOS VEGA, 2 de Mayo de 1914, nº18. 
385 SANTOS VEGA, 21 de Marzo de 1914, nº12. 
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considerado “menor” dentre a experiência dramatúrgica e que se disseminava 
fortemente na Argentina desde o final do século XIX. Um dos autores mais citados por 
SANTOS VEGA foi o argentino Alberto Vaccarezza, dramaturgo, poeta e compositor 
de tango que teria ficado famoso por recompor o cenário migrante em suas obras, 
assim como a perspectiva popular que tal temática impunha, além de ter ganho em 
1911 um concurso como expressão do teatro nacional386; as peças da companhia dos 
irmãos Podestá também eram constantemente resenhadas por Juan Sin Ropa, o que 
nos revela o esforço de incorporar o teatro popular ao rol de um discurso plural e 
abrangente. 
Nesse sentido, a revista marcava paulatinamente seu posicionamento 
criollista, registrando sua crítica à postura intelectual assumida pela oligarquia letrada. 
José María Bosch, que revezou os editoriais com Basterra até o número 19387, 
satirizaria essa figura do letrado que, em face das eleições, foi apresentado como um 
grande proselitista, usuário despropositado do chapéu chambergo que conseguia se 
definir como um agente não político ao se candidatar para um cargo público. Para 
Bosch, a ironia se dava na livre associação entre patriotismo e democracia, a partir da 
qual esses articuladores do saber se revelavam apenas hábeis oradores:  
“Una plataforma electoral” 
Son inminentes las elecciones de representantes al Parlamento. Debe 
renovarse la mitad de la legislatura nacional y, para llenar las vacantes, está 
dispuesta al sacrificio la mitad de la población total de la república. Tal 
manifestación de patriotismo colectivo invita, en verdad, a cantar las 
excelencias de la democracia. 
En las asambleas, en los mitins [sic], los candidatos han expuesto sus 
programas mínimos y máximos, sus aspiraciones, sus ideales. (…) Prosiguen 
todavía su cruzada de proselitismo electoral, haciendo noche a noche 
detenidos estudios de sus candidaturas, colocando cada nombre sobre un 
inconmovible pedestal de probidad y sabiduría. (…) 
El ciudadano llega a una plaza, donde hay el consiguiente banco rústico. El 
ciudadano se encarama sobre un banco, y arrojando el chambergo lejos de 
sí, deja que la luna reberbere en la plata de sus cabellos modestamente 
grises. Es el momento indicado para el discurso. (…) Limitémonos ahora con 
la unción del caso, a escuchar la filípica de este modesto ciudadano de la 
república, partidario del bien, de la verdad (….)    
                                                                                                     
386 Conforme foi citado no capítulo anterior, foi nesse concurso em que Alberto Ghiraldo atuou como 
jurado. Para o crítico teatral Osvaldo Pellettieri, podemos considerar o sainete como a própria origem 
do teatro nacional argentino, gênero que prontamente cairia em desuso devido ao amplo rechaço da 
elite cultural do país. PELLETTIERI, Osvaldo. El sainete y el grotesco criollo: del autor al actor. 
Buenos Aires: Galerna, 2008, p. 8. 
387 Dentre esses editoriais, aparecem apenas dois textos assinados por outros autores, Mariano de 
Rojas e Amador Orts. Sobre José Maria Bosch, temos indicações de que pertenceu a uma importante 
família portenha, cujo sobrenome nos remete às atividades de importantes médicos e livreiros do país. 
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Compañeros! Os supongo aquí reunidos sin miras partidarias, decididos a 
compartir conmigo los nobles anhelos de redención que requiere el estado 
actual de la humanidad. No soy político, no soy desde luego candidato. Soy 
simplemente un tenedor de libros que cumple estrictamente con su deber, 
que ha dado hijos a la patria y que aspira que las cosas vayan bien en general 
(...)  Ciudadanos! Yo no quiero ser diputado! Yo quiero ser siempre tenedor 
de libros!... 
 
A fim de construir uma característica criolla própria, SANTOS VEGA se 
preocupou em compor um repertório que a distanciaria de um proselitismo patriótico, 
anexando artigos de renomados pensadores que justificassem a escolha dos poemas 
de Rafael Obligado, e também de José Hernández, como ícones da publicação. Sobre 
o poema Santos Vega, foram incorporados nos 5 primeiros números fragmentos 
textuais de Joaquín V. González, Paulino Rodríguez Ocón, Javier de Viana e Nicolás 
Granada, sendo que dos dois primeiros foram selecionados escritos publicados nos 
Figura 32: SANTOS VEGA, nº 12 
165 
 
anos 1880388, enquanto dos dois últimos os artigos eram contemporâneos à revista. 
Em todos os casos, os textos se remetem à sobrevivência da lenda, tanto no que se 
refere à questão poética, quanto à crença sobre a existência do homem Santos Vega.  
Os textos de Viana e de Granada focaram-se em discutir a importância da 
figura do payador Santos Vega para a cultura argentina, ao passo que o definiam 
como a referência criolla por excelência. O breve conto de Viana, intitulado “El alma 
de Santos Vega”389, narra a história de um bem sucedido casal de imigrantes italianos 
em terras americanas, que viram a filha Vittorietta se casar, à revelia, com o principal 
trabalhador criollo da fazenda da família, Próspero. Após um longo período de 
descontentamento com o genro, este lhes ofereceria um neto, Santos, de quem os 
avós reconheceram parecer emanar uma linda e suave musicalidade, “Es el alma de 
Santos Vega que va sembrando amores...”390.  
Já no texto crítico de Granada, “Santos Vega. Su existencia y su muerte 
real”, encontramos o autor preocupado com a comparação recorrente do lugar do 
payador argentino com o de Homero, apontando para o equívoco de se buscar nessa 
sobreposição de experiências o respaldo das letras argentinas. Os conhecimentos 
sobre o antigo autor deveriam ser mobilizados apenas à medida em que 
demonstravam que as incertezas sobre a autoria de Ilíada e Odisseia, assim como da 
própria existência de Homero, não o teriam inviabilizado como referência da 
civilização ocidental. Para Granada, a história de José de Santos Vega – que ganhara 
a existência de um “José” em alguns relatos e documentos na virada do século XIX 
para XX – estaria composta por mais do que motivos literários, pois havia testemunhas 
presenciais, inclusive, sobre o momento de sua morte. Desse modo, Granada 
justificava que sua responsabilidade seria a de desvelar a realidade encoberta por 
uma possível leitura epopeica de Santos Vega,  
Hay escritores que, como [Friedrich August] Wolf, han pretendido también 
poner en duda la existencia de Santos Vega. Sin duda amaban más la 
fantástica y hasta emblemática personificación del mito, que la existencia real 
del trovador campesino. 
A falta de la obra evidente e irrecusable de su tradicional inspiración, preferían 
conservar en la imaginación del pueblo, bajo los poderosos auspicios del 
                                                                                                     
388 As obras em questão: La tradición nacional (1888), de Joaquín V. González; e Santos Vega. Su 
muerte (1885), artigo publicado en La Prensa por Paulino Rodríguez Ocón. 
389 Esse conto do uruguaio Javier Viana seria publicado em formato livresco numa compilação de 1920, 
Bichitos de Luz (cuentos camperos), em Montevidéu.   
390 SANTOS VEGA,  17 de Enero de 1914, nº3. 
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misterio, esa gran figura que discurría como en un sueño hipnótico por un 
plan astral superior al que habitamos los humildes mortales. 
Pero no ha podido ser. (…) 
Santos Vega ha existido, y aun cuando debamos con nuestras palabras 
minorar un tanto el sentimiento de admiración que la imaginación popular 
guarda hacia el divino precursor de la poesía argentina, nuestra honradez de 
cronista nos obliga a salvar aquí del olvido, lo que el testimonio personal ha 
conservado del viejo payador de nuestras pampas391. 
Viana e Granada, como autores de inúmeras peças teatrais e folletos 
criollos392, trabalhavam com diferentes acepções do imaginário popular para 
consolidarem suas atividades intelectuais393, de modo que ofereciam à revista 
SANTOS VEGA um mote crítico em que ela poderia se assumir como interlocutora, e 
não simplesmente veiculadora, de teses sobre a representatividade do nacional. 
Para reforçar essa perspectiva, uma diferente linhagem letrada também 
seria evocada para acompanhar criticamente a publicação do poema Martín Fierro, o 
qual daria sequência à seção ilustrada por Peláez até o último número de SANTOS 
VEGA. Por conta da constância desse formato editorial que abalizaria as opções por 
polêmicas obras literárias, parece inevitável fazermos uma associação às enquetes 
elaboradas pela revista NOSOTROS, realizadas entre Junho e Julho de 1913 e 
intituladas “Cuál es el valor del ‘Martín Fierro’?”.  Naquela ocasião, esta revista 
recrutara a nata literária do país para a realização de um juízo crítico sobre o poema 
de José Hernández, instigada pelas provocativas palestras ministradas por Leopoldo 
Lugones em que o reconhecia como a epopeia nacional394. A aproximação entre as 
duas revistas estaria na proposta que tinham de erigir um diálogo letrado que 
consolidasse a imagem crítica de cada publicação, ainda que SANTOS VEGA 
                                                                                                     
391 SANTOS VEGA, 31 de Enero de 1914, nº5. 
392 A listagem do IAI sobre os folletos da Biblioteca Criolla registra 26 títulos de Javier de Viana, com 
edições entre 1901 e 1925 publicadas em Montevidéu e em Buenos Aires; Granada possui 3 entradas 
de folletos nessa lista, sendo bastante reconhecido por sua atuação como dramaturgo, inclusive, pelas 
adaptações que realizou pensando na atuação dos irmãos Podestá (ver: PELLETTIERI, Osvaldo. 
Historia del teatro argentino: la emancipación cultural (1884-1930). Buenos Aires: Galerna, 2002, 
p. 391). 
393 Lía Noemí Uriarte Rebaudi chega a citar os textos de Viana e Granada na revista SANTOS VEGA 
como referência para conhecermos os testemunho, que circulavam à época, sobre a existência de 
Santos Vega. Robert Lehmann-Nitsche também se Valeria desses textos para compor a sua obra sobre 
o payador e sua lenda. Ver: URIARTE REBAUDI, Lía Noemí. Una estética de lo criollo en el Santos 
Vega de Rafael Obligado. Buenos Aires: Dunken, 2006, pp. 29-31. 
394 Destacam-se como participantes da enquete: Manuel Gálvez, Juan Más y Pi, Rodolfo Rivarola e 
Martiniano Leguizamón. Ver: “Segunda encuesta de ‘Nosotros’. Cuál es el valor del ‘Martín Fierro’?”, 
NOSOTROS. Revista Mensual de Letras, Arte, Historia y Filosofia. Buenos Aires, Año VII, Junio-
Julio 1913. 
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buscasse justamente expandir os horizontes dessa crítica ao incorporar autores mais 
favoráveis a uma leitura do popular sobre o herói gauchesco. 
 
Entre as edições 6 e 18, a segunda página de SANTOS VEGA foi dedicada 
aos “Juicios críticos sobre Martín Fierro”, uma compilação de textos, cartas e 
depoimentos que foram publicados em diversos periódicos à luz do aparecimento da 
primeira parte do poema El gaucho Martín Fierro, em 1872. A décima quarta edição 
do poema, datada de 1894395, trouxe esse material organizado, tal qual seria 
publicado pela revista, com textos de Miguel Cané, Bartolomé Mitre, Ricardo Palma, 
Jorge Isaacs, etc. A escolha de SANTOS VEGA de se apoiar em textos anteriores ao 
quadro da crítica literária dos anos 1910 marcava a desavença dessa publicação, que 
                                                                                                     
395 Existem várias publicações de El gaucho Martín Fierro com essa mesma data, entre impressões 
oficiais e clandestinas: El gaucho Martin Fierro. Décima cuarta edición. Con un total de 62.000 
ejemplares, equivalente á 62 ediciones de 1.000 números cada una, desde 1872 hasta 1894. Precedida 
de varios juicios críticos emitidos á propósito de la primera y adornada con cinco láminas y el retrato 
del autor. Buenos Aires: Casa editora y depósito general Librería Martín Fierro. Ver: BECCO, Jorge 
Horacio. “Edições de Martín Fierro”. In: LOIS, Élida; Nuñez, Ángel (coord.). Martín Fierro (edición 
crítica). ALLCA, 2001,  p. 1180-1182. 
Figuras 33 e 34 (esquerda para a direita): SANTOS VEGA, nº 1 e nº 5 
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optava por recuperar o apreço difundido em torno do poema gauchesco nos anos 
1870 e 1880 ao invés de remarcar os pressupostos estéticos e genealógicos guiados 
por Lugones. Vale lembrar que Alberto Navarro Viola, representante da linhagem 
intelectual encontrada em NOSOTROS, foi implacável na crítica negativa à escrita 
hernandiana em seu Anuario Bibliografico de la República Argentina (1880-1888) e, 
portanto, essa não poderia ser uma perspectiva reiterada por SANTOS VEGA.  
Nesse sentido, as escolhas editoriais de SANTOS VEGA a tornam um 
exemplar da movimentação da imprensa na virada do século XIX para XX, uma vez 
que ela recolheria inspirações de diferentes segmentos do periodismo para compor 
seu próprio lugar enunciativo. A forma como a revista adentrou no debate criollista, 
por meio dos pressupostos de um corpo editorial ligado ao anarquismo, possibilitou 
que ela elaborasse uma crítica contundente à elite letrada, a qual se posicionava como 
condutora cultural do país e que, assim, relacionava-se prontamente com as 
prerrogativas estatais. Ao ocupar esse lugar do viés do discurso popular e da 
construção de uma perspectiva intelectual paralela aos projetos patrióticos do Estado, 
SANTOS VEGA nos revela um interessante caminho de análise sobre a 
combatividade que o discurso criollista proporcionava, sempre dinâmico e 
politicamente atuante, servindo de arena para disputas ideológicas.  
 
A combativa revista criolla SANTOS VEGA 
Ainda que Lehmann-Nitsche tenha feito reticências ao classificar SANTOS 
VEGA dentro do que lhe convenciou chamar de “criollo”, não ficam dúvidas sobre o 
caráter criollista dessa revista, principalmente se a recuperarmos segundo a 
heterogeneidade discursiva que caracterizava o conjunto das revistas criollas. Aliás, 
a junção de diferentes aspectos da sociabilidade urbana e interiorana fazia com que 
a publicação de SANTOS VEGA ressaltasse outras leituras a respeito de temas caros 
para o período, uma vez que as vozes migrantes, operárias, interioranas e intelectuais 
definiriam em suas páginas um confronto ao discurso do patriotismo estatal. O 
discurso plural da revista encontrava sua linha editorial, portanto, numa perspectiva 
cultural alternativa, que não se contentaria em margear o debate institucionalizado, 
pois assumia como próprio os diversos espaços enunciativos do urbano e do interior. 
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Uma das apostas da revista para incorporar esse discurso abrangente pode 
ser apreendida nas premissas de sociabilidade estampadas nas capas de cada um 
dos 32 números, em que observamos por meio do registro de eventos públicos, de 
cenas do cotidiano urbano e rural, de celebrações desportivas e de fatos políticos a 
reivindicação da vivacidade criolla e sua atualidade. Se considerarmos desde o 
subtítulo da publicação, “Revista semanal de actualidades”, é possível entender o 
esforço de SANTOS VEGA em assumir para si uma face dessa agitada Argentina, 
que articulou tenazmente aspectos tradicionais e modernos, de modo a erigir na leitura 
do social um cosmopolitismo que podia não ser ameaçador. As imagens seriam, 
inclusive, bastante harmoniosas, independentemente do tema que abordassem, o que 
nos revela uma proposta editorial intelectualmente combativa e socialmente aprazível.  
Algumas fotografias trouxeram a público momentos familiares durante a 
temporada balneária em Mar del Plata e em Montevidéu, com fotos de crianças e 
adultos em trajes de banho; captaram o momento em que três senhoritas desfilavam 
com seus patins por um parque portenho; e narraram a felicidade de crianças 
entregues ao movimento dos balanços de brinquedo na ocasião da inauguração do 
parque Olivera. A fim de definir o olhar da revista sobre esses espaços de 
sociabilidade, a capa de número 8 apresentava “Una institución simpática”, em que 
registrou dezenas de crianças a espera de uma função de teatro infantil ao ar livre, na 
praça Herrera. O foco da fotografia estava definitivamente nas pessoas, aquelas que 
representariam a real base conformadora das instituições. 
Mantendo esse padrão de representação, a questão do trabalho seria 
abordada nos encartes por meio da ação das pessoas, o que acabaria por relativizar 
os alcances das propostas estatais. Para retratar a aviação militar, o corpo de 
bombeiros ou o exército argentino, por exemplo, SANTOS VEGA escolheu enfatizar 
os trabalhadores em cada cena, deixando para o segundo plano os aviões do governo, 
o motivo das marchas militares e o cenário incendiado. O discurso da revista era sobre 
o homem.  
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Figuras 35, 36, 37 e 38 (esquerda para a direita, de cima para baixo): SANTOS VEGA, nº5, nº16, 
nº14 e nº8 
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Duas capas celebraram as atividades do aviador Jorge Newbery (1875-
1914)396, que morreu na tentativa de realizar o feito inédito de cruzar os Andes de 
avião, aventura registrada e publicada na capa da décima edição. Outras capas se 
dedicaram a apresentar diferentes modalidades esportivas apreciadas no país, o 
remo, o futebol e o balonismo. Como também fizeram menções aos dias pátrios, com 
referência a diferentes monumentos do libertador San Martín, sendo que uma das 
imagens registra a inauguração de um réplica em La Plata e a outra, apresenta-se 
como a única fotomontagem de SANTOS VEGA, que realocaria a estátua equestre 
para uma paisagem andina; portanto, ainda que não ignorasse os símbolos que 
representavam a nacionalidade Argentina, a revista se preocupou em destituir o 
protagonismo das pessoas ao evocar as imagens de San Martín, sugerindo certa 
agressividade na manifestação da presença estatal397.  
                                                                                                     
396 De família abastada, Newbery obteve seus estudos nos Estados Unidos e regressou à Argentina 
assumindo cargos públicos como engenheiro e, posteriormente, seria membro das forças armadas. Ele 
é considerado o pai da Aeronáutica Militar Argentina.  
397 Segundo Juan Suriano, desde o ponto de vista anarquista, os festejos do Centenário teriam sido 
uma luta simbólica de grupos dominantes contra outras setores bastante politizados. SURIANO, Juan. 
Anarquistas. Cultura y política... P. 243. 
Figuras 39 e 40 (esquerda para a direita): SANTOS VEGA, nº10 e nº21 
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Por fim, as últimas capas se dedicaram ao registro do mundo campesino, 
cumprindo o mesmo itinerário de representação que fora aplicado ao ambiente 
urbano: a ênfase sobre as pessoas durante algumas práticas laborais, como carnear 
e pisar el maíz; e também durante as atividades de lazer, enfatizando práticas como 
a de churrasquear e de bailar o gato398. Algumas fotografias destacariam diferentes 
tipos sociais campesinos, desde a tucumana vendedora de empanadas, até o 
atravessador mendocino, de modo a fazer um giro por essa cultura gaucha viva no 
país.  
 
 
 
 
                                                                                                     
398 O gato é um tipo de dança criolla, que transcende a experiência popular argentina e é registrado 
desde os andes até o Uruguai, bailado por pares que usam movimentos sapateados. 
Figuras 41 e 42 (esquerda para a direita): SANTOS VEGA, nº20 e nº32 
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Aliás, nenhuma das fotografias que estamparam as capas de SANTOS 
VEGA foram acompanhadas de sua autoria, o que nos faz pensar que, tanto as 
fotografias de registro sobre o urbano quanto as do campo, devem ter circulado em 
periódicos diversos. Essa impressão acentua-se quando apreciamos as capas das 
edições 24 e 30 que compõem cenas de um mesmo ensaio fotográfico, no qual se 
veem representados apaixonadamente os arquétipos do gaucho e de sua china. Estas 
fotografias estamparam outros periódicos e revistas criollas da época, assim como 
também foram veiculadas em cartões postais – conforme podemos encontrar em 
alguns exemplares depositados no acervo de Lehmann-Nitsche. Portanto, se 
SANTOS VEGA alegava possuir fotógrafos credenciados399 e, ao mesmo tempo, 
buscava dialogar com registros já bastante difundidos, nota-se mais uma vez que o 
editorial buscava circular por diferentes universos culturais para compor seu lugar 
discursivo. 
                                                                                                     
399 Essa informação compõe o brevíssimo cabeçalho da revista: “Los reporters [sic] y fotógrafos de la 
capital se hallan munidos de una credencial en forma que los acredita en tal carácter. No se devuelven 
los originales ni se mantiene correspondencia acerca de los recibidos”.  
Figuras 43 e 44 (esquerda para a direita): SANTOS VEGA, nº28 e nº26 
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Essa grande variação temática observada nos temas fotográficos também 
pode ser analisada em outros aspectos organizacionais de SANTOS VEGA, 
reveladores de uma publicação sujeita às intempéries políticas. Por ter sido gestada 
num ano bastante conturbado, pois a eminência da Primeira Guerra Mundial agitava 
incondicionalmente a imprensa argentina – não só porque estava tomada pela 
presença de imigrantes europeus, mas também pelo impacto nas referências políticas 
que a guerra trazia para a América Latina como um todo400 –, a revista se tencionava 
entre manter uma rígida postura de argumentos libertários e criollistas, debate local, 
e representar os debates internacionais, debate geral. Junto ao editorial de abertura 
do último número, SANTOS VEGA associaria seu encerramento das atividades ao 
contexto externo, que teria imposto, inclusive, graves sanções econômicas à imprensa 
argentina401. Portanto, nas mudanças sutis de argumentação da revista podemos 
observar um editorial buscando sobreviver aos entraves do seu contexto. 
Com a coluna “Crónica Internacional”, os eleitores eram atualizados sobre 
questões políticas e econômicas que aconteciam nos vários países da Europa, nos 
Estados Unidos, na Ásia e na África, de modo a poderem reconhecer nesse 
                                                                                                     
400 “Nas quatro primeiras décadas do século XX, a América Latina vive uma profunda mudança 
intelectual. Ela se caracteriza por uma crise de identidade e por reflexões renovadas sobre o destino 
da nação ou do subcontinente, as quais levam ao surgimento de um nacionalismo político e cultural 
particularmente acentuado no período entre as duas guerras. Enquanto as elites latino-americanas se 
nutriam quase exclusivamente de referentes europeus desde as independências e haviam atravessado 
a Belle Époque convencidas de que o coração da civilização se encontrava em alguma parte entre 
Paris, Londres e Berlim, elas questionam a cultura cosmopolita de que eram depositárias e 
desenvolvem uma reflexão duradoura, destinada a constituir uma nova identidade nacional ou 
continental, emancipada de ‘modelos’ europeus, agora considerados obsoletos e inadaptados às 
realidades sociológicas da América Latina”.  COMPAGNON, Olivier. O adeus à Europa. A América 
Latina e a Grande Guerra. Rio de Janeiro: Rocco, 2014. 
401 “Al público. En momentos más favorables que los actuales, iniciamos la publicación de esta revista, 
con el deseo de renovar en el ambiente la casi desvanecidas impresiones de la literatura genuinamente 
criolla. A partir del comienzo de esta publicación, la marcha general de los negocios ha ido 
paralizándose cada vez más, hasta alcanzar los límites de una intensa y profundísima crisis económica. 
La circulación de ‘SANTOS VEGA’ ha sido y es satisfactoria – habiendo oscilado entre los 25 y 35 mil 
ejemplares; - pero dado el costo de las publicaciones ilustradas, la sola circulación no basta para 
sostener una revista: se requiere el concurso de los anunciadores, y no teniendo ellos alicientes 
actualmente para sostener altos presupuestos de publicidad, se ven obligados a seleccionar los medios 
a emplear entre las publicaciones de más arraigo. Gravitar sobre los anunciadores validos de la 
confianza con que nos honran, nos resulta molesto, y mistificar sobre tirajes, etc., para dar a ‘SANTOS 
VEGA’ apariencias de una mayor importancia, está completamente reñido con nuestro modo de 
proceder. Analizadas las expresadas razones y vistos los recientes acontecimientos europeos que tanta 
repercusión tienen en el país, hemos resuelto suspender la publicación de ‘SANTOS VEGA’ y esperar 
a que tiempos mejores permitan y justifiquen la existencia de una publicación de esta índole, para 
lanzarla nuevamente a la circulación. Por ahora, creemos que esta suspensión representa un alivio 
para nuestros clientes y lectores. En los tiempos que corren, sólo lo necesario se justifica. Agradecemos 
a nuestros lectores, agentes y anunciadores la simpática acogida dispensada hasta hoy a ‘SANTOS 
VEGA’”. SANTOS VEGA, 8 de Agosto de 1914, nº32. 
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intercâmbio de informações certa instrumentalização de ideias que lhes ajudaria a 
refletir sobre a realidade local argentina. Somos convidados a acompanhar os debates 
mais diversos, como o feminismo e seus alcances; as imigrações entre os diferentes 
continentes; os sistemas educacionais europeus; as distintas formas de investimentos 
na indústria e no suporte científico dos países; os embates fronteiriços; a promulgação 
de leis e a transformação da vida pública; os sistemas carcerários; enfim, os 
fragmentos que compunham essa seção da revista compunham um cenário que 
representava as tensões sociais mundiais, as quais ganhavam dramaticidade 
conforme se definiam os embates da Grande Guerra.  
Embora tenha sido assinada por diferentes autores e, muitas vezes, pelo 
pseudônimo Santos Vega, um dos mais constantes colaboradores dessa coluna foi 
José de Maturana (1884-1917), influente dramaturgo e poeta anarquista argentino, 
filho de imigrantes espanhóis, criador de dezenas de obras que foram largamente 
encenadas na Argentina e na Europa. Sua militância o levou a ser ávido colaborador 
de LA PROTESTA e diretor da revista literária LOS NUEVOS CAMINOS, atividades 
que se conectavam com sua produção pessoal de teor social402. Suas participações 
em SANTOS VEGA desenvolveram reflexões sobre as falácias disseminadas nos 
discursos de guerras ao redor do mundo, criticando vertentes de pensamento 
capitalista e progressista que poderiam arruinar a vida do próprio homem. Juan 
Suriano considera que a formação literária de Maturana lhe possibilitava sustentar 
essa postura crítica bastante heterodoxa para o começo do século XX, a partir da qual 
pode estabelecer acordos e discursos ideológicos que dialogassem com acepções 
libertárias mais amplas403.  
                                                                                                     
402 RAMA, Carlos. El anarquismo en América Latina. Caracas: Biblioteca Ayacucho, 1990, p. XVVII. 
As sete obras de sua autoria que pertencem à Biblioteca Criolla de Lehmann-Nitsche foram bastante 
reconhecidas no período, entre as quais figuram Qué calor con tanto viento! (1909) e Gentes 
honradas (1907) – vale mencionar que Prieto não as indica em sua listagem. 
403 SURIANO, Juan. “O anarquismo argentino frente ao sindicalismo revolucionário”. Cadernos AEL, 
Campinas, v.17, n.29, 2010, p. 138.  
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Na crônica da primeira edição, Maturana definiu que o progresso seria uma 
máquina infernal de destruição404 e seguiria esse ponto de vista aproveitando dos 
relatos do cotidiano belicoso europeu para rediscutir as estratégias político-culturais 
adotadas pelo Estado argentino, que se entendia no caminho certeiro do progresso e 
que se espelhava em grande medida no modelo europeu. O autor defenderia que a 
grande produção de livros, por exemplo, não representaria em si o desenvolvimento 
cultural de uma sociedade, reflexão que Maturana trazia para o seu país por meio da 
observação da experiência alemã: 
Los libros en Alemania – Se asegura que la patria del Kaiser es la nación del 
mundo que produce más libros. Los alemanes son “máximos” en todo, menos 
en la gracia: aquella gracia particular, única, vehículo de simpatía, que, al 
decir de Jacinto Benavente, es el algunos individuos el gran secreto del triunfo 
para la zarandeada lucha por la existencia.  
                                                                                                     
404 SANTOS VEGA, 3 de Enero de 1914, nº1. 
Figura 45: SANTOS VEGA, nº9 
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Una exposición recientemente celebrada en Leipzig ha venido a demostrarlo 
en categórico abrumador. (…) ¡Sesenta y siete millones de kilos de literatura 
alemana! ¿No es espantoso? (…)  
[“]De continuar con las cosas así, llegará un momento en que Alemania no 
produzca hombres, sino únicamente libros. Los libros se derivarán 
directamente los unos de los otros sin necesidad de utilizar al hombre como 
intermediario. Ahora, por ejemplo, hay infinidad de hombres que, en contacto 
con la “crítica de la razón pura”, hacen salir de ella libros y más libros…”. 
Pero, hombre, repito que eso no pasa solamente en Alemania. ¿Por qué no 
se da el amigo Camba otra vueltecita por Buenos Aires?... ¡Hágame el 
señaladísimo favor! Verá como las gastan por aquí los sociólogos, los 
literatos, los dramaturgos y hasta los dibujantes… Se va a entretener un buen 
rato. Hay que mirarlo despacito y con un poco de paciencia, para no morirse 
de asco antes de llegar al fin… 
¿Qué clase de libro ofrecerá Alemania a la humanidad, en día no lejano, para 
justificarse del inmenso crimen de estas guerras de hoy, gigante guerra en la 
que se ha desplegado a los vientos continentales de Europa, la bandera del 
odio y de la sangre, contra todos los libros en que se ha predicado la religión 
de la paz y de la justicia, el evangelio del bien y de la fraternidad universal? 
(…) 
¡Oh, los libros, los benditos libros! No siempre llevan en sus páginas un latido 
del cosmogónico corazón del progreso. No siempre saben ser los portadores 
de la bondad y equilibrio. Cuál es y dónde está el llamado progreso 
verdadero? Una vez más, la trágica bandera de la muerte se ha desplegado 
sobre el mundo405. 
 
Definitivamente, Maturana não era contrário ao progresso, mas às mazelas 
que em nome dele eram impostas, no que ele correspondia à marca ideológica 
desenvolvida em toda a revista. Para apoiar esse lugar crítico de que se valeram 
muitas das crônicas publicadas nessa seção de SANTOS VEGA, foram incorporadas 
a cada número uma charge de periódicos estrangeiros, sob o título de “La caricatura 
extranjera”, cujo propósito era notabilizar o repertório crítico da revista. Os mais 
requisitados foram NEW YORK HERALD, LIFE e PUCK, de Nova Iorque; ULK, de 
Berlim; L’ILLUSTRAZZIONE ITALIANA, de Milão; e HOJAS SELECTAS, de 
Barcelona. Esses periódicos tinham um caráter reconhecidamente político em seus 
países de origem e foram consideradas publicações bastante populares, fatores que 
justificam a incorporação delas por parte do editorial de SANTOS VEGA406.  
                                                                                                     
405 SANTOS VEGA, 8 de Agosto de 1914, nº32. 
406 Esses periódicos apresentam algumas peculiaridades que devem ser consideradas: PUCK. 
Periódico satírico ilustrado (1876-1918) foi publicado em inglês e em alemão, sendo considerado a 
primeira edição de humor gráfico e colorido nos Estados Unidos; NEW YORK HERALD (1835-1924) foi 
considerado o primeiro jornal de consumo acessível e popular, com a maior circulação americana em 
meados do século XIX; ULK. Periódico ilustrado de humor e sátira (1872-1933) era reconhecido por 
sua linguagem fortemente satírica; L’ILLUSTRAZZIONE ITALIANA (1873-1962) representava uma 
revista de grande circulação entre os intelectuais italianos, fomentadora de críticas políticas mas que 
também serviu de palco para afamados críticos e literatos; HOJAS SELECTAS. Revista para todos 
(1902-1921) circulava muitos textos de autores latino-americanos, registrando um grande intercâmbio 
entre Espanha e Argentina. 
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Inicialmente, o principal tema desenvolvido por meio das charges eram os 
conflitos gerados pelas imposições dos interesses estadunidenses sobre o restante 
da América, numa crítica às violentas ações políticas e armamentistas dos ianques. 
No entanto, os conflitos europeus começariam a entrar em cena entre os meses de 
Julho e Agosto, momento em que os temas italianos e alemães passavam a ser mais 
presentes nas páginas de SANTOS VEGA. A última charge internacional aparece no 
número 31, edição de 1º de Agosto, e foi retirada da revista L’ILLUSTRAZZIONE 
ITALIANA, com foco na problemática fronteiriça que se destacava no início oficial da 
Grande Guerra. Na imagem, um professor e um aluno exploram as possibilidades 
políticas da guerra, num tom jocoso sobre os avanços imperialistas pelo velho 
continente: 
 
A caricatura representava ironicamente, com textos e charges, o aspecto 
bárbaro e violento do contexto exterior. Dessa forma, a escolha desse tipo de 
Figura 46: SANTOS VEGA, nº31 
Transcrição da legenda: “Historia y geografia.  
- Vamos a ver, ¿Qué es el reino de Albania? 
- Esperemos la llegada de los últimos telegramas” 
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caricatura em SANTOS VEGA possibilitava a revisão do lugar discursivo dos países 
americanos, ao passo em que ofereceria uma projeção positiva do discurso criollista 
argentino, autônomo e combativo. Com o paulatino acirramento da política externa e 
interna do primeiro semestre de 1914 – aqui poderíamos lembrar que as eleições 
legislativas do final de Abril também ocuparam de forma expressiva os editoriais da 
revista –, SANTOS VEGA assumiria uma postura mais agressiva em seu enunciado 
criollo, o que pode ser observado em algumas transformações incorporadas a partir 
das edições de Maio.  
No que diz respeito às propostas visuais da revista, observa-se que as 
capas com imagens fotográficas sobre a vida no campo seriam introduzidas 
sequencialmente a partir do número 20, dentro de uma abordagem que saía dos 
centros urbanos para alcançar a sociabilidade das províncias. Esse deslocamento 
propositivo também pode ser observado na condução editorial, que deixaria de ser 
liderada por Basterra e Bosch para ser assumida por Cayetano Sandoval407. Tais 
mudanças não foram anunciadas nas páginas da revista, mas os leitores puderam 
senti-las no aumento da crítica aos caminhos adotados pelo Estado para alcançar o 
progresso, a qual passaria a fazer uma indicação direta de nomes de políticos e 
instituições. A reivindicação da voz payadoresca para os editoriais de abertura, voz 
antes restrita a algumas poucas colunas, também comunicava a adoção de uma 
estética mais desafiadora. No entanto, a linha ideológica e a estrutura geral da revista 
não seriam alterados, sendo que os próprios Basterra e Bosch continuaram como 
colaboradores em outras seções da revista. Diante desse novo arranjo de SANTOS 
VEGA, especulamos sobre uma estratégica alteração de layout por conta da crise 
financeira que a revista enfrentava, mudança que incorporaria uma caracterização 
reconhecidamente mais popular a fim de viabilizar a continuidade da publicação. 
Na vigésima edição, Juan Sin Ropa assinaria o editorial “El amor al día”, 
aquele pseudônimo responsável pela crítica teatral. O texto apresentava uma irônica 
definição do amor como uma doença, causada por um vulgaríssimo micróbio que 
ataca os homens, sendo que eles estariam sujeitos a paixões avassaladoras; dessa 
                                                                                                     
407 Nenhuma referência pode ser encontrada sobre Cayetano Sandoval. Temos uma sugestão de que 
esse poderia ser um pseudônimo de E. H. Sandoval, autor do folleto Décimas de amor para cantar con 
guitarra: escritas por un rosarino (c. 1910), indicado por Clara Rey de Guido e Walter Guido como o 
payador “Picardía”. E Juan Sin Ropa faz referência àquele crítico teatral que imprimia uma penetração 
do criollismo aos aspectos mais modernos de Buenos Aires. 
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forma, a política estava sujeita às ações desse micróbio, já que ela seria em si a 
manifestação de uma grande paixão humana. O texto sugeria que o discurso patriótico 
veiculado pelo Consejo Nacional de Educación (CNE), instituição que ganhara 
projeção com as políticas de Sáez Peña e seu sucessor, Victorino de la Plaza, era a 
máxima expressão de uma paixão política a ser combatida, causadora de grandes 
desilusões e de estragos sociais: 
- ¡El amor está otra vez de actualidad! 
- ¿Y cuando no lo está? 
- Algunas veces… 
- Usted no lee los diarios. Le ruego que escuche un momento… 
----- 
Las conquistas del progreso van matando los más caros ideales. 
Progresamos, sí, pero, ¡ay!, a costa de nuestras más románticas ilusiones. 
El amor, hasta ahora, fué cosa respetada por la ciencia, que nada tuvo que 
hacer en tan poético negociado. 
Pero la lectura de una noticia sensacional a este respecto ha sumergido 
nuestro ánimo en la más profunda tristeza. Digamos quejumbrosamente: 
“¡Ay, amor, cómo te han puesto!” 
Dentro de poco tendremos que arrinconar a los grandes poetas que cantaron 
el amor y contemplar a los que suben de él como a unos seres desgraciados. 
¡Oh, que pena de la vida! 
Un  médico asegura que ha descubierto que el amor no es ningún sentimiento 
ni manifestación espiritual, sino sencillamente un insignificante y vulgarísimo 
microbio que ataca el organismo, ni más ni menos que sus distinguidos 
correligionarios del cólera, cáncer, tuberculosis, etc., etc. 
Y como a tal microbio se dispone a atacarlo, preparando una especie de suero 
antiamoroso. 
Bastará, pues, inocular unas cuantas inyecciones de ese admirable suero 
para concluir con la pasión más avasalladora y tenaz. (…) 
¡El amor es un microbio! 
No hay día que no sorprenda a uno algún desengaño, una decepcionante 
desilusión. 
En la política, en la literatura, en las artes, hasta en las más pequeñas 
manifestaciones de la vida, ¡cuántas veces no nos consideramos 
defraudados! No hay que hablar del desencanto que sufrimos al conocer a 
muchos hombres que admiramos, en sus intimidades, en los menudos actos 
de su vida. Quién, que suponemos genio, resulta que se dedica con toda 
tranquilidad a repetir lo que otros han dicho en idiomas extranjeros. Se puede 
poner aquí, a gusto, nombres de abogados, sociólogos, literatos, políticos y 
hasta médicos, pues, más o menos, todos conocemos alguno de la aludida 
clase… Otro, que nos admira por la delicadeza de sus sentimientos, por la 
ternura que pone en cuanto escribe, y juzgamos como un poeta delicado y 
exquisito, es un antropófago para su familia, y trata a los suyos brutalmente. 
(…) 
¿Hemos dicho algo importante? (…) 
¿Por qué no? ¿No es causa la pasión política de tantos estragos? No será 
también el hombre político víctima de algún desconocido microbio? ¿No se 
podrá en lo sucesivo curar tan grave y funesta pasión con algún suero 
antielectoral o antiministrable o cosa parecida? 
¡Quién sabe! 
A todo se llega, microbio más, microbio menos… 
¿Qué dirá de esto nuestro excelentísimo [presidente] don Victorino de la 
Plaza? 
Tal vez diga: 
- Microbio más o menos, todo es cuestión de microbios… 
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Y si no, para demostrarlo, ahí está el Consejo Nacional de Educación… 408. 
Apesar de a revista não ter mencionado diretamente o CNE nos números 
anteriores, as diretrizes educacionais impostas pelo Estado argentino sempre 
estiveram na sua pauta, devido à forte crítica que ela realizava sobre o nível de 
instrução pública que se poderia esperar de uma república patrioteira. E se 
recuperarmos o forte questionamento ao sistema eleitoral por ela promovida, veremos 
que muitas vezes o diálogo travado foi entre a imoralidade dos políticos e a ignorância 
da população, que tinha sua faculdade crítica cerceada pelos discursos e pelas 
políticas governamentais409. Portanto, o paralelo entre política e educação foi 
colocado por SANTOS VEGA como uma sobreposição de falácias: as eleições e as 
escolas públicas fariam parte de um mesmo projeto de massificação da temida 
sociedade cosmopolita, de modo a combinar “patriotismo y reforma social para 
construir esa Argentina necesaria, armónica y homogénea”410.  
O editorial de Juan Sin Ropa proporia, então, uma guinada crítica de cunho 
criollista para o restante da publicação, enfatizando algumas premissas fundamentais 
da revista que recuperariam a lenda do velho payador como motivo inspirador. Para 
os números subsequentes, Cayetano Sandoval escolheria o recurso da narrativa 
epistolar para estabelecer uma interlocução com Santos Vega, um estilo de carta 
aberta que ficaria registrada como “Recorriendo el campo”. Nesses textos, Sandoval 
ponderaria as experiências de um passado campesino não muito distante, quando 
teriam convivido os interlocutores, e a realidade literária por meio da qual restariam 
aos criollos sobreviver: 
 
“A Santos Vega, en el otro mundo” 
                                                                                                     
408 SANTOS VEGA, 16 de Mayo de 1914, nº20. 
409 “La inevitable conversación electoral. Hay un tipo medio de esos que no siendo patriotas exaltados 
guardan además cierta antipatía por los excesos de la demagogia ‘tras-fronteriza’, - digámoslo así  con 
cierto terror por el vocablo insospechado. Ese tipo medio de personaje que respeta los hombres y las 
cosas, el intendente municipal y los contratos de locación. Este tipo medio que gusta del color gris en 
los trajes, porque este tono armoniza con los otros y que prefiere el café ‘no muy cargado’ y la sopa ‘no 
muy caliente’ y los zapatos ‘no muy estrechos’. Ese tipo, en fin, de pasiones templadas y ademanes 
sobrios y voz tímida, que, no teniendo carácter, impide que para con él no tengan los demás. 
Simplemente, un señor que es el reflejo de la mayoría, sin pasiones ruidosas, ni alegrías exaltantes, ni 
corbatas de cuatro pesos… ¡Quién no tiene por un amigo un señor así! Todo el mundo cuenta en el 
consabido seno de sus afectos – metáfora al caso – con una amistad de esa naturaleza. Casi siempre 
es don Juan, o don José, o don Luis, o cualquiera de eses socorridos patronímicos. (…) Y bien; acaso 
puede uno evitar a don Juan en vísperas electorales. No señor. Don Juan, en vísperas electorales, es 
la opinión pública hecha Bíblia” (José Maria Bosch). SANTOS VEGA, 21 de Marzo de 1914, nº12. 
410 DEVOTO, Fernando. Nacionalismo, fascismo y tradicionalismo en la Argentina moderna: una 
historia. Buenos Aires: Siglo XXI, 2005, p. 41. 
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Aparcero: usted conoció mi alma y era tan baqueano en ella como en la 
misma Pampa de nuestros amores de potrancos; (…) usted, cuyo espíritu era 
tan semejante al mío, como la alpargata del pie derecho a la alpargata del pie 
izquierdo, se sorprenderá, sin duda, al recibo de esta carta, y aún más 
después que haya recorrido con los fletes de sus ojos, los yuyales411 de estas 
páginas. 
Caray! – ha de exclamar al punto. – Cayetano Sandoval, aquel criollo que en 
mi tiempo supo ser el más hábil tejedor de “trenza patria”, de lazos y de 
“sobeos”*, ocupado ahora en afinar tientos retóricos y trenzar frases como los 
doctores de cuando era antes?... 
Velay, aparcero, sí! 
Una que ya no va dando el potrillo para lonja412; otra que la “trenza patria” ya 
nadie la codicia, ya, al final, que lazos y sobeos no se precisan, porque la 
patria de ahora se acabaron los potros (…) 
Es así aparcero. Y como una rueda, si quiere seguir siendo rueda es 
necesario que de vueltas, aunque sea al santo botón, como las vueltas que 
da para echarse el perro, yo, criollo que perduro, cual inútil ombú que el hacha 
de la civilización olvidó abatir, necesito un pretexto para justificar mi 
existencia, o mejor dicho, mi anacrónica supervivencia413. 
A revista voltava-se a uma narrativa que viabilizava um ataque direto às 
diversas políticas públicas implementadas pelo Estado, que sucateava o trabalho no 
campo, subjugado aos interesses dos empresários da terra414; que impunha o 
genocídio indígena; e que fazia do país um palco de interesses estrangeiros415. Como 
podemos observar, os problemas políticos e sociais denunciados por Sandoval não 
diziam respeito apenas ao ambiente campesino, pois a todo momento o autor evocava 
a cidade e seus atores para o centro do debate, num movimento que atava o centro e 
a periferia a partir das mazelas que a população sofreria em ambas as instâncias.   
A questão indígena, por exemplo, seria evocada dentro da revista de modo 
a desagregar essa ambiguidade entre o campo e a cidade, aproximando as 
turbulentas experiências de homens criollos e indígenas frente às políticas estatais416. 
                                                                                                     
411 Yuyales = Lugar cubierto de maleza (RAE). 
412 Lonja = En los coches de caballos, pieza de vaqueta con que se afianzan los balancines (RAE). 
413 SANTOS VEGA, 23 de Mayo de 1914, nº21. 
414 “Vería [usted, Santos Vega] una clase de hacienda que en su tiempo no existió. Es una animal tan 
manso, laborioso y útil como el buey, y que tiene la ventaja, sobre cualquier otra hacienda, que produce 
por sí solo, sin necesidad de personal y gastos para su cuidado. Tan es así que desde que los patrones 
implantaron su cría, se fueron a vivir en Europa, a pasear a divertirse, seguros de que los pesos 
nacerían solos, como los macachines después de un día de lluvia. Esa nueva especie se llama los 
‘colonos’ (…)”. SANTOS VEGA, 30 de Mayo de 1914, nº22. 
415 “Por lo pronto se persiste en conservar la ferretería naval que nos está construyendo Norte América 
y que en estos momentos nos va a sentar muy bien, como un rico apero de plata y oro al gaucho que 
ensilla a objeto de ir a pedir prestado al vecino un trozo de carne para el puchero. (…) Es la política… 
Pero la política sigue todavía siendo para muchos, el arte de hacer-se de rentas o de renombre sin 
exponer capital”. SANTOS VEGA, 4 de Julio de 1914, nº27. 
416 Um dos autores que tem trabalhado com novas abordagens dentro do espectro criollista é Ezequiel 
Adamovsky, que rearticula o lugar do discurso indígena para além dos termos propostos no começo do 
século XX por Ricardo Rojas. Em artigo de 2016, Adamovsky apresenta de forma inédita as obras do 
cantor criollista e anarquista, Martín Castro (1882-1971), que teria incorporado em sua arte o “gaucho 
amerindio” - a encarnação do indígena após o seu desaparecimento na Argentina: “En Argentina, sin 
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A contundente denúncia de Sandoval sobre a inércia do congresso nacional diante 
das violentas ações no interior do país, em que indígenas seriam mortos e teriam seus 
corpos abandonados sem qualquer comoção do Estado, foi feita com o uso de 
expressões criollas a fim de acusar a postura dos congressistas: 
Matar a un indio, qué importa? El indio ni tiene patria, ni tiene cónsul. Ni 
siquiera tiene nombre. Cuando las aguas del gran río echan sobre la costa, 
junto con la resaca, una veintena de cadáveres acribillados a balazos, se 
recogen, se entierran, - para evitar la pestilencia – y se acabó. Son indios. 
Los indios no merecen más… Parecen, sin embargo, que la infamia ha 
llenado la cachimba* y que el corral del Congreso, pialadores417 de buen pulso 
tienen prontos los lazos y hecha ya la armada para tentar la captura de los 
jaguaretés comedores de indios”418. 
Ao chamá-los de “pialadores de buen pulso” que estariam prontos para 
“capturar a los jaguaretés comedores de índios”, Sandoval criava uma leitura irônica 
da situação, pois seu lugar de enunciação descrevia criticamente a postura dos 
políticos dentro de uma chave linguística com a qual eles não se identificavam e, 
assim, tornava plástico o drama narrado: a quem representam os políticos argentinos? 
O criollo tornava-se, então, a voz de uma denúncia social, capaz de agregar outros 
setores presentes e igualmente negligenciados pelo Estado. 
 SANTOS VEGA também se propôs a preencher essa lacuna indígena da 
sociedade argentina com a incorporação de textos sobre o tema. Por meio da seção 
“Leyenda indígena”, que teve lugar assegurado em todas as edições, a revista tornava 
vívida mais uma das experiências interioranas que o Estado tentava assumir como 
passado nacional, apresentando textos que priorizavam a presença indígena como 
base conformadora do imaginário cultural criollo. Seguindo com seu programa, os 
                                                                                                     
embargo, mientras que el hispanismo tuvo una amplia acogida entre los nacionalistas, el mesticismo 
solo tuvo débiles resonancias en intelectuales procedentes del interior del país, como el santiagueño 
Ricardo Rojas o, en menor medida, el riojano Joaquín V. González (Chamosa, 2010). Rojas fue 
intensificando su interés por el legado indígena y llegó a proponer en 1924 el nombre Eurindia como 
síntesis de los orígenes europeo y aborigen de la cultura local, una propuesta que trascendió el ámbito 
intelectual. Pero el indio que le interesaba rescatar era una referencia espiritual que llegaba del pasado 
(y del noroeste del país más que de la región pampeana), antes que una presencia concreta actual 
(Funes y Ansaldi, 2004). En cualquier caso, como vimos, la mirada de Castro, por su rechazo del aporte 
europeo y su sospecha sobre el mestizaje, no entroncaba bien con estas ideas. Por otra parte, el 
impacto del indigenismo en esos años fue en Argentina casi nulo. No es que faltaran quienes se 
apiadaban por los sufrimientos de los indígenas, pero casi ninguno derivó de ello la necesidad de una 
redefinición de la nacionalidad”. ADAMOVSKY, Ezequiel. “Criollismo, política y etnicidad en la obra de 
Martín Castro, cantor anarquista (c. 1920-1950)”. Quinto Sol, Vol. 20, Nº3, 2016, p. 16. Disponível em: 
http://www.scielo.org.ar/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1851-28792016000300002. Acesso em:  
30/09/2018). 
417 Pialador = El enlazador de a pie (MF). 
418 SANTOS VEGA, 13 de Junio de 1914, nº24. 
184 
 
trabalhos compilados eram de diferentes nacionalidades com referência a grandes 
etnias do continente, como o do argentino Filiberto de Oliveira Cézar, sobre os 
guaranis; do mexicano Heriberto Frías, sobre os astecas; do peruano Ricardo Palma, 
sobre os incas. A partir desses fragmentos a revista tornava ainda mais complexa a 
explanação sobre a vida no campo, ocupado por sujeitos e por demandas de 
diferentes contextos sociais. 
As pessoas e o trabalho continuavam sendo os grandes objetivos de 
SANTOS VEGA, que passava a se articular dentro de um referente narrativo do 
criollismo popular sem perder de vista que “los tiempos son duros porque marchamos 
apresurados en el cuesta arriba del siempre áspero cambio de la justicia y de la 
equidade”419. Os referenciais do campo permitiram, então, que a revista continuasse 
a defender seu lugar frente a uma elite letrada e política, assumindo junto ao payador 
Santos Vega que a imprensa não seria reduto exclusivo de “doutores”, mas um espaço 
de demandas do social que conectariam os homens dos diferentes lugares. 
Essa narrativa criollista popular também ganharia espaço em outras seções 
da revista, que passou a apresentar sistematicamente textos e poemas que 
reivindicavam as expressões típicas da fala gaucha. Para exemplificar, indicamos 
outra obra de Nicolás Granada que seria publicada entre os números 19 e 23, Cartas 
gauchas. Descripción de las Fiestas del Centenario por el gaucho argentino Martín 
Oro en seis cartas, en versos gauchos dedicados a su mujer Benita Chaparro (1910), 
que narrava as aventuras de um gaucho em Buenos Aires.  
Martín Oro, em alusão ao personagem Martín Fierro, era um homem do 
interior que fora para a cidade a fim de fazer negócios; no tempo em que passou pelas 
ruas portenhas, que coincidiu com as festividades do Centenário, relatou tudo a sua 
esposa, tanto os aspectos progressistas e entusiásticos da cidade, quanto as 
agressividades que sofreu por acreditar no tal “amor pátrio” de que tanto se falava. 
Martín Oro foi enganado ao tentar comprar um cavalo, teve boas e más experiências 
com os estrangeiros, assim como pode observar o luxo desmesurado de alguns 
políticos. Mas a cidade não deixava de ser um lugar de possibilidades, impressão 
                                                                                                     
419 SANTOS VEGA,  25 de Julio de 1914, nº30. 
185 
 
deixada por Martín Oro ao descrever sua visita aos pavilhões da Exposição Rural, 
embora o campo continuaria sendo seu lugar de redenção. 
He estao en la Exposición / que ha preparao la Rural, / pa comprar el animal 
/ que sea de mi eleición. / Todo cuanto diga, es poco / y referirlo no sé, 
/ porque cuanto allí se ve, / es para volverse loco. / ¡Qué vacas! ¡Qué 
parejeros! / ¡Qué toros! ¡Qué caballada! / ¡Qué crías! ¡Qué mestizada! (…) 
Quisiera tener la plata /  de Peraira u Anchorena420, / pa tanta cosa tan güena 
/ poder llevarte, mi ñata; / pero qué hacerle al dolor, / si el perro mundo es 
ansina: / ¡Si uno nació para espina, / y otro nació para flor! (…) 
Hay de máquinas, sin fines, / pa dar agua, pa hacer luz. / Yo creo, ¡por esta 
cruz! / ¡Que hasta pa hacer chiquilines! / Vos ves unos cajoncitos, / bien 
hechos, asiaos y nuevos... / los tapas, llenos de güevos, / los abrís... ¡puros 
pollitos! / Hay un cuarto, como almario, / de yelo, donde una res / encerrás, y 
la comés / para el otro centenario. / De fierro, dentro de un buje, / cual 
mangangá rezongando, / hay unas ruedas, rodando / sin que naides las 
empuje. / Dicen que en ellas está, / aprisionada en su afán, / esa juerza del 
imán / que llaman letricidá421. (…) 
Me voy para la estación / pa acomodar a mi pingo. / Pasao mañana, domingo, 
/ te daré un güen madrugón. / ¡Qué abrazo largo y estrecho / te voy a dar!... 
Acordate / de prepararme un güen mate, / y para él, maíz con afrecho. / Salgo 
alegre y voluntario / desta ciudad de placer... / Pero ¡juro no volver... / ni pal 
otro centenario!422 
 
Como pode ser observado, os lugares dessa crítica de tom criollista 
assumida nos últimos números de SANTOS VEGA não modificaram necessariamente 
o fundamento de sua proposta editorial, que manteve ativa sua identidade libertária 
até o encerramento da revista. As outras revistas criollas que compõem a Biblioteca 
Criolla também emaranhavam a todo momento esse lugar social, de tal forma que 
dissolviam as problemáticas da vida no campo e na cidade sem negar ou sobrepor as 
experiências da população em cada lugar – lembrando que cada uma delas tinha um 
desígnio particular. A título de comparação, poderíamos citar aqui um trecho do poema 
de abertura da revista EL PALENQUE, “Nosotros”, que buscava alinhavar a justiça 
social a partir de uma ampla compreensão da trama social: 
A nosotros no nos ciega / Ni ofusca el patrioterismo / Dentro de un 
regionalismo / Estrecho en su concepción; / Pero altivos levantamos / Las 
nativas tradiciones / Con genuínas expansiones / De orgullo y veneración. 
(…) // Desde la cumbre del Andes / Hasta donde llega el Plata / Y su corriente 
desata / Con gallarda majestad. / No se oiga un clamor ingrato, / Que ninguna 
turba alerta artera / Pretenda poner barrera / Á la diosa Libertad. (…) // Sin 
que importe una alharaca / Nos complace que se sepa; / Criollos de pura cepa 
                                                                                                     
420 Numa das seções de coluna social, SANTOS VEGA assim legendou a fotografía do intendente da 
cidade de Buenos Aires, durante um festejo religioso: “El intendente municipal doctor Anchorena, 
llevando el pendón en la procesión del Corpus, ¿a la espera de que con ese acto no ocurrirán más 
inundaciones en Nueva Pompeya y otros barrios?”. SANTOS VEGA,  13 de Junio de 1914, nº24. 
421 Carta Cuarta, SANTOS VEGA, 30 de Mayo de 1914, nº22. 
422 Carta Quinta, SANTOS VEGA,  6 de Junio de 1914, nº23. 
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No ocultamos nuestro afán: / Que dónde surja un Ghiraldo / Con su anhelo 
libertario, / Qué no se escluya el breviario / De Belisario Roldán423. 
Ao defenderem a importância da obra de Belisario Roldán (1873-1922) 
junto a do libertário Alberto Ghiraldo, a revista EL PALENQUE validava o enunciado 
gaucho a partir de diferentes manifestações de escrita culta e formal. Roldán foi um 
jurista, político e escritor argentino que ganhou fama com seus eloquentes discursos 
públicos, tendo sido considerado um importante porta-voz de simbologias pátrias, 
apoiador da Ley de Residencia e opositor dos discursos anarquistas424. Ou seja, a 
revista EL PALENQUE reuniu vozes antagônicas em seu programa, em nome de um 
ampla noção da proposição criolla. Embora esse exemplo seja bastante peculiar, pois 
esse movimento não era tão recorrente entre as revistas criollas, ele é bastante 
expressivo porque demonstra os diálogos possíveis que foram criados por esse 
segmento periodista.  
Em SANTOS VEGA também podemos identificar uma mescla de obras 
criollistas que partiam de diferentes propostas narrativas, pois aos textos com uso de 
gíria criolla das últimas edições somaram-se os de escrita culta, como podemos 
observar nos poemas do uruguaio Yamandú Rodriguez (1891-1957). Eles foram 
selecionados do primeiro livro desse escritor, Aires del campo (1913), e narram em 
forma de payada a sobrevivência da raça gaucha por meio de encontros geracionais:  
Señores: En mi canción / Un paisano del presente / Le muestra a un viejo 
insurgente / Que lo iguala en corazón,  / Porque las dos razas son / Por la 
gloria de su fin, / Dos notas que un paladín / De las patrióticas deas, / Tocó 
en distintas peleas / Pero en el mismo clarín. (“Ayer y hoy”)425. 
Y porque son los paisanos / Que constelan el poema / El más acabado 
emblema / Del hombre de nuestros llanos; / En esos versos galanos / 
Nosotros debemos ver. / Junto al sincero placer / De un bien inspirado estro, 
/ El cuadro de un gran maestro / Inspirado en el ayer (“Martín Fierro”)426. 
Nesse sentido, podemos pensar que SANTOS VEGA, com seu tom 
anarquista, foi uma revista criolla como as demais e que a partir de seu peculiar 
                                                                                                     
423 El PALENQUE. Periodico criollo de costumbres nacionales, crítico, literario, jocoso y de 
actualidades. Buenos Aires, Junio 23 de 1911, año I, nº1. 
424 Essa seria a apresentação oficial do escritor Belisario Roldán, homenageado pelo Estado argentino 
em 1999 como um grande legislativo na história do país. Essa definição de Roldán como um  patriota 
foi apresentada numa coleção de livretos intitulada “Vidas, ideas y obras de los legisladores argentinos”, 
publicada pela Secretaria de Cultura. Conferir: GALLONE, Osvaldo (prólogo). Belisario Roldán. El Estilo 
de una voz. Círculo de Legisladores de la Nación Argentina, 1999. 
425 SANTOS VEGA,  13 de Junio de 1914, nº24. 
426 SANTOS VEGA,  16 de Mayo de 1914, nº20. 
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posicionamento sobre o gaucho e o universo criollo consolidava seu projeto 
intelectual. 
 
A polissemia criolla 
Três fotografias ocupam as páginas centrais da 15ª edição de SANTOS 
VEGA. As fotos estão povoadas por dezenas de pessoas sentadas e compenetradas 
em suas atividades, embora algumas olhem fixamente para o disparador. Mulheres e 
homens usam trajes elegantes, com chapéus e bengalas que garantem o código da 
boa vestimenta em público. Os espaços ocupados não se distinguiriam muito bem, se 
não  fossem pelas legendas que acompanham cada registro: “Concierto: La 
concurrencia que asistió al concierto vocal e instrumental organizado por la ‘Sociedad 
Coral Alemana’”; “Asamblea socialista: Los concurrentes a la asamblea organizada 
por el centro socialista de la circusprición 14, con motivo del vigésimo aniversario de 
la aparición de ‘La Vanguardia’”; e “La Plata – Regatas: público presenciando las 
regatas realizadas el domingo último en Río Santiago”. Três diferentes sociabilidades 
reunidas que, juntas, conformam a face polissêmica do criollismo argentino. 
A questão imigrante, as ideologias libertárias e os símbolos desportivos da 
Argentina no começo do século XX compuseram diferentes discursos sociais, políticos 
e culturais no período do Centenário, o que geraria, inclusive, alguns posicionamentos 
antagônicos sobre os temas. Nesse sentido, tais tópicos também apareceram 
impressos sob uma roupagem gaucha e dentro de uma perspectiva payadoresca, 
conforme pode ser observado no leque de revistas criollas e em SANTOS VEGA, uma 
publicação influenciada por ideários anarquistas que escolhera enfrentar certa elite 
oligárquica letrada por meio da adoção de uma insígnia bastante tradicionalista. A 
grande circulação promovida pela imprensa de caráter popular viabilizava essas 
diferentes experimentações discursivas na Argentina, característica de um periodismo 
cosmopolita e difuso.  
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Embora a construção de um discurso nacional institucionalizado do começo 
do século XX tenha conseguido desarticular algumas das possibilidades enunciativas 
desse criollismo, a ponto de deixar desaparecer a maior parte da materialidade 
criollista popular, um número expressivo de revistas criollas sobreviveram. E 
sobreviveram num arquivo alemão porque Lehmann-Nitsche lançou um olhar 
diferenciado para esses documentos, embasado por uma perspectiva identitária 
germânica que buscava na compilação de exemplares populares argentinos um 
registro folclórico. Assim, ao reunir os mais diferentes discursos tidos como popular 
sob o signo “criollo”, o compilador viabilizou a preservação serial de periódicos pouco 
prestigiados pelo discurso letrado de cunho nacionalista e estatizante – que guiariam, 
inclusive, os propósitos canônicos em gestação no período. 
Para observamos as revistas criollas a partir do conjunto proposto por 
Lehmann-Nitsche, é inevitável, portanto, captar a polissemia que desenhou o seu 
Figura 47: SANTOS VEGA, nº15 
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acervo Biblioteca Criolla. Além de ela também nos contar sobre os diferentes embates 
vividos durante a consolidação da vida acadêmica argentina, ela acaba nos indicando 
outras possibilidades narrativas presentes na imprensa da virada do século XIX para 
o XX, de modo a ampliar expressivamente o nosso alcance sobre os debates pela 
tradição criolla. A riqueza dessa perspectiva está justamente em reposicionar a 
dimensão dos discursos populares, intelectualmente organizados a fim de servir a 
diferentes setores da sociedade. Fossem libertários como SANTOS VEGA; ou 
literários como PAMPA FLORIDA; ou ainda jocosos como EL PICAFLOR NACIONAL, 
os motivos de cada revista criolla passavam pelo crivo dos propósitos culturais que 
envolveram as expectativas do Centenário, sendo detalhadamente trabalhados desde 
a linguagem empregada até os temas discorridos.  
“De índole criollo-gauchesca, poca cosa; sólo el título y algunos artículos, 
poesías, etc., están dedicados al célebre payador, padrino de la publicación”. 
Recuperando essa descrição de SANTOS VEGA, podemos avaliar que Lehmann-
Nitsche tencionava o enunciado criollista, pois, apesar de esse trecho revelar sua 
dificuldade em correlacionar algumas temáticas da revista como motivos criollos, ele 
acabou por classificá-la como uma das revistas criollas de seu acervo. Na verdade,  é 
interessante observar que esse emaranhado de possibilidades discursivas, que 
ultrapassaram fronteiras binárias clássicas, fazia-se presente nos programas de todas 
as revistas criollas. E essa é a riqueza desse segmento periódico popular: elas 
próprias estavam tencionando os lugares do criollo, num período em que as vozes 
oficiais buscavam uma harmônica tradição nacional. Mas o criollismo entoava seu 
canto e clamava por seu lugar, ocupando diferentes palcos e desconsertando desde 
os bastidores. “¡La tradición se apea!”. 
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CONCLUSÃO 
 
Realizar uma pesquisa que envolve materiais em grande parte 
desconhecidos pela historiografia é assumir o desafio de realocar certas diretrizes 
analíticas,  pois a incorporação de um novo corpus pode questionar conceitos e 
abordagens comumente acionados para o estudo de certo período. No caso do estudo 
das revistas criollas, segmento do periodismo popular que circulou na virada do século 
XIX para o XX, a novidade colocada foi entender como os próprios agentes da 
conformação do discurso nacional e da tradição criolla teriam relegado tais revistas 
ao ostracismo, perspectiva que transforma expressivamente as ações e o alcance 
desses materiais populares porque os enxerga circulando ativamente durante o 
período de expansão da imprensa argentina. O mais enriquecedor desse movimento 
foi apreciar as reviravoltas conceituais que o próprio conteúdo das revistas criollas 
trazem, uma vez que elas reivindicavam seu lugar intelectual a partir de programas 
baseados numa enunciação criollista popular. Essa vertente discursiva estava apenas 
adormecida, portanto, dentre os arquivos de Robert Lehmann-Nitsche, cheia de 
respostas a perguntas ainda não elaboradas.  
Para conhecer a existência dessas revistas criollas, eu precisei passar um 
longo período em meio aos documentos de Robert Lehmann-Nitsche, buscando 
decifrar tanto as dinâmicas do seu acervo quanto as do arquivo em que estavam 
depositados. O Ibero-Amerikanisches Institut (IAI) comprou entre as décadas de 1930 
e 1950 parte significativa dos documentos reunidos pelo alemão na Argentina e, até 
onde se sabe, toda a coleção intitulada Biblioteca Criolla. Segundo a descrição do IAI 
em seu site, a Biblioteca Criolla seria “una colección de literatura trivial”, uma 
classificação que reduz a documentos literários a experiência da narrativa popular tão 
explorada pelo próprio Lehmann-Nitsche. Essa definição encontrada no site talvez não 
fosse apenas um propósito de classificação que privilegiava a numerosa presença dos 
folletos criollos no acervo, pois, por algum tempo, o IAI aceitou que os materiais sob 
o ex-libris Biblioteca Criolla já teriam sido todos microfilmados – num processo 
realizado entre os anos 1989 e 1990, segundo os dados disponíveis na catalogação. 
Dessa forma, os primeiros materiais a que tive acesso em Berlim foram os 
microfilmes de folletos, sendo essa a única opção oferecida pelo IAI para pesquisar 
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os documentos da Biblioteca Criolla, pois os originais eram considerados muito frágeis 
para que fossem disponibilizados nas salas de leitura. Após quase dois meses lendo 
e copiando nesse formato, notei que havia um descompasso entre o número de 
folletos e de microfilmes no catálogo, o que alarmou os funcionários. E logo veio a 
constatação: existia um expressivo número de caixas atreladas à Biblioteca Criolla 
cujos documentos não estavam microfilmados e que, caso esse equívoco não tivesse 
sido identificado a tempo, poderiam se perder na mudança de depósito que o IAI 
realizava naquele momento – em 2014, os fundos com menor acesso estavam sendo 
transladados para outra região da cidade. 
Por conta desse episódio, o IAI passou a me disponibilizar todos as versões 
originais dos documentos, o que transformaria significativamente o rumo da pesquisa. 
Além de poder conferir a materialidade dos folletos, observar as diferentes anotações 
feitas por Lehmann-Nitsche em lápis de cor e garantir o acesso a um maior número 
de documentos, eu pude contemplar como o próprio compilador organizou seu 
material. Como alguns desses documentos permaneceram sem a atenção do público 
e também não tinham sido microfilmados, eles foram preservados tal qual foram 
encadernados pelo alemão, com recortes de jornal e documentos diversos anexados 
entre as páginas. Não seria possível observar tais especificidades apenas com os 
materiais microfilmados porque, para a elaboração deste formato, os anexos foram 
deslocados para um envelope disposto ao final de cada tomo e, além de não terem 
sido copiados, dissipou-se a ordem e o diálogo com que foram inicialmente arranjados. 
O acesso irrestrito aos documentos originais foi o que me permitiu conhecer 
as revistas criollas, material pouco acessado e que estava imerso no mesmo universo 
criollista popular comumente definido pelos folletos. Assim como os folletos, as 
revistas estavam agrupadas por tomos, organizadas conforme o número de edições 
que apresentaram e dentro de certa interlocução que Lehmann-Nitsche pode 
estabelecer entre elas. Inúmeras correspondências informais, em formato de cartões 
e bilhetes, foram ali anexadas pelo alemão a fim de registrar os caminhos de aquisição 
dos documentos – o que facilitou minha circulação pela Biblioteca Criolla, sendo que 
os colaboradores geralmente ofereciam vários tipos documentais. O reconhecimento 
desse leque de fontes, que também incluía livros, jogos e panfletos, transformaria a 
minha apreciação inicial do arquivo, porque nele se revelava toda uma sociabilidade 
criollista popular. Assim, o impacto das revistas criollas na pesquisa seria 
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incontornável, pois, pensadas em conjunto, articulavam uma premissa intelectual que 
ressignificavam os documentos criollos de Lehmann-Nitsche como um todo, 
oferecendo uma pauta autônoma e atuante a documentos que foram lidos até então 
como manifestações periféricas. 
A partir do reconhecimento dessas diversas historicidades a que estiveram, 
e estão, sujeitos os documentos reunidos como Biblioteca Criolla, era inevitável 
assumir tais perspectivas como parte da pesquisa. Entre a proposta original de 
Lehmann-Nitsche; as décadas de interferência do IAI, por conta das adversidades da 
Segunda Guerra Mundial e das sucessivas ações administrativas; as marcas 
interpretativas legadas por pesquisadores; e a minha abordagem para essa tese, o 
arquivo se revela em constante (re)descoberta, passível de ser lido sob diferentes 
aspectos e a partir de diferentes documentos. Nesse sentido, cabe ao historiador 
delimitar os fios de sua incursão durante a caminhada pelas fontes e, no meu caso, 
procurei articular na retomada das revistas criollas a força de um projeto cultural 
popular que as instituições estatais do começo do século XX e a historiografia 
deixaram emudecidas num arquivo estrangeiro.  
Para fundamentar essa análise, foi importante assumir que as categorias 
de centro e periferia, por exemplo, não davam conta de explicar os espaços 
argumentativos ocupados pelas revistas criollas, as quais foram produções citadinas 
que desafiaram a elite letrada oligárquica do país no uso dos símbolos criollos, 
tradicionais, num período de elaboração dos discursos nacionais. Ou seja, as 
demandas desse periodismo não se circunscreviam ao campo/interior, nem aos 
debates de migrantes e imigrantes nas cidades, e também não foram elaboradas com 
o propósito de evocação de uma voz popular engessada pela experiência oral. Por 
muito tempo, esse foi o lugar que lhes coube na história Argentina, o que deve ser 
entendido como consequência de projetos culturais, do Estado e de intelectuais a ele 
vinculados, como Ernesto Quesada e Ricardo Rojas, que acabaram suprimindo tais 
revistas do referencial cultural, social e político do país. 
A própria revisão historiográfica em torno dos anos 1980, que 
reposicionaria os materiais do popular em diferentes contextos, esbarrou na 
possibilidade de identificar nessas referências populares uma articulação intelectual. 
Adolfo Prieto e seu trabalho sobre a Biblioteca Criolla ofereceu uma perspectiva 
importante e inédita sobre a ampla circulação do periodismo popular na virada do 
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século XIX para o XX, embora tenha nele explorado a figura do leitor e não a do 
articulador cultural. Grande parte do seu argumento pautou-se no acervo berlinense, 
destacando os folletos criollos dentre os diversos materiais ali disponíveis. Ao elaborar 
uma listagem sobre este tipo documental específico, e exibi-la como parte dos 
resultados da pesquisa, Prieto mapeava o documentos com que desejava dialogar, 
sem trazer à tona as dezenas de revistas criollas e seus programas intelectuais. 
Levando em conta que a abertura da categoria “intelectual” é relativamente recente 
para a historiografia, foi fundamental que eu discorresse ao longo da tese sobre as 
diversas e complexas estratégias narrativas utilizadas por essas revistas de modo a 
incluí-las nessa disputa viva e indefinida que caracterizava a aurora do periodismo 
argentino. 
Por si só, a disputa que essas revistas travaram em torno da tradição 
criollista já as alçaria a um patamar intelectual, se elas não tivessem sido classificadas 
pela elite letrada oligárquica como expressão folclórica que edificaria certo anseio de 
memória nacional e, assim, desaparecido fisicamente da Argentina. Nesse movimento 
que buscava organizar um passado patriótico, uma parcela expressiva das produções 
populares foram perdidas e permaneceram nas bibliotecas e arquivos nacionais 
apenas os registros do popular que passaram pelo crivo das instituições estatais – 
produzidas principalmente a partir dos anos 1920. Portanto, entender os percursos 
desses documentos do criollismo popular teve como propósito analisar o 
funcionamento de uma perspectiva historiográfica elaborada ao longo do século XX e 
como esses materiais foram continuamente ressignificados nessas trajetórias.  
Ao voltar a Lehmann-Nitsche e explorar outras entradas da sua compilação, 
acredito ter contribuído para ampliar a compreensão sobre a convulsionada 
popularização da imprensa argentina. Sendo que a abordagem aqui desenvolvida se 
apresenta como mais uma entre tantas outras possibilidades de leitura da Biblioteca 
Criolla, é preciso encarar que esse movimento representa a cotidianidade de um 
arquivo. O reencontro com documentos relaciona-se diretamente às perguntas 
elaboradas pelo nosso presente, por nossos interesses particulares, ainda que muitas 
vezes alguns acidentes arquivísticos possam despejar documentos inéditos sobre 
nossas cabeças. Lehmann-Nitsche dedicou seus estudos aos leitores de 2010, sem 
que pudesse saber que parte do seu material sequer seria lido ao longo de décadas. 
As revistas e o amplo sentido de “criollo” que carregam em suas páginas fugiram às 
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demandas do que se entendia como produção intelectual; e aparecem agora como 
representantes de uma força narrativa obnubilada pelas tessituras da história. 
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Afilador (afilar): 
- tr. Sacar filo o hacer más delgado o agudo el de un arma o instrumento. 
- tr. Afinar la voz. 
- tr. coloq. Arg., Par. y Ur. Entablar relaciones amorosas pasajeras. 
- tr. vulg. Chile. Realizar el acto sexual. 
 
Bordoneo:  
- m. Sonido ronco del bordón de la guitarra.  
 
Carancho: 
- m. Arg., Bol., Perú y Ur.: Ave del orden de las falconiformes, de medio metro 
delongitud y color general parduzco con capucho más oscuro, que se alimenta 
deanimales muertos, insectos, y reptiles, y vive desde el sur de los Estados Unidos 
de América hasta Tierra de Fuego.  
 
Charamusca: 
- f. Leña menuda con que se hace el fuego en el campo. 
- f. Gal. Partícula con fuego o ya reducida a ceniza que salta de un cuerpo enllamas. 
 
Chiripá: 
- m. Prenda exterior de vestir que usaron los gauchos de la Argentina, Río Grande 
del 
Sur, en el Brasil, el Paraguay y Uruguay, y que consistía en un pañorectangular que,
 pasado por la entrepierna, se sujetaba a la cintura. 
 
Enancao (enancarse): 
- prnl. Arg., Bol., Chile, Ec., Perú, Ur . Montar a las ancas. 
 
En lontananza: 
- loc. adv. a lo lejos. U. solo hablando de cosas que, por estar muy lejanas, apenas 
se pueden distinguir.  
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Guaso (tb. Huaso): 
De origen americano 
- adj. Arg., Bol., Ec., Par., Perú y Ur. Incivil (grosero). 
- adj. Chile. Vergonzoso (que se avergüenza con facilidad). 
- m. y f. Campesino de Chile. 
 
Lonja: 
- f. En los coches de caballos, pieza de vaqueta con que se afianzan los balancines. 
 
Matrero: 
-  adj. Astuto, resabido. 
- adj. Arg. y Ur. Fugitivo que buscaba el campo para escapar de la justicia. 
 
Monigote: 
- m. coloq. Persona ignorante y ruda, de ninguna representación ni valer. 
- m. coloq. Persona sin carácter, que se deja manejar por otros. 
- m. coloq. Muñeco o figura ridícula hecha de trapo o cosa semejante. 
 
Pialador:  
El enlazador de a pie. 
 
Robreca: 
- vesre. Cabrero                                 
 
Sobeo: 
- m. Correa fuerte con que se ata al yugo la lanza del carro o el timón del arado. 
 
Totora (del quechua tutura): 
- f. Arg., Bol., Chile, Ec., Perú, Ur. y Ven. Planta perenne, común en esteros y 
pantanos, cuyo tallo erguido mide entre uno y tres metros, según las especies, y que 
tiene uso en la construcción de techos y paredes para cobertizos y ranchos. 
 
Vaquillona: 
- f. Arg., Bol., Ec., Nic., Par., Perú y Ur. Vaca de uno a dos años aún no 
fecundada. 
- f. despect. coloq. Ur. Mujer corpulenta. 
 
Yuyal: 
- m. Arg. y Ur. Lugar cubierto de maleza. 
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